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RAZAO DESTE ATLAS 

O presente Atlas é o resultado de mais de quarenta 

annos de trabalho. 
Circumstancias especiaes permittiram poder dedicar- 

me a esse estudo em condições as mais Javoraveis, para 
poder consultar documentos authenticos sobre a nossa 

chorographia. 

Nas províncias que desde 1864 presidi successiva- 
mente, S, Paulo, Ceará, Rio Grande do Sul e mais tarde 

Bahia tive occasião de verificar o immenso material 
cartographico existente desde os tempos coloniaes sobre 

cada uma d'essas partes do nosso território. 

As excursões administrativas que mais de uma vez tive 

de fazer em cada uma dessas províncias, permittiram 

estudar sobre o ponto de vista geographico as regiões que 

visitava. 

Foi assim que no Ceará, percorrendo a zona de pla- 
nície e as zonas das serras, pude por mim apreciar a 

physiographia tão característica dessa parte do nosso 

território. 
Proseguindo em tão importante estudo por força de 

dever profissional, fui naturalmente levado a compre- 
hender n'elle a extensão de todo o território de nossa 
patria. 

N'esse empenho obtive os mais valiosos subsídios pres- 
tados pelos beneméritos presidentes de província, aos 

quaes me dirigi para esse fim; e mais tarde recebi igual 

auxilio dos illustrados presidentes dos differentes Estados. 

E a todos, testemunho aqui o meu reconhecimento poi 

esse serviço publico. 

De 1873 á 1878, superintendendo os trabalhos de con- 
strucção da estrada de ferro de S. Paulo a Cachoeira, tive 
de accompanhar todo o fecundo movimento que antes 

d'esse período e depois se realizou no Brazü, iniciando a 

grande rede de nossas estradas de ferro que jã attinge a 
17.000 kilometros. 

No Ceará, habilitei-me com os estudos necessários 
para poder mais tarde collaborar na Lei n" 3012 de 22 de 
Outubro de 1880, que alterou os limites entre as províncias 

do Ceará e Piauby com troca reciproca de território : 

nobre exemplo do patriotismo dos representantes das 
duas províncias, que devia servir de norma para todos os 
casos idênticos, uma vez que se trata de território da 

mesma patria. 

No Rio Grande do Sul, pude visitar dois pontos diífe- 
rentes da cadeia marítima, tão pelo interior das terras, 

no município de Sto Antonio da Patrulha, e em Nova 

Petropolis. Na mesma província mandei organisar e 

publicar em 1868 a carta da província, aproveitando todos 
os trabalhos dos antigos astronomos portuguezes, de 

inapreciavel valor, e no archivo da secretaria do governo, 

encontrei o registro do alvará de 18 de Novembro de 1729 
que ordenou os trabalhos systematicos de operações de 
geographia mathematica no Brazil; documento inteira- 
mente desconhecido, que fiz publicar na « Revista do 

Instituto Histórico de 1877 », e no catalogo da 
« Exposição de Geographia Sul Americana, 
em 1889 ». 

Por sua importância, e para honrar o presente Alias, 

vae o mesmo publicado em seguida. 

Em 1875, o Jury da Exposição Universal de 

Philadelphia, deferiu uma medalha de honra á Carta 

Physica do Brazil por mim organisada, accompanhada 
da Memória justificativa, dando razão do trabalho feito. 

Havendo obtido o trabalho inédito da exploração do 

rio Tiété, pelo brigadeiro José Custodio de Sá e Faria 
em 1774, com dezenove planos do curso d'este rio, desde ; 
da cidade de São-Paulo até a sua barra no Rio Paraná, 

olfereci o manuscripto ao Instituto Histórico, publi- 
cando na respectiva Revista em 1876, a carta reduzida 
dos dezenove planos. 

A collaboração que felizmente pude obter do Dr. 
Francisco Homem de Mello veio dar maior amplidão ao 

trabalho que eu emprehendera. 
Assim foram-se accumulando dia a dia numerosos sub- 

sídios relativos ás vastas porções de nosso território, e 

que permittem dar ao mesmo uma representação mais 
approximada da verdade, emquanto não se obtém um 
trabalho definitivo deste genero, já emprehendido pela 
Commissão da Carta Geral do Império e ora a 

cargo da illustrada Commissão da Carta Geral do 
Brazil, do Estado maior do Exercito. 

Rio-de-Janeiro, Io de Maio de 1907. 

Barão Homem de Mello. 

Dr. Francisco Homem de Mello. 



PREFACIO DOS EDITORES 

Tomando sobre nós o encargo de editar o novo 

« Atlas do Brazil », organisado pelo Barão Homem 

de Mello e Dr. Francisco Homem de Mello, comprehen- 
demos toda a extensão da responsabilidade que assn- 
miamos, e não poupamos eslorços para poder oííerecei ao 

publico brazileiro obra de tanta importância, com todos 

os requisitos de perfeição, que caracterizam trabalhos 

d'este genero nos paizes mais cultos. 

As primeiras provas do trabalho original íoram revistas 

em Paris em 1905 com a nossa coadjuvação pelo proprio 
autor Barão Homem de Mello, que para esse fim veio 

de proposito á esta capital. Com esses elementos 
resolvemos, de accordo com os autores, lazer uma 

primeira tiragem de ensaio, levando para o Brazil exem- 
plares dos mappas gravados, para os sujeitar ao exame 

das pessoas mais competentes no assumpto, recebendo os 
accrescentamentos que constantemente occorrem na 

extensão das linhas ferreas, das linhas telegraphicas, nos 
resultados das novas explorações que se fazem nos diversos 

pontos do paiz, sobretudo no território do Acre, bem 

como nas constantes alterações cpie apparecem na geogra- 

phia política. 
Esta consulta recebeu a mais favorável e proveitosa 

acceitaçâo da parte de todos aquelles, a quem nos diri- 

gimos, e aqui Ibes renovamos os nossos agradecimentos. 

Este acurado trabalho de revisão durou desde Maio 

de 1906 até Agosto de 1907, resultando dahi a demora 
havida na publicação da obra que emprehendemos. 

A parte material mereceu também todo o nosso cui- 

dado. 
Os mappas foram gravados por um dos melhores 

artistas de Paris, o Snr. Simon, gravador do Atlas Yidal- 

Lablache, e o Atlas lithographado ení papel especial das 

« Papeteries du Marais ». 

E' da natureza destes trabalhos melhorarem e aper- 
feiçoarem-se em edições successivas. Assim fazemos um 

appello a todos os que se interessam pelo progresso deste 

ramo das sciencias no Brazil, para que nos auxiliem com 

o seu concurso, communicando-nos todos os accrescen- 
tamentos, notas, indicações ou emendas, (pie ainda pos- 

sam ser feitas no presente trabalho, afim de que possa 

elle attingir a maxima evactidão desejada. 
Para esse fim, de accordo Ccfm os autores, proce- 

demos a uma tiragem supplementar de mappas avulsos, 

que pomos á disposição das pessoas competentes paia 
ifèlles lançarem todas as indicações que lhes suggerir o 

attento exame dos mesmos. 

F. Briguiet e Cla. 



ALVARÁ DE 18 DE NOVEMBRO DE 1729 

Registro de um alvará de el-rei nosso senhor, passado 

aos Revs. Padres da companhia de Jesus, peritos mathe- 

maticos, e são Diogo Soares e Domingos Capassi, para 

se passarem ao Brasil, e n'elle terem a assistência por 

conta de sua real fazenda, tudo na forma que abaixo se 

declara. 
Eu el-rei faço saber aos que este meu alvará virem, 

e em especial ao vice-rei e capitão general de mar e terra 
do Estado do Brasil, governadores do Rio de Janeiro, 
S. Paulo, Minas Geraes, Pernambuco, Maranhão, capitão- 
mór da Parahyba, e mais capitães-móres de outras capi- 
tanias, districtos, villas e freguezias dos sertões do dito 

Estado, ofíiciaes das camaras das cidades e villas d elle, 
ouvidores geraes das comarcas, juizes de íorá e das terras, 
provedores de minha fazenda, thesonreiros e almoxariíes, 

e assim também aos donatorios das terras da corõa, silas 

no dito Estado do Brasil, ou seus tenentes e ouvidores, 

que eu hei por meu serviço e muito conveniente ao 
governo es defensa do mesmo Estado, boa administração 

da justiça, arrecadação de minha fazenda ; e para se 
evitarem as duvidas e controvérsias que se tem originado 
dos novos descobrimentos, que se tem feito nos sertões 
d'aquelle Estado de poucos annos a esta parte, fazerem-se 
mappas das terras do dito Estado, não só pela marinha, 

mas pelos sertãos, com toda a distincção, para que melhor 

se assignalem e conhecem os districtos de cada bispado, 
' governo, capitania, comarca e doação ; para esta diligencia 

nomeei dois religiosos da companhia de Jesus, peritos 

nas mathematicas, que são Diogo Soares e Domingos 
Capassi, que mando na presente occasião para o Rio de 
Janeiro, e lhes mandei dar ajuda de custo competente 

para sè aviarem para a viagem, e dois criados que levam 
em sua companhia, os quaes lhes hão de assistir emquánto 
durar a diligencia e hão de ser pagos por conta da rainha 

fazenda emquánto durar esta diligencia, e aos ditos reli- 
giosos se lhes ha de dar da mesma sorte o que lhes loi 

necessário pára a sua subsistência com tudo o mais de 

que necessitarem para o bom efteito da dita diligencia, e 
o governador do Rio de Janeiro, com o provedoi da 

• 1 ' 
fazenda e intervenção do procurador delia, lhes signalara 
a quantia (pie devem vencer cada mez, assim para sua 
connnoda subsistência, como para o pagamento dos 

criados e o mais que se offerecer, respeitando a qualidade 

, =^5. ■ 

do paiz e preço dos usuaes, tendo o dito governador grande 
cuidado em que se lhes façam promptas estas assistências 
emquánto estiverem ou andarem nas terras da sua juris- 

dicção, porque em sahindo do dito seu governo ha de 
correr esta despeza por conta da provedoria do governo 
em que entrarem, e assim nos mais em que forem entrando, 
arbitrando-se-lhes na mesma fôrma o que devem vencer 

cada mez, conforme a carestia ou abundancia do paiz; e 
sendo necessário aos ditos religiosos algumas guardas ou 
guias, para fazerem jornadas pelo sertão, Ih'as mandarão 
dar os ditos governadores, assim de homens brancos, 
como de indios, e lhes darão outrosim as carruagens 
necessárias, conforme o uso e estylo da terra; as quaes 

serão pagas por conta de minha fazenda, como também 

a despeza necessária que se fizer com os ditos guardas e 
guias; e todos os governadores, cabos e oííiciaes de 
guerra, ministros de justiça e fazenda, darão aos ditos reli- 

giosos toda a ajuda e favor de que necessitarem para o 

bem da dita diligencia, o que lhes hei por muito encar- 

regado, e assim as pessoás sobreditas; como aos parti- 
culares que se signalarem nesta parte, lhes haverei por 

serviço tudo o que nella obrarem, de que lhes passarão 

certidão os ditos religiosos para me constar, aos quaes 
mando dar instruccões da forma que devem fazer os ditos 
mappas, por uma provisão passada em meu nome e assi- 

gnada pelos dois conselheiros do conselho ultramarino 

os mais antigos, a qual espero observem pontual e intei- 
ramente quanto lhes fór possível, accrescentando a des- 

cripção daquellas terras tudo o que a sua especulação e 

o zelo do meu serviço lhes ditar para que fique com a 
exacção de que se necessita, e com as circumstancias que 

a possam fazer mais ntil ao meu serviço e commodidade 
dos meus vassallos : bem entendido que o que os ditos 
religiosos obrarem em todo o referido não dará direito á 

pessoa alguma; este meu alvará quero que valha, e tenha 

força e vigor, ainda que seu eifeito haja de durar mais de 

um anuo, sem embargo da ordenação do livro 2o, lit. 40, 

em contrario. 

Lisboa Occidental, Í8 de Novembro de 1729. El rei. 

(El. 25 uers.) 

Revista do Instituto Histórico e Geographico Brazileiro, 

Tomo hO (1877) 1" Parte, Pag. 193. 
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Atlas do Brazil 

I 

ESTRUCTURA GERAL DO BRAZIL 

RELEVO DO SOLO 

O relevo do solo. — Linhas geraes que o representão. — As ha 

sua estructura e em suas direcções. — Observações de 
e professor Hartt. — O systema do Barão de Eschwege i 

Na aspera desigualdade, que reveste de tao pittoiesco 

relevo a estructura dos continentes, realiza-se ainda uma 
vez a lei suprema da harmonia, que a natureza velou sob 

as fôrmas as mais variadas e apparentemente as mais 

irregulares. 
Ao contemplar esta regiões fechadas por montanhas 

quasi inaccessiveis, cortadas por correntes nas direcções 
as mais oppostas e tortuosas, diííicilmente se podei ia 

imaginar a existência das linhas geraes e uniformes, que 
a sciencia conseguio fixar a travez dos terrenos os mais 

accidentados. 

Duas series de linhas invariavelmente lançadas em 
qualquer trato de terra de alguma extensão, determinao 
de um modo seguro o relevo de seu solo. 

A linha inferior apparece representada pelos cursos 
dos rios, e tem o- seu ponto obrigado de partida na super 

ficie das aguas do oceano, nivel commum e cosmopolita 

para todas as medidas de altura, tomadas em nosso globo. 

•ias hydrographicas. — As montanhas. — Irregularidades em 
Malte-Brun, d'Orbigny, Castelnau, Liais, Barão do Melgaço, 

ãio pôde ser aceito pela sciencia. 

A um e outro lado d'essa linha, relativamente a mais 
baixa em todas as terras, radião linhas de declividade 
convergente, que são representadas pelos cursos das 

aguas tributarias, e"por si só indicão a direcção geral do 
terreno em relação ao nivel do mar. 

Abi estão as bacias hydrographicas, cujo conhecimento 
permitte ao geográplro* independente do exame local, 
reconstruir em sua imaginação o relevo geral do terreno 

e as linhas dominantes, que atravez das ondulações as 
mais caprichosas, o levão até as orlas do oceano. 

Alem das cabeceiras desses rios ha ainda terras e 

n'ellas também novas correntes de agua que devem romper 

o solo e chegar até ao mar. 
Todas encontrão o seu lugar, e juxtapõem-se admira- 

velmente nos contornos das outras bacias, indo confundir 

suas aguas com o oceano. 
Como a ossamenta desse grande corpo physico, as 

montanhas erguem-se em direcções diversas, ora assi- 
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gnalando a linha de lasligio das agnas, ora penetrando 
pelas bacias hydrographicas, e parecendo ir, em ])lano 
mais elevado, impedir-lhes o curso até ao mar. 

D'alii os grandes saltos de agua, e os boqueirões 
talhados no dorso das serranias : como são no Brazil, o 
estreito de Urubutú, no rio Tapajóz;o bocpieirão de 

Lavras, no rio Salgado, no Ceará; o boqueirão da Serra 
Grande, por onde passa o rio Poty; e o grande talhado 
á prumo do Portão, sob o qual corre o rio Maranhão, 
em Goyaz. 

N'este mesmo Estado, o rio S., Domingos, em vez de 

contornar ou de rasgar uma saliente elevação que se 

antepõe ao seu curso, penetra pelo solo a dentro, e vae 
surgir perto de 4 kilometros adiante enriquecido e engros- 

sado por correntes subterrâneas! 

Esses notáveis accidentes physicos devem advertir-nos 
de um erro muito commum, quasi convencional em 

geographia, já assignalado por Malte-Brun, e por outros 

geographos eminentes : o de collocar sempre serras e 
montes na divisão das aguas dos rios, quando o dever do 

geographo é estudar o relevo do solo em sua múltipla 
variedade e não uniformisal-o por força de idéas precon- 
cebidas. 

« As montanhas, diz Malte-Brun, não teem em geral 

direcçâo alguma exactamente regular; as cordilheiras 
serpenteião sempre e perdem-se muitas vezes em planaltos. 
Naõ é, pois, permittido traçar por effeito de imaginação 

cadeias terrestres e submarinas, e construir uma ossa- 
mento do globo, que não tem existência na natureza. 

Não basta verificar sobre a carta, que ha em tal ponto 
uma divisão de aguas : ha no globo muitas dessas divi- 
sões, que alias não offerecem o menor vestígio de montes, 
mas somente extensos planaltos, que se elevão em suave 

declive de um e outro lado, muitas vezes por centenas 
de kilometros. 

No centro da Rússia européa só ha collinas. 

Abi se encontra entretanto, a divisão das aguas de 

alguns dos maiores rios da Europa. Na Polonia russa 

entre o Nicmen e o Duna de um lado, e o Dnieper e 

Dniester do outro, ha um ponto de divisão, que não 
oííerece elevação alguma, e onde, em vez das montanhas 

figuradas por Buarche, os viajantes apenas enconlrão uma 
planície alagadiça, ao passo que, em meio mesmo do 
curso do Dni-cper, eleva-se um terreno montanhoso e 

alcantilado, que este rio atravessa por uma grande lenda. 
Também as collinas da Prússia oriental atravessadas pelo 
rio Niemen, são muito mais elevadas do que o terreno 

que separa as aguas dos mares Baltico e Negro. » 
Numerosos exemplos do mesmo facto nos offerece a 

éstructura geral no nosso solo. 
« Os últimos afíluentes do Amazonas, diz dOrbigny, 

conrundcm-se de tal modo com os primeiros alllacnles 

do Prata, que póde-se, em tempo de chuva, passar 

pequenas barcas de uma á outra vertente; e um canal 
de 4.800 metros, cavado em um charco, bastaria para 

completar um canal natural, que atravessaria todo o 
centro da America do Sul. » 

Igual observação fez Castelnau, abundando na mesma 

ordem de considerações. 
« A divisão das aguas, informa o Snr. Liais, do rio 

Paraopeba, valle do S. Francisco, e do Rio Grande, per- 

tencente á bacia do Rio da Prata, não é assignalàda por 
cadeia alguma de montanhas : apenas a separa a linha 

interrompida da Serra das Vertentes (?); e ainda em 
certos pontos, como na Lagõa-Dourada, mal se nota entre 
as duas vertentes uma suave ondulação de terreno, mui 

pouco accentuada. » 

Effectivamente, o arraial da Lagõa-Dourada, em Minas, 
situado em uma planicie, é atravessado por dois arroios, 

cujas aguas quasi se enconlrão : um d'elles corre para o 

norte, fenecendo no rio Camapuam, afíluente do Parao- 

peba, pertencendo assim a bacia do S. Francisco, o outro 

vae ter ao Carandahy, afíluente do rio das Mortes, que 
faz parte da bacia do Prata. 

Quem vae de Barbacena para Ouro-Preto, atravessa, 

proximo de suas nascentes, os dois braços do mesmo rio 
Carandahy, passando logo adiante o rio Paraopeba, sem 
nem se aperceber que transpõe a bacia do Prata para a 

do S. Francisco. 
Facto igual se dá no Ghapadão de S. Marcos, 

em Goyaz, onde o rio Escuro-Grande, afíluente do rio 

Paracatú, bacia do S. Francisco, nasce a menos de 1.600 
metros de distancia do rio S. Marcos, que confine no rio 

Paranahyba, bacia do rio da Prata. 
« A linha divisória, refere o Snr. Barão do Melgaço, 

das aguas do Amazonas, das do "Paraná e, Paraguay não 
forma a crista de serras, como figurão alguns mappas ; 

corre por um planalto que se estende desde as immediações 

do Paraná e Araguaya até um ponto á oeste das fontes do 

Guaporé, lançando ramificações, que, pelo lado mais 

meridional, dividem as vertentes do Paraná das do Para- 

gua}', e a norte separão as bacias do Araguaya, Xingii, 
Tapajóz c outros. » (1) 

No mesmo sentido são as observações do professor 

Hartt, o qual sobre este assumpto se exprime nos seguintes 
termos : 

« Os mappas representão ordinariamente uma cordil- 

heira de montanhas prolongando-se de leste á oeste em 
todo o Brazil occidental, separando as aguas do Paraguay 
c do Guaporé das do Tapajóz. 

Porem como já live occasião de mostrar em minha 
obra sobre a Geologia do Brazil, tal serra não existe. 

(1) Augusto Levergcr, Barào do Melgaço: Revista do Institulo Histórico, 
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Os viajantes, que tem visitado esta região, descrevem 
a parte occidental do planalto do Brazil como uma extensa 

planície elevada, sem cordilheira ou systema de mon- 
tanhas seguido. Chandless diz expressamente d'esse longo 
trato de terra, que é elle um alto taboleiro ou chapada, 
a qual muito pouco varia em sua elevação geral, apezar 

de ser cortada em valles profundos, e muitas vezes cahir 

em escarpas abruptas sobre a planície próxima, a qual 

então se afigura como um mar, com suas bacias e enseadas. 

Não obstante, esta cordilheira mythica continua 
a ser representada nos melhores mappas do Brazil, pelo 

simples facto de entenderem os seus autores que, entre as 

grandes bacias do Amazonas e do Paraguay, deve neces- 
sariamente haver uma cadeia de montanhas. » 

A' esta singular preoccupação, tão contraria, ã indole 

dos estudos geograpbicos, sacrificou o Barão de Escbwege 
as suas investigações sobre o systema orograpbico brazi- 

leirp, e infelizmente a mythica montanha por elle 
creada sob o nome de Serra das Vertentes, muito 

tem contribuído para se generalisárem os erros tão magis- 
tralmente analysados pelo professor Hartt. 

Pela nossa parte, não aceitamos o systema de nomes 
fictícios, engendrado pelo distincto geograpbo allemão, 

para designar as nossas serras; systema que no dizer de 
Malte-Brun, não tem existência na natureza, e que 

foi já repudiado pelo eminente geograpbo Aug. de Saint- 
Hilaire á luz de uma critica sã, e mais de accordo com os 
progressos da sciencia geograpbica. 



II 

O CLIMA DO BRAZIL 

EQUADOR THERM1CO 

Dados recolhidos para o assignalamento do 

O futuro dos paizes novos e o incremento de sua popu- 
lação dependem em grande parte do pleno conhecimento 

de seus recursos e elementos de prosperidade ; e estes são 

intimamente connexos ás condições physicas do território 
e ao relevo do solo, os quaes determinão o clima, a flora 
e a fauna de um paiz. 

Dahi a importância e alcance, que assumio nestes 

últimos tempos o estudo da geographica physica, parecendo 
ser uma tendência predominante d'este século penetrar 

em todos os recessos da superfície do globo, e tomar 

posse da terra que nos coube em sorte. 
A força de expansão das populações, cada dia, mais 

e mais accrescenta este trabalho. 

Por muito tempo acreditou-se que a zona chamada 

torrida era uma região condemnada, e que o homem 
ahi consumido pelos ardores do equador, não podia 
ter a energia viril e a capacidade de trabalho do habi- 

tante da zona temperada. A esta opinião deu o eminente 

pensado.r Montesquieu a authoridade de seu nome. 

Entretanto, os progressos realisados no estudo das leis 
physicas do universo, e os grandes trabalhos do barão de 

Humholdt, fixando a theoria das linhas isothermicas do 

relevo do solo, e individualisação dos climas. 

nosso globo, tiraram todo o valor à aquella hypothese, 

conquistando ao mesmo tempo para a sciencia noções 
mais seguras e de mais amplos resultados. 

As altitudes, as condições physicas do solo, a direcção 
dos ventos reinantes e das correntes oceânicas, a proxi- 

midade ou o afastamento das grandes massas dagua, doce 
ou salgada, e outras circumstancias modiflcão o clima de 

uma região, sem embargo de sua posição astronômica. 

E' assim, que a cidade de Nova-York tem a mesma 

temperatura de Dublin, de Londres e de Vienna, não 
obstante estarem todas em parallelos diversos, havendo 
entre a primeira e a segunda uma differença de 13 grãos 
em latitude norte. Do mesmo modo o inverno em Pekim 
é sensivelmente mais rigoroso do que em Copenhague, 
aliás situado 17" acima, em latitude norte. 

E' ainda assim, que, apezar de ser o lirazil em sua 

parte septentrionaMitravessado pela linha equinoxial em 
grande extensão, com tudo, o equador thermico, ou a 

linha de maior calor, assim designada na sciencia, não 
penetra em ponto algum do seu território, mantendo-se 

sempre na parte mais boreal da America do Sul, aos 10 e 
12 grãos de latitude norte. 
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A pouco mais de um gráo de latitude sul, o clima do 

Amazonas é ameno e temperado, como nos attesta Agassiz, 
aliás acostumado ao clima da Suissa e da America do 
Norte (1). 

Já no século xvu, no áureo período do domínio hol- 

landez, o sábio naturalista G. Pizon dissertava sobre o 
clima do Brazil nos termos seguintes : 

« O Brazil porem, a melhor porção de toda a America, 
fácil de ser explorado interiormente, excede tanto as 

outras pelo seu clima ameno é salubre, que com razão 

disputa a Europa e a Asia sobre a excellencia de seus ares 
e aguas. Deve-se ainda consideral-a ferlilissima, porque 

essas terras jamais as torram os ardores do sol, nem se 
resecca pela má qualidade ou falta de aguas, nem são 

atacadas pelos rigores do frio ; mas irrigadas sempre por 

constantes orvalhos, muita chuva e muitas fontes; alli 
nasce muita cousa a tempo. (*) 

Na serra da Ibiapaba, no Ceará, aos 3 gráos de latitude 
sul, gozão-se todas as magnificencias de um clima suave 

e puríssimo, como nos refere o padre Antonio Vieira : 

« Os dias no povoado da Serra são breves, porque as 
primeiras horas do sol cobram-se com as nevoas, que são 

continuas e muito espessas. As noites com ser tão dentro 
da zona lorrida, são frigidissimas em lodo o anuo, e no 

inverno com tanto rigor que igualam os grandes frios do 
norte, e só se podem passar com a fogueira sempre ao 
lado. » (2) 

Na serra de Baturité, que tive occasião de visitar em 

dezembro de 1865, o viajante deparando um clima em 
toda a parte fresco e amenissimo, sente-se transportado 
ás regiões mais risonhas da zona temperada, não obstante 

estar alli apenas a tres gráos de latitude sul. (3) 

(1) « We are very agreably surprised in the climate here. / had expecled from 
the moment of our arriual in the region of the Amazonas to hc gasping in afierce, 
unintermitting, intolerable heat. On the contrary the mornings are fresh; a walk or 
ride between six and eight o'clock is alnmys delightfiü, and though during the midale 
of the day the heat is certainly very great, it cools off again towards four o clock; the 
evenings are delightful and the nights always confortable. Even in the hotlest pari oj 
the day the heat is not dead there is always a breeze stirring. » A Journey in 
Brazil, pag 142. 

(Traducçào). — Somos muito agradavelmente sorprendidos pelo clima aqui. 
Eu imaginava, que desde a nossa chegada na região do Amazonas, seriamos stilTo- 
cados por um calor ardente, continuo, intolerável. Pelo contrario ás manhas sao 
frescas, um passeio a pé ou a cavallo entre tí et 8 horas é sempre delicioso, e bem 
que durante o dia o calor seja certamente muito grande, elle diminue novamente 
pelas 4 horas; as tardes são deliciosas e as noites agradaveis. Mesmo nos momentos 
mais quentes do dia, o calor não é incommodo, ha sempre aragem. (Estas linhas 
foram escriptas na cidade de Belem, a pouco mais de 1 gráo de lal. Sul). 

Q « Brazil ia, autem, prceslantissima facile tolius America' pars penitius 
introspecta, jucunda in primis salubrique temperic excellet usque adeo, ut menlo 
cum Europa atque Asia de clementia Aeris, c Aquarium certet. 

« Quippe cum neque Solis colore hoec terra torreatur, nec stpiídore vel aqua- 
rum penúria resiccetur, neve frigore violetur, sed róre perpetuo et imbribus mullis 
atque fontibus irrigetur, feracissimam esse; multaque illie tempestive naseantur 
oportet. » 

Guliehni Pisonis — Mediei Amsteloedamensis — Be Indix Ulriusque — Re ?\atiiiali 
Et Medica — Libri Quatuordccim — Quorum contenta pagina sequens, exhibel. 

Amsteloedami — Apud Ludovicum efDanielem — Elzeuirios — KM. 
(2) Relação da Missão da Serra da Ybiapaba, pelo padre Antonio Vieira, 1C05, 

Obras Varias. 
(3) Excursões do Autor pelo Ceará. Rev. do Insl., 35-81. 

No planalto de Garanbuns, em Pernambuco, 8 gráos 
ao sul do equador sente-se frio á noite em qualquer estação, 
encontrando-se abi o mesmo clima do W. deS. Paulo e do 

sul de Minas-Geraes, como o verificou o Snr. engenheiro 
Silva Coutinho, visitando ambas as regiões; e nellas pro- 
cedendo a observações thermometricas. 

0 taboleiro que se estende ao occidente da Serra de 

Itiuba no interior da Bahia, apresenta o mesmo pheno- 
meno, conforme me certificou o Snr. Conselheiro Beau- 

repaire, que o percorreu em 1827 e 1831. 
Este mesmo taboleiro, prolongando-se para o Sul, 

forma o planalto da Chapada Diamantina, em que 
estão situados o Morro do Ghapeo, Santa Isabel 

de Paraguassú, Sincorá, a povoação de Chique- 
Chique, Minas do Rio de Contas, e Gaetité ; 
notáveis por seu clima frio em que dão excellentemente 

o trigo, o marmello, e em geral os fruetos da zona 
temperada. 

Do mesmo clima gosa a villa de Maracás sita sobre 

uma das extensas ramificações orientaes dessa alta 
chapada. 

Em nenhuma parte, porem a mudança do clima, por 

elfeito de causas physicas, se revela de um modo tão fri- 

sante como no Estado de Goyaz. 
Em alguns pontos deste, para as bandas do Norte, 

sente-se calor abrasador, que, no tempo das chuvas, chega 

á 100° e 104° do thermomelro Fahrenheit. Taes são a 
cidade da Palma, Porto Nacional, e Arráias. 

Em Conceição, Natividade, Nova-Roma, S. Domingos, 

Forte e Santa-Rosa, o calor attinge a 96° Fahrenheit. 
Na cidade de Meia Ponte o clima é ainda quente, mas 

a temperatura é mais branda, regulando pela do Norte de 
Minas, como Paracatú, Montes-Claros, Bagagem, e outros 

da mesma zona. 
Entretanto, subindo-se o Tombadouro de Caval- 

cante, entre treze e quatorze grãos de latitude Sul, gosa- 

se, em toda a extensão da Chapada da Serra de 
Santa Anna, de um clima sempre temperado e ameno, 

sendo as noites summamente frias, como nos attestão o 
general Cunha Mattos, e o Dr. Virgílio de Mello Franco. 

Em toda essa zona, hem como em Trahiras, Catalão, 
Corumbá, Anicuns e Santa Luzia, desde muito tempo 

cultiva-se o trigo, o qual dá excellentemente, bem como 

o marmello e mais fruetos dos paizes frios. 
A villa Formosa (da Imperatriz) situada em altíssima 

chapada, gosa de clima frio. Mais benigno ainda é o 
clima de Duro, também silo em Cima da Serra, aos 
llo-40' de latitude Sul, entretanto que Arráias onde o 
calor é ardentíssimo, está á 13° de latitude Sul. (1) 

(1) Pelo valor scientifico, que em si encerrão,exaramos aqui os seguintes 
dados relativos á observações de temperatura no Brazil : 
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Tomando a media das observações feitas durante seis 
annos, de Dezembro 1862 á Dezembro de 1868, organisou 
o distincto engenheiro inglez Daniel Mathison Fox, a 
seguinte tai)ella das temperaturas das cidades de Santos, 
S. Paulo e Jundiahy, e do Alto da Serra do Cubatão : 

FAHRENHEIT 

mínima MAXIMA ESTADO HYGROMETRICO 

Santos  60" 92" 130 pollegadas inglezas. 
Alio da Serra  38" 85" 17.56 - _ 
S. Paulo  40" 90" 44.6 — — 
Jundiahy  40" 90" 42 - — 

No Estado do Paraná procedeu o Dr. J. A. de Macedo 

Soares ás seguintes observações thermometricas, que se 

referem ao clima de acima da Serra. 

FAHRENHEIT 

ANNO MEZES CURITIBA CAMPO LARGO 

1872 Janeiro 74" 74" 
— Fevereiro 72» 72» ' 
— Março 75» 71" 
— Abril 65" 66" 
— Maio 58" 63" 
— Junho 59" 59" 
— Julho 52» 61» 
— Agosto 54" 60" 
— Setembro 65" 63" 
— Outubro 66" 65" 
— Novembro 65" 65" 
  Dezembro 74" 70" 

Quadro das observações thermometricas feitas em 1819 por Aug. de S. Uilaire, 
desde a Raiz da Serra da Estrella até á cidade de Goyaz, na direcçào geral de S. E. 
para N. \V.: 

DIA DA OBS. 
1819 

28 Jan. 
9 Fev. 
15 Fev. 

24 Março 
2 Abril 
(5 Abril 
27 Abril 
28 Abril 
1 Maio 
6 Maio 
8 Maio 

15 Maio 
23 Maio 
25 Maio 
27 Maio 
28 Maio 

10 Junho 
20 Julho 
8 Agosto 

Tlieroi. centlg. reduzido ao de Faiirenlieit 
LUGARES 

Mandioca (raiz da S" da Estrella) 
Arraial do Rio Preto  
Alto da Serra Negra (Mantiqueira) 
Oliveira (880 m)  
Ponte Alta  
Piumhy  
Araxá  
Porto do Quebra-Anzól  
Villa do Patrocínio  
Porto do Paranahyba  
Serra dos Pilões  
Paracatú   
Serra dos Monjolos  
Tapera (ai10 d* chapa '1 de S. Marcos) 
Caveira (na mesma chapada)  
Arrependidos  
Corumbá  
Cidade de Goyaz  
Meia-Ponte  

De manhã 

6 h. 
6 h. 

j h. 1/2 
6 h. 
6 h. 
(5 h. 
6 h. 
6 h. 
7 h. 
8 h. 

7 h. 1/2 

6 h. 
6 h. 
6 h. 
6 h. 

74» 
63» 
54» 
59» 
59» 
58» 
50» 
52» 
54" 
58» 
58» 

58» 
54» 
47» 
50» 

A' tarde 

4 h. 
' h. 1/2 
4 h. 

1 eGh. 
4 h. 

4 h. 
4 h. 
6 h. 
4 h. 

i h. 1/2 
3 h. 

3 h. 
6 h. 
3 h. 
3 h. 
3 h. 

77» 
68» 
72» 

72» e 68» 
68» 

76» 
76» 
72» 
72» 
72» 
76» 

67» 
65» 
68» 
77» 
76» 

(Lembramos para facilitar este estado que a graduação Fahrenheit 
de 32° d 212°, corresponde d graduação centigrade de 0° a 100°; isto 
é 77" F. = 25° C., 122° F. = 50° C.. 167° F. = 75° C.) 

Pouco a pouco irá se accumulando o material scien- 
tifico necessário para fazer-se a determinação das linhas 
isothermicas em nossa carta e a delimitação das zonas de 

clima differentes. 
A gloria desta grande iniciativa pertence ao sábio 

medico Dr. J. F. X. Sigaud, cuja preciosa obra Du Glimat 

et des Maladies du Bresil, subsistirá sempre como 

um monumento da sciencia entre nós. 

Verifica-se aqui o mesmo pbenomeno, que assignalára 
o sábio La Condamine, em 1743, dando conta a Academia 

Franceza do resultado de suas observações junto ao 
Equador, no valle do Amazonas : « o gráo de calor 

determina-se pela maior ou menor elevação do solo. 
Basta subir duas mil toesas (cada toesa lm949) para 
transportar-se de um valle abrasado pelo sol para uma 

montanha coberta de neves ». 
Descendo-se o rio Tibagy, no Paraná, de L para W, 

entre 24° e 23°, 30' de latitude S, o clima muda intei- 
ramente. 

Em S. Jeronymo, região dos vastos pinheiraes, à 900m 

de altitude, o clima é excessivamente frio. Em Jatahy, 
mais abaixo, a 403m de elevação, termina o clima tempe- 

rado, e começa o tropical. 
O mesmo pbenomeno se dá, sempre que se desce 

qualquer dos outros affluentes do mesmo lado, buscando- 

se as margens do Rio Paraná. 

As Ires zonas tão distinctas, em que se divide o clima 
do Estado do Paraná, quente á W. no littoral, temperada 

e fria na grande chapada central, á L., e quente á W. no 
valle do Rio Paraná, limitam-se, não na direcção dos 
parallelos, mas justamente em sqjitido contrario, em 

linhas perpendiculares ao equador. " 

Os campos da Bocaina, entre as cidades de Rezende 

e Silveiras, a cidade de Cunha, e os campos do alto da 
serra da Mantiqueira, em frente a Pindamonbangaba, não 

obstante estarem dentro da zona torrida, offerecem um 
clima frigidissimo, e dão alli perfeitamente os fructos da 
campanha de Montevideo ou do Rio Grande do Sul. 

A menos de um dia de viagem do Rio de Janeiro, 
ergue-se o grande massiço de montanhas de Itatiaya, 

cujo pincaro eleva-se a Ires mil metros de altitude, encon- 
trando-se ahi o gelo, como eu alli o apanhei em Junho 

de 1876, emquanto no littoral, quasi na mesma latitude, 
se sentem todos os effeitos de um sol ardente. 

Quem observar attentamente o systema orographico 
do Brazil, verificará que, com excepção das serras centraes 

do Ceará, isoladas na planície, as nossas cordilheiras são 
como uma escarpa elevadíssima, alem da qual estendem- 

se os grandes taboleiros ou chapadas, a oilocentos metros 

e mais, sobre o nivcl do mar. 



Na Serra da Tabatinga, cabeceiras do Rio Piauhy, 

essa escarpa olha para o Norte. Na Serra da Ibiapaba, 
a escarpa cabe para o lado de Leste. Na Serra do 
Araripe e na Borborema verte para o Norte. 

Na Serra do Mar, desde os 16° até aos 29 grãos 

para Leste. 
Na região de W., verifica-se direcção contraria. 
Na grande Serra dos Parecis, em Matto-Grosso, 

essa elevada escarpa, em nm desenvolvimento de 1.2.50 kilo- 
metros, olha para o poente, e a mesma vertente tem as 

altíssimas escarpas da Serra Geral de Goyaz, on Espigão 

Mestre, e a extensa, embora menos elevada, cordilheira 
de Maracajú. 

D ahi essas vastas regiões, sitas embora dentro da zona 
astronômica denominada torrida, mas banhadas peren- 

nemente pelas correntes superiores da atmosphei a, letem- 
perando as energias physicas do homem em nm clima 

sempre ameno e suave. 
Este facto de tanto alcance já foi assignalado com toda 

a justeza pelo Barão Roussin, em sua preciosa obra : 

O piloto do Brazil : 
« O Brazil, situado quasi inteiramente na zona torrida, 

soífre em geral as temperaturas das regiões próximas ao 
equador; mas a grande variedade das elevações do solo, 

em um paiz tão montanhoso^ não permitte estendei ao 
interior as observações thermometricas, cujo resultado se 
intentasse comparar, para dellas deduzir médias. Sahmdo- 

se da costa para o interior, a elevação do terreno e o 
afastamento do mar dão lugar ao desenvolvimento dos 
phenomenos, que caracterisão o inverno. A exposição e 

a altura do solo do Brazil , são tão variadas, que não se 
pôde, para assim dizer, dar nm passo sem mudai de 

clima ». (1) 
E' esse o importante papel reservado aos altos relevos 

do solo na physica do globo. « Nas montanhas, diz o 
barão de Humboldt, os climas se sotopõem, como em 
andares ». (2) 

E o illustre sábio chegou a fixar, em resultado de suas 
rigorosas observações, que : « cada 187 metros de altuia 
correspondem a nm grão de abaixamento na tempe 

ratura ». (3) 
•« Os valles e os planaltos individnalisão os climas ». (4) 
« Quem sobe uma montanha, submette-se as mesmas 

influencias que éxperimeifta aquelle que se afasta do 

equador em direcção aos polos ». (o) 
Deste modo, a delimitação exacta das terras altas e do 

solo deprimido de uma região, representa antes de tudo 

(1) Barão Uoussin : Le Pilote du Brísil. - Paris, 1845. pag. 10-11. 
(2) Cosmos, tomo 1% pag. 418. 
(3) Cosmos, tomo Io, pag. 393. 
(4) Cosmos, tomo 1", pag. 391. 
(5) Flamraarion (lí.), CAtmosphère. 
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uma questão de climatologia, e prende-se aos mais inte- 
ressantes problemas de geographia botanica. 

O estudo da geographia physica não é nm simples 
enunciado de methodo didactico, é sim uma das faces 
mais brilhantes da sciencia, que penetra de luz questões 
do mais alto interesse, as quaes, na expressão ampla do 
grande sábio do século, não actuâo só sobre os pheno- 
menos physicos, mas influem directamente sobre o moral 

do homem e sobre a harmonia de suas faculdades. 
Para um trabalho emprehendido no intuito de assi- 

gnalar com exactidão os mais salientes accidentes physicos 

do território brazileiro, existe accnmulado, ha mais de 

um século, immenso material, em modo tal, que a questão 
em grande parte consiste em restituir a, sua integridade á 
preciosos monumentos graphicos, defigurados em copias 

e em gravuras imperfeitas e inexactas. 
Desde a ponta mais septentrional do Amazonas até a 

fronteira do Chny, e desde o cabo de S. Roque até as 
visinhanças dos Andes, existem feitas numerosos deter- 
minações astronômicas de diversos pontos de nosso ter- 

ritório, que permittem, por assim dizer, lançar com 
segurança o balisamento geral dessa immensa região. 

Taes são os trabalhos das antigas commissões de 

limites do Pará e Matto-Grosso, e das do Rio Grande do 

Sul, os do Dr. Lacerda, de Montravel, Costa Azevedo, 
Chandless, Barão de Teffé, Keller, Coutinho, Bulhões, 
Bellegarde, Liais, Mouchez, Barão de Maracajú, Almirante 

Delamare, Conrado de Niemeyer, Antonio Rebouças, 

Franklin Massena, Lloyd, Pereira Reis, e outros mais. 

E certo, que a determinação exacta do systema de 
montanhas que se desenvolve pelo interior, formando a 
ossamenta da maior parte deste continente, lucta com 

uma grave diíficuldade, qual é a múltipla variedade de 
denominações locaes, dadas em differentes pontos a uma 

mesma cordilheira ou serra ; donde tem vindo grande con- 

fusão e erros notáveis, dando-se como serranias distinctas 

o que não é senão uma e a mesma cordilheira; ou dei- 
xando-se de assignalar com exactidão onde effectivamente 

começa, e onde termina tal on tal systema de montanhas. 
Entretanto, os trabalhos e investigações do barão de 

Eschwege, de Spix e Martins, de Aug. de Saint-Hilaire, do 
marechal Cunha Mattos, e ultimamente os dos Snrs. 

Liais, e professores Hartt e Orville Derby, permittem 
firmar resultados positivos com relação a uma extensa 

zona, que abrange a maior parte do nosso continente. 
Também, muitas altitudes, bem como as grandes linhas 

de nivelamento representadas pelos cursos de nossos prin- 
cipaes rios, estão estudadas e medidas, ligando entre si 
pontos os mais remotos de nosso território. 

Os trabalhos feitos de mais de 40 annos á esta parte 

para o traçado das estradas de ferro no Brazil, vierão 
trazer dados preciosíssimos para o adiantamento destes 
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estudos; e effectivamente conhecem-se hoje, cm muitas 
direcções, as zonas de maior elevação, on grandes cha- 
padas, e os terrenos deprimidos, que formão os valles 

inferiores de nossos rios. Só o ultimo desses trabalhos, 
executados em 1876, colloca-nos diante dos olhos um 
perfil longitudinal de perto de 1.600 kilometros, de Leste 
á Oeste, desde Curitiba até Miranda. 

Podemos ainda, tomando em mão o roteiro que serve 
entre nós para a navegação marítima, percorrer o magni- 

fico e esplendido perfil longitudinal de todo o nosso 

immenso littoral, seguindo no extremo do horizonte os 
relevos phantasticos da gigantesca cordilheira da Serra 
do Mar, que na derrota do Sul só desapparece ao nave- 

gante, alem do cabo de Santa Martha, indo morrer na 
margem oriental do Uruguay. 

Esses dados, e outros que possuímos, offerecem 

elementos para esboçar os lineamentos geraes do relevo 
de nosso solo, exhibindo, não um simples mappa de 

interesse local ou topographico, objectivo obrigado de 
quasi todos os nossos esforços; mas um trabalho mais 

largo, assellado por essa feição cosmopolita, que carac- 
terisa o movimento das sciencias geographicas neste 

século. 

laes commettimentos, realisados com a devida seve 
ridade scientiflca, dão uma elevada idéa do nivel intel- 
lectual da nação que os executa. 

No trabalho que encetei, estendi o estudo a todo o 

continente da America do Sul, porque só assim se pode 
accompanhar em suas ultimas ramificações os systemas 
orographico e hydrographico do Brazil. 

Os numerosos dados para este fim recolhidos, confron- 
tados entre si, illuminam-se reciprocamente, e desenham 

diante de nós o relevo exacto d'este grande continente 

aberto a todos os mares, porventura a região desconhecida 
de que nos falia o grande philosopho do século, na qual 

« por sua configuração variada, por sua temperatura 

exquisita, pela mistura de mares e de terras, de mon- 
tanhas e de planícies, a civilisação virá depor os thesouros 
que recolheu em seu caminhar, encontrando aqui um 

vasto theatro propicio ao desenvolvimento harmônico e 

completo da humanidade. » (1) 

(1) Victor Cousin. Lições de philosophia, curso de 1828 : O papel da geographia 
na historia. 

O 



III 

COSTA DO BRAZIL 

RELEVO DA COSTA 

EXTENSÃO E PERFIL LONGITUDINAL 

/„ Extensão em milhas marítimas de 60 ao r/mo, e ;   2o Perfil longitudinal. 

(Trabalho organisado pelo Snr. Tancredo de C. Jauffret, do Lloyd Brazileiro) 

Cabo d'Orange ao Cassiporé  
Cassiporé ao Cabo Norte  
Cabo Norte a Ponta da ilha Bailique  
Ilha Bailique a Ponta Magoary  
Ponta Magoary a Tijioca,. .-.   
Tijioca a Barra do Gurupy  
Barra do Gurupy a S. Luiz do Maranhão (cidade)  
S. Luiz do Maranhão a ilha de S. Anna (pharol)  
Ilha dc S. Anna a Tutoya (barra)  
Tutoya a Amarração (barra)  
Amarração a Camocim (barra)  
Camocim a Acarahú (barra)  
Acarahú a Mundahú (barra)  
Mundahú a Fortaleza (cidade)  
Fortaleza a Aracaty (barra)  
Aracaty a foz do Mossoró    
Mossoró a Natal (barra)    ' 
Natal a Gabcdcllo (barra)   
Cabedello a Recife (barra)  
Recife a Maceió (porto)  
Maceió a Penedo (barra do S. Francisco)  
Barra do S. Francisco a Aracaju (barra)  
Aracaju a Bahia (Forte Santo Antonio)  
Bahia a Porto-Seguro (porto)  
Porto-Seguro a Caravellas (barra)  _ 

1 
A transportar  

42 
143 
40 

120 
35 

106 
166 
49 
85 
45 
52 
40 
60 
58 
66 
48 

144 
73 
68 
95 
63 
50 

153 
225 

82 

,808 

Transporte  1.808 
Caravellas a S. Matheus (barra)  65 
S. Matheus a Bahia do Espirito-Santo (pharol)  116 
Pharol a Guarapary (barra)  27 
Guarapary a Itapemirim (porto)  25 
Itapemirim a Macahé (forte da barra)  120 
Macahé a Cabo-Frio  50 
Cabo-Frio a Rio de Janeiro (forte de S. Cruz)  66 
Rio de Janeiro a Ilha Grande (ponta Castelhanos  58 
Ilha Grande a Angra dos Reis  16 
Angra dos Reis a Paraty (porto)  30 
Paraty a Ubatuba (porto)  50 
Ubatuba a S. Sebastião (villa no continente)  40 
Ilha Grande a S. Sebastião (ponta do Boi), (linha recta) 80 
Villa de S. Sebastião a Santos (ponta Grossa)  58 
Santos a Iguape (barra)  88 
Iguape a Canáriéa  31 
Cananéa a Paranaguá (pharol da barra)  36 
Paranaguá a S. Francisco (ponta João Dias)..  44 
S. Francisco a Florianópolis (cidade).  105 
Florianópolis a Laguna (barra)  60 
Laguna ao Porto dás Torres  68 
Porto das Torres ao Rio Grande do Sul (barra)  213 
Rio Grande do Sul ao Ghuy (barra)  123 

Total  3.577 
Chuy a Montevideo  ]82 
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DISTANCIAS INTERIORES 

Barrada Tutoya ao ancoradouro  41/2 
— do Natal a cidade  2 
— do rio Parahyba a Cabedello  5 

Barrado S. Francisco a cidade do Penedo  22 
— da Bahia do Espirito Santo a cid. da Victoria ... 6 
— do Rio Guarapary a cidade d'este nome  1 
— da Bahia do Rio de Janeiro, em frente a forta- 

leza de S. Cruz ao ancoradouro de Villegaignon. 3 
— de Santos ao ancoradouro da cidade  91/2 
— de Cananéa ao ancoradouro da villa  01/2 
— de Paranaguá ao ancoradouro da cidade  16 
— de S. Francisco do Sul ao ancoradouro da cidade. 61/2 
— da Laguna ao ancoradouro da cidade  3 
— do Rio Grande a cidade d'este nome  11 

COSTA MARÍTIMA E ZONA ADJACENTE 
Altura 

Maranhão : em metros sobre onive! domar 
Morro do Itacolumi   82 
Pharol do Itacolumi  45 
Monte-Alegre  57 

Cearei : 

Serra da Ibiapaba (ponto culminante)  1.020 
Morro de Jericoáquára  110 
Serra da Meruóca  855 
Serrote do Joá  620 

— do Cauhype  380 
Serra de Maranguape . 920 

— da Aratanha  780 
Morro do Cascavel  180 

Rio Grande do Norte: 

Cabo de S. Roque  55 
Ponta do Pinto  128 

Parahyba do Norte : 

Cabo Branco  30 

Pernambuco : 

Ponta das Pedras  80 
Olinda  68 
Serra Sellada  330 

Alagoas : 

Pharol de Maceió  63 

Sergipe : 

Serra de Itabaiana  860 

Bahia: 

Morro da Penha  150 

Altura 
em metros sobre 
o nive/ do mar 

Morro de S. Paulo  86 
Cimo da Serra Grande  500 
Morro de Commandatuba  600 
Monte Paschoal  536 

Espirito Santo : 

Morro Mucuratá  830 
Mestre Alvares  980 
Pero-Cão  840 
Serra de Itapemirim  2.100 

— de Itabapuana  1.430 

Rio de Janeiro: 

Pico do Garrafão  910 
Serra da Onça  1.400 
Serra das Almas: trez picos do Matheus  1.880 
Morro de Itahóca  690 
Frade de Macahé  1.750 
Morro de S. João  810 
Ilha de Cabo-Frio: antigo pharol  394 
Pedra Açu, pincaro medido por Glaziou  2.232 
Serra dos Órgãos: Estrada de Theresopolis  1.100 

— da Estrella : Alto da Bóa-Vista  1.320 
— do Tinguá  1.650 

Pedra do Couto  1,364 
Serra da Viuva  990 
ÍPaõ de Assucar  385 

Corcovado  709 
Pico da Tijuca (Andarahy)  1.021 
Pico da Gavea  785 

Serra de Itaguahy  1.230 
— do Ariró  847 

Rio de Janeiro: 

Morro do Frade, em frente a Mambucaba  1.078 
(Mouchez dá 1.640 metros.) 
Bocca do Inferno, divisa com S. Paulo, em frente 

à Paraty  1.078 

Saõ-Paulo: 

Serra de Ubatuba  1.200 
Pico da Serraria: na Ilha de S. Sebastião  1.340 
Serra dc Garahü, ou dos Itatins (Mouchez)  1.330 

— do Cananéa   620 

Paraná : 

Serra do Prata, Morro do Marumbi (Mouchez) .. 1.430 

Santa Ca lha ri na : 

Itapocoróhy, Morro do Embahú  870 
Campo Alto (24° lat. S.) (Emilio Odebrecht)  1.452 
Serra da Boa-Vista (Emilio Odebrecht)  1.056 

Relevo da Costa do Estado Oriental: 

CastHlos-Grande  56 
Sierra de Ias Animas  538 
Cerro de Montevideo  148 

W 



IV 

O SYSTEMA OROGRAPHICO 

DO BRAZIL 

Ia PARTE 

SERRA DO MAR 

Observada do mar, a costa do Brazil, vmdo-se de Is. 

para S., apresenta uma superfície rasa, apenas interrom- 
pida por algumas elevações, das quaes a mais consic c- 
ravel, até á Barra da Tutoya, é o Morro do Itacolumi 
no Maranhão. Proseguindo-se para o S.. apparecem na 
extrema occidental do horizonte, ora em grandes linhas 

de cumiada, ora em serros isolados, terras elevadas, que 
pertencem ao systema de terras do interior. Entre aquellas 

avulta o extremo norte da serra de Ibiapaba, no Ceara, a 

serra de Itabaiana em Sergipe, e o morro de Mocorata, 

no Espirito Santo. 
As serras da Meruóca, Uruburetama, Maranguape e 

Aratanha, e o monte Paschoal pertencem á segunda 

categoria. , , 

A partir da margem, direita do Rio Doce, aos . . / < e 

lat. S., o aspecto do solo muda inteiramente, offerecendo 

ao observador um scenario novo, em que avultam os 
caprichosos accidentes physicos, com que a natureza 

aqui esculpiu o relevo do solo. Sustentando as altas serras 
do interior, ergue-se como uma muralha gigantesca, a 
extensa cordilheira da Serra do Mar cujos picos cul- 
minantes attingem a mais de 2.000 metros sobre o mye 

do oceano, e cuja escarpa se prolonga daln ate aos 

29 grãos de latitude sul, em uma extensão de mais de 
2.000 kilometros. 

E' essa a Serra Geral ou .Serra do Mar, que a 
nenhuma outra cede em importância quanto ao papel 

que na physica do globo está reservado ás montanhas, 

de individualisar os climas, na bella expressão de 
Humboldt. 

Essa estructura grandiosa sustentando e dando entrada 

ás chapadas do interior, a alguns kilometros da costa 
imprime a esta região uma feição geológica das mais 
características, na superfície do globo. 

Alguns geographos fazem figurar a Serra do Mar, como 
prolongando-se em sua direcção N. até aos 6 grãos de 

latitude Sul. Outros a dão como estendendo-se somente 

até á margem direita do Rio Parahyba, em 12 grãos no 
mesmo hemispherio. 

Os trabalhos hydrographicos realizados no interesse 

da navegação do mundo pelas marinhas franceza, ingleza 
e americana, os estudos geologicos, pacientemente execu- 
tados pelo illustrado professor Hartt, esclareceram de 

uma vez esta importante questão de geographia physica, 

a qual de ora em deante pode-se julgar forá do domínio 
da controvérsia. 

A Serra Geral ou Serra do Mar começa na lati- 
tude sul de 16" 56'20" a partir do monte Paschoal e segue 
para o sul, ora cozendo-se com a costa, ora afastando-se 
d'esta em distancia nunca maior de 99 kilometros, até aos 
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29 gráos de latitude sul. Ahi toma para W., penetrando 

pelas terras do Rio Grande do Sul, que ella atravessa em 
toda a sua extensão, indo acabar á margem oriental do 
rio Uruguay. 

Sobre este importante assumpto são positivos os resul- 
tados obtidos pelas observações do barão Roussin, de 

Aliucourt e de Mouchez. 

« 0 aspecto das costas do Brazil diz aquelle eminente 

hydrographo, não é o mesmo em toda a sua extensão. Da 
ilha de Santa Catharina até 396 kilom. acima de Cabo- 

Frio, as terras são muito elevadas e, com bom tempo 

avistam-se a 119 kilom. da costa. 
Em outros pontos, porem, se descobre terra a pequena 

distancia. A partir do parallelo do Rio Doce, o paiz, 

olhado do mar, parece inteiramente raso. Esse aspecto só 

muda junto ao monte Paschoal, d'ahi a mais de 330 kilo- 
metros. » (1) 

Subindo o rio Doce, e descrevendo-o na secção superior 
a lagõa do Pau-Gigante, a 132 kilom. da foz, diz Luiz 

d'Alincourt : 
« Dahi em diante divisam-se montanhas, umas enca- 

deiadas, outras isoladas, annuuciando tudo a proximidade 

da grande muralha, que, do sul ao norte, sustenta o rico 
e pujante continente brazileiro pelo oriente. » 

Eis ahi precisamenteassignalada a feição característica 

da eslructura geral da Serra do Mar. A depressão da costa 
dahi para o norte apparece indicada com toda a indivi- 

duação nos trabalhos do almirante Mouchez. 
« Entre o morro de Commandatuba e as terras altas 

do Espirito-Santo, diz este abalisado hydrographo, só se 

encontra a elevação isolada do monte Paschoal, e o pico 
João de Leão, que fica a 12 milhas ao S.-W. O morro 

Mestre Alvares, junto ao mar, é inteiramente isolado, 

não pertence a systema algum. O morro de Mocoratá, 

pico mais elevado da serra dos Aymorés, é o extremo 

septentrional (festa. » (2) 
A direcção geral da Serra do Mar é de N. E. para S.W., 

correndo mais ou menos parallela á costa em distancia 

approximada de 12 kilometros, excepto na serra do Tiuguá, 
Estado do Rio de Janeiro, em que ella se afasta do littoral 
de 60 a 70 kilometros, e ao N. da Laguna, em Santa 

Catharina, em (pie a mesma internando-se mais, chega a 
ficar a 99 kilometros da costa. 

A partir da margem direita do rio Parahyba, em 

(1) Baron Roussin : Le Pilote du Brésil. Paris 1815, pp. í e 83. 
(2) Mouchez : Les Côles du Brézil II, Paris, 4804, pag. 113. 

direcção Norte-Sul, toma ella differentes denominações 
locaes : 

Serra do Rio Preto, Imbé, de Macahé, Nova-Friburgo, 
Órgãos, Estrella, Tinguá, da Viuva, Pirahy, Itaguahy, 

Mambucaba, Mangaratiba, Paraty, na direcção N. E.-S.W., 
no Estado do Rio de Janeiro ; serra de Ubatuba, Caragua- 

latuba, S. Sebastião, Cubatão e Parauapiacaba, em S. Paulo; 

Serra da Graciosa, no Paraná; de Lages, em Santa Catha- 
rina ; Serra Geral, de Botucarahy, S. Martinho, S. Xavier, 

Ygorahy-assá, á margem oriental do Uruguay, na direcção 
L.W., no Rio Grande do Sul. 

No relevo geral do solo brazileiro, a Serra do Mar 
é a escarpa oriental da grande chapada meridional do 

Brazil, longo trato de terras elevadas, onde nascem o 

Parahyba e o rio Ribeira de Iguape, que vão ter ao mar, 
o Jacuhy e todos os tributários do Guahyba que desaguam 

na Lagõa dos Patos, o Tiété e os afíluentes meridionaes 
da margem esquerda do rio Paraná, até ao rio Santo 

Antonio, e o caudaloso rio Uruguay. 

O ponto culminante da cordilheira marítima é a Pedra 
Açu, na serra dos Órgãos, com 2.232 metros de altitude, 

segundo Glaziou. A depressão mais notável é a da estrada 
do Rio a S. Paulo, na serra de Itaguahy, cuja altitude é 

apenas de 555 metros. 
No ponto atravessado pela Estrada de ferro central do 

Brazil a depressão é de 597 metros, altura dos trilhos na 
bocca N. do tunnel grande, 417 metros. Na estrada de 

Petropolis a depressão e de 850 metros; na estrada de 
Cubatão, em S. Paulo, de 800 metros. As demais bocainas 
excedem de mil metros de altitude. 

8o 1 ire a Serra do Mar, verificou a Commissão Geoló- 

gica, em resultado de seus trabalhos em 1877, que a W. 
da zona de gneiss e de outras rochas metamorphicas da 

costa, ao sul do Estado do Rio de Janeiro, ha uma grande 

chapada, formada de rochas sedimentadas pertencentes 
a formação carbonifera e a outras mais recentes, que 

conservam em grande parte sua horizontalidade e se 
acham cobertas de immensas camadas de rochas trap- 
peanas, as quaes revelam um trabalho de actividade vul- 

cânica só comparável á de algumas regiões das Mon- 

tanhas Rochosas. Estendem-se estas rochas Lrappeanas 
a W até alem do rio Paraná, onde formam, entre outras, 
a cachoeira do Urubú-Puugá, e ao Sul vão até ao Uruguay. 

E' esta a opulenta região carbonifera ultimamente 

explorada pelo eminente geologo americano professor 
J. G. White, que verificou scientificamente a possança 
de suas jazidas. 



O SYSTEMA OROGRAPHICO 

DO BRAZIL 

2a parte 

CORDILHEIRAS E SERRAS DO INTERIOR : 

SERRA ,)A MANTIQUEIRA _ ». RAMIFICAÇÕES DO SYSTEMA INTERIOR 

a. Serra da Mantiqueira 

Afastada para o interior, separada pelo valle do lio 

Parahyba, corre em distancia média de 100 kilomctios 
da Serra do Mar, a grande cordilheira da Mantiqueira, 

cuja formação geológica é coeva d aqnella. As duas 

cordilheiras seguem a mesma direcção de S.M - P'Ha 

N. E., resultando d'ahi o parallelismo, que guardam entre 

si, de modo que á variação de directriz de uma cones 

ponde mais ou menos igual variação no eixo da outia. 
A escarpa de ambas verte para E. e S., ficando a icspec 

tiva chapada para o lado N. W-. 
Em sua extremidade meridional, a Sena da Manti 

queira termina aos 23 grãos de latitude sul, a N. E. da 
cidade de S. Paulo, com a denominação local de Sena da 
Cantareira, a qual tem o seu ultimo contraforte no morro 
de Jaraguá. 

A partir do morro do Lopo, na altitude de l.fiãa meti os, 
a cordilheira prolonga-se seguidamente paia 

fechando a extremidade S. W. do planalto mineiro. Neste 
prolongamento a escarpa da alta serrania vei te pai a SA ., 

precipitando-se d'ella os caudaes, que vão formar os rios 

Piracicaba, Pardo e sen tributário Mogyguassú, affluentes 

do Alto Paraná. 
A Mantiqueira recebe diversos nomes locaes conforme 

os pontos que atravessa, sendo uma das mais notáveis a 
serra do Caracol em 1.270 metros de altitude ao S. dos 
Poços de Caldas; e a serra de Caldas atravessada pela 

E. de F. Mogyana na altitude de 1.200 metros. Dabi a 
serrania toma para o N., indo interceptar o Rio Grande 

de Minas, que a rompe precipitando-se da sua escarpa 
occidental pelas cachoeiras da Bocaina, cachoeiras Cri- 

minosas, e cachoeira do Funil; e vae formar systema 

com a serra do Pinmhy. 
Mas o eixo principal da cordilheira da Mantiqueira 

parte do N.E. da cidade de S.Paulo, e segue accompanhando, 

rio acima, a margem direita do Alto Tiété, e d'ahi a 
margem esquerda do Parahyba, rio abaixo, sempre na 
direcção de N. E. 

Pouco alem da Cantareira, uma cinta de terras altas 

prende o systema da Mantiqueira com a Serra do Mar, 
fazendo a separação das aguas dos rios Tiété e Parahyba. 



O ponto mais elevado d'esse contraforte é o Serrote de 
Itapiti, dois kilometros à N. W. da cidade de Mogy das 
Cruzes á margem direita do Tiété. 

N'esla direcção a serra da Mantiqueira recebe os 
seguintes nomes locaes ; 

Serra da Cantareira ao N. E. de S. Paulo : Serra 
dos Poncianos a W. de S. José dos Campos; Pico 

Agudo; Serra de S. Bento e Serra dos Campos 

do Jordão a W. e N. de Pindamonhangaba; Serra do 
Piquete, attingida pela via ferrea de Lorena a Bemfica; 
Pico do Imbú e Serra do Passa-Quatro, atraves- 

sada pela E. de F. Minas e Rio ; Serra do Jacú; Serra 

do Picú; Serra do Itatiaya, o ponte culminante do 
Brazil; Pedra Sellada; Serra do Passa-Vinte; 

Serra do Bom-Jardim; Garganta de João Ayres, 
atravessada pela E. de F. Central do Brazil na linha 

tronco, território de Minas; Serra do Presidio; 

Serra de S. Geraldo; Serra do Soriano; e final- 

mente Serra dos Aymorés no território do Estado do 

Espirito Santo. 
0 ponto culminante da serra da Mantiqueira é o pin- 

caro das Agulhas-Negras, no Itatiaya, com 2.994 metros 

de altitude, medidas pelo engenheiro brazileiro Dr. Eranklin 
Massena, em 1867. 

A formação geológica do Itatiaya nos é dada pelo pro- 
fessor Orville Derby em seu magistral trabalho : « Os 

picos altos do Brazil » (1), nos seguintes termos : 
« A rocha predominante do Itatiaya é o foyaito on 

nephelibana-syenito, estreitamente relacionado com as 
rochas semelhantes da serra dos Poços de Caldas, pico 
do Tinguá na serra do Mar e ilha do Cabo-Erio, onde 
este typo de rocha e os seus congeneres tem sido mais 
minuciosamente estudados. Este typo, um tanto raro, é 
inquestionavelmente eruptivo, mas não é geralmente 

admittido no grupo das rochas vulcânicas, no sentido 
mais restricto da palavra. Entretanto, nos pontos onde 
tem sido estudado no Brazil, elle está tão intimamente 
associado com outros typos (phonolitos, trachytos, leuci- 

titos, etc.) tanto massiços como fragmentários (tuffos) que 

são francamente vulcânicos, que não se pode deixar de 
concluir que os pontos, onde elle se apresenta, são os 
restos denudados de antigos vulcões. 0 Picú e o Tajubá 
são muito provavelmente da mesma natureza. D'ahi se 

tira a interessante deducção, que os picos mais elevados 
de Serra da Mantiqueira, e um dos mais notáveis, posto 
que não seja o mais alto da serra do Mar, são mon- 
tanhas parasiticas, conforme a classificação de 
Richthofen; isto é, são compostos de materiaes extraviados 

por acção vulcânica depois da solevação das cadêas de 

que formam parte, sobrepostos aos materiaes proprios 

(1) Os Picos altos do Brazil, Rio de Janeiro, 1889, pag. 13 e 14. 

d'estas cadêas. Affastam-se portanto, em composição, 
modo de origem e idade, das grandes feiçãos produzidas 
pelas forças orogeneticas. » 

Na direcção de W. avulta ainda o elevado pico do 

Imbú, a S. W. do Passa-Quatro, na estrada de ferro 
Minas e Rio, com 2.252 metros de altitude. 

Na alta escarpa que verte para a cidade de Pindamon- 

hangaba, a altitude da serra é de 1.800 metros. A Pedra 

Sellada que se destaca a L, do Itatiaya, a N. E. de Rezende, 

tem 1.540 metros de altitude. 

As depressões da serra da Mantiqueira apresentam 

nivel mais elevado do que as da serra do Mar. 
As mais baixas são as da serra do Soriano, e a de 

São Geraldo, transposta pela estrada de ferro Leopoldina, 

na altitude de 732 metros, no divisor das aguas do rio 
Doce e do rio Parahyba. 

Todas as mais bocainas excedem de 1.000'", sendo 

destas a mais baixa a Garganta de João Ayres, com 

1.117 metros de altitude. 
Segue-se-lhe a bocaina do Passa-Quatro, aproveitada 

para o traçado da estrada de ferro Minas e Rio, com 

1.189 metros de altitude. 

A bocaina da Serra do Picú é de 1.237 metros de 
altitude, e o Boqueirão da Serra Negra é de 1.347'". 

A íngreme escarpa da serra da Mantiqueira serve de 
linha de separação entre duas regiões distinctas, que 

parecem como dispostas em andares. Subindo-se os 
ílancos da montanha e penetrando-se no alto da chapada, 

a physionomia da paisagem, as propriedades do solo, a 
Hora, o clima, tudo muda repentinamente. 

Eis como o sahio Augusto de Saint-Hilaire descreve 
esta mutação grandiosa, que mais de uma vez temos tido 
occasião de contemplar, tomados de-admiração : 

« Subindo-se a serra da Mantiqueira, na Serra-Negra, 

e transpondo a linha de cumiada, o aspecto do paiz muda 
repentinamente como o scenario d'um theatro. Descobre- 

se uma extensão immensa de morros arredondados, 
cobertos de um como tapete estendido de relva parda- 

centa, entre os quaes apparecem, por intcrvallos longos 

e desiguaes, capões de mato de folhagem densa e verde- 
negra. E' a região dos Campos. Uma mudança tão brusca 
produziu-me no espirito a mais viva impressão de surpreza 

e admiração. Esses campos a perder de vista dão uma 
imagem ainda mais perfeita da immensidade do que o 

mar, quando contemplados de nm ponto elevado, e essa 
imagem tornava-se ainda mais frisante, ao sahir das flo- 
restas primitivas, em que o horizonte desapparece, fechado 

por objectos ao alcance da mão do viajante. Sahindo da 

mata virgem, eu pude fazer a comparação exacta entre a 
disposição dos terrenos em que se desenvolve a sua Hora 

e a do solo occupado pelos campos. Este exame mais 
ainda confirmou-me nas idéas que eu havia formado 
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sobre as causas desta differença tão accentuada na vege- 
tação. As grandes matas cobrem regiões ouriçadas de 
montanhas asperas e escarpadas, cujas arestas se protegem 

umas as outras contra a violência dos ventos : e ao mesmo 
tempo os corregos e ribeirões correndo abi entre valles 
estreitos e profundos, entretem nelle continuamente a 

frescura e a bumidade tão propicias á vegetação. Nos 

campos, pelo contrario, os morros são arredondados e de 
suave ondulação; os valles por elles formados são largos 

e pouco profundos, e os arroios são abi muito mais 
escassos. Deste modo, a ar e muito mais enxuto, e sobie- 

tudo os ventos abi reinam em correntes continuas, não 
interrompidas por accidente algum. Essas duas causas 

impedem o pouco desenvolvimento da vegetação, e expli- 

cam a profunda differença (pie se nota na flora das duas 
regiões. » (1) 

Em seu prolongamento para o N. a Mantiqueira, pene- 
trando no território de Minas-üeraes, oifeiece um ponto 
elevado, em que se encontram e se entietecem as cabe 

ceiras de tres dos maiores rios do Brazil : á E. as aguas 

do rio Pyranga, affluente do Rio Doce; ao N. o rio Parao- 
peba, affluente do S. Francisco; e ao S. o rio Carandah}, 
tributário do Rio Grande, bacia do Prata. 

Mais para o N. o extenso planalto separa as bacias do 

S. Francisco a W., e as bacias do rio Doce, rio Pardo, 
rio de Contas, rio Paraguassú, Itapicurú e outros a E. 
Este prolongamento, que é a continuação da ossamenta 

da serra da Mantiqueira recebe, no território do Estado 
da Rabia, o nome de Chapada Diamantina. E' esta 
uma região nitidamente delimitada pelos mais assigna- 
lados accidentes physicos, e uma das zonas mais intei cs- 
santes da estructura geral deste continente. Basta consi- 
derar que nella ficam no território Mineiro as possantes 

jazidas diamantiferas da Diamantina e Grão Mogol, e no 
território da Bahia, a de Sincorá, Sta Izabel de Paraguassú 

e Lenções. 
Nesta chapada ficão as cidades da Conceição do Serro, 

da Diamantina e de Grão Mogol no Estado de Minas 
Geraes; e as cidades de Caetité, Rio de Contas, Sta Izabel 

de Paraguassú e Lenções, no Estado da Bahia. Desse 
ponto a chapada diamantina toma para N. E., sendo atra- 

vessada pela E. de F. da Bahia ao Joazeiro entre os 

kilom. 320 e 370 na altitude.de 683 metros, e segue sem- 
pre para N. E., atravessando o rio S. Francisco, e formando 
systema com a Serra da Borborema. 

Assim os termos Serra do Espinhaço, como o de 

Serra das Vertentes, que nunca existirem, licam 
reduzidos ao seu verdadeiro valor de simples expressão 

descriptiva ou figurada, empregada pelo Barão de 
Eschwege, para designar o facies geologico dessa região 
montanhosa. A sciencia não permitte que se substituão 

por expressões figurativas, engendradas no gabinete, os 
nomes geographicos de regiões perfeitamente conhecidas 

pelos habitantes e definitivamente consagradas pelo povo 

único que pode legislar no assumpto. Toda essa região 

está hoje perfeitamente conhecida e descripta em resultado 
das pacientes explorações scientificas nellas realizadas 
pelos eminentes geologos, C. F. Harlt e Orville Derby. 

(1) Aug. de Saint-Hilaire. Voyage d Goyaz na estracla gera,, do 
« O illustre viajante subiu pelo Boqueirão da Sena . g • repro- 
reto para S. João dJíl-Uei, e a aquelle logar refere-se a descnpçao aqui repro Rio Prelo para 

b. Ramificações do systema interior 

O systema de serras do interior formando o seu grande 

nó central nos Estados de Minas e Goyaz, penetra por 
todo o território do Brazil seguindo ou a direcção do S. 

para N. ou a de S. W. para N. E. 
Desta ramificação geral exceptuam-se a extensa cor- 

dilheira dos Rareeis, em Matto Grosso, que segue de 

S.W. para N. W. e bem assim a parte meridional da 
serra do Mar que corre de L. para W. 

Partindo de N. para S. sigamos os lineamentos geraes 

dessa estructura gigantesca que constitue, de um extremo 

a outro, a grande ossamenta desse extenso continente. 
Formando ao N. o divisor das aguas do Amazonas e 

das Guyanas e Orinoco, erguem-se de L. para W. as serras 
de Tumuc-Humac e de Acaray, de Pacaraima, de 
Parimá, que formam o grande centro do systema, o serro 

Cupy, o serro Cucuby, e a serra do Arára-Coára. 
Subindo-se o rio Amazonas, aos nove grãos de longi- 

tude W. do Rio de Janeiro, encontram-se a serra de 
Almeirim, á margem esquerda do rio Parú, junto á foz; 

a de Jutahy, á margem direita, do mesmo rio, também 
junto á foz; a da Velha Pobre, e a do Para-Goára, 

á margem esquerda do Amazonas, e a L. de Monte 
Alegre ; a de Tuajury, ao N. da cidade de Monte Alegre, 

a de Santa Helena, prolongamento desta; a W. a do 
Erêrê, a L. de Monte Alegre e a margem direita do 
rio Gurupatuba, e a de Paitona, que é a ponta meri- 
dional da serra do Erêrê. 

Estas serras, diz Agassiz, verdadeiras montanhas de 
denudação, vão desde Almeirim até Óbidos, atravez do 

districto de Monte Alegre. 
A commissão geológica em 1876 reconheceu que a 

planície adjacente á serra do Erêrê é formada de uma 

serie de montanhas de rocha da mesma natureza, que 
representam os restos de um vasto anticlinal, cuja parte 
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central foi demidada, excavada e transportada para a 
planície, ficando innumeraveis picos e cadêas, composta 
de diorito nas margens interiores do perímetro. 

Esta evolução geológica explica a feição peculiar destas 
serras, as quaes apresentam na parte superior uma super- 

fície nivelada, perfeitamente horizontal, apenas interrom- 
pida pelo trabalho das denudaçãos. 

Seguem-se ; serra da Piróca, á margem direita do rio 
Tapajoz, a S. W. da cidade de Santarém; serra dos 

Parintins, á margem direita do Amazonas, a serra de 
limite entre Pará e Amazonas, e a serra do Gupaty, na 
mesopotomia do Apaporis e Japurá. 

SERRAS DO MARANHÃO E DO PIAUHY 

As Serras do Maranhão são as ramificações da extre- 

midade septentrional do grande chapadão central, que de 
S. a N. segue de Goyaz entre o Tocantins e o Parnahyba, 

indo perder-se aos quatro grãos de lat. S. 

Sua escarpa verte eu geral para N. E. 

Seguindo de N. para S. E. tomam ellas as differentes 
denominações locaes de serra dos Coroados, serra da 
Desordem e serra da Cinta, que separa as aguas dos 
rios Grajalui e Pindaré das do Tocantins; serra do Negro, 

serra das Alpercatas, serra de Itapicurü, á margem 

esquerda do rio Parnahyba. 
Todas essas serras ficam ao N. e L. da grande Cha- 

pada das Mangabeiras, que forma um deserto de 
duzentos kilometros de extensão. (1) 

Perto da barra do rio Manoel Alves, poucos kilo- 
metros ao norte da cidade da Carolina, atravessa o rio 

Tocantins uma cordilheira de montes, de formas as mais 

fantásticas, ora dispostos em grupos, ora isolados. E* uma 

ramificação da grande serrania, que divide as aguas dos 
rios S. Erancisco e Tocantins. Depois de assim atravessar 
este ultimo rio, continuá essa corda de montes, na direcção 

de W. formando a divisão das aguas do mesmo rio 

Tocantins e do Araguaya. (2) 

No Piauhy, delimitando ao S. a vasta bacia do Parna- 
hyba encontramos a alta serra de Tabatinga, cuja 

vertente N., segundo o engenheiro Dodt, é um talhado 
a pique e inaccessivel. Sua altitude nesse ponto, 

medida pelo mesmo engenheiro, é de 880m. Seguem-se 
na direcção de S. para N. E., as serras da Gurguéia; 
do Piauhy, dos Dous Irmãos, Vermelha, Alegre 

e da Missão. 

^  ^ 

SERRAS DO CEARÁ 

A alta cordilheira da Ibiapaba atravessa de S. à N. 

tpda a parte occidental do Estado do Ceará. 

Seu ponto culminante ao N. medido por Mouchez, tem 
a altitude de 1.020 metros. 

Sua ponta septentrional adianta-se até perto da costa 

marítima, pelo que serve de balisa aos navegantes. 

Segundo o testemunho do padre Antonio Vieira, que 
por ella subio em 1606, esta serra é escalvada e talhada á 

prumo, e á ella se sobe com maior trabalho da 

respiração, que dos mesmos pés e mãos, de que 
é forçoso usar em muitas partes. Na lingua dos 

naturaes, Ibiapaba quer dizer terra-talha. 
Sua elevada escarpa verte para L. 

Suas principaes depressões, ou ladeiras de subida, 

vindo de N. para S. são as seguintes : 

Ladeira do Tubarão : entre a villa da Palma na pla- 

nície, e Villa-Yiçosa, na cha- 

pada da serra. 

Ladeira de S. Pedro : entre as povoações da Graça na 

planície, e Ibiapina no alto 
da serra. 

Ladeira do Ribeiro : entre o decadende povoado da 

Lapa, na planície e a villa de 

Campo Grande, na chapada. 

Ladeira da Mina : entre a villa do Ipú, na planície e 

S. Gonçalo da Serra dos Cocos, 

na chapada. 

As suas denominações locaes, de N. à S. são as 
seguintes : 

Serra da Ibiapaba. 

» dos Gõcos. 

» Grande. 
Serra dos Gariris-Novos. 

» do Araripe. 

Uma notável curiosidade natural da Serra Grande 
é o boqueirão pelo qual atravessa o rio Poty, que corre 

de L. para W., vindo cahir perpendicularmente sobre a 

sua alta escarpa, a qual abi se rompe em um talhado á 

prumo, por onde passam as aguas. 
No extremo meridional d'esta grande serrania fica a 

Chapada do Araripe, com 190 kilom. de comprimento 
sobre 50 de largura. Esta chapada forma o nó do systema, 
de onde partem os tres grandes braços da cordilheira da 

Borborema, cu ja serra principal ao S. éados Gariris. (1) 
As demais serras do Ceará são eminências isoladas no 

meio da planície geral. 

(1) James W. Wells. 
(2) Coronel Aceioli : Informações sobre o rio S. Francisco, pag. 39. (1) Coronel Aceioli : Informações sobre o rio S, Francisco, pag. 41. 
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As principaes são : 

Serra da Meruoca : fresca e fertilissima, a 3< km. da 
margem esquerda do rio Aca- 

rahú. Cultura de algodão. A 
extremidade S. tem o nome de 

Serra do Rosário. 

Serra do Mucuripe : á margem esquerda do mesmo 
rio, proximo á foz: 40 km. 

de comprimento. 

Serra da Uruburetama : fresca e fértil, 105 km. de 
comprimento, 26 a 66 km. de 

largura. Cultura de algodão. 

Serra de Baturité : fresca e fértil, 105 km. de compii- 
mento e 46 km. de largura. 
Cultura de café. 

Serra de Maranguape : fresca e fértil. Cultura de 
café e algodão. 

Serra da Aratanha : fresca e fértil. Cultura de caíé. 

Serra do Apody : divisa do Estado a S. E. com o 
Estado do Rio Grande do 

Norte. Secca e coberta de cac- 

tus, 198 km. de comprimento 

e 65 a 80 km. de largura. Sua 
extremidade N.E. tem o nome 

de Serra das Antas. 

Serra do Pereiro ; fresca e fértil, 185 km. de compii- 
mento e 20 a 66 km. de lar- 

gura. Cultura de algodao. 

Serra do Gamará : ligada a precedente pelo lado de 
S. W. Fica a W. da cidade do 
Icó. Sua extremidade meri- 
dional tem o nome da Serra 

dos Periquitos. 

Serra do Machado : Cultura do algodão. 
Serra de Santa-Rita. 
Serra das Mattas : secca, os seus correntes, como se 

diz no Ceará, seccam pelo 
verão. Os cereaes abi dão 

muito bem. Tem 105 km. de 
comprimento, e 33 a 40 km. 

de largura. Na parte oriental 
tem o nome de Serra do 
Catolé, e a S. W. o de Ser- 

• O centro denomina- 

se Telha, e abi nascem o 
rio Quixeramobim (bacia do 
Jaguaribe) e o rio Acarahú 

(bacia do N.). 

O solo do Ceará, seguindo-se do littoralparaointei ioi, 

vae alteando insensivelmente, sem elevações notáveis a 
não serem as serras isoladas no meio da planície gera . 

SERRAS DO RIO GRANDE DO NORTE 

No Estado do Rio Grande do Norte, aos 6" de latitude 

S., vem terminar a Serra da Borborema, a qual se 
prolonga na direcção geral de N. E. para S. W. atraves- 

sando os Estados da Parahyba e de Pernambuco. 
Sua immensa chapada, cuja altitude é de seiscenlos a 

mil metros, constitue o extremo oriental do systema oro- 
graphico brazileiro. Goza-se em toda ella de um clima 

sempre ameno e saluberrimo. 
Alem da Borborema, as serras principaes do Rio 

Grande do Norte, todas no valle do rio Piranhas, são as 
seguintes : 

Serra do Martins, com 20 km. de comprimento. 

Serra de Port' Alegre, unida a precedente pelo 
lado de W. 

Serra de S. Miguel, divisa com o Estado do Ceará 
a S. W. 

Serra de Luiz Gomes, divisa com o Estado da Parahyba. 
Serra do Patú. 

Serra do Gabello-Não-Tem, aurifera. 

Serra do Camillo, com 23 km. de extensão. 

SERRAS DA PARAHYBA DO NORTE 

O Estado da Parahyba do Norte é atravessado na 
extensão de N. E. para S. W., pela cordilheira da Borbo- 

rema, que vem de Pernambuco, e que a divide em tres 
zonas distinctas : 

Oriental, do littoral até as fraldas da serra. 

Central, chamada sertão, formada pela chapada da 

Serra. São os melhores terrenos agrícolas do Estado, nos 

quaes muito prospera a cultura da canna de assucar, café 

e fumo. Nella ficam as povoações da Serra da Raiz, 
Araruna, Carneira, Batalhão, Timbaüba, Bõa-Yista, San 
Francisco, Poçinhos, S. Sebastião, Fagundes, Banabuié, 

e Marinho ; as villas do Cuité, do Teixeira, de Bananeiras, 

S. João, e Alagoa-Nova; e as cidades de Aréa e Campina- 
Grande. 

Occidental, conhecida pelo nome de alto sertão, 

formado pelo valle do rio Piranhas. 

A cordilheira da Borborema prolonga-se pelo terri- 
tório dos tres Estados do Rio Grande do Norte, Parahyba 

e Pernambuco, em uma extensão de 264 km., na direcção 
de N. E. para S. W. 

A parte da chapada ou sertão, que vae desde 6 km. a 

W. de Campina Grande até a descida Occidental da serra 
da Borborema, 20 km. ao W. da villa de Batalhão, tem 
o nome de Cariris Velhos. 
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As ramificações septentrionaes da Serra da Borbo- 
rema são as seguintes : 

Serra da Raiz. 
» de Araruna. 
» do Cuité : prolongam-se para o norte penetrando 

pelo Estado do Rio Grande 
do Norte, onde a primeira 

toma o nome de Serra do 

Pires (S. Bento). 

Pelo lado de W. as suas ramificações são ; 

Serra das EspinEáras : corre na direcção de L. para 

W. em uma extensão de 79 km., 

terminando em uma vasta pla- 
nície perto da villa de Patos. 
E' separada da Borborema 
por um boqueirão, ou tal- 
hado á prumo, denominado 

Estreito. 
Serro do Teixeira, ao sul da villa de Patos. 

Vindo cahir perpendicularmente sobre a margem 

esquerda do rio Parahyba, a Borborema, em sua escarpa 
oriental, toma para W., recebendo as differentes deno- 
minações locaes de : 

Serra do Surrão. 
» do Fagundes. 
» Verde. 
» de Eodopitá. 

» dos Canudos. 
» Branca. 
» de Jabitacá, em cujas fraldas nasce o rio 

Parahyba. 
As principaes bocainas da Borborema, por onde se 

penetra em sua alta chapada do lado oriental são as 

seguintes : 

Ladeiras do Gafulo e do Logradouro, no estrada 
geral que vae da villa do Inga na planície, para a cidade 

de Campina Grande. E' a melhor e mais fãcil subida. 

Olhada d'esta cidade, a Borborema, apparece na distancia 
de 33 km., como uma facha longínqua ao occidente, 

deprimindo-se logo, para erguer-se em altíssimos caheços, 
formando depois uma estreita bocaina, conhecida por 

Boqueirão de Queimadas. Ifalii perde-se afinal no 
horizonte ao rumo L. em formosas ondulações. (1) 

As serras isoladas da Parahyba são : 

Serra das Imburanas, na zona oriental á N. E. de 

Pedras de Fogo. 

(1) Dr. Maximiano Lopes Machado. Atlas da Parahyba. 1871. 
Por ordem do Presidente da Província, conselheiro Henrique de Beaurepaire 

Rohan, os engenheiros prussianos Carlos Blesse e David Poleman levantaram em 
1857, a carta da parte da província que vae da capital até a villa de Patos na escala 
de 1: 240.000. Este precioso trabalho ficou inédito. 

Serra da Carneira, na chapada, 130 km. a N. W. de 

Campina Grande. 
No alto sertão, ou valle do rio Piranhas, encontram-se: 

Serra Furada, a N. W. da villa de Catolé do Rocha, 

e a 66 km. da cidade de 

Pombal : tem pouco mais 
de 13 km. de comprimento : 

é fertilissima. 
Serra do Commissario, a N. E. da cidade de Souza. 
Serra do Formigueiro, ao N. da cidade de Cajazeiras. 

Serra do Britai, no extremo occidental do Estado. 
Serra do Bonga, nas cabeceiras do rio Piranhas. 

SERRAS DE PERNAMBUCO 

A mesma cordilheira da Borborema que forma os 

altos chapadões do Rio Grande do Norte e da Parahyba, 

encontramol-a penetrando pelo Estado de Pernambuco, 

sempre ua direcção de N. E. para S. Sua distancia do 

littoral varia aqui entre 132 a 165 km. 
A zona mais próxima no littoral é chamada Matta; 

a facha intermediária que vae dahi até as fraldas da serra 

com a largura de 24 km. tem o nome de Agreste. 
A chapada da Borborema é conhecida, como na 

Parahyba, pelo nome de Sertão. 
A sua alta escarpa verte para W. e recebe em seu 

prolongamento de N. a S. as differentes denominações 
locaes de : • 

Serra do Buraco. 

Serra Bonita, junto a cidade de Taquaretinga. 

» do Jacarará. 
» do Guandú. 

» Azul, 940 metros. 

» da Agua Vermelha, 1.690 metros. 
» do Baticuba. 
» dos Bois, 880 metros. 

São suas principaes ramificações : 

Serra de Garanhuns, 921 metros. 
Serra de Tacaratú, a margem direita do rio Moxotó, 

correndo de N. para S. W. 
Tem 36 km. de extensão. 

Serra do Parafuso, a margem esquerda do rio Moxotó, 

cortada á prumo por esto, 
formando abi um boqueirão. 

Serra do Exú, entre os rios Moxotó c Ipanema. Alti- 
tude 631 metros (engenheiro 

Coulinho). 
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Serra do Jussara, na comarca de Garanhuns, com 
39 km. de comprimento e 
33 km. de largura. 

Serra da Onça, 260 km. à W. do Recife; recebe em 
seu prolongamento de S. para 
N. E. a denominação de Serra 

do Cachorro. N'ella se des- 
taca o altíssimo Pico do 
Cachorro, ponto culminante 

de todo o Sertão, e que se 
avista a 132 km. de distancia. 

O enorme rochedo que 
forma o seu vertice tem a 

figura conica. sendo talhado 

á prumo do lado de S. offe- 
recendo porem suave incli- 

nação pela face occidental. 
Serra do Brejo. 

A 26 km. da costa W.-S.-W. 1/2 W. do cabo S. Agos- 

tinho, ergue-se a Serra Sellada, inteiramente isolada : 

visível a 40 milhas do littoral. 

SERRAS DO ESTADO DE ALAGOAS 

O systema de alterosas serranias, que com o nome de 
Rorborema sustenta e limita as terras altas dos Estados 

do Rio Grande do Norte, Parahyba e Pernambuco con- 
tinua ainda para o S. estendendo-se pelo Estado de 
Alagoas, onde se perde em differentes ramificações. 

Segundo o Coronel Accioli, este systema é o mesmo 

que forma a cachoeira de Paulo Affonso, e liga-se a i egião 
montanhosa que nesse ponto se prolonga para o S. ã 
margem direita do rio S. Francisco. 

Como este laborioso geographo brazileiro percoxreu 

estas regiões e refere o que por si observou, aqui citamos 
suas próprias palavras. « Consultado attentamente o sys- 
tema de montanhas que se apresentam de um e outio 

lado do rio S. Francisco no espaço da cachoeira de Paulo 
Affonso e a posição em que esta se acha, não desacertara 
aquelle que reputar essa elevada penedia (por onde alh 
romperam a principio as aguas do mesmo rio) uma 

porção da Rorborema, cordilheira (pie se prolonga com 
diversidade de nomes pelo Norte do Rrazil. » (1) 

As principaes ramificações do systema da Rorborema, 

no Estado de Alagoas, vindo de N. para S. são : 

Serra dos Pilões, ao N. do rio 1 aquara nas cabeceiias. 

(1) Coronel Ignacio Accioli. - Informações sobre o rio S. Francisco, pag. 38 a 40, 

Serra do Capim, onde nasce o rio Canhoto, affluente 
do rio Mundahú. 

Serra Bolão, nas cabeceiras do rio Jacuhipe. 
Serra da Barriga, á margem direita do rio Mundahú, 

proximo as cabeceiras, ao 

S. W. da cidade da União. 
Visível a 40 milhas da costa. 

400 metros de elevação. 

Serra dos Dois Irmãos, atravessada pelo rio Para- 
hyba, proximo as cabeceiras, 

no sertão de Garanhuns. 

A cerca de 90 km. do littoral, ergue-se a serra Mari- 
quita, que se avista perfeitamente do mar. 

A' matgem esquerda do rio S. Francisco, destacam-se 
como mais notáveis : 

Serra da Marába, a W. do rio Roacica, e a 33 km. 
W. da cidade do Penedo, e 
13 da margem do rio. 13 km. 
de extensão de L. a W. 

Serra da Priaca, 20 km. abaixo da cidade de Traipú 
e a 3 km. da margem do rio 
Traipú. 

Serra do Pão de Assucar, ao N. da cidade Teste nome. 

Serra de Maria Valeria, 33 km. a L. da cachoeira de 
Panlo Affonso : 600 metros 

de altura sobre a planície 
próxima. 

O subsolo de toda a região é de gneiss e rochas con- 
gêneres. 

SERRAS DE SERGIPE 

A região montanhosa, que as aguas do rio S. Francisco 
romperam nas quebradas das penadias de I aulo-Affonso, 

continua para o S. formando as terras altas de Sergipe e 

da Rahia. 
Proximo ao rio, pela margem direita, destacam-se ; 

Serra do Campo Redondo, entre o rio Xingo e a villa 
Piranhas. 

Serra da Coronha. 
Serra do Tamanduá. 
Serra da Tabanga, em frente a cidade de Traipú, em 

Alagoas. 

Estas tres serras ficam entre a villa Piranhas e a cidade 

da Própria. 
Ao sul da Serra da Tabanga, ergue-se a Serra Negra 

notável pela excellencia dos seus campos de criação. 

Mais para L. em distancia de 60 km. do littoral, entre 
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os rios Cotinguiba e Yasa-Barris, avulta o grupo das 
Serras de Itabaiana, todas isoladas no meio da pla- 
nície, recebendo as differentes denominações locaes de 

N. a S. de : 

Serra de Itabaiana : propriamente dita com 20 km. 
de comprimento sobre 7 km. 

de L. a W. No sen cimo ha 

uma planície de 6.600 metros 
de comprimento sobre 1.650 

de largo ; abi se encontra 

uma vertente de boa agua, a 

qual forma um pequeno lago 

que nunca secca, e cujas mar- 
gens são ensombradas por 
uma densa floresta. Abi dão 

perfeitamente as plantas dos 
paizes frios. Sua altitude é de 

860 metros. A face W. d'esta 
serra é inaccessivel por ser 

summamente Íngreme. As 
outras não dão fácil accesso. 

Serra Comprida, separada da precedente por um 
boqueirão que dá margem a 

estrada geral entre a cidade 
de Larangeiras e os sertões 

de W. E' a parte central do 

. grupo. 

Serra da Gajahyba, separada da precedente por outro 
boqueirão atravessado pela 
estrada que segue do recôn- 

cavo do rio Yasa-Barris para 

a cidade de Itabaiana. E' de 
forma conica, com cerca de 

3.000 metros de diâmetro. 

Estas tres serras são todas seccas, estereis e inhabi- 

tadas. Servem de balisa aos navegantes. 

Ao S. da Serra da Gajahyba ficam as Serras do 

Fico e do Pinhão, á margem esquerda do rio Yasa- 
Barris. 

Cerca de 14 km. a W. do grupo das Serras de 

Itabaiana ficam a : 

Serra da Boa-Vista. 
Serra do Machado. 
Serra do Capitão, com 46 km. de comprimento, notável 

por sua fertilidade. 

Os terrenos d'estas tres serras são contados entre os 

mais ferieis do Estado : n'elles se fazem as grandes plan- 
tações de algodão. 

A' margem direita do rio Yasa-Barris, apparecem como 
collinas isoladas os Tres Irmãos, (pie servem de balisa 

aos navegantes. O ponto mais elevado ao N. tem a alti- 

tude de 150 metros, o do S. 130 metros, e o mais meri- 
dional proximamente a mesma elevação. 

As serras do Gurralinho e Pacatuba, que as cartas 

marítimas assignalam logo abaixo da barra do S. Fran- 
cisco, são collinas pouco elevadas, sendo apenas notáveis 
por servirem de balisa á navegação. 

SERRAS DA BAHIA 

Duas grandes cordilheiras atravessam o território do 

Estado da Bahia em toda a sua extensão, na direcção 
geral de N. para S. 

Ao N. a serra geral, que a separa do Estado do Piauhy, 
tomando as diflerentes denominações locaes de : 

Serra dos Dois Irmãos. 
» do Piauhy. 
» de Tabatinga. 

Prolongando-se para o S. esta serra é a mesma cor- 

dilheira geral, ou Espigão-Mestre, que vem do Estado de 
Goyaz, e cuja escarpa verte para W. 

Os seus altos chapadões formão a parte mais Occi- 
dental do Estado da Bahia. D'elles o mais notável é o 

chapadão da Ribeira, por seu clima ameno e pela 
excellencia dos campos de criação. 

As principaes bocainas, pelas quaes se desce d'estes 
chapadões para as terras baixas do valle do Tocantins, 

em Goyaz, vindo de N. para S. são pela : 

Serra do Duro. » 
» da Tabatinga. 
» de S. Domingos. 

Na parte oriental do rio S. Francisco, ergue-se a região 

montanhosa, que separa o valle d'este rio das bacias 

secundarias ou marítimas, que vão ter ao littoral. 

Esta extrema cordilheira, vem das penedias da 
cachoeira de Paulo Afibnso, com suas mais importantes 
ramificações para L., e outras de menos extensão para W. 

Suas denominações locaes do lado de L. vindo de N. 

para S., são : 

Serra da Muribeca. 
» do Monte-Santo. 
» da Itiúba. 
» da Saúde. 

Serra dos Lenções, 

todas ao N. do rio Paraguassú. 

Entre estas duas serras ficáo as tres principaes 
bocainas, que partindo da villa da Jacobina, dão entrada 

á chapada da serra. 



Essas depressões teem aqui o nome de tombador, e 
são as seguintes : 

Tombador do Poço, na estrada geral da villa da Jaco- 
bina para a villa de Cbique- 
Chique. 

Tombador da Matuca, na estrada daquella villa paia 
a villa de Morro do Chapeo. 

Tombador do Brejo-Grande, na estrada da mesma 
villa para a chapada Diaman- 

tina. 

A chapada do alto da Serra dos Lenções, prolongando- 

se para o N. e para o S. tem o nome de Chapada 
Diamantina. Para ella se sóbe pela escarpa oriental, 

a qual toma o nome de Serra da Califórnia, entre a 
cidade de Andaraby, embaixo da serra, e a povoarão de 
Chique-Chique, no alto. 

N'este ponto, a cordilheira volta para L., seguindo 
parallela á margem direita do rio Paraguassú, e tormando 

a extensa chapada do Sincorá, em cujo prolongamento, 
ainda mais para L. está situada a villa de Maracás. 

Esta ramificação, cuja extremidade L. tem o nome de 

Serra do Abiá, separa o valle do rio Paraguassú do 
valle do rio de Contas. 

Nas cabeceiras deste rio pfòximamente aos 13°, 30 de 

lat. S., fica a Serra da Tromba, ponto culminante 
desta cordilheira, com 1.500'" de altitude. 

A individualisação dos climas nesta região é completa . 

no municipio de Caetété, comprehendido nestes altos 
chapadões, a cultura do trigo se faz presentemente com 

o melhor resultado. 
Mais para o S., prolonga-se, ainda na direcção de L., 

outra ramificação, que separa o valle do rio de Contas, 

do valle do rio Pardo. 
As vertentes orientaes, d'esta vasta chapada, descambão 

suavemente para L., indo perder-se nas ramificações, que 

ahi separam as bacias marítimas. 

E' a cordilheira oriental. 

A escarpa occidental, porem, formando a cordilheiia 
que accompanha a margem direita do S. Francisco, e 
sempre álcantilada, e em alguns pontos como talhada á 

prumo, delimitando duas zonas de differente formação 
geológica. 

Em seu prolongamento de N. á S. toma esta escarpa 

as denominações locaes de Serra de S. Ignacio, do 
Assuruá (aurifera), da Vereda, de Caetété, do 
Monte Alto. 

Entre as serras isoladas do Estado da Bahia, distin- 
guem-se, a L. : 

Serra do Orobó, a mais notável de todas, ao N. W. da 
villa do Rosorio, margem 
esquerda do rio Paraguassú. 

Serra Preta, á margem direita do rio Jacuhype, e ao 
N. W. da cidade da Feira de 

S. Anua. 

Serra da Conceição, a W. da conceição da Feira, no 
municipio da Cachoeira. 

Serra da Itaráca, cuja parte mais oriental é o Morro 
de Gommandatuba , 

conhecido dos navegantes. 

Serra do Salitre, á margem esquerda do rio Jequi- 
tinhonha, acima do salto. 

Serra da Vigia e de S. André, á margem direita, ao 
Sul do salto. 

Monte Paschoal, por 16° 54' de lat. S. 

Pico João de Leão, á 12 milhas a S. W. d'este. 

A' W, : Serra da Malhada, ou de Yu : parallela ao 
rio S. Francisco pela margem 
direita, em distancia de 26 a 

30 km. Corre fronteira a 
cidade de Carinhanha, na 
extensão de 52 km., prolon- 
gando-se ao S. até a margem 
direita do rio Verde. E cal- 

carea e rica em salitre. Sua 
elevação é de cerca de 400'" 

sobre o nivel do rio S. Fran- 
cisco. 

Serra do Boqueirão, junto a barra do rio Preto, no 
rio Grande, formação de 
gneiss compacto com veios 

de quartzhyalino. Atravessa 
o rio S. Francisco pouco 
abaixo da villa de Urubú. 

Sua direcção geral é de S. a 

N., tendo de elevação 120m 

sobre a planície. 

Sobre o Estado da Bahia possuímos, em conseqüência 

dos estudos feitos para o traçado de suas linhas feixeas, 
dados preciosos, que nos permittem formar uma idea 
exacta do relevo do solo na direcção geral de L. a W. 

SERRAS DO ESPIRITO SANTO 

No Estado do Espirito Santo, alem da Serra do Mar, 

já descripta, tornam-se notáveis, como pontos dominantes 
no relevo da costa : 
Morros do Pico, As agulhas  93Ü m 

e na parte austral da bahia do Espirito-Santo : 
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Monte Moreno  210 m 

Convento de Penha  138 m 

Morro Jabituruna.  111 m 

Pão do Assucar  136 m 

SERRAS DO RIO DE JANEIRO 

Alem dos pontos culminantes, já mencionados perten- 

centes á Serra do Mar, sobresahem mais para o interior : 

Serra da Carioca, extremidade septentrional da Serra 

da Bocaina, no município da 

Barra-Mansa. Sua escarpa 
cahe para o N. 

Serra das Tabôas, no município de Yalença, sepa- 

rando o valle do rio Parahyba 
do valle do rio Preto. 

Na larga zona de terreno que, pelo parallelo de 22° 30', 
forma as terras baixas do Estado do Rio de Janeiro e 

Districto Federal, erguem-se as altas montanhas de for- 
mação gneissica, que imprimem a este um facies orogra- 
phico característico. Entre ellas sobresahem : Serra de 

Jacarepaguá, do Madureira, do Bangu (900m), do 
Leandro, Ponta da Guaratiba (320m). 

Dentre todas, porem, destaca-se o Massiço do Rio 
de Janeiro, que domina a entrada da bahia deste nome, 
e forma systema com as montanhas que ficão a L. desta, 

apezar do estreito canal que as separa. 

De feito, os morros do Pico, a L. da fortaleza de 

Santa-Cruz, prolongão-se junto a costa, elevando-se a 
330, 365 e 410 metros de altitude; e o canal da barra 

offerece apenas 47 metros de profundidade, ao lado do 

penedo do Pão do Assucar, com 385 metros de altitude. 

da banda de W. 

Seguem-se logo de L. para W. : 

Morro da Babylonia  235'" 

» » entre a Lagoa Rodrigo 
Freitas e Copacabana  388 

Morro dos Tres Irmãos  526 

Os pontos culminantes deste grande massiço ficão 

mais para o interior, e são os seguintes : 

Pedra Branca  1.024'" 

Pico da Tijuca, a W. da cidade do Rio de 

Janeiro  1.021 m 

Pico do Gorcovado  709'" 

Pico da Gávea  785 ■» 
Morro de Gantagallo (Santa Thereza)  248m 

A passagem da serra da Tijuca, no Alto da Boa 

Vista, tem 330 metros de elevação. 
A ramificação oriental da grande montanha do Gorco- 

vado vem terminar junto ao mar, dentro da bahia, no 

Caes da Gloria. 
Os morros isolados, que ficão dentro do perímetro da 

cidade do Rio de Janeiro teem a seguinte elevação : 

Morro do Gastello (Observatório astronômico) 63 m 

» da Gloria    52m 

» de S. Christovão  108 m 

» da Babylonia (Collegio Militar)  92'" 

» da Conceição  47'" 

» de Santos Rodrigues  117m 

» do Livramento  59'" 

» da Providencia  127m 

» do Nheco  65m 

» do Pinto  68m 

» de S. Diogo  53m 

SERRAS DF MINAS GERAES 

O território do Estado de Minas abrange os relevos 

mais salientes do systema orographico brazileiro, e sua 

formação geológica apresenta caracteres do mais alto 

interesse para a sciencia. 
Eis como, sobre este assumpto, se exprime o eminente 

engenheiro Henrique Gerbey, que esteve por longo tempo 

ao serviço d'aquella então-provincia ; * 

« Geologicamente considerado, o território do Estado 
de Minas compõe-se de duas regiões : 

1° das formações primitivas ou plutonicas ; 
2° das formações de transição, cuja linha divisória se 

estende pouco mais ou menos parallela á costa do mar, 

cerca de 330 a 462 km. de distancia. » 
« Entre ambos os systemas achão-se interpostas as 

formações resultantes da transformação que soffrerão um 

e outro systema por acção reciproca. » 
« O terreno destas formações, geralmente chamadas 

metamorphicas, forma uma zona de 100 a 200 km. de 
largura, porem cortado e penetrado variadissimas vezes 
pelos dons outros systemas, de sorte que a sua demar- 
cação horizontal na superfície do solo offerece um aspecto 

extraordinariamente dilacerado. Estas formações meta- 
morphicas são o principal deposito de todas as especies 
de mineraes, sobretudo do ouro e das peJras preciosas, 

cuja extracção fundou a riqueza da maior parte do centro 
de Minas. » 
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« As camadas do período de transição que tormão o 

grande planalto do interior do Brazil, jazem em geial 
depositadas horizontalmente, sem que fossem cobertas 

por outras deformaçãos mais recentes. 

« Sendo certo, segundo a doutrina de Elie de Beau- 

mont, que a epocha do levantamento das diversas partes 

do globo precedeu a mais antiga formação limitrophe 
cujas camadas se conservarão horizontaes, assim como é 
posterior á idade das formações cpie por eífecto do pró- 

prio levantamento se achão inclinadas : é claro que, em 
vista do referido facto de acharem-se as formações de 
transição horizontalmente stratiíicadas sem serem cohei- 

tas de formações secundarias ou lerciarias, phenomeno de_ 

que não consta haver exemplo em outra parte do mundo, 
esta parte do continente sul-americano já se achou 
elevada sobre o nivel do mar em epocha anterior ao 

tempo em que principiarão os depósitos submarinos. 
Assim o Brazil central já existia como um continente 
extenso, quando o resto do mundo ainda estava submei- 

gido no oceano universal ou apenas surgiao partes d elle, 
como ilhas insignificantes. » « Ao Brazil, pois, e em par- 

ticular ao Estado de Minas cahe a honra de ser o mais 

antigo continente deste planeta. » 
Esta opinião aventada e sustentada em 1844 pelo sábio 

naturalista dinamarquez, Dr Lund, abre largo espaço á 
estudos muitos profundos para decidir-se questão de tão 

alta transcendência scientifica. 

A extensa chapada que no Estado da Bahia separa o 
valle do S. Francisco dos valles do Paraguassü, Bio de 

Contas e Bio Pardo, prolonga-se para o S. penetrando no 
Estado de Minas. 

Ahi alteando de mais á mais o seu relevo, vem formar 

esses immensos massiços ou nós de montanhas, que 

tornão a feição orographica d'esta região uma das mais 
interessantes no estudo da geologia brazileiia. 

Recebendo ao S. do Monte Alto as denominações 

locaes de Serra das Almas, Serra Nova e Serra 

Branca, aquella chapada estende-se para L., separando 

o valle do Rio Pardo do valle do Jequitinhonha. 
E' esta a grande serra do Grão-Mogol, cuja ramifi- 

cação occidental, recebendo diffcrentes denominações 
locaes, forma a elevada mesopotamia dos Rios ^erde 

Grande e S. Francisco. Um dos mais largos contralortes 
d'esta ramificação pelo lado do S. vem até a margem do 

Rio Jequitahy com a denominação de Serra do Cabral: 
tem de elevação acima da barra do Rio das Velhas 575 . 

a rocha é de grcs esverdeado ou azulado. 
Na direcção do N. toma a mesma ramificação os nomes 

de Serra dos Veados, de Montes Claros, de Con- 
tendas, de S. Felippe, perto já da confluência do Rio 

Verde Grande, á margem esquerda. 
« As terras altas de ambos os lados do Rio S. hran- 

cisco e Rio das Velhas, diz o distincto geologo Orville 
Derby, olhadas da margem d'estes rios, tomão a appa- 
rencia de cadeias de montanhas, estreitas e irregulares, e 
assim estão representadas em todos os mappas. Entre- 

tanto em vez de montanhas de solevamento como se 
poderia inferir do erro dos mappas e d'aquella falsa appa- 

rencia, estas elevações são montanhas de denudação, 
formando apenas a escarpa da grande chapada fechada 

a L., por montanhas de solevamento, que apparecem na 
extrema do horizonte. » 

« As terras altas, que formão a mesopotamia do S. 

Francisco e Rio das Velhas, constituem igualmente uma 

larga chapada, estreitando-se em forma de cunha para a 

juncção dos dois rios. » 
« Estas chapadas compoem-se de camadas horizontaes 

de grès geralmente um tanto argiloso e muitas vezes 
cheio de. seixos. A rocha onde não está decomposta, é 
excessivamente dura, e em geral de cor esverdeada ou 

azulada. 
Passando a descrever, mais particularmente a Serra 

do Grão-Mogol, continua o distincto geologo : 
« 0 ponto mais alto na chapada da Serra do Grão- 

Mogol, está situado cerca de 700 metros acima da foz 

do Rio das Velhas, tendo de altitude pouco mais de 1.200 
metros. O caracter do cume da serra é muito peculiar. 

Sobre um plano horizontal, quasi de nivel ou ligeira- 
mente ondulado, erguem-se milhares de picos, cujas for- 

mas phantasticas recordão ruinas cyclopicas. Esses picos 
espalhados sem nenhuma regularidade apparente, têm de 

altura 100 a 200 metros sobre o nivel da planície geral. 

Esta serra compõe-se de possantes camadas de grès, 
sendo a rocha em geral de granulação fina. » (1) 

O ponto culminante d'este massiço é o pico de 
Itacambira. 

Ao sul ficão ; 

Serra de Itambé, com 1.817 metros de altitude cuja 
extensa ramificação, na direc- 

ção N. L., separa o valle do 

rio Jequitinhonha ( Aras - 
suahy) do valle do rio Doce 
(Suassuhy-Grande). 

Suas denominações locaes são : 

Serra do Gavião, Mundo Novo, do Ambrosio, 
Negra , Noruega , do 
Chifre. 

Serra da Piedade, a N. L. de Sabará, com 1.783 metros. 
Massiço do Caraça, cujo ponto culminante, denomi- 

nado Carapuça, tem 1.955 

metros de altitude. 

(1) Reconhecimento geologico do valle do Rio S. Francisco, pelo professor 
Orville A. Derby. — Rio de Janeiro. Typographia Nacional. 1880. 

O 
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N'este massiço comprehende-se a Serra de Gapa- 

nema, e a da Conceição. 

Mais ao S. ergué-se a região montanhosa que o engen- 

heiro Gerber chama grupo da Serra de Itacolomi, e 
que o eminente geologo Dr. H. Gorceix, denomina : 

Massiço de Ouro-Preto. Este massiço comprehende ; 

Serra de Itacolomi, a oito km. da cidade de Ouro- 
Preto, tem a altura de 1.752 
metros (1) e forma o ponto 

culminante desta região. 

E' francamente accessivel, pela configuração natural 

dos terrenos, até ao seu ponto mais elevado, cerca de 

160 metros acima dos morros que o sustentam, admi- 

rando-se ahi o colossal penhasco denudado pelas aguas, 
que imprime á esta montanha um facies tão pittoresco. 

Do seu cimo ahrange-se um immenso horizonte, desla- 

candó-se a N. L. a cidade de Marianna, ao N. a elevada 
serra do Caraça, a N. W. a cidade de Ouro-Preto e o 
longínquo pico da Itabira do Campo (2). 

Na direcção de L. a Serra de Itacolomi vae perder- 

se junto ao Sumidouro, á margem direita do ribeirão do 
Carmo (Rio Doce). N'essa orientação fica o Itacolomi 

de Marianna (1.112 metros). 

Separada do Itacolomi por uma falha, segundo o 
authorisado parecer do distincto geologo Dr. Gorceix, 

fica a Serra de Ouro-Preto, que, em seu prolonga- 

mento de L. a W., recebe'em sua escarpa septentrional 
as differentes denominações locaes de : 

Serra de Antonio Pereira, 1.352m. 

Serra da Cachoeira, limitando ao N. a chapada da 
Boa Vista. 

Serra do Trino. 

Serra de João Domingos. 

A primeira prende-se ao N. á Serra do Caraça por 
um estreito contraforte. Nas fraldas das tres ultimas ficão 

as cabeceiras mais meridionaes do Rio das Velhas. 

A S. W. do Itacolomi fica a alta Serra de Itatiaia, 

em estratificação concordante, sustentando a amenissima 
chapada conhecida pelo nome Campo da Alegria. 

Poucas regiões apresentarão o aspecto de um solo tão 

profundamente dilacerado como o das serranias, que 
formão o grande Massiço de Ouro-Preto. Seu facies 

característico é a ausência quasi completa de linha ante- 
cliaes o que só deixa de dar-se na extensa e alcantilada 
Serra de Ouro Branco. 

(1) Altitude da sala de physica (soalho) da Escola de Minas de 
Ouro-Preto  1.133 m 

Elevação do pico de Itacolomi sobre a sala de physica  619,n 

Observação feita pelo professor H. Gorceix, director da Escola de Minas 1.752,,, 

(2) Observações do autor em sua ascençào a este pico, no dia 11 de Agosto 
de 1882. 

Esta serrania, na altitude geral de 1.260m; destaca-se 
entre todas por sua orientação uniforme, e pela physio- 

nomia severa de sua larga escarpa, voltada para S. W. 

A massa geral d'estas montanhas é de quartzito schis- 

toso, em grande parte hydrp-micaceo, denominado pelo 

barão de Eschwege, itacolomito. 

A Serra de Ouro Branco, cujo esplendido perfil 

domina toda a região que lhe fica a W. deprime-se rapi- 

damente junto á margem direita do ribeirão da Colonia, 

formando ahi uma escarpa talhada á prumo, que fez-lhe 
dar o nome de morro de Deus-te-livre. Na direcção 

L. W., reapparece o relevo d'esta serrania, que segue 
esta orientação geral, formando a ossamenta rochosa da 

mesopotomia do Paraopeba e Rio das Velhas. N'esse 
prolongamento toma os nomes de : 

Serra do Pires, assim denominada de um extenso 
cordão de montes formando 

um perímetro circular. 

Serra da Boa-Morte, enfrentando ao N. o arraial de 
Congonhas do Campo, notá- 
vel por suas ricas jazidas de 

minereo de ferro e por suas 
grandes cristallisações de 

quartzo hyalino e enfurnado. 

Em suas rochas de granito 
predomina o feldspatho. 

No terreno adjacente, á margem esquerda do rio 
Maranhão, que banha as fraldas da serra, ficão as abun- 
dantes pedreiras de steatite ou pedra-sabão, azul, ama- 
rella e verde, que tão notáveis se tornaram no Estado 
pelas ricas obras de ornamentação com ella executadas 
nas igrejas do Senhor Rom Jesus, de Matosinhos, Ouro 
Preto, Marianna, Caethé, Sahará, S. João d'El-Rei e 

outras. 

Mais para o N. altea-se o relevo (festa serrania, for- 
mando ahi o Pico da Itabira do Campo, ponto cul- 

minante do systema, na altitude de 1.520 metros. Esta 
montanha constitue uma das jazidas mais ricas de minereo 
de ferro em todo o mundo, formando o seu pico uma 

colossal pyramide tfesle metal, cujas arestas estão sendo 
despeçadas pela destruição meteorica. 

E' francamente accessivel, por uma larga estrada até 

a base da pyramide e fica a 10 km. a N. W. do arraial da 

Itabira, a W. do rio d'esle nome. 

E' avistado de mais de cem kilometros de distancia, e 

da base do enorme penhasco pyramidal que lhe forma o 
pico, descortina-se : 

A L., a Serra do Caraça; a su-sueste, o arraial e 
a Serra da Cachoeira, e alem (festa, muito mais alta 

a Serra de Itacolomi; mais para o S. a Serra de 
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Itataia e a de Ouro Branco, e a S. W. a Serra de 

S. José d'El-Rei. (1) 

Ao N. segue-se : 

Serra da Moeda, com 1.455 m. de altitude, segundo o 
barão de Eschwege. 

Serra dos Tres Irmãos, atravessada pelo rio Parao- 
peba (pie a corta a prumo, 
prolongando-se pela margem 

esquerda d'este com a deno- 

minação de Serra Negra 

ou Itatiaiassu, Serra da 
Gineta, Serra do Espi- 

rito Santo. 

Elevando-se acima do nivel médio do planalto que 

forma a parte meridional do Estado de Minas, erguem-se 
ainda muitas e diversas serras, importantes ou por sua 

altitude, ou por sua informação petrographica. 
Taes são entre outras : 

Pedra Branca, junto a cidade de Caldas, com 1.710 m 

de altitude (2). 
Serra de Carrancas. 
Serra das Posses, á margem esquerda do Rio Grande. 

Serra de S. Thomé das Lettras, á margem direita 
do* Rio Verde, notável pelas 
curiosas dentrites, semel- 

hando desenhos lettras, plan- 

tas fosseis e figuras, formados 

nos itacolomites ou quart- 
zitos schistosos (pie a com- 
põem. 

A vasta chapada, sobre a qual estão situadas estas 

serras, e que apparece tão nitidamente delimitada a S. E. 
pela escarpa da Mantiqueira, inclina-se suavemente para 

W., perdendo-se abi em ramificações interrompidas pelos 
valles dos rios Atibaia, Jaguary, Camandocaia, Mogy- 

Guassú, Jaguary-Mirim e Rio Pardo. 
Éntretpnto a observação exacta (fiessa região permitte 

accompanhar, atravez de todas essas sinuosidades, a linha 

de contorno, que, em serrotes interrompidos de cerca de 

400 metros de elevação, separa aquella chapada das terras 
relativamente baixas do Estado de S. Paulo. 

Este serrote é atravessado pelas estradas que vão : 

Da cidade de Bragança, em S. Paulo, á de Jaguary, 
em Minas. 

(1) Ascensão do autor á este pico, no dià 15 de Agosto de 1882. 
Na Flora lirazileira de Martins, Tabulae Physionomicae, estampa 50, vem o 

prospecto d'esle admirável pico, pelo lado do N. e do S. 0 trabalho feito em 1<S17 i 
extremamente fiel. 

(2) Observações do Fr. Germano de Annecy, em 4 de Maio de 1867. 
De Caldas a fazenda do Major Oliveira (alto da serra) 161) metros ; da fazenda 

do ponto mais elevado da Pedra Branca, 150 metros. A altitude da cidade de Caldas 
é proximamente de 1.040 metros. 

Do Espirito Santo do Pinhal a S. Sebastião de 
Jaguary. 

De S. João da Boa Vista, á cidade de Caldas, subondo 
pela serra do Caracol. 

De Gajurú a S. Sebastião do Paraiso. 

Esta escarpa segue accompanhando rio acima a mar- 

gem esquerda do Rio Grande até aos 832 km. 800 da loz, 
onde atravessa o rio para a margem direita, formando a 
grande cachoeira da Bocaina, e vae prender-se a Serra 

de Piumhy. 

E' já a zona da região mais alta da chapada central do 

Brazil. 

ITesta serra bem como da Serra da Canastra, visi- 

tada por Aug. de Saint-Hilaire em 1819, deo este sábio 
viajante uma descripção completa, que accentua perfei- 
tamente o typo das montanhas do Brazil, sobre as quaes a 

natureza collocou planícies e campos tão amenos como 

o seu clima. 

« Depois de haver atravessado, diz este illustre 
escriptor, na extensão de 6 km. 600, campos cobertos de 

arvores rasteiras, chega-se á raiz da Serra de Piumhy, 

que se avista antes de chegar a Formiga, em distancia de 
mais de 80 km. » 

« A subida da serra faz-se em uma longa diagonal, por 

um caminho pedregoso e diííicil. Do alto delia gosa-se 

uma das vistas mais extensas, que jamais se possa admirar. 

A chapada é uma successão de campinas em morros 
ondulados, no meio dos quaes appareeem rochedos escal- 

vados e enegrecidos : em todos os valles ou pequenas 
grotas ha sempre capões de mato, indicio quasi certo da 
existência de agua corrente. A direita, descortina-se a 

villa de Piumhy; e na extrema do horizonte, na mesma 
direcção, avulta a grande Serra da Canastra, a qual 

olhada desse ponto, apresenta com effecto a apparencia de 

um bahú colossal, prolongando-se uniformemente, sendo 
o cimo convexo e as duas extremidades como talhadas á 
prumo. A flora da Serra de Piumhy é muito pobre ; e 
apenas encontrei uma especie de planta, de typo alpino. » 

« Da villa de Piumhy, em diante, tem-se sempre á vista 

a Serra da Canastra, no rumo de W. N.W. Embora 
pareça isolada, vista de longe, esta sen-a faz parte do 

vrande massico de montanhas, que formão o chapadão, O . ' 
em que nascem os aflluentes do S. Francisco de um lado, 
e os do rio Parnahyba do outro. » 

« Chegando-se a extremidade S. do lado oriental da 

serra, encontra-se uma garganta, que a separa da serra do 
Rio Grande, ao S. Esta segue de L. a S.L,, e liga-se a 
outro systema de montanhas, na direcção de L. » 

« O rio S. Francisco nasce do lado austral da serra da 

Canastra. » 

« Fiz a subida desta serra pelo lado oriental, onde 
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ella offerece um declive suave. Em meio da encosta de 
subida encontrei a direita uma linda cascata. » 

« Olhando da villa de Piumhy, a serra da Canastra 

representa ter seu maior comprimento de N. a S.; entre- 
tanto, nessa direcção, tem ella apenas 33 km., sendo alias 
de 66 a sua extensão de L. à W. » 

« A encosta oriental, que olha para o Piumhy, apre- 
senta uma altura quasi uniforme, e vae declinando suave- 

mente de L. a W. Chegado ao alto, desdohra-se aos olhos 
o grande chapadão occupado por campos nativos, em 

cujos valles crescem matos mais ou menos frondosos. 
Na extrema do horizonte, a L., descohre-se a serra de 

Piumhy : mas não se avista a villa d'este nome, enco- 
berta pelos morros que se interpõem. » 

« As terras da chapada estão devolutas, mas os donos 
das fazendas situadas na raiz da serra fazem invernar seu 

gado nas partes da chapada mais próximas de suas habi- 

tações. Nos mezes de Junho e Julho geã na serra, o que 
não obstante o gado vaccum n'ella se conserva bem, só 

descendo por occasião das grandes chuvas que abi são 
freqüentes e copiosas. » 

« A chapada é atravessada por um caminho muito 

trilhado, que vae ter á villa do Desemboque. Recolhi abi 

cincoenta especies de plantas novas, que me eram com- 
pletamente desconhecidas. A família predominante é a 
dos Compositas. » 

« Descendo a serra com direcção a villa do Araxá, 
segui por um caminho parallelo a raiz da mesma, con- 

tornando o seu lado oriental até cerca de 13 km., em que 
passei a contornar a face septentrional da enorme mon- 
tanha. N'esta travessia tive occasião de admirar tres bellas 

cascatas, sendo a mais notável a Cachoeira do Rollim, 

no rio Sto Antonio, que vae ter ao S. Francisco. » 

« 0 lado septentrional da serra da Canastra não se 

ergue tão ã prumo como o do S., de onde se precipita a 

Cachoeira da Casca d'Anta. » 
« Mas é muito mais escarpado, que a face oriental, 

parecendo, quando olhado de longe, cahir á prumo, 

como o do S. » (1) 

A W. da serra da Canastra estende-se o vasto chapadão, 
que forma a mesopotamia do Rio Grande e Parnahyba. A 
N. L. fica a chapada, que vae terminar na margem occi- 
dental do S. Francisco, cora o nome de Serra da Mata 

da Gorda, ao S. do salto de Pirapora. 
Do mesmo lado, separando o valle do S. Francisco 

do valle do Paranahyba, fica mais para W. a Chapada 

de S. Marcos, com 40 km. de largura de L. a W., 
entrelaçando-se e quasi confundindo-se n'esse ponto as 
aguas do rio de S. Marcos, pertencentes á bacia do Prata, 

(1) Voyage aux sources du S. Francisco et « Goijaz. — Pnris, 1847, tomo 1, 
ag. 194 e 195. 

e as aguas do Rio Preto, pertencentes á bacia do S. 

Francisco. 
Esta particularidade hydrographica da chorographia 

brazilica, do entrelaçamento das aguas dos rios contraver- 
tentes, torna-se ainda mais notável no planalto de S. Fran- 

cisco do Campo-Grande onde nasce o rio Paranahyba, 
cujas cabeceiras quasi se confundem com as nascentes do 
rio Abaété, pertencente à bacia do S. Francisco. 

E junto ainda da margem esquerda do mesmo rio 

Abaété, no caminho que vae da Mina de Galena para 
Campo Grande, nasce o rio Moquem, que confine no rio 

Rabylonia, pertencente á bacia do Paranahyba. 
As Serras do Araxá, do Salitre, do Dourado 

e da Figuereda, são os contrafortes occidentaes d'este 

mesmo chapadão, o qual prolongando-se para S.W., 
separa os valles do Rio das Velhas e Quebra-Anzol, 

afiluentes do Paranahyba, dos galhos mais meridionaes 
da margem esquerda do S. Francisco, o Indaiá e o Abaété. 

A N. W. da cidade de Paracatú, a cordilheira geral 
tem o nome local de Serra dos Monjolos, tomando ao S. 
dessa cidade, os nomes de Serra Tiririca e Serra dos 

Pilões. 
Em seu prolongamento septentrional, separando a L. 

a bacia do S. Francisco da bacia do Tocantins a W., esta 
alta chapada toma o nome de Chapada de Couros, 

já na província de Goyaz. 
O Chapadão de Urucuia e o de Santa Maria 

são o prolongamento L. da chapada de Couros no Estado 
de Minas, entre os valles do Rio Pardo e Urucuia ao S. 

e do rio Carinhanha ao N. 
Numerosos perfis, estudados atravez do território do 

Estado de Minas, permittem-formar uma imagem exacta 

do relevo de seu solo. 

SERRAS DE GOYAZ 

O solo do Estado de Goyaz apresenta em suas diffe- 
rentes zonas o mais estranho contraste, ora elevando-se 

até os pincaros alterosos que constituem a colossal estruc- 
tura do Brazil central, ora deprimindo-se até a superfície 
rasa dos vastíssimos valles, que lhe ficão ao N. pela banda 
de L., a grande cordilheira, denominada pelos antigos 

sertanistas Espigão-Mestre, sustenta a alta chapada 
que separa os valles dos rios Paranãn (1), Araguaya e 

Tocantins a W. S. Francisco e Parnahyba doPiàuhyaE. 
Não ha, na larga estructura do continente brazileiro, 

cordilheira que se assignale por uma direcção tão uni- 

forme e por uma linha de contorno tão seguida e per- 
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feita, como seja o Espigão-Mestre de Goyaz. A sua 
alta escarpa de W. delimitando as duas immensas bacias 
do Tocantins e S. Francisco, foi o guia seguro,, ou o 
Espigão-Mestre, que servio aos primeiros descobri- 
dores para se orientarem no meio d'essas vastas regiões 

então desconhecidas (2). 
A orientação geral desta immensa cordilheira é de 

S. a N., em uma extensão de mais de 1.980 km. Sua 
extremidade septentrional termina proximamente ao 5o 

de latitude S. confundindo o seu relevo na alta chapada, 
que no Estado do Maranhão separa os valles do Gurupy, 

Mearim e Itapicurú, a L., do valle do Tocantins a W. 
Um contraforte occidental, do Espigão-Mestre, seguindo 

a margem direita do rio Manoel Alves-Grande, atravessa 
o rio Tocantins para a margem esquerda, ao N. da cidade 
da Carolina, aos 7o, 30' de latitude S. 

O general Cunha Mattos, (pie percorreo o Espigão- 
Mestre em diversas direcções, descreve-o nos termos 
seguintes : 

« E' talhado proximamente ã prumo em muitos lugares, 

apresentando uma frente semelhante as muralhas de uma 
praça, com cortinas e baluartes em ângulos reintrantes 

para o lado de W. onde está o Estado de Goyaz : da raiz 

da serra para cima até a altura cie 170 a 200 metros tem 

(1) Assim se pronuncia no Estado. (V. prégina, 26.) 

(2) E' notável que os nossos bandeirantes e sertanistas, penetrando as terras 
do interior do Brazil, mostrarão possuir maior intuição geographica do que os sábios 
de gabinete. Podemos dizer que esses ousados roteadores do deserto forào os verda- 
deiros fundadores da geographia patria. 

As longas marchas atravez do deserto lhes haviao infundido o verdadeiro 
sentimento da contemplação da natureza. Nas denominações, com que iao marcando 
em seus roteiros as regiões que atravessavào, traduzirão elles, com inteira fidelidade 
a physionomia local ou o caracter typico, que as assignala. 

As denominações de Serra das Figuras, Espigào-Mestre, Serra Dourada, Tombador, 
Serra Falhada, Serra da Matutina, Rio Cristallino, Monte-Alto, Montes-Claros, Abre-Campo, 
e tantas outras conservão o cunho indelével de uma impressão vivamente sentida 
diante das grandes obras da natureza. O mesmo se pode dizer das denominações 
indianas, Itapeva, Itambé, Itacolomi, Itabira, Arassoyaba, e muitas outras. 

Todas têm sobretudo o grande valor scientifico de referir-se ã um accidente 
physico realmente existente : o que não se dá com o phantasiado nome de Serra das 
Vertentes, que produzio o grave inconveniente de substituir o estudo e conhecimento 
exacto. do solo, único fim do geographo, por uma supposição gratuita e por uma 
symetria que não tem existência real na natureza. Aliás a denominação. Serra das 
Vertentes, nada significa : toda a serra ou região elevada tem necessariamente Cl- 
ientes com orientação dilYerente. 

Em sua — Orographia da Europa — verdadeiro monumento da sciencia geogia- 
phica coroada pela Sociedade de Geographia de Paris em 1826, o Snr. Bruguière 
adoptou como systema designar as diversas ramificações de uma ordem inferior de 
cada cadêa de montanhas por uma denominação composta dos nomes das bacias 
separadas por aquellas. 

O mesmo systema, mais generalisado havia já sido adoptado pelo sábio Aug. 
de Saint-Hilaire, relativamente as montanhas do Brazil. Encontrou-se o pensamento 
dos dons eminentes geographos. 

A commissão nomeada para dar parecer sobre a obra do Snr. Bruguière, com- 
posta do barão de Humboldt, Coquebert de Montbret e Ferussac como relator enun- 
ciou-se sobre esta questão nos seguintes termos : 

« Este systema de nomenclatura tem a vantagem de estabelecer desde logo no 
espirito uma ligação entre as diversas linhas de separação das bacias hydrographicas.» 

«Se o uso o consagrar, sem duvida o seu autor terá com elle prestado um verda- 
deiro serviço á sciencia. A generalisaçào demasiada d^ste systema, entretanto, teria 
graves inconvenientes. Para as cadêas de importância, que já têm nomes recebidos, 
é preciso manter as denominações consagradas. » 

O uso foi alem d^ste sábio conceito da commissão, e não prevalecerão essas 
denominações, (pie repousão sobre a idéia falsa de existirem sempre sei ias nas 
nascentes dos rios. 

algum talude : dahi para cima, cerca de 20 a 50 metros 

parece talhado a pique, comooparapeito de uma muralha 
acima-do cordão. A serra é composta de barro vermelho 

e micaschito, formando as fraldas um immenso areai solto, 
resultado da decomposição daquella em uma longa serie 

de séculos. » 
Prolongando-se de N. para S. esta cordilheira recebe 

differentes denominações locaes, conforme as bocainas 

em que è atravessada, ou conforme os accidentes physicos 
que mais lhe assignalão a physionomia característica. 

Ao S. do rio Manoel Alves-Grande, proximamente aos 

10°, 30' de latitude S. a L. do Porto Nacional, tem o nome 
de Serrá das Figuras, a qual forma uma das mais 
esplendidas paysagens da natureza americana. 

O naturalista austríaco Pohl, que a visitou em 1817, 
descreve-a nos seguintes termos : 

« A parte da cordilheira, que fica próxima do Carmo, 
recebeu o nome de Serra das Figuras em conse- 

qüência de suas formas singulares. No cimo erguem-se 
massas de pedra separadas, cujas formas grotescas deixâo 

a phantasia devanear, comparando a semelhança das for- 
mas com a figura de homens e animaes, admirando a 

força maravilhosa da creação n estas producções singu- 

lares. Não muito longe avulta um monte isolado, talhado 

á prumo em quadrado regular, e plano em cima. Na 
encosta da serra encontra-se o feldspatho calcinado, de 

còr esbranquiçada semelhante ao kaolim (1). 
Ao S. da Serra das Figuras seguem-se as prin- 

cipaes bocainas, que dão ao Espigão-Mestre as 
seguintes denominações locaes : 

Serra do Duro, da qual parece ser um espigão a Serra 
dos Olhos d'Agua, a 4 km. 
L. do arraial da Natividade, 
proximamente 11°, 30' de lati- 

tude S. 

Serra do Tabatinga, a S. W. da qual se encontrão, 
junto do Sumidouro, as gran- 

des massas de mica, de que 
se extrahem laminas, como 

os vidros de Moscovia, de 
mais de metro de extensão. 
A parte comprehendida entre 
as serras do Duro e Tabatinga 
denomina - se Serra das 

Mangabeiras. 
Serra de S. Domingos. 
Serra de Sa Maria, a L. da qual ficâo no alto da cha- 

pada, os Campos de Fora. 

Serra dos Arrependidos. 

(1) Base im Innern von Brasilien : vou J.-E. Pohl. — Wien, 1832-37, vol. 2., 
pag. 240. — No respectivo atlas encontra-se a admirável paysagem da Serra das 
Figuras. 
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Serra de S. Marcos. 

A parte comprehendida entre a margem esquerda do 
Rio Preto, acima do registro dos Arrependidos, até a 

Serra do Lourenço Castanha, a L., é conhecida 
pela denominação de Terras Vermelhas. 

Neste ponto, proximamente aos 15°,40' de latitude S. 
o Espigão-Mestre toma para W., recebendo ahi a deno- 

minação de Serra do General, que limita ao N. a 

Chapada de Couros. 

Esta zona elevada prolonga-se na direcção de N. W. 

tomando ahi a denominação de Chapada dos Vea- 

deiros, limitada a L. pela Serra do Paranãn. 

A escarpa oriental desta, em frente com a do Espigão- 

Mestre, ficando de permeio o Vão de Paranãn. 

Na mesopotamia do Paranãn e Maranhão fica^ o 

Ghapadão de Cavalcanti, a região mais amena de 
Goyaz por seu excellente clima, limitada a W., pelo 

Tombador de Cavalcanti, com a altura de 660 metros 

sobre a planície próxima. 

Mais ao S., nas cabeceiras do rio Bagagem, fica a 

Serra do Acaba a Vida, a cujas ramificações meri- 
dionaes prende-se a N. E. da cidade de Goyaz, a Serra 

de Jaraguá, montanha de rochas graniticas, de flancos 
ásperos e escalvados, terminando em uma alta chapada, 

estreita e comprida, aberta em campos. 

Todas estas serras são prolongamento dos Montes 

Pyrineos, ponto culminante de Goyaz. Por muito tempo 
a Serra dos Pyrineos, figurou na chorographia do Brazil, 

como uma montanha mythica, dada como o ponto culmi- 
nante do syslema orographico brazileiro. Desta questão 
trataram largamente eminentes geographos e geologos, 

entre outros o General Cunha Mattos, o Padre Luiz 

Antonio da Silva e Souza, H. R. des Genettes, Thomaz 

Ward, Em. Liais e C. F. Hartt. 
Em 1889, o professor Orville Derby, tornou evidente 

o erro que havia n'essas conjecturas que partiam do 

absurdo de uma phantastica altitude de 1.283 m attribuida 

ao porto Mão do Paú, no rio Paranahyba, na estrada 
de Catalão para Goyaz, quando, nesse ponto a altitude 

do Paranahyba não chega a 600m (1). 
E' notável que já a esse tempo o engenheiro brazileiro 

Dr. Tavares medindo a elevação do pico mais alto dos 
Pyrineos determinou a sua altitude em 1.365m, quinze 
metros apenas abaixo da medida definitiva ulteriormente 
verificada. 

Em 1894, a Gommissão do planalto em rigoroso 

reconhecimento scientifico chegou ao resultado de que 
a altitude do pico mais alto dos Pyrineos é de 1.380m. E 
assim ficou de uma vez desfeito o mytho de um outro 

(1) Os picos nllos do Brazil, por Orville Derby, pag. 18 a 22. 

ponto culminante do systema orographico brazileiro 
alem do Itatiaya. 

O sábio Aug. de Saint-Hilaire, tendo feito em 1819 a 
ascenção d'esta montanha, descreve-a nos termos seguintes: 

« Estas montanhas não nos offerecem o aspecto 
d'esses picos magestosos tão communs em algumas partes 
da Europa, nem mesmo o do Itacolomi, do Papagaio ou 

da Serra do Caraça, no Brazil. » 

« Os Pyrineos são sem duvida uma serrania altís- 

sima : mas sua altitude é devida principalmente á região 

elevadíssima, em que estão situados. Da raiz ao alto da 
serra a subida é pouco considerável. » 

« Para quem vem de Corumbá, estas montanhas, 

olhadas do sopé, apresentão como dons terraços planos e 

designaes, parecendo o de cima ser 'sustentado sobre 
enormes rochedos. » 

« O primeiro d'esses planos é um terreno arenoso, 

unicamente coberto de vegetação herbacea. Subindo-se 
o mesmo, descortinão-se os dons picos que, avistados 
aliás de enorme distancia, se perdem de vista pela inter- 

posição dos morros, quando se vem em direcção da 
montanha. » 

« Atravessão-se campos nativos em terreno ora are- 

noso, ora de boa qualidade : em alguns logares elevados, 
apparecem no meio dos rochedos arvores de pouco cres- 

cimento. A magestosa bority, fiel a sua localidade favo- 
rita, decora aqui com sua pittoresca folhagem os espaços 

alagadiços. » 
« Para attingir a parte mais elevada da montanha, 

segue-se, depois de passar o rio Corumbá, o riacho de 
Cocá, cujo alveo e margem estão por toda a parte revol- 
vidos e obstruídos p»r montões de seixos, triste vestígio 

dos trabalhos dos primeiros faiscadores de ouro. » 
« Chegando-se ao sopé dos dous picos mais elevados, 

apresentão, estes a forma de um cone de arestas de 

grande obliqüidade, penetradas de rochedos angulosos 
lançados em desordem : em suas ramificações vegetão 
arbustos e arvores de pouco crescimento. Galgando-se o 

cimo d'estes picos descortina-se um immenso horizonte : 
o pico termina em rochedos de pouca largura, entre os 
quaes cresce a Canella de Ema (Vellosia) acanhada e 
coberta de lichens. Não é, pois, exacto, que estas mon- 
tanhas sejâo inaccessiveis é cobertas de uma vegetação 

magestosa que se eleva até ao seu cimo. » 
« Dos Pyrineos (1), a Meia-Ponte desce-se sempre, 

(1) E* notável esta denominação de Pyrineos, dada pelos descobridores de 
Goyaz a essas serras, as mais altas d^sla província como de todo o Brazil. Os Buenos, 
que primeiro penetrarão n'aquella então capitania, erao descendentes de nobre 
linhagem espanhola ; e sabe-se (pie na constituição da população paulistana entrou 
em muito o elemento castelhano. No século xvn e xvm sobretudo, predominavão 
na capitania de S. Paulo as nobres famílias espanholas das Buenos, Godoys, Laras 
e outras. 

Faltao os elementos necessários para decidir se ha aqui connexào de factos 
históricos ou simples coincidência de nomes. 
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fraldejando a montanha que n'essa direcção se deixa á 
direita. » 

Os Montes Pyrineos constituem o nó central do sys- 
tema de montanhas que, pelos parallelos de 16° a 19° 
de lat. S., atravessão o Estado de Goyaz, tendo o sen 
maior prolongamento para W. e prendendo-se a L. ao 

Espigão-Mestre, pela chapada de Couros. 
Nas fraldas meridionaes d'esta chapada, á margem 

occidental do rio de S. Marcos, 90 km. a S. W. de Santa 

Luzia, fica a Serra dos Grystaes, tão notável por 
suas abundantes jazidas de crystaes de rocha, hyalinos 
amarellos, esverdeados e corados. Como bem observa o 
padre Silva e Souza, não é propriamente uma serra, mas 

uma declividade da planície de Santa Luzia para o registro 
de S. Marcos. 

Em sen prolongamento para W. o systema de mon- 
tanhas que tem o seu ponto culminante nos Pyrineos 

corre ao S. da cidade de Goyaz, com o nome de Serra 

Dourada, em distancia de 20 kilometros. 

A sua escarpa, escalvada e talhada á prumo, verte 

para o N.; o seu cimo parece como nivelado, não apre- 
sentando anfractuosidade alguma notável. Em sua cha- 

pada cresce a arvore do papel (Lasiandra Papyrus), 

descoberta pelo Dr. Pohl em 1^17. Do cimo da serra 
descortina-se perfeitamente acima de Goyaz, e muito 

alem, a N. L., os Montes Pyrineos. 

Tomando dahi para S. W. a serra Dourada recebe os 

nomes de : 

Serra das Divizões ou Sellada. 

Serra de Santa-Martha. 

Serra do Gayapó Grande. 

Tradicções oriundas dos bandeirantes dão esta ultima 

serrania como altíssima, porventura mais elevada que os 
Pyrineos. N'essa mesma serrania colloca a Tradicção a 

celebre montanha, que os sertanistas denominavam 

Torre de Babel. 
A inesopotamia do Tocantins e Araguaya representa 

uma região elevada, na qual se notão de N. a S. as 
seguintes serras : 

Serra das Mamoneiras, ao S. da cidade da Caro- 
lina, á margem esquerda do 
Tocantins. 

Serra do Estrondo, da qual parece ser um prolonga- 
mento ã Serra do Lageado, 

que, aos 9"25' de latitude S. 
atravessa o rio Tocantins, 

para L. formando abi a 
cachoeira do Lageado. 

Serra de D. Luiza ou Ghavantes. 
Serra do Fanha. 

Serra dos Picos. 

Estas serras são os flancos ou escarpa de uma extensa 
chapada, aberta em campos, ricos de abundantes e ferteis 
pastagens. 

SERRAS DE MATTO-GROSSO (1) 

A vasta chapada que atravessa o Estado de Goyaz de 

L. a W., continua pelo tarritorio de Matto-Grosso, indo 
terminar á margem oriental do rio Madeira. 

A partir da cidade de Goyaz, na direcção de W., tem- 
se constantemente á vista, do lado do S., a escarpa sep- 
tentrional da mesma chapada, a qual nas cabeceiras do 

rio Araguaya, proximamente aos 18° de latitude S., aban- 
dona a direcção de S. L. e toma para N. W. 

N'essa orientação, é ella atravessada pela estrada geral 
de Goyaz a Cuyabá tomando ahi o nome de Serra do 

Taquaral. 
« Esta, diz o conde de Castelnan, é a escarpa oriental 

de uma grande chapada de grès, que tudo induz a crer, 

que não foi solevada, mas que era preexistente, e que um 
cataclysmo veio romper e degradar em diversos pontos. 

Por toda a parte, vem-se grandes fragmentos de grès, 
achatados em seu cimo, todos no mesmo plano horizontal 

da chapada. » (2) 
Em seu prolongamento na mesma direcção deN.W., 

toma a escarpa o nome de Serra Azul, precipitando-se 
d'ahi dos dous braços do rio Paranatinga, que formão o 
rio das Tres Barras ou S. Manoel, o affluente mais oriental 

do Tapajoz. 
A eversão geológica, à que o conde de Castelnan 

refere a serra do Taquaral, appárece perfeitamente assi- 
gnalada na montanha denominada Paredão (3), no 

alto da chapada, e no solo que lhe fica adjacente. 
Esta montanha é formada de uma rocha immensa, de 

grès vermelho escuro, que se destaca no meio da planície 
geral por suas proporções grandiosas. Seus flancos 
talhados á prumo só permittem o accesso pelo lado de 

L. Subindo ao seu cimo, o meu amigo general Couto de 
Magalhães, o ousado roteador d'estes sertões, dahi avistou 

(1) NTa descripção do solo d^ste Estado aproveitei os preciosos dados, que em 
carta de 21 de Junho e 25 de Outubro de 1870 transmittio-me o Snr. Barão de Melgaço, 
devolvendo-me com suas recliíicações e accrescenlamentos, como eu lhe pedira, a 
carta physica do Brazil, por mim publicada em 1875. 

(2) Conde de Castelnan. — Expédition scientifique aux parties centrales de 
VAmérique du Sud. — Paris, 1850. Tomo 2o. 

(3) Na Flora Brazileira de Martins, parte intitulada Tabula; Physionomicse, Est. 
53, encontra-se a vista do Paredão. E' uma paysagem lypica da natureza brazileira, 
sendo toda a fralda da montanha orlada de uma basta floresta da elegante palmeira, 
Mauritia Vinifera. Esta floresta toma todo o segundo plano da paysagem. 

O nome local é Paredão, e não Paredões. 



na extrema do horizonte, a 100 kil. de distancia, uma 
serra a qual correndo no rumo de N. L., parece que divide 
as aguas do Xingu, cujas cabeceiras ainda são desco- 
nhecidas, das aguas do rio das Mortes. 

As Torrinhas, rochas do mesmo grès vermelho que 
constituem o Paredão, são também talhadas á prumo 

e apresentão bem visíveis os vestígios da denudação, que 
as está degradando. 

Em seu prolongamento para W. a chapada central de 
Matto-Grosso estreita-se gradualmente até terminar em 

forma de cunha á margem oriental do rio Madeira, aos 

22° de longitude W. Rio. 

Na estructura geológica do Brazil, tem esta planura a 

mais alta importância por constituir o limite occidental 
extremo da região metamorphica, que primeiro emergio 
formando o continente brazileiro, antes da existência dos 

Andes, segundo o professor Hartt. 

O relevo d'esta região metamorphica, cuja emersão, 

este abalisado geologo refere ao período siluriano, appa- 
rece claramente assignalado neste ponto do continente. 
Separando-a da altíssima região dos Andes, lição dé per- 

meio as terras deprimidas, que constituem o valle do rio 

Guaporé até encontrar as aguas superiores mais occiden- 

taes do rio Paraguay. 
Esta região inferior, constituída em grande parte de 

terrenos de alluvião, parece ter o seu ponto mais elevado 

nas cabeceiras do Rio Verde em 212 m de altitude, variando 

o seu nivel geral entre 100 e 200 m. 
Esta extensa zona occupa toda a parte occidental do 

Estado de Matto-Grosso tomando para L. aos 16° 21', lat. 

S., e prolongando-se até 11" long. W. do Rio proximamente. 
E' facto digno de assignalar-se esta larga interposição 

de terras baixas, que desde o Prata até o Amazonas 
separa pelo valle de Guaporé o continente brazileiro da 

região dos Andes. 

Em sua extremidade W., a linha de contorno que 

forma ao N. a escarpa da chapada de Matto-Grosso, 
quebra-se na mencionada latitude de Io S. 

A escarpa do S. pode dividir-se segundo sua orien- 
tação em três partes: 

1" Serra dos Parecis. 
Começa aos 10°, 30', e prolonga-se até aos 16°, 12 de 

latitude S., a W. das salinas de Jaurú, em uma extensão de 
1.320 km. 

Em sua extremidade de N. W. tem o nome local de 
Serra da Paca Nova. 

Entre os rios Galera e Sararé denomina-se Serra de 

S. Vicente ou Chapada do Brumado. 

Aos 16°, 21' de lat. S., forma o grupo da alta Serra 

de Aguapehy, em forma de triângulo, tendo o seu 

ponto culminante no vertice d'este, que é a sua ponta 
mais meridional. Junto d'esta destaca-se o Morro da 

Boa Vista com 559 m de altitude, e a L. a alta tromba 

de Santa Barbara. Como ramos da Serra de 
Aguapehy, notão-se a L. a Serra Borborema e a 

W. o Morro dos Quatro Irmãos, com 415m de 
altitude. 

A escarpa da Serra dos Parecis tem a orientação 
geral de N. W. para S. L., e corre parallela á margem 

direita do rio Guaporé, em distancia de 99 a 165 kilometros. 
A chapada da Serra tem o nome de Campos dos 

Parecis. Seu ponto culminante medido pelo Dr. Antonio 
Pires da Silva Pontes, astronomo da demarcação de 
limites em 1782, entre as cabeceiras dos rios Sararé, 

Juruena, Guaporé e Jaurú é de 1.080 m. 
Em frente a Serra dos Parecis, entre 13°, 40' e 

15° 1' de latitude S., corre parallela á margem esquerda 

do rio Guaporé a Cordilheira do Grão-Pará (1), 
com 200 km. de extensão. Termina 72 km. a N. da barra 

do Rio Verde e 30 km. da margem do Guaporé, com o 
nome de Paredão das Torres, e tem o seu ponto 

culminante da extremidade S., 20 km. S. W. da cidade 

de Matto-Grosso, com 793 m de altitude. 
2a Serra de Tapirapuan, e Serra da Chapada. 

A segunda secção da escarpa meridional da chapada 

de Matto-Grosso é surrmamente notável sob o ponto de 
vista geologico pelas reintrancias ou valles profundos que 
nella cavarão as aguas do alto Paraguay e seus affluentes 
orientaes, o Cuyabá e o S. Lourenço. 

I)'ahi esses extensos contrafortes em forma de penín- 

sulas, que, tendo resistido á denudação tluviatil se notão 
entre o estuário das aguas superiores daquelles rios. 

A partir do grupo do Aguapehy, a escarpa atravessada 

na direcção N. L. pelos rios Jaqrú e Cabaçal recebe, nas. 
cabeceiras do rio Sepotuba, o nome de Serra de Tapi- 

rapuan. 
Seguindo sempre parallela á margem dq-eita do rio 

Paraguay toma junto as cabeceiras d'este a direcção de 

S. W., formando ahi a extensa península, que, accom- 
panhando a margem esquerda do mesmo rio, a separa do 

valle do Cuyabá. 
Esta península, que o illustrado viajante coronel R. 

Rossi julgou uma das regiões mais favorecidas e adaptadas 

para a colonisação, é uma extensa cordilheira, que se 
prolonga na direcção de N. L.-S.W., desde 14° até 16°, 44 

de latitude S., na extensão de 528 km. sobre 46 km. de 
largo." 

N'ella fica a S.W. da villa do Diamantino, a escarpa 

conhecida pelo nome de Morro Vermelho, pela qual 
precipita-se em salto o rio Paraguay. 

Na mesma chapada fica o Morro das Sete Lagoas, 

(1) E' a mesma cordilheira que a commissão de limites de 1876 designou com 
o nome de Serra de Ricardo Franco. Aquella denominação antiga é aque deve prevalecer. 
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que tem sido considerado como tontes do rio Paraguay. 

A S. W. das Sete Lagoas a escarpa toma o nome de Serra 

das Araras. 
A parte da chapada que lhe fica a L. é chamada 

Campo dos Veados, no meio da qual se eleva, na 
estrada de Cuyabá ao Diamantino, o Cerro Colorado 

ponto culminante d'esta região. A escarpa meridional da 

Serra, descendo para a freguezia do Rosário, tem o nome 

de Tombador : sua elevação sobre a planície pxòxima 
é de 610 m. 

Na direcção de L. para W., esta península é atraves- 

sada pelas estradas que vão de Cuyabá para o Diamantino, 

e de Cuyabá e Poconé para Villa Maria (S. Luiz de 
Caceres). 

E' rica em calcareo e em minereo de ferro, junto a 
Jacobina. 

Sua extremidade meridional é o Morro do Descal- 

vado, junto a margem oriental do rio Paraguay. 
A península de L. os estuários do Cuyabá e S. Lou- 

renço, prolonga-se igualmente para o S., tendo maioi 

largura porem menor comprimento, que a península 
occidental. 

A escarpa da Serra, que corre de N. a S., cerca de 

40 km. a L. da cidade de Cuyabá, tem o nome de Serra 

de S. Jeronymo ou Serra da Chapada, como a 
designou o sargento-mõr engenheiro Luiz d Alincourt. 

O general Couto de Magalhães, que a visitou e 
examinou, descreve-a nos termos seguintes : 

« As terras que ficão ao sopé d esta cordilheira, e dão 

os seus primeiros contraíortes, compõem-se de detritos 
das rochas que a formáo; e todas ellas representão 
diversas rochas trappeanas com base de silica e maguesia: 

do meio até quasi ao alto passa o caminho sobie lochas 
talcosas, e no cimo sobre diversos grès permeados de 

quartzo. » 
O perfil n0 1 dá a secção exacta do nivelamento desde 

Cuyabá até a chapada d esta parte da Serra. 
Em seu prolongamento para o S. a escarpa tem o 

nome de Serra de S. Lourenço, e toma abi para 

N. L., parallela a margem direita do rio de S. Lourenço. 
Nessa orientação toma o nome de Serra da Agua 

Branca, nas cabeceiras do rio d este nome. 
Por aqui passava a antiga estrada de Goyaz a Cuyabá, 

e por ella tranzitou em 1846 o conde de Castelnau, que 
assim a descreve : 

« Desce-se a serra neste ponto em uma aresta de 

mais de 40" de obliqüidade. E' a coutra-escarpa do cba- 
padão que se sobe na Serra do Taquaral, vindo de 

Goyaz, e apresenta em tudo a mesma formação e aspecto 
geologico d'esla. » 

3a Cordilheira de Amambahy. 
Esta cordilheira tem a direcção geral de N. paia S. 

Junto as cabeceiras do Camapuan e Aquidauana, recebe 

o nome local de Serra do Canastrão, a qual foi percor- 
rida.e descripta em 1824 pelo engenheiro Luiz d'Alincourt. 

O perfil n0 5 dá a secção transversal da serra, junto 

as cabeceiras dos rios Brilhante e Miranda. 
N'este ponto desprende-se para W. um contraforte, 

ao qual pertence o grupo do Pão de Assucar, cujo 
ponto culminante tem413m de altitude. 

Aos 24° proximamente de latitude S. a cordilheira de 
Amambahy bifurca-se em dous ramos : Serra de 
Gaaguaçu que penetra no Paraguay, e Serra de 

Maracajú que segue para L., perpendicularmente ao 

rio Paraná, formando ahi o magestoso Salto das 
Sete Quedas, » 

« A massa central da Cordilheira de Amambahy, 

diz o coronel Du Graty é formada em toda a sua extensão 

de rochas trappeanas, cuja decomposição torna patente 
a estructura globular d'estas. » 

Serras isoladas: 

No território brazileiro. Serra da Insua, entre as 
lagoas Cahyba e Uberaba, á margem direita do rio Para- 

guay : tem 20 km. de extensão de N. a S. sobre õ km. de 
largo. E' rodeada de terrenos baixos e alagadiços, e d'ahi 
derivou o nome. 

Serra de Albuquerque, igualmente á margem direita 
do rio Paraguay. Fica 238 km. 

ao S. da Serra da Insua. 

Sua extremidade N. junto 

a cidade de Corumbá, tem 
o nome de Serra do Le- 
treiro, vindo cahir perpen- 
dicularmente sobre o rio Pa- 
raguay, obriga o curso d'esle 

rio a fazer ahi uma curva 

para L. 

SERRAS DE S. PAULO 

As rochas trappeanas, que constituem o principal 
fundamento da região metamorphica da extremidade 

occidental do continente brazileiro, atravessando o rio 
Paraná, reapparecem a L. na grande chapada, que forma 

o território central dos Estados de S. Paulo, Paraná e 
Santa Catharina. D'essa extensa chapada desprende-se, 

aos 23° de latitude S., a Serra da Bocaina, que é o 
principal contraforte occidental da cordilheira marítima, 

no Estado de S. Paulo. A massa geral d'essa serrania é 

o diorito, de cujo alteração resultou o grès ferruginoso. 

n 
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que constitue o principal elemento da extraordinária 
fertilidade das terras d'esta região. N'ella se tem encon- 
trado jazidas de formação calcarea, turmalinas pretas, 

staurolites, e excellente granito para constrncção. Este 

contraforte, separando a secção superior do rio Parahyba 
da secção inferior, torna-se notável pela salubridade e 

extrema amenidade de seu clima. 
Junto as cabeceiras do rio Parahyba, tem a altitude 

de 1.600 metros. 
Em sua orientação geral de L. a W. toma as diffe- 

rentes denominações locaes de: 

Serra do Taboão, no município de Cunha. 
Serra do Macuco, no município de Pindamonhangaba 

com a altitude de 1.400m 

junto as cabeceiras do rio 

Pirapitinguy. 
Morro do Jambeiro, em Caçapava. 

Serrote, no município de S. José dos Campos. Suas 

ramificações occidentaes vão 
terminar junto a margem 

direita do rio Parahyba. 

Mais ao S., outro contraforte da mesma cordilheira 

marítima separa as aguas do Tiété e do Parahyba; e, 
deprimindo-se em diversos pontos, altea-se no Serrote 
de Itapety, indo prender-se á Serra da Manti- 
queira. 

A N. W. da cidade de _S. Paulo, esta cordilheira, já 

então conhecida com a denominação local de Serra da 

Cantareira deprime-se consideravelmente e é abi 
transposta, no lugar denominado Taipas, na altitude de 
813 m, pela linha ferrea de Santos a Jundiahy, a 7 km. da 

margem direita do Tiété. 

Na mesopotamia do Tiété e Juquery, proximo a con- 
íluencia d'este, ergue-se a alta montanha do Morro de 

Jaraguá, que forma systema com a Serra da Canta- 
reira, e constitue a§sim o limite extremo d'esta pelo lado 

do S. 

O mineralogista inglez John Mawe, queem 1808 visitou 
as lavras de ouro então existentes em Jaraguá, descreve 

esta montanha nos seguintes termos. 
« A rocha na parte que apparece á flor da terra, veri- 

fiquei ser granito, passando para gneiss e algumas vezes 
gneiss contendo hornblende, com mica. » 

« O solo é de cõr vermelha e summamente ferrugi- 
noso : o ouro encontra-se geralmente em uma Camada 
de cascalho ou seixos rolados, que pousa immediata- 
mente sobre a rocha. » (1). 

Descrevendo mais detidamente esta zona aurifera, o 

naturalista brasileiro José Bonifácio, que igualmente a 
visitou em 1820, diz o seguinte. 

« Na formação do Morro de Jaraguá predomina 
o limonito, e outra rocha ennegrecida que passa já a 

manganez. » 

« Esta formação é muito fendida nos seus bancos e 
coberta na encosta por micaschisto rubro : em nivel mais 

alto apparecem camadas de grès branco, de grão fino, 

cortadas por filons de quartzo, que á superfície não 

apresentão indícios de metal. » 
« Sobre a camada de grès pousa a formação da mina 

mais rica de Jaraguá, proveniente da decomposição dos 
mineraes de ferro contendo ouro. » (1) 

O Morro de Jaraguá fica 20 km. a N. W., da 
cidade de S. Paulo, cujo horizonte fecha por esse 
lado, offerecendo o seu alto perfil um dos mais bellos 
typos das montanhas brazileiras. 

Parallela á Serra da Cantareira, segue a N. W., entre 
os rios Juquery e Jundiahy, a Serra de Juquery, a 

qual é transposta pela linha ferrea de Santos a Jundiahy, 

no tunnel da Cachoeira, na altitude de 833m, a 28 km. 

das Taipas. 

Prolongando-se para S. W., a Serra de Juquery 
toma o nome de Serra do Japy, até junto a margem 
do rio Tiété. 

Atravessando abi para a margem esquerda d'este, 
forma os altos morros de Sabóó, do Pantojo, notável 

por suas ricas jazidas de ophicalcitos ou mármores ver- 

des, e de Piragibu. Continuando sempre na mesma 
orientação de S. W., vae ligar-se á grande Serra de S. 
Francisco, que forma a contravertente da Serra do 
Mar, ou a escarpa oocidental da chapada central de S. 

Paulo. 
A Serra de Ibaté ou Serra da Varzea Grande 

chamada por Spix e Martins Serra de S. Roque, entre 

a cidade d'este nome e a villa de Cutia, é uma ramificação 

da Serra de S. Francisco, e é transposta na altitude de 

898m pela estrada de ferro Sorocabana, no tunnel dos 
Pinheirinhos, a 57 km. de S. Paulo, e 29 km. da margem 

esquerda do Tiété, pela linha. 
Alem das tres grandes cordilheiras da Serra do Mar, 

Serra da Mantiqueira, e Serra de S. Francisco, o solo do 

Estado de S. Paulo é atravessado por differentes serras, 

que constituem as terras altas, ou divortium aquarum 
dos valles do rio Pardo, Mogy-Guassú, Tiété e Parana- 

panema. 
Na direcção de N. S., enumerão-se as seguintes : 

E Serra de Matto-Grosso e Serra de Cajurú, 

(1) The gold and díamoii districts of Brazil, by John Mawe, 2 d. edition. — 
London, 1821. — Na Ia edição in-folio (1812), pag 78; vem uma bella gravura ingleza 
representando a Serra de Jaraguá. 

(1) Viagem geognostica por parle da província de S. Paulo, feita em 1820, por 
José Bonifácio de Andrade e Silva e o seu irmão Martins Francisco : Auxiliador da 
Industria Nacional, 1845 (Outubro), pag. 289-303. 
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á margem direita do Rio Pardo ; são as ramificações 
occidentaes da Serra do Rio-Grande, na estrada geral 

da Franca para Casa Branca. 
2. Serra Azul, 920111, e Serra de S. Simão, 910 m, 

na mesopotamia dos Rio Pardo e Mogy-Guassú. D'ellas 

são ramificações as Serras do Arrependido, do 

Taquarassú, e de Santa-Rita de Passa-Quatro, 
superiores terras de café. 

3. Serra de Jaboticabal, e Serra de Arara- 

quára, á margem direita do rio Mogy-Guassú. Serra 

do Cuscuseiro, e Serra da Boa-Vista, da qual 
parece ser um contraforte o Morro Pellado : lição a 

N. L. da cidade do Rio-Claro, entre os rios Mogy-Guassú _ 
e Piracicaba. 

4. Serra de Botucatú, entre os rios Tiété e Para- 
panema, notável pela excellencia dos campos de criação 
e terras de lavoura. A' L. destaca-se o Morro do Bofete, 
alto e isolado. A Serra dos Agudos, a N. W. de 

Botucatú, no município de Lenções, possue terras supe- 

riores de café, livres de geadas. 

Serra do Diabo, á margem direita do rio Parana- 
panema, proximo á foz d'este no rio Paraná. 

Morro de Arrassoyaba, também chamado Morro 

do Ferro, em cuja fralde oriental está estabelecida a 
fabrica de ferro de Ipanema, E' inteiramente isolado, 
limitado a L. pelo rio Ipanema e a W. pelo rio Sarapuhy. 
Tem de extensão de N. a S. 20 km. sobre 10 km. de L. a 

W. Seu perfil tomado de L., representa uma linha de 
elevação suave, sendo o maior relevo para o S. Sua alti- 
tude é de 886e sua elevação sobre a planicie próxima 
de 340 metros (1). 

A massa geral da montanha é de diorito, cortado de 

N. a S. por tres veeiros de ferro, tanto magnético como 
especular, de 7 metros de potência cada um. O ferro, 
offerecendo os mais bellos specimens de cristallisação, 

apparece ou a flor de terra, ou em grandes massas nodu- 

lares, no meio de uma argila fortemente ferruginosa. 
Perto ficão, na mesma montanha, abundantes pedreiras 

de excellenle mármore preto com veios brancos, e junto 

a Pedra Santa, as grandes jazidas de pedra refractaria, 
ou grès grosseiro e levemente cinzento, estendendo-se 
por uma larga superfície e formando abruptas camadas. 

Toda a montanha é coberta de uma floresta de madeiras 

que dão excellenle carvão vegetal. 

(1) Carece inteiramente de exactidào o que, sobre a elevação do Morro de 
Ârassoyaba, diz Milliet de Saint-Adolphe: 

a Esta Serra tem tamanha altura, que a sombra d'ella se estende sobre grande 
parte das terras adjacentes, e subsiste muito tempo depois do nascer do sol. » 

Sobre a orographia d'esta parte da piovincia de S. Paulo, pode consultar-se 
com proveito o importante trabalho de M. A. Pissis : 

« Mémoire sur Ia. position gcologique des terrains de la par lie australe da Brézil, 
et sur les soulèuements qui, a diverses époques, ont changé le relief de cctle contrée; 
presente ã TAcadémie des Sciences, le 27 juin 1<S42. Mémoires X. ■ Paris, 1848. 

Em torno do Morro de Ârassoyaba, encontra-se, 

em alguns lugares, a formação aurifera por inundação. 
Serra do Ribeirão-Grande, entre os rios Gua- 

rehy e Itapetininga. 

5. Serra de Acarapira e Serra de Arariaia nas 
divisas com o Estado do Paraná. 

Serra do Cadeado e Serra de Guarahu, á mar- 

gem direita do rio Ribeira de Iguape, são todas ramifi- 
cações pertencentes ao systema da Serra do Mar. 

SERRAS DO PARANÁ 

O solo do Estado do Paraná divide-se em tres zonas 

distinctas: 
Io A do littoral, entre o oceano e a Serra do Mar, 

em uma largura que varia de 20 km. a 50 kilometros. 
2o A Chapada, do alto da Serra do Mar, até as 

declividades que descem para o Paraná, na altitude geral 

de 800 a 1.000 metros. 

3o Região deprimida do valle do Paraná, na altitude 
geral de 250 a 400 metros. 

Na parte alta assignalão-se tres zonas bem distinctas, 

que correspondem a outras tantas regiões geológicas: os 
campos de Curityba, formados de rochas crystallinas 
metamorphicas, que ahi constituem a Serra do Mar, e 

vão até a raiz da Serrinha ; os Campos Geraes, 
constituídos de rochas sedimentarias do período devo- 

neano e carbonifero, estendendo-se do alto da Serrinha 

para W.; e finalmente os Campos de Guarapuava, for- 
mados pelas extensas camadas de rochas trappeanas, assi- 
gnaladas pelo professor Hartt. 

listas zonas, segundo a authorisada opinião do I)r. 

F. A. Monteiro Tourinho, não constituem outros tantos 
planaltos ou degràos, como tem pretendido alguns geo- 
graphos. 

« Comparando-se, diz este distincto engenheiro, as 

cotas de altitude dos Campos de Curityba, as dos 
Campos Geraes e as dos Campos de Guarapuava, 

com a altitude da Garganta de Itupava, alias o ponto 
mais baixo da Serra do Mar, nesta província, vé-se 
que a differença de nivel é apenas de dezenas de metros, 
para mais ou para menos, quando muito de uma centena. 
Este facto não é sufficiente para authorizar a aflirmação 

de mais de ura planalto, ou de diversos degráos na parte 

alta do Estado. » (1). 

(1) Carta ao author, em 20 de Novembro de 1876. 
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Esta extensa chapada é penetrada por diversas cadeas 
de montanhas, notáveis sobretudo pela salubridade de 
sen clima e pela exuberante fertilidade de seus Campos, 
que o sábio Aug. de Saint-Hilaire considerou como uma 
região privilegiada para a grande colonisação. 

Entre essas serras sobresahem como principaes as 

seguintes: 

Serrinha, 45 km. a W. da cidade de Curityba. 
Serra das Furnas, Serra da Laranginha e 

Serra dos Agudos, na me- 
sopotamia do Itararé, Para- 
napanema e Tibagy. 

Serra de Apucarana, á margem esquerda do rio 

Tibagy. 

Serra da Ribeira, prolongamento S. L. da serra de 
Apucarana, á margem direita 
do rio Ivaby. 

Serra da Esperança, na qual se comprehendem as 
serranias mais altas do Es- 

tado: altitude geral 1.400 m. 

Serra do Espigão, nos limites com o Estado de Santa 
Catharina. 

Os seguintes perfis dão uma illustração nitida da 

estructura do solo do Paraná, na direcção L. W. e N. S. 

SERRAS DE SANTA CATHARINA 

A alta chapada, que constitue a zona central do 

Paraná atravessa na mesma direcção todo o Estado de 

Santa Catharina, dividindo-a também erq tres partes 

distinctas. 

As rochas trappeanas, porem, que n'aquelle Estado 

irromperam tão a W. formando os Campos de Guara- 
puava, em Santa Catharina, reapparecem muito mais 

para L. formando abi as camadas superiores da Serra do 
Mar, em stratificação quasi horizontal. 

Subjacentes a estas camadas, estão os terrenos mais 
antigos de grès e scbistos do período carbonifero, que 

neste Estado formam as minas de carvão de pedra do 
Tubarão (1), nas cabeceiras do rio d'este nome, a 
104 km. da costa e 823 m de altitude, e as do Trom- 
budo, 165 km. ao norte e 160 km. da costa, na altitude 
de 254 m. 

Na parte respectiva foram já mencionados os pontos 
mais elevados da Serra do Mar, systema dominante na 
orographia d'este Estado. 

A Serra do Tubarão, em cuja parte inferior 
existem as minas mais abundantes do carvão de pedra 
d'esta região, não é mais do que um contraforte da Serra 

do Mar, com a mesma estructura e constituição d'esta, 
como o reconheceu a Commissão Geológica em 1876. 

A ilha de Santa Catharina, fazendo systema com a 

Serra do Mar, é, toda de formação granitica, penetrada 
em diversos pontos por betas de serpentina, diorito e 

ampbibolo (1). 

Seu ponto mais alto é o Morro da Conceição, 
3 km. a N. L. da cidade do Desterro, com 450m de 

altitude. 

SERRAS DO RIO GRANDE DO SUL 

A Serra Geral ou Serra do Mar, já descripta, 
divide o solo do Estado do Rio Grande do Sul em duas 

zonas inteiramente diíferentes : 
A zona do N. alta e accidentada, formada principal- 

mente pelos Campos da Vaccaria e Campos de 

Cima da Serra, na altitude geral de 1.000 metros, é 
cortada de S. a N. pelos tributários meridionaes do Alto- 

Uruguay. 
A zona do S., ou a região das coxilbas cuja altitude 

pouco excede de 400 metros. As riquezas mineraes do 
Estado jazem todas nesta zona : minas auriferas em 
Caçapava e em Lavras; pedreiras de mármore branco, 

verde e roseo na Encruzilhada; agatbas e opalas em 
Taquary; cobre á margem direita do Quarahy entre os 

rios Capivary e Caiboaté; e carvão»de pedra nas margens 

do rio Candiota, e do arroyo dos Patos. 
Na região das coxilbas forma systema predominante a 

Serra dos Tapes, da qual parece ser ramificação geral 

de N. L.-S.W. 
Em seu prolongamento para o S. a Serra dos 

Tapes toma as diíferentes denominações locaes de : 

Serra de Gangussú. 

Serra da Boa-Vista, 13 km. ao N. da cidade de 
Pelotas, formação de gneiss 
idênticos aos do Rio de 
Janeiro, caracterisados por 

enormes crystaes de felds- 
patbo e camadas de mica 
preta. De sua constituição 
evidencia-se que esta serra 

faz systema com a Serra do 
Mar. 

(1) Memória sobre as minas de carvão de pedra do Brazil, pelo Dr. J. Parigot, 
lente da Universidade de Bruxellas. — Bio de Janeiro, 1841. 

(1) La Province de Sainte-Catherine, par Léonce Aubé, ancien élève de 
TEcole polytechnique et de TEcole des Mines. — Rio de Janeiro, 1861. 
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Serra das Asperezas, á margem direita do rio Pira- 
tinim, formação de granito 
na qual, ora sobresahem gran- 
des cryslaes de feldspatho no 
meio de massa vermelha, 
constituindo verdadeiros por- 

íidos, ora os crystaes se fun- 

dem na massa, formando 
euritos ou petrosilex. 

Serra das Pedras Altas, rochas igneas : nella 
abundão os poríidos, ])erto 

do Herval, e o granito. 

Serra Partida : é um corte ou talhado, aberto pelo 
rio Candiota no meio dos 
terrenos carboniferos, mos- 

trando quatro camadas dis- 
tinctas de carvão : camada 
superior, composta de linhite, 
caracterisada por pyrites de 

ferro ; a segunda camada e 

as inferiores apresentão car- 
vão de pedra pouco inferior 

ao de Newcastle e Cardiff. 

Este carvão apparece, entre as serras acima mencio- 
nadas, em uma superfície de 24 km. quadrados. 

Sobre a idade d'esta formação, o eminente geologo 
Dr. Henrique Gorceix, fundando-se nas semelhanças 

que o terreno do Candiota apresenta com a bacia do 
Richmond, e adoptando as conclusões de Caruthers, 

inclina-se a referil-a ao período jurassico. (1) 

Serra do Velleda. 
A' W. d'esta região destaca-se na mesma zona do S., 

nas pontas do rio Ibirapuytan, a Serra do Caverá, 
com a qual parece formar systema o Cerro do Garcávio, 

e o Cerro da Cruz. 
0 perfil das estradas de ferro estudadas no Rio Grande 

do Sul dá uma idea exacta do relevo geral do solo, na 

parte baixa do Estado, ou região das coxilhas. 

(1) Excursão geológica da província do Rio Grande do Sul, e em particular 
na bacia do Candiota e seus afíluentes; pelo professor Henrique Gorceix, director 
da Escola de Minas de Ouro-Preto : Conferência no Museo Nacional, publicada no 
« Globo ». — Rio de Janeiro, 29 de Dezembro de 1874. 

Dando conta de seu exame sobre as amostras do carvão de pedra do Candiota, 
assim se expressa o distincto geologo Agassiz : « That these organic remains ali 
belong to the carboniferous period is inquestionable, and it is lhe afíimty urth the 
characteristic fossils of Europe which particularly interest and in a measure sur- 
prises me. » 

Report by professor Agassiz on coal from candiota; carta em 18 de Junho de 
1860 a Nathaniel Pland. (Reports respectings Coal, London, 1867, pag. 23). 
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O SYSTEMA HYDROGRAPHICO DO BRAZIL 

Io Bacias do Amazonas. 

2o Bacia do Prata. 
3o Bacia do S. Francisco. 
-'P Bacias Orientaes. 
5o Saltos, cachoeiras e corredeiras mais importantes dos rios do Brazil. 

A solevação das regiões metamorphicas, que primeiro 

emergiram formando a ossamenta do continente Sul- 
Americano, determinou a direcção dos rios, que atraves- 
sam o seo território, e o seo regimen tão característico. 

Tres são essas regiões: 

Io O Planalto Andino, no extremo W., prolon- 
gando-se de N. a S. em uma linha de mais de 7.000 kilo- 
metros e cujas altitudes chegam a 6.000 m. 

2o O systema Parima, ou planalto da Guyana, 

formando as terras altas do extremo N., do continente ; 
3o A ilha Brazilica ou planalto Brazilico, formando 

as terras altas delimitadas, na parte oriental pela longa 

cordilheira Marítima. 
Na immensa região deprimida que íica entre o systema 

Parima ao N., e o systema Brazilico ao S., cavou o seo 
leito, vindo dos Andes, o rio Amazonas, sempre na 

direcção geral de W. para L. 
Na zona deprimida, que fica entre o-planalto Andino 

a W. e o systema Brazilico a L., abrio o seo curso o rio 

Paraguay-Paraná, na direcção geral de N. para S., 
formando quasi um angulo recto com o Amazonas. 

No systema Brazilico, ou planalto central do Brazil, 
têm suas origens os rios, que' formam as bacias secun- 

darias ou orientaes. 

Aos dons primeiros rios, Amazonas e Paraguay- 

Paraná, o eminente geologo Orville Derby denominou 
muito apropriadamente, rios de baixada e aos 
demais, rios de planalto. 

N'estes últimos notamos, como feição característica, a 

particularidade de scindirem-se em duas secções nave- 

gáveis: uma inferior, restricta e limitada junto a costa, 
apertada entre o Atlântico e a cordilheira Marítima ; 

outra interior que podemos chamar secção de planalto, 
muito mais vasta, penetrando os pontos mais recônditos 

de nosso território, tornando-os accessiveis á vela ou ao 
vapor, em uma altitude de 400, e 500 ou mais metros. 

Estão n'este caso a secção navegável do alto S. 
Francisco e do rio das Velhas, a do rio Grande na 
Bahia, a do Parahyba do Sul da Cachoeira a Guararema, 
a do Paraná acima do Salto das Sete Quedas, a 
do Tietê c Piracicaba, a do Iguassú acima do salto 

d'este nome, e outros. A secção navegável do rio Sapu- 
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cahy ^ a do Rio Grande em Minas, acima da cachoeira 
da Bocaina, em uma altitude de 800 m, mede a extensão 
de 198 kilometros. 

A esta regra fazem excepção, alem de outros : os rios 
do Maranhão e o Parnahyba, no Piauhy; os rios Jupa- 

ratuba, Cotinguiha e Vasa-Barris, em Sergipe; o Para- 
guassú, na Bahia; os rios Mucury, S. Matheus, Doce e 
Itapemirim, no Espirito-Santo; o rio Ribeira de Iguape, 

em S. Paulo; o S. Francisco do Sul, o Pijucas-Grande e 

Itajahy em Santa-Catharina; bem como o Jaculi}7 e Rio 
dos Sinos no Rio Grande do Sul, os quaes só têm secção 
inferior de navegação. 

As feições tão peculiares do systema hydrographico 

do Brazil foram perfeitamente apreciadas e expostas com 
toda justeza pelo sábio Aug. de Saint-Hilaire nas seguintes 
palavras : « Estudando-se a distribuição das bacias flu- 

viaes do Brazil, fica-se admirado das immensas vanta- 
gens, que aos brazileiros coube em partilha para a nave- 
gação interior do seo paiz. » 

« I)iz-se-hia que o autor da natureza, formando assim 

os laços de união entre as diversas partes (Peste immenso 
império, quiz indicar aos seus habitantes, que devem 

manter-se sempre unidos. » 

« De feito, o que são os nossos mesquinhos rios, 
comparados com esses rios gigantescos que percorrem 
tantas regiões, e cujas aguas depois de haverem banhado 

as arvores magestosas da zona torrida, vão em margens 
tão longínquas dar nascimento ás humildes hervas dos 
climas temperados? » 

« Rios que permittem communicar por agua, quasi 

sem interrupção Montividéo e o Para, um na loz do Rio 

da Prata, outro na do Tocantins : o Paraguay, Matto- 
Grosso, Entre-Rios e as Missões do Uruguay ! » (1) 

Releva notar (pie, na nomenclatura geographica rela- 

tiva aos rios, repete-se em parte o mesmo lacto que se 

dá em relação as denominações, com que se designam 

as Serras e Cordilheiras. Estas recebem diversos nomes 
locaes nog differentes pontos em que são atravessadas. 

Alguns dos nossos rios têm também denominações 
diversas correspondentes as suas differentes secções. 

Assim o Amazonas denomina-se Maranõn da con- 
fluência do Uatlaga e Ucayale até Tabatinga; Soli- 

mões cPahi até a fóz do Rio Negro e Amazonas cPahi 
até a fóz. 

O rio Içá é o rio Putomayo em sua secção superior; 

o rio Negro denomina-se Guahinia da fóz do Rio Branco 

para cima; o rio locantins na sua extremidade meri- 
dional é o Rio Uruhú, recebendo em seguida as denomi- 
nações de Rio das Almas e Rio Maranhao e só depois o 

(1) Voyaye an.r sources du S, Francisco ct á Goyaz, Paris, tf(47, T, pag. 65. 

de Rio Tocantins; o rio Taquary tem o nome de Rio das 
Antas em sua secção superior, do mesmo modo que o rio 
Cahy. é rio Lageado de Sta Cruz na secção do planalto; 
o Rio Teio, afflnente do Paraná em São Paulo, tem em 

sua secção inferior o nome de Rio Aguapehy. 

I 

BACIA DO AMAZONAS 

O Amazonas pela extensão de sua bacia, pelo volume 

de suas aguas e pela sua profundidade, é o maior rio do 
mundo. 

A primeira tem uma área de 6.430.000 kil2, represen- 

tando uma superfície egual a 5/6 da Europa, dos quaes 

3.800.000 em teritorrio Brazileiro. 
Tratando do rio Amazonas e do seu immenso valle, 

diz o illustre Agassiz : 
« Este labyrintho de rios, furos e lagos, não constitue 

propriamente uma rêde fluvial, é antes um oceano de 

agua doce, cortado e dividido pela terra ». 
« Sem duvida não pôde ser considerado como terra 

firme uma zona que se estende de uma extremidade a 
outra do continente, que, metade do anno, desapparece 
debaixo dagua; e na qual, por conseguinte, não pode 

haver nem caminhos de ferro, nem grandes estradas, 

nem mesmo viagem a pé sobre uma extensão um pouco 
considerável. » 

Sobre a questão de pertencer ou não a bacia do 
Tocantins ao valle do Amazonas, assim se exprime este 

sábio naturalista: 
« E impossivel, desde que se tem deixado o Pará, 

seguindo rio acima, deixar de sentir que se entrou nas 

aguas do Amazonas. » 
« O mesmo rio Parnahyba, do Piauhy, e os rios da 

província do Maranhão, foram outrora tributários do 

rio Amazonas. » (1) 
Realmente o mesmo regimen das aguas, na, parte 

próxima á fóz meridional do Amazonas, demonstra este 

faclo. 
A bahia de Portei, entre a villa d'este nome e a de 

Melgaço, formada pelos caudaes rios Anapú e Pacajà 
vindos ambos de terras altas da banda de Matto-GrosSo 
atravez de grandes cachoeiras, tem as aguas puríssimas 

e crystaílinas. 

(1) Voyage au Brésil, par M1"* et M. Louis Agassiz. Paris, 1869. 

O 



Mas, pelos furos do Tajapurú-mirim e Tajapuni- 
grande penetram 11'ella pelo lado do N., as aguas lodosas 
e barrentes do Amazonas, as quaes nodoão e turvão as 
da hahia, e assim seguem estas confundindo-se com as 

aguas do rio Tocantins, e indo fenecer no Oceano, com 
o nome de rio Pará. 

Esta invasão das aguas do Amazonas no delta do rio 

Tocantins, tingindo-lhe as aguas, de si resolve toda a 

questão no sentido de tão scientifico asserto de Agassiz. 

O Amazonas percorre em território brazileiro 2.882 km. 

entre Tabatinga e a sua fóz septentrional, e 3.165 km. 
desde Tabatinga a sua fóz meridional ou rio Pará. 

Em Tabatinga a largura do rio é de 2.775 metros; 
na barra do Japurá e do Madeira, é de 4 a 6 km. Em 

Óbidos as margens se approximam formando o estreito 

d'este nome, com a largura apenas de 1892™. A profun- 

didade do canal é em Tabatinga de 20™. Em Óbidos de 

70™, e em outros pontos sondados pelo oílicial da 

marinha americana Herndon, a sonda não encontrou 
fundo em 80™. Segundo este oílicial, a velocidade da 

corrente pode avaliar-se em 1 72 milha por hora. As 

enchentes do Amazonas dão-se no mez de Abril, ele- 

vando-se as aguas de 12 a 17 metros acima da estiagem, 
e o mesmo regimen se dá com o Madeira. 

O Japurá e o Rio Negro, têm as suas cheias em 

Setembro (1). 

O abalisado geographo brazileiro, senador José Satur- 

nino da Costa Pereira, descx-eve nos seguintes termos o 

phenomeno da Pororoca (O mascarei, dos francezes), 
que se dá no Amazonas em condições únicas: 

« A bocca do Amazonas, assim como quasi toda a 

extensão de seu curso, é semeada de grande quantidade 

de ilhas de diversas grandezas, das quaes ijuuito pouco 

são habitadas. » 

« O rio Amazonas offerece um phenomeno analogo 

ao de que fizemos menção no rio Mearim, a que os 

naturaes do paiz chamam tamben pororoca. » 

« Em frente do cabo de Macapá, onde a embocadura 

do Amazonas é estreitada pelas ilhas, este phenomeno 

extraordinário, se repete tres dias seguidos em todas as 
marés de lua nova ou cheia. No momento em que a 

força da maré vence a da corrente do rio, tres enormes 
rolos d'agiia, e as vezes quatro, se encapellam uns apóz de 
outros, a direita e a esquerda, e a rapidez com que. se lan- 

çam produz tão forte estrondo, que se deixa ouvir a duas 
léguas de distancia, derribando e abismando tudo que 
encontram. Attribue-se este phenomeno á maré represada 

por longo tempo pela força da corrente do rio, e poucos 
minutos lhe bastam para vencer aquelle obstáculo e 

leval-a subitamente ao nivel, a que chega em seis horas, 
nos tempos ordinários )).(!) 

São interessantes os dados recolhidos por eminentes 

geographos sobre o divisor das aguas das duas bacias : 
do Amazonas e do rio da Prata. 

Segundo o Coronel Conrado Niemeyer, o varadouro 
entre os rios Aguapehy (aífluente do Jaurú) e o Alegre 

(aftluente do Guaporé) denomina-se de Pequerg, e tem 
3.255 braças ou seja 7 km. 117™ de extensão. 

Na carta limitrophe do paiz de Matto-Grosso e Cuyabá 
1782 a 1790, communicada por Ferdinand Denis a 
A. d'0rbigny, e publicada por este geographo em sua obra 

« Viagem ao Centro da America Meridional » 
lô-se textualmente a seguinte importante noticia : 

« Isthmo de 2.400 braças entre o rio da Prata e as 

Amazonas, onde o governador Luiz Pinto' de Souza, no 
anuo de 1772, mandou passar uma embarcação de carga 

de seis ramos por banda, communicando o mar de Equi- 
noxial com o parallelo de 36° de longitude austral, por 

um canal de mais de 1.500 léguas formado pela natu- 

reza. » 

O meu illustre amigo, general Couto de Magalhães, 

que estudou e percorreu em grande extensão as vertentes 

d'essas duas bacias, traçando d'ellas um precioso roteiro, 

declarou-me que as cabeceiras d'esses rios em alguns 
pontos quasi se tocam; sendo summainente diílicildescri- 
minar quaes d'essas correntes seguem para o Amazonas 

e quaes vertem para o Prata. 

Os rios do Brazil, se podem melhor estudar, referidos 
as differentes bacias a que pertencem, obtendo-se ao 
mesmo tempo a nitida noção regional d'esle vasto conti- 

nente. 
Eis como ellcs se distribuem: 
1" Bacia do Amazonas. 

2a Bacia do Prata. 

3a Bacia do S. Francisco. 

4a Bacias Orientaes. 

(1) L'Amazonie, par Augusto, Plane. — Paris, l;ii).3, pag. 13. 
(1) Roteiro das Costas do Brazil, por José Saturnino da Costa Pereira. — Itio 

de Janeiro, 1848, pag. 222. 
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BACIAS HYDROGRAPHICAS DO BRAZIL 

Ia. BACIA DO AMAZONAS 

1. AMAZONAS: E seus affluentes á margem direita ... 
a. Javary, limite do Brazil com o Perú. Direcção 

geral de N. W. para N. L., extrema- 
mente sinuoso. Entra no Solimões em 
frente a Tabatinga por tres boccas das 
quaes é a mais importante a bocca 
oriental  

b. Jutahy, navegável até a barra do Earoem, na 
extensão de 700 km   

c. Juruá, nasce no cerro das Mercês a 10° 9' lat. S.. 
Explorado pela commissão brazileira 
e peruana sendo commissario brazileiro 
o General Thaumaturgo de Azevedo. 
Em relação as suas condições de nave- 
gabilidade, divide-se em tres secções; 
Baixo Juruá; da fóz á confluência do 
Tarauacá  1.697 km. 5 
Médio Juruá  1.277 km. 3 
Alto Juruá  308 km. 
Seu principal afíluentc : Tarauacá, tem 
na barra  120 m. 

d. Teffé  
o. 

e. Coary  
f. Purús : E' formado dos braços Canaljane ao S. e 

Purús ao N. pelo qual seguio Chandless 
em sua exploração em 1864. 

No Cavaljane conflue o rio Pucani, 
queéo braço mais meridional do Purús. 

Da confluência do Canaljane ã for- 
quilha na extensão de 50 milhas, o rio 
Cujar do qual é affluente o Canaljane 
tem uma declividade total de 154 m. 

O viajante pôde, na mesma embar- 
cação, passar em prazo diminutissimo 
das aguas do Purús para as do Ucayale 
pelo isthmo de Piscarrald. Na ordem 
dos rios navegáveis do Brazil occupa o 
Purús o terceiro lugar, só lhe sendo 
superiores o Amazonas e o Paraguay- 
Paranã, pois oflercce navegação franca, 
ininterrupta, desde a fóz até forquilha, 
na extensão de 1.667 km. 

São esles os resultados da exploração 
feita em 1905 péla commissão mixta 
brazileira-peruana, sendo commissario 
brazileiro o eminente geographo Dr. 
Euclydes da Cunha. 

Seus aflluentes : 
Aquinj ou Acre. 

g. Madeira, Navegável desde a fóz até a cachoeira 
de Santo-Antonio, na extensão de 670 
milhas  

Esta navegação é muito arriscada 
pela violência da corrente cm algumas 
paragens, e pelos bancos de pedra. 

Extensão do curso 
em kilometros 

6.200 

1.056 

1.200 
3.283 

990 
594 

3.210 
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Extensão do curso 
em kilometros 

3.240 

\o 

Segue-se a secção encachoeirada, com 
o desenvolvimento de 462 km. 

Na parte superior, desde a cachoeira 
do Guajará-mirim até a fóz do Mamoré 
ha 197 km. navegáveis, e da fóz deste 
ao porto da Trinidad na Bolívia seguem- 
se 611 km. navegáveis para embar- 
cações de 1 "> 10 á 111132 de calado. 

Nivelamento do rio Madeira, segundo 
o engenheiro Keller: 
Fóz no Amazonas  21111 

Cachoeira de S'0 Antônio, em 
baixo  62111 

Cachoeira do Guajará-mirim, em 
baixo  144111 

Barra do rio Mamoré  156™ 
Exaltacion  152 111 

E o affluente d'este : 
RIO GÜAPORÉ, nasce nos campos dos Parecis, na 1.716 

altitude de 1.080"', a 13^ 200 ■" L. do 
Juruena, 39 w 600"' do Jaurú, precipi- 
tando-se igualmente com este pela alta 
escarpa da Serra dos Parecis; e for- 
mando logo ambos muitas cachoeiras, 
correm parallelos com curto espaço 
entre si, até voltarem aos appostos 
rumos: 

O Jaurú a L., para entrar no Para- 
guay, e o Guaporé, lendo corrido o 
mesmo rumo de S., por 99 km; segue 
para N., e depois para N. W. até con- 
íluir no Mamoré. 

O Beni, ou Alto Madeira, excede em 
volume d'agua o Guaporé e o Mamoré 
reunidos. O rio Guaporé, tem na fóz 
600"' de largo e o seguinte volume 
d'aguas: 
Nas aguas baixas  663 n'3 

Nas aguas médias  1.879 ™* 
Nas enchentes  5.120 "i3 

Desde-a fóz até a cidade de Matto- 
Grosso, 1.111 km. de curso, permittc 
accesso a embarcações de 1 111 50 de 
calado. 

h. Rio Tapajóz, formado pelos rios Juruena, 792 km. 1.992 
de curso, e Arinos, 660 km. de curso. 

Navegável desde a fóz até a cachoeira 
do Maranhâosinho, na extensão de 
278 km. E' seu aífluenle da margem 
direita o rio S. Miguel: barra 540 metros. 

Explorado de 1895 á 1896, por Henri 
Coudreau. 

i. Rio Xingú, navegável até Souzel, notável pelo 1.980 
grande sacco que forma para o S. entre 
a cachoeira Tijuca-quára c a Serra 
Arapujá. Tendo na barra a largura de 
5 km., e a profundidade de 17 a 44na 
secção navegável. Este rio foi explorado 
em 1842 e 1843, pelo príncipe Adalberto 
da Prússia, e 1887 pelo Dr. P. Wenele. 
Em 1896 por Henri Coudreau. 

/. Rio Anapú, de navegação franca até a 1" cachoeira 627 



40 

Extensão do curso 
em kilometros 

t 

k. Rio Pacajá, aguas purissimas e crystallinas. 
I. — Jacundá. 
m. — Tocantins (1), navegável até a cachoeira de 2.640 

Tapayana-quará : 133 km., sendo sua 
barra de 10 milhas de largura. A sua 
cabeceira mais meridional é o rio 
Uruhú a S. L, da cidade de Goyaz, que 
recebe pela direita : 

a. Rio das Almas  300 km. 

Affluentes á margem direita: 

b. Rio Maranhão, que nasce na Lagoa Formosa, 
cujos affluentes são: 

Rio Tocantinsinho 
Rio Preto  220 
Rio Paranãn, o seu importante 600 

afíluente, aguas tepidas quasi ther- 
maes. Tem 488 km. navegáveis a 
canoa. São seus affluentes : 

Rio Parahina  200 
Rio da Palma, aguas frias menos 

salobras que as do Paranãn, nasce 
na Serra de Taquatinga. 

Da barra do rio Paranãn para 
baixo o rio toma o nome de rio 
Tocantins. 

c. Rio Manoel Alves da Natividade, nasce na Serra 
do Duro, e seu afíluente é o Rio das 
Pedras. 

d. Rio do Sonino (Goyaz), e seu afíluente é o Rio 
das Ralsas. 

e. Rio Manoel Alves Pequeno  108 
f. Rio Manoel Alves Grande (limite N. L. do Estado 

de Goyaz, com o Estado de Maranhão). 
g. Rio Mojú, o mais septentrional dos seus affluentes. 

Affluentes á margem esquerda : 
h. Rio de Santa Thereza, formado pelo rio de Ouro 

e rio da Cauna Brava. Tem 264 km. 
navegáveis  530 

i. Rio Pontal. 
/. Rio Araguaya  2.627 

No lago grande pouco acima da con- 
fluência do Araguaya, o despendio de 
aguas do Tocantins por segundo é : 

Nas aguas baixas  784 
» » altas  7.860 n'3 

Abaixo da barra do rio Tacayuna, o 
despendio é: 

Nas aguas baixas  1.5421113 

» » altas  15.729 m3 

O Araguaya, nasce no Morro Vermelho 
na Serra Sellada formado pelos tres 
ribeirões; 

O do Sapo a W; 
O de S. Pedro no Centro; 
E o do Araguaya á L. sendo este o 

mais volumoso dos tres. 

(1) Foi explorado em 1842 á 184,'í pelo príncipe Adalberto da Prússia, e em 
1896 por Henri Coiulreau. 

Extensão do curso 
em kilometros 

Navegável na secção de planalto de 
Santa Leopoldina até Santa 
Maria  1.300 km. 

D'ahi para baixo, a navegação é inter- 
ceptada pelo travessão de SanfAnna, 
20 km. de Santa Maria. 

Em S. José dos Martyrios e em Ita- 
bóca, o rio corre apertado entre dois 
rochedos a prumo. 

Na linha de declividade entre a 
secção de planalto e a secção de 
baixada, enumeram-se: 

Cachoeira de S. Miguel. ) J no Araguaya 
» Grande.. 

As grandes cachoeiras de Tauirg e 
Rabúca são já no Tocantins. 

A montante de S. João das duas 
Barras, o Araguaya, que tem maior 
volume de aguas que o Tocantins, faz 
harra neste, mas suas aguas não se con- 
fundem e correm no mesmo leito per- 
feitamente distinetas apresentando niti- 
damente accentuadas, a qualidade e 
dilferente côr das duas correntes — 
o Tocantins á direita e o Araguaya á 
esquerda — isto por espaço de 130 km. 
A cachoeira de Tauiry espadanando as 
aguas dos dois rios as confunde afinal, 
e assim correm ellas já indistinetas 
e em uma só corrente, desde essa 
cachoeira até a sua confluência na hoca 
meridional do Amazonas. 

O despendio das aguas do Araguaya 
em sua barra no Tocantins, é por 
segundo: 

Nas aguas baixas  733 1113 

Nas aguas altas  7.631 f"3 

Os seus affluentes são: » 

Rio das Mortes  
Rio das Barreiras  

Rio Acará. 
Rio Guama, e seu afíluente Capim. 

Affluentes da margem esquerda do Amazonas 

Rio Iça, denominado Pntumayo na secção de 
planalto no Perú  

Rio Japurá  
Rio Negro, navegável até Sào-Gabriel  

Os seus affluentes são ; 

a. Rio Branco: 640 km. tem como prin- 
cipaes affluentes o Uraricoera e o 
lacatú. 

b. Uaupez. 

Rio Uatumá. 
— Jamundá. 
— Trombetas, 
— Maycurú. 
— Parú, com 140 km. navegáveis  
— Jary. 

990 
198 

1.452 
1.848 
1.551 

950 



Extensão do curso 
em kilometros 

z. Rio Araguary, nasce com o nome de Imenehy, a 
2U 29' de lat. N. Este rio é navegável 
até 8o W. long. do Rio de Janeiro, 
acima da colonia Pedro II. Foi explo- 
rado e levantada a carta topographica 
pelo capitão do Estado Maior Felinto 
Braga Cavalcante, no anuo de 1896. 

Os seus affluentes da margem direita, 
são: 

a. Murnré. 
b. Amapary, sendo este o maior afíluente, 

tendo por seus confluentes os seguintes 
rios : Anicoly, Italiy, Tucanapye e 
Cupichy. 

E da margem esquerda : 
c. Tapihy. 
d. Tajauhy, seu alTInente da margem 

direita Mulungu. 
e. Mnlnm. 
f. Falcino. 
g. Tracajaluba. 

2\ BACIA DO RIO DA PRATA 

RIO PARANÁ, aguas turvas, contado desde as cabe- 
ceiras do Rio Grande, segundo André 
Rebouças dos quaes 1'.871 km. no terri- 
tório brazileiro  

Na secção de planalto o Paraná é 
navegável desde o Salto das Sele Que- 
das até o de Urubú-Punga na extensão 
de  520 km. 

E' formado pelo: 
1. RIO GRANDE, Minas Geraes  

Em linha recta  858 km. 
navegável na secção de planalto, entre 
a barra do Ribeiráo-Vermelho e a 
cachoeira da Bocaina  198 km. 
e, na secção de baixada, da cachoeira 
de Jaguára á cachoeira do Marimbondo. 

Secção encachoeirada: da cachoeira 
da Bocaina á de Jaguára  198 km. 

Largura do rio na confluência do rio 
Capetinga  330"" 

Profundidade do Canal, confluência 
do rio Capetinga.   2 ™ 90 

Volume de aguas por segundo, con- 
fluência do rio Capetinga  180 111 ^ 
(engenheiro Borell). 

Affluentes á margem direita : 

a. Rio das Mortes, extensão navegável 36 léguas  
b. — Jacaré. 
c. — Verde. 

Affluentes á margem esquerda: 

d. Sapucahy-Grande, navegável entre a barra do Rio 

4.390 

1.353 
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Extensão do curso 
em kilometros 

990 

Verde e o Salto Grande, na extensão 
de 100 km. para barco de lmll de 
calado: carga 8.000 kilog. (engenheiro 
Brandão). 

e. Rio Verde, navegável desde a sua fóz no rio 
Sapucahy até a barra do rio Capi- 
vary  180 km. 
para barcos de 0 m 80 a 1 m 25 de calado, 
carregando de 3.000 a 7.500 kilog. 
(engenheiro Brandão). 

Afíluente: Rio Capioary, cpie tem um 
canal navegável no arraial de Capivary 
para barcos de 0 ,I1 76 de calado, carre- 
gando de 800 a 1.500 kilog. 

. Rio Pardo, e o afíluente d'este : 
Mogy-Guassú, navegável de Porto Fer- 

reira ao Pontal  200 km. 
2. RIO PARANAHYBA  957 

Affluentes á margem direita: 

a. Rio de S. Marcos  363 
b. — Corumbá. 
c. — da Meia Ponte. 

Affluentes á margem esquerda : 

d. Rio das Velhas    442 
e o afíluente deste : rio Quebra Anzol. 

e. Rio Tejuco  330 

Affluentes do Paraná, á margem direita: 

1. SÜCURY, barra  HO"' 
2. RIO VERDE, barra  92 '» 
3. RIO PARDO, barra  141 m 495 

Varadouro entre Sanguesuga no rio 
Pardo e Fazenda de Camapuam, no rio 
Camapuam. 6.230 braças = 13 km. 706. 
(Dr. Lacerda). 

4. IVINHEIMA, formado pelos rios Brilhante e Vac- 203 
caria, navegável em toda a sua extensão. 

Entra no Paraná por 5 bocas : 
Ri A mais meridional, 7 km. 400, 

acima da barra do Ivahy; esta e as 
duas bocas seguintes têm de 60 a 100 
metros de largura e canal perfeita- 
mente navegável. 

Das cinco bocas a mais praticavel é a 
3a cerca de 40 km. acima da mais meri- 
dional 
4a chamada Ipulan, c mais estreita e 
entulhada de areia : a 
5a é conhecida pelo nome deSamambaia. 

5. IGÜATEMY  55 léguas e t/2 = 396 
Parte navegável: 

29 léguas e 1/2 = 194 km. 700 
Da barra até a fortaleza 

dos Prazeres  41 léguas 1/2 
D'ahi ao Passo dos índios 

Caballeiros  3 léguas 
D'ahi a nascente  11 léguas 
(Brigadeiro José Custodio de Sá Faria). 

O 
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Extensão do curso 
cm kilometros 

6. RIO PARAGUAY  2.078 
Dos quaes 1.406 no território do Brazil. 

Na confluência do Sepotuba: 
largura  83 m 60 

Na confluência do Sepotuba; 
profundidade  5 111 28 
Da fóz do rio Apa á barra 

do rio S. Lourenço  746 km. 

Affluentes do Paraguay, á margem direita: 

a. Sepotuba, barra  99m 396 
Profundidade  4 ^ 62 
O rio Sepotuba não é inferior ao rio 

Paraguay, nem em cabedal de aguas, 
nem na extensão de seu curso (Barão 
de Melgaço). 

b. Jaurú, barra  88 m 396 
c. Cabaçal, barra  66111 396 

Affluentes á margem esquerda: 

d. Cuyabá  832 
Sendo : da fóz a Cuyabá : 

235 milhas = 436 km. 
de Cuyabá ás cabeceiras : 

212 milhas = 396 km. 
E' afíluente do rio Cuyabá: o Rio 

Manso, o qual lhe dá um volume de 
mais do duplo das aguas do mesmo 
Cuyabá. 

De Abril até Novembro o rio Cuyabá 
não admitte, até a cidade deste nome, 
navegação de barcos de mais de 0 111 70 
de calado e ainda excepcionalmente de 
menos. 

e. S. Lourenço  561 
f. Taquary  858 

Até a fóz no Coxim  594 km. 
O seu afíluente Coxim  363 km. 
Da fóz á barra do Camapuam. 264 km. 
Camapuam, afíluente do Coxim 165 km. 

g. Mondego ou rio de Miranda, chamado pelos pára- 
guayos Mboteteú, e outr'ora Guaxiby .. 264 

h. Apá, divisa com o Paraguay. 
7. AGUAPEHY, denominado em sua secção superior 

Rio Feio. 
8. TIÉTÉ, barra (Dr. Lacerda)  154 m 1.122 

Navegável do Porto Martins até 
Pederneiras na extensão de .. 94 km. 

São seus affluentes á margem direita: 
Rio Piracicaba, formado pelos rios Atibaia e Jaquary. 300 ou 330 

E' navegável do Porto João Alfredo 
(6 km. W. da cidade de Piracicaba) até 
a fóz na extensão de  125 km. 
barra; 80 "q fundo: 220 (Brigadeiro 
Sá Faria). 

9. PARANAPANEMA : aguas puras e crystallinas  900 
Em linha recta  660 km. 
Largura na barra  375 
Acima da barra, tem de 500 a 600 111 

Despendio por segundo, na 
estiagem  450 m3 

Extensão do curso 
em kilometros 

Profundidade minima do 
canal, na estiagem  1 m 

Navegação franca da barra 
até Serra do Diabo, na exten- 
são de   81 km. 260 

Tem as seguintes ilhas : 
Ilha do Tigre, mais de 6 km. 600 acima 

da barra ; 
Ilha do Corvo ; 
— da Raposa; 
— das Antas; 
— da Coroa do Frade. 

E' seu afíluente, á margem direita: 
o. Rio Pardo. 

Affluentes da margem esquerda; 

b. Pirapó, barra  45 m 

c. Vermelho, 
d. Tibagy  530 

São seus principaes affluentes : da margem direita; 

a. Jatahij. 
b. Congonhas. 
c. lapó, barra  75 m 

d. Pitangug. 

São seus principaes affluentes: da margem esquerda: 
e. Jaculinga. 
f. Imbahusinho. 
g. Imbahn. 
h. Capivary. 
i. Imheluva. 
nas margens d'este rio tem sido encon- 
trado vestígios de ouro e diamante. 

Largura na barra  205111 

Profundidade do canal  4 80 
Despendio por segundo, na 

estiagem  222 m3 

e. Itararé, nasce na Serra de Paranapiacaba conlra- 
vertente do Itapirapuan; "afíluente do 
rio Ribeira de Iguape. 

Largura na barra  96 m 

Profundidade do canal, na 
estiagem  2 m 30 

São seus affluentes na margem esquerda: 
Rio Jaguaricatú ; 
Rio Jaguariahgva. 

10. RIO IVAHY, nasce na Serra da Esperança com o 
nome de Rio dos Patos, no município 
de Guarapuava  858 

Largura na barra  300111 

Navegável na secção de baixada, 
desde a fóz até a corredeira do Ferro 
na extensão de  146 km. 

Despendio por segundo, na 
estiagem  200 ra" 

Despendio por segundo, nas 
aguas maximas  3.500 w3 

São seus affluentes na margem esquerda 

a. Rio Curumbatahy. 
b. — das Marrecas. 
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Extensão do curso 

em kilomclros 
11. RIO PIQUIRY, nasce na Serra cio Cantuhy, con- 

travertente do rio Curumbatahy. Con- 
fine no Paraná a 7 km. acima do Salto 
das Sete Quedas, junto das minas de 
Guayrá. Navegarei desde a fóz até a 
corredeira de Nhá Barbara. 

12. RIO IGUAÇU, navegarei na secção do planalto 
desde o Porto Amazonas até ao Porto 
da União, na extensão de 366 km. 300 m. 

Largura na barra  -150 1,1 

Profundidade, na estiagem. 8m 

São seus allluentes principaes da margem direita : 
a. Jordão. 
b. Areia. 
c. Palmital. 
d. Claro. 
e. Potinga. 
K seus allluentes principaes da margem esquerda: 
f. Santo-Antonio. 
g. Timbó. 
h. Negro. 
13. RIO URUGUAY, formado pelos rios Canoas e 

Pelotas   
Nasce na Serra do Mar. 

São seus afíluentes principaes da margem direita: 
a. Chapecó, barra  211111 

h. Pepery-guaçu, barra  110 n| 

profundidade  6 111 60 

E seus allluentes da margem dsquerda 

c. Forquilha. 
d. Lageado. 
e. Uruguay-Puitan. 
f. Guarita ou Albery, barra  97 nl 

g. Cebolaty ou Ferro. 
h. Santo Christo. 
i. Camandahy. 
j. Ijuhy-Guaçu. 
k. Piratiny, 
I. Camaquam. 
m. Ibicuhy-Grande, formado pelos rios Ibicuhy da 

Armada c S'11 Maria. 
n. Quarahyra. 

3a. BACIA DO RIO S. FRANCISCO 

RIO S. FRANCISCO (Segundo Gerber).. 479 léguas = 
Navegável da fóz até 

Piranhas  277 km. 200 
Largura do rio, acima da cachoeira 

do Canindé Velho (6 km. 600, acima de 
Piranhas)  ó57 1,1 

Profundidade do^Canal  6 ,I1 60 
Largura do rio, entre a 

cidade de Joazeiro, na Bahia e 
Petrolina, em Pernambuco. • 770 1,1 

1.320 

1.500 

f ■ 

3.161 

Extensão do curso 
em kilometros 

Despendi© das aguas neste 
ponto, por segundo  2.007 m3 

Largura do rio, na cidade de 
Penedo  1.320™ 

Despendio das aguas ifieste 
ponto, por segundo  2.661 i»3 

ALTO S. FRANCISCO : navegação desimpedida: desde 
a cachoeira de Pirapora (17° 16' lat. S,) 
até a cachoeira do Sobradinho (9" 29' 
lat. S.) : 239 léguas = 1.577 km. 400. 

Apezar das cachoeiras que se seguem 
na secção abaixo do Sobradinho, a 
navegação se faz em barcas e ajoujos 
até a Vargem Redonda na extensão de 
63 léguas = 356 km. 

Secção encachoeirada, cuja declivi- 
dade torna impossível toda a navegação: 

De Jatobá a Piranhas. .. 116 km. 500 
Abaixo da Vargem Redonda até a 

ultima cachoeira — Canindé Velho : 
23 léguas = 152 km. 

N'esta secção fica a cachoeira de 
Paulo Affonso. 

BAIXO S. FRANCISCO : navegação desimpedida 
para embarcações de 3 111 30 de calado : 
do Canindé Velho á barra no Oceano 
43 léguas = 284 km. 

A navegação se faz actualmente até 
Piranhas abaixo da cachoeira do 
Canindé Velho 6 km. 600. 

O alto e baixo S. Francisco estão 
hojé ligados, em toda a extensão da 
secção encachoeirada, pela E. de F. 
de Piranhas á Jatobá. 

São seus afíluentes á margem direita 

1. PARÁ, navegável para canoas, da barra até 277 
Pitangui  70 km. 

2. PARA0PEBA, barra  105™ 448 
Dá ao S. Francisco, por 

segundo  88 ™3 

3. RIO DAS VELHAS, navegável desde Sabarà  1.135 
até a barra  122 léguas = 805 km. 

Largura da barra (Roberts 
Milnor)  171™ 

A recta entre Sabará e a 
Barra é de  396 km. 

Despendio, por segundo, na 
estiagem (Halfeld)  97 ™3 

O seu maior affluente é o rio Parafina, 
que nasce a 53 km. W. da cidade de Dia- 
mantina e é navegável da barra para 
cima por  50 km. 
barra   75™ 

Dá ao Rio das Velhas, por 
segundo  52 m3 

4. JEQUITAHY, navegável por barcos e canoas até 277 
20 km. da fóz, barra  59 m 

Dá ao S. Francisco, por 
segundo  51 m= 

5. RIO VERDE GRANDE, nasce na Serra do Grão- 792 
Mogol e é navegável por grandes canoas 



Extensão do curso 
em kiloinetros 

da toz para cima até  40 km. 
barra  51 ra 

Dá ao S. Francisco, por 
segundo  12 m3 

Affluentes da margem esquerda ; 
0. INDAYÁ, navegável  79 km. 250 

barra  140 m 

Dá ao S. Francisco, por 
segundo  15 

7. ABAÉTÉ (contravertente do rio Paranahyba, bacia 237 
do Prata), navegável  53 km. 
barra  148 m 

Dá ao S, Francisco, por 
segundo  58 m3 

8. PARACATÚ, navegação desimpedida da 627 
barra até á cachoeira de Santa 
Fé  53 km. 
barra  330 m 

Dá ao S. Francisco, por 
segundo  643 m3 

São seus affluentes : 
a. Rio do Somno, navegável  66 km. 
b. — Preto, navegável  66km. 528 
c. — da Prata, navegável para canoas até SanfAnna 

dos Alegres  133 km. 
9. URUCUYA , navegável da barra até Campo 501 

Grande  132 km. 
barra  95 

Dá ao S. Francisco por 
segundo  165 

E' seu afíluentc principal : 

Rio Claro  
10. RIO PARDO, navegável   79 km. 

barra  42 m 

Dá ao S. Francisco por 
segundo  53 m3 

11. CARINHANHA, navegável até á Boa Vista 105 km. 
barra  75 ra 

Dá ao S. Francisco por 
segundo  • 78 ni3 

12. CORRENTE, nasce na Serra do Paranán, em 
Goyaz, navegável até o Porto de Santa 
Maria  158 km. 
barra  110 111 

Dá ao S. Francisco por 
segundo  304 m3 

A temperatura, sempre fixa dasaguas 
límpidas e crystallinas deste rio, bem 
como das do Carinhanha, indica as 
altas serranias de onde ambos procedem 
na grande cordilheira que atravessa o 
território do Estado de Goyaz. 

Affluentes : 
Rio Formoso, navegável  40 km. 
Rio Arrojado, navegável até Lapinha  33 km. 
13. RIO GRANDE, nasce na Serra das Mangabeiras 660 

(Goyaz), navegável desde a barra até 
Campo Largo  297 km. 
onde tem de largura  107 111 

e de profundidade .'.  3 111 60 

244 
436 

448 

Extensão do curso 
em kilometros 

sendo a velocidade, por se- 
gundo  0 "• 712 

Dá ao S. Francisco, por 
segundo  188 m3 

E tem por affluentes : 

a. Rio das Ondas, navegável  13 km. 
/). — Branco, navegável até Jacaré  55 km. 
c. — Preto, navegável até Formosa  211 km. 
14. RIACHO DA CASA NOVA. 
15. RIO DO PONTAL. 
16. RIO DA BOA VISTA. 
17. RIACHO DA ERIGIDA. 
18. RIACHO DA TERRA NOVA ou RIO JEQUI. 
19. RIACHO DO PAJEÚ  
20. RIO MOXOTÓ, nasce na chapada da Serra da 

Borborema,precipitando-se pela escarpa 
S. d'esta, na parte em que a mesma 
toma o nome de Serra de Jabutacá, no 
Estado de Pernambuco, e desagua á 
margem esquerda do rio S. Francisco, 
40 km. acima da cachoeira de Paulo 
Affonso. 

Na extensão de cerca de 1 km. o rio 
Moxotó passa, por nm boqueirão que 
suas aguas romperão, entre as Serras 
do Parafuso a L., e a do Taracatú a W., 
e cujo eixo é perpendicular ao seu 
curso. 

Em toda a sua extensão no Boqueirão 
as margens do rio apresentam o aspecto 
de duas altas muralhas. 

4". BACIAS ORIENTAES 
* 

RIO OYAPOCK : explorado por Júlio Crevaux, explo- 
rador francez, de 1877 á 1879, nasce 
perto do pico Crevaux, prolongamento 
L. da Serra de Tumuc-Humac. Segue a 
direcção geral de N. L. servindo de 
limite entre o Brazil e a Guyana Fran- 
ceza. 

E' seu affluente da margem brazileira 
(direita), o rio Yaué. 

Vindo do N. para o S. desaguam no 
Oceano entre o rio Oyapock e o rio 
Araguary, os rios seguintes : 

RIO UAÇA. 
- CASSIPORÉ. j 

COUNANI. 
- CALZOENE. 
- AMAPA GRANDE. ] 
- TARTARÜGAL. I 

RIO GURUPY  
TURYASSÚ. 

- MEARIM : navegável até Pedreiras, na barra 
dá-se, em escala menor, o phenomeno da 

No Estado do Pará. 

430 
264 

800 

1.095 



Extensão <io curso 
em kilometros 

pororoca que tão temeroso se mostra 
na bocca septentrional do Amazonas. 

Seus tributários á margem esquerda : 

a. Pindaré, navegável até a villa da Monção  
b. Grajahu  

A' margem direita : 
c. Corda  

RIO ITAPICURÚ, no Maranhão, navegável até Caxias 

R' seu tributário, á margem esquerda : 
Rio das Alpercatas. 
RIO PARNAHYBA, no Piauhy, navegável até a fóz do 

Canindé  668 km. 

Seus tributários, á margem direita : 
a. ürussuhysinho. 
b. Riosinho. 
c. Urussuhy-Assú. 
d. Gurgueia  
e. Canindé, e seu tributário Piauhy  198 km. 
/• Poty  
y. Longa, c seu tributário Piraciirucá. 

A' margem esquerda : 
h. Parnahyhinha  
i. Rio das Balsas. 

RIO UNA, de Pernambuco  
RIO MUNDAHÚ, (Alagoas), navegável por grandes 

canoas até á cachoeira de Joaquim Lara 
na extensão de 33 km. I^sagua na lagòa 
do Norte. 

RIO PARAHYBA, (Alagoas), navegável até Terra-Nova, 
na extensão de 13 km. 200. Desagua na 
lagòa Mangaba. 

RIO S. MIGUEL, Alagoas  
- CURURIPE, Alagoas  
- VASA-BARRIS, Sergipe  
- REAL, Sergipe  
- ITAPICURÚ, Bahia  
- PARAGUASSÚ, Bahia  

E seu tributário o Jacuipe, navegável 
até a cidade de Nazareth. 

RIO DE CONTAS  
- PARDO  
- JEQUITINHONHA, navegável na secção de pla- 

nalto entre Mendanha e as ilhas das 
' Panellas para barcos de quatro tone- 

ladas; e na secção de baixada desde a 
fóz até Cachoeirinha, na extensão de 
78 km. 

Seus tributários, á margem esquerda : 

a. Arassuahy  
b. Itacambirassú  
RIO PERUIPE, navegável até Cuitezeiras ou S. João 

de Peruipe; 39 km. 600. As marés sobem 
até a Trombinha 6 km. 600 acima. 

RIO MUCURY, navegável desde a fóz (S. José do 
Porto Alegre) até SP Clara, na extensão 
de 198 km. 

RIO DE S. MATHEUS, no Estado do Espirito Santo... 
RIO DOCE  

515 
574 

264 

1.650 

1.716 

739 
855 
660 

198 

400 
198 

198 

132 
159 
530 
264 
990 
520 

520 
792 

1.082 

396 
237 
132 

528 

500 
977 

Seus tributários, á margem direita : 
a. Piranga. 
b. Casca. 
c. Matipó. 
d. Cuíété  198 km. 
e. Manhuaçú   264 km. 
f. Guandú. 
g. Santa Joanná. 
h. Santa Maria. 

E seus tributários, á margem esquerda : 

i. Piracicava (aurifero), nasce na Serra do Caraça . 
/. Santo Antonio  
k. Correntes. 
I. Suassuhy-Pequeno. 
;n. Suassuhy-Grande, nasce na Serra do Itambé  
u. Mutum. 
0. Panças. 
p. Giparaná-mirim. 
RIO ITABAPUANA, navegável até 66 km. acima da 

fóz  
RIO PARAHYBA DO SUL, formado pelos rios Parahy- 

buna e Parahytinga, nasce na Serra da 
Bocaina, no Estado de S. Paulo, atra- 
vessa o de Minas Geraes, e desemboca 
no do Rio de Janeiro. Navegável até S. 
Fidelis a 87 km. da fóz. 

Seus tributários, á margem esquerda ; 

a. Muriahé, dá ao Parahyba, por segundo 70 1111  
b. Pomba, dá ao Parahyba, por segundo 70"':,  
c. Parahybana, Minas Geraes, sendo seu affluente o 

rio Preto  
O volume das aguas do rio Parahyba, 

junto a estação da Cachoeira (E. de E. 
C. do Brazil) S. Paulo, é por segundo : 

Nas aguas baixas  141 'n1' 
Nas aguas maximas  1.400 m3 

Em S. Fidelis, o mesmo volume é de 
370 m3, nas aguas baixas. 

Tratando da communicaçáo do valle 
do Parahyba do Sul com o do rio Doce, 
separados pela Serra da Mantiqueira, 
os engenheiros Ileller indicam como 
uma das passagens mais favoráveis, a 
depressão entre as cabeceiras do rio 
Pomba, valle do Parahyba, e as cabe- 
ceiras do rio Turvo, tributário do rio 
Doce, Essa depressão tem a altitude de 
733 1,1. Vista do lado do N. a cordilheira 
da Mantiqueira quasi se não apresenta 
como serra, descendo para o rio Doce, 
com declives muito mais suaves. 

RIO DA RIBEIRA DO IGUAPE  
E seu tributário : Juquià  

RIO ITAJAHY, composto dos dois braços : 
Itajahy do Norte c Ilajahg do Sul. 

RIO GÜAHYBA. 
E seus tributários : 

1. JACÜHY : da fóz á confluência do Vaccacahv, 
93 léguas = 616 i"11 200. 

lí seus tributários, á margem direita : 
a. Vaccacahy  

45 

Extensão do curso 
em kilometros 

264 
290 

330 

264 
1.058 

290 
290 
178 
211 

502 
172 

284 
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b. Taguary, chamado nas cabeceiras Rio das Antas. 
2. CAHY, nas cabeceiras, Lngeado de Santa Cruz. 
3. RIO DOS SINOS, navegável da barra até S. Leo- 

poldo  46 km. 
4. GRAVATAHY. 
CAMAQUAM, rio caudaloso : mais de 50 léguas  

Só é navegável até pouco acima da 
foz (engenheiro Ldnardo José de Moraes). 

RIO S. GONCALO  
O rio S. Gonçalo com mímica as aguas 

da Lagôa dos Patos com as da Lagoa 
Mirim, sendo propriamente um sangra- 
douro desta ultima. 

O rio é um verdadeiro canal e ofTercce 
navegação franca cm todas as estações 
do anno. 

Na baixa-mar ou vasante, durante o 
verão, tem elle invariavelmente a pro- 
fundidade de 6111 60 a 8111 80; mas as 
suas duas barras são muito baixas e 
rodeadas de bancos de arêa. 

Na estação secca o Sangradouro, 
muitas vezes, não offerece mais de 0 111 88 
d'agua, chegando algumas vezes a não 
ler mais de 0111 33. 

Chama-se Sangradouro a parte do rio 
S. Gonçalo, em c|uc este recebe as aguas 
da Lagôa-Mirim. 

No regimem das aguas do rio S. Gon- 
çalo, dá-se um dos phenomenos hydro- 
graphicos mais interessantes : 

Na estação chuvo0sa, nos mezes de 
outubroj novembro e dezembro, o rio 
cresce pelas enchentes dos rios tribu- 
tários da Lagôa-Mirim, e suas aguas 
correm então para o Rio Grande, con- 
servando-se doces até esse ponto. Na 
estação secca, sobretudo nos mezes de 
fevereiro e março, baixando a Lagôa- 
Mirim o seu niyel ordinário; baixa 
igualmente o S. Gonçalo, penetrando 
por elle as aguas da Lagôa dos Patos. O 
curso do referido rio S. Gonçalo deter- 
mina-se então em sentido contrario, 
seguindo para a, Lagôa-Mirim, cujas 
aguas ficam por isso salgadas na parte 
próxima ao Sangradouro. 

RIO JAGUARÃO, navegável cm todas as estações do 
anno até ao porto de Chico-Ronilo, 
acima da barra, tendo o canal até esse 
ponto, nas aguas minimas, uma profun- 
didade nunca inferior a 2 1,1 20 e de lar- 
gura 286 m. 

Do porto de Chico-Ronilo até a cidade 
de Jaguarão  12 km. 

O canal no baixio de João Jacintho 
chega nas aguas minimas a não ter, de 
profundidade, mais de 0 111 33. 

H seu tributário ; 

Gandiota, notável pelas suas possantes jazidas de 
carvão de pedra. 

Extensão cio curso 
em kilometros 

330 

270 

Extensão do curso 
em kilometros 

Sao impropriamente chamados rios, o : 

ACARAHÚ  
JAGUARIRE, navegável até Aracaty, na extensão 

de  33 km. 
MOSSORÓ, chamado na parte superior Apody  

Chamado Santa Luzia, na extensão 
de  60 km. 

PIRANHAS, na fóz Rio Assa, navegável até Officinas, 
na extensão de  46 km. 

POTENGY ou Rio Grande do Norte, seu affluente Rio 
Jnndiahg é navegovel da fóz até a cidade 
de Macahyba, na-extensâo de.. 33 km. 

PARAHYBA DO NORTE    
IPOJUCA  
CAPIBERIBE   
MAMANGUAPE. 

Os quaes não são mais do que canacs 
ou estuários de aguas torrenciaes na 
estação chuvosa. Durante o verão, esses 
cursos de agua desapparecem, ficando 
os leitos de alguns delles inteiramente 
seccos, e outros reduzidos á poços iso- 
lados. N'este ultimo caso estão o Jm/ita- 
ribe e o Piranhas. 

396 

858 
264 

490 

600 
1.070 

462 

5". SALTOS, CACHOEIRAS E CORREDEIRAS 

MAIS NOTÁVEIS DOS RIOS DO RRAZIL 

Sendo os rios do Brazil, pela maior parte, de planalto 

e rios de baixada, apresentam na respectiva linha de 
declividade uma serie de saltos e cachoeiras, ignaes as 

maiores quedas dagua de outros- eontinentes. 

A cachoeira de Panlo-Ajfomo, o salto das Sete Quedas, 

o de Iguaçu, o de Urubú-Puugá, o de Itapura, do Auau- 
hadava, enumeram-se entre os rios mais consideráveis 

do mundo. 
Na vasta extensão do território brazileiro são ellas 

tão numerosas quec talvez, nenhum outro paiz oflereça 

em igual escala uma somma tão considerável d'csses 
formidáveis geradores da torça eleclrica, i epi escutados 

por volumosas massas dagua precipitando-se de grandes 
alturas. 

E' esta a feição predominante do systema hydrogra- 
phico brazileiro; e por isso, aqni damos em uma indi- 
cação geral alguns dos elementos d'esle característico. 
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CACHOEIRAS ^ NA BACIA DO AMAZONAS 

Rio Jary ; 
Salto Pancadas ou Jary  

Rio Parú : 
Salto do Parú. 
Cachoeira Pacoulé. 

Rio Branco : 
Cachoeira de S. Felippe. , Estascachoei- 

» do Rabino. / ras começam 
» daPancada-Grande. ( á422kra400dis- 

Cachoeirinha. I tante da fóz. 
Rio Uraricuera (confl. do rio Branco) ; 

Grande cachoeira, a (i k"1 600 acima da fóz. 
Rio Negro : 

Cachoeira de Maracali. \ 
» de Cajubi. j Na extensão 
» de Furnas. f de 495 km. 
» de Crocoli. > Começam 
» do Caldeirão. i á 1.055 km. 
» do Paredão. 1 distante da fóz. 
» do Carangueijo. I 

Rio Uaupez (afll. do rio Negro) : 
Cachoeira do Panoré, a 277 k1" 200, distante 

da fóz. 
Cachoeira de Arara-quara, nos limites do 

Brazil com a Bolívia. 
Rio Araguary : 

Cachoeira dos Monaubos. , . , , , . 
, _ / Acima da colonia 

» do Jravessao, - , . 
, „ ,, . . \ Ferreira Gomes. 

» do Caldeirão. 
Rio Amapary (affl. da m. d. do Araguary) ; 

Cachoeira do Veado, a Io 5' de lat. N. 
» do Tatu, formada na confluência 

do Anicohy com o Amapary, a Io 45'. Explo- 
rada pelo Capitão Felinto B. Cavalcanti. 

Rio Madeira ; 
Cachoeira de Santo Antonio  
Salto do Theotonio  
Cachoeira dos Morrinhos, com duas quedas.. 
Gachoeirão do Caldeirão do Inferno  
Salto do Giráo  
Cachoeira dos trez Irmãos  

» dos Paredâos, em 2 quedas  
» .da Pederneira y 
» das Araras  
» dos Periquitos  

Salto do Ribeirão  
Corredeira da Misericórdia. 

Cachoeira do Madeira  
Foz do rio Beni. 

Cachoeira das Lages  
» do Páu Grande  

Salto da Bananeira    
Cachoeira de Guajará-guaçu  

» de Guajará-mirim  
Comprimento total entre as cachoeiras de 

S. Antonio e a de Guajará-mirim ... 462 km. 

Altura 
da queda 

30 

I 20 
II m 
220 
6™ 
gm 
0"! 80 
2™ 50 
1 m 70 
1 "• 60 
1 m 50 

2 "• 50 

2 "i 70 
210 
6 ™ 35 
1 «i 70 
1 m 25 

Extensão 

700 m 

1 km 
900 

gkra 

700 
275 

9 km 900 
200 nl 

500 ni 

üifferença de nivel entre a cachoeira dc S. 
Antonio e a dc Guajará-mirim  145 111. 

Rio Purús : 
Cachoeiras do Purús. 
No rio Cujar, 73 cachoeiras. 
No rio Cavaljanc, 5 cachoeiras. 

Rio Tapajóz : 
Cachoeira de Todos os Santos. 
Salto de S. Simão. 
Cachoeira da Misericórdia. 

» dc Santo-Elias. 
» de S. Raphael. 
» de S. Gabriel. 
» de S. Lucas. 

Salto Augusto. 
Cachoeira de Trocuan. 

» do Maranhão. 
» do Bananal. 
» dc Iby-aü-ahi. 

Estreito de Urubulú. 
Ita-ahicarahita. 

Rio Xingú : 
Cachoeira de Tijucacoara. 
Salto dc Tapanhona. 
Cachoeira Tapayuna. 

» Acahy-tcua. 
» Anaurai-aeua. 
» Caixão. 
» Juruá. 
» Cajuteua, 
» Cavitia. 

Rio Tocantins : 
Cachoeira Tapayuna-quara. 

» de Itaboca. 
» Tauiry. 
» da Serra Quebrada. 
» das Três Barras. 
Rio Dois Irmãos (affluente do Rio da Palma 

(Goyaz) : 
Cachoeira da Taquatinga  

Rio Araguaya (Couto de Magalhães) : 
Carreira Comprida. 
Martyrios. 
Corredeira. 
Travessão do Pão d'Arco. 

Rio das Almas (affluente do Tocantins) : 
Cachoeira do Facão, á 79 km. de Meia-Ponte. 
Catadupa, 3 km. acima  
2a Catadupa  

Rio Preto (affluente do Rio Maranhão 
(Goyaz) : 

Cachoeira do Rio Preto, pouco acima da fóz : 
100 passos  

Altura 
da queda 

47 

Extensão 

66 111 

31 km 300 
33 «' 
66 "> 

76 

i ■) vão contadas todas da fóz para a nascente 



CACHOEIRAS NAS BACIAS ORIENTAES 

Rio Oyapock : 
Salto Robinson. 

» Aouani. 
» Manòa. 
» Canoa. 

Rio Mearim : 
Cachoeira da Pedreira. 

da Lagc Grande, 
do Uchòa. 
da Cameleira, j 
Provisória. f 
dos Ciganos. 1 

Explorados 
por .1. Crevaux 

em 1877-79. 

pouco 
importantes. 

Canna Brava. 
Rio Munim : 

Cachoeira Grande, 33 km., acima da villa do 
Icatú. Grande cataracta. As aguas precipi- 
tam-se por dois canaes sobre rochas, na 
inclinação de 40". 

Rio Parnahyba (Piauhy) : 
Cachoeira Cahycurú, acima de S. Antonio. 

» Queimados, abaixo de Amarante. 
» da Varzea da Cruz, abaixo da villa 

de Monga. 
Cachoeira do Boqueirão. 

» Boa Esperança. 
» Canavieiras. 
» do Urubii. 
Rio Itapicurú (Maranhão) : 

Cachoeira do Canal Torto, acima de Caxias. 
» do Sanharó. 
» dos Três Irmãos. 
» de Santa Anna. 
Rio Parahyba do Norte ; 

Cachoeira da Cebola, a 168 km. da fóz. 
Rio S. Francisco : 

Cachoeira do Canindé Velho, 283 km. 600 
acima da fóz c 6 km. 600 acima de Piranhas. 

Cachoeira de Paulo Affonso, 310 km. acima" 
da fóz  
N'este ponto as aguas do S. Francisco aper- 

tadas entre duas enormes muralhas de granito 
derramam-se a principio em correntes impe- 
tuosas sobre um plano inclinado, e em seguida 
precipitam-se subitamente em tres enormes 
quedas d'agua. 

Quando o rio está cheio, a queda forma 
quatro grandes braços, separados por pitlo- 
rescos grupos de rochedos ; o braço do N. da 
largura de 18 a 24 m só se forma por occasiào 
das grandes enchentes. 

O principal salto d'agua cahe formando 
uma curva, á meia altura, o canal de pedras 
atravez do qual passam as aguas impelle a 
corrente para o N. contra as aguas de outro 
lado da corrente, mislurando-se c esmagando- 
se estas, por assim dizer. 

Desde então não se reconhece mais agua 
cm massa apreciável ; é tudo escuma, vapor 
nevoeiro e n'um salto immenso, o cahos 

Altura 
da queda 

7 m 

105 m 

81 

Extensão 

revolto das aguas despeçadas precipita-se no 
abysmo. 

Esta cachoeira tem 15 a 18 ™ de largura, e 
assim passando em tão estreito canal, torna- 
se notável pela impetuosa violência de sua 
corrente. 

Desta circunstancia resulta que a cachoeira 
de Paulo Affonso, rivalizando com a do Nia- 
gara em altura e volume, apresenta um 
aspecto tão differente d'esta, em que a agua 
se despenba derramando-se mui uniforme- 
mente em uma vasta superfície. Vista de longe 
a cachoeira do Niagara avantaja-se em mages- 
tade, mas observada de perto, a cachoeiro de 
Paulo Affonso excede-a. O volume das aguas 
do Niagara é talvez maior, porem na varie- 
dade do aspecto, na singularidade dos con- 
trastes, nenhuma cachoeira pôde comparar- 
se á de Paulo Affonso. 

No fundo do precipício a corrente apertada 
entre dois rochedos continua o seu curso sem 
interrupção, e forma ainda pequenas cachoei- 
ras das quaes a mais considerável é a dos 
Veados. 

A differença de nivel entre as partes superior 
e inferior das differcntes quedas da cachoeira 
de Paulo Affonso é de-81 metros. (1) 
Cachoeira de Itapirica, 59 km. 400, acima de 

Paulo Aífonso  
Cachoeira do Sobradinho, 514 km. acima de 

Itaparica  
Cachoeira de Pirapóra, 33 km, acima da con- 

fluência do rio das Velhas  
Cachoeira da Casca d'Anta (Barão Von Esch- 

wege). 
E a nascente do rio S. Francisco. 

Rio Paracatú (aftluente do S. Francisco) ; 
Cachoeira da Santa Fé, 52 km. acima da fóz. 

» do Curralinho. 1 >* 
Correnteza ou Itaipara da Escaramuça. 
Cachoeira Grande. 

» do Cosme. 
Cachoeiras do Garroté. 

» do Pedras de Amolar. 
Cachoeira do Campo Grande. 

» de Santa Thereza. 
Cachoeiras dos Tres Irmãos. 
Cachoeira do Burityzinho. 

» do Gama. 
» do Tronco. 
» do Tabôa. 
» da Pedra Molle. 
» do Bezerra. 
» da Bocca do Eeão de Baixo. 
» da Bocca do Eeão de Cima. 

(1) Estu descrlpçào ó o transumplo da conferência feita pelo professor C. F. 
Ilarlt, a eonvile do auetor, sobre a cachoeira de Paulo Affonso, no Palacio da Agri- 
cultura na Exposição Brazileira de 1875, preparatória da « Centenniat Exhibition de 
Philadelphia ». 

Foi publicada no trabalho do auetor « As lindas Orientaes », pag. 117 a 119 da 
edição condensada de Wappceus. — Rio de Janeiro, 188-1. 

Altura 
da queda 

17 ,n 

2 "i 09 

350 

Extensão 

800 1 



Rio Paraguassú (Bahia) : 
Cachoeira do Timbora. 

» do Bichinho. 
Rio Jequitinhonha : 

Cachoeirinha. 
Cachoeira do Salto Grande  

» do Inferno. 
» da Torrinha. 
» do Angelim. 

Panellas. 
Labirintho. 
Travessão, 

Rio Pardo (Minas e Bahia) : 
Salto da Verruga, 165 km. acima da Barra. 
Cachoeira Grande ou do Barreado. 
Cachoeiras de Itaipabas. 
Cachoeira da Sapucaya. 

Rio Doce : 
Cachoeira das Escadinhas, na qual a agua 

cahe em degraus de pedra  
Cachoeira do Inferno ou Cachoeirào. 

» do M. 
Rebojo da Onça. 

» do João Pinto. 
Cachoeirinha. 
Cachoeira da Figueira. 

» e Correnteza. 
» Escura. 

Rio Piracicava (aflluente do Rio Doce) ; 
Cachoeira dos Alegres. 

» da Fumaça. 
» do Salto Grande. 

Rio Benevente : 
Salto, situado a mais de 1 kil. da Estação 

« Engenheiro Reeve », na E. de F. Sul do 
Espirito Santo  

Despendio por segundo, nas águas 
baixas  5 m3 

Despendio por segundo, nas aguas 
altas  30 1111 

A queda, de um só jacto, pode fornecer 
uma possante energia electrica. 

Rio Parahyba do Sul : 
Cachoeira do Funil  

» do Salto  
» «das Lavrinhas  

O rio Parahyba cahe : 
da Cachoeira a Queluz iSS111 j Extensão 
de Queluz a Campo Bello; 78 "'TO ( 81 km. 100 

Rio Carangola (alfluente do rio Muriahé, 
tributário da margem esquerda do 
Parahyba): 

Tombos de Carangola, salto de  
Rio das Pedras (aflluente da margem 

direita do Parahyba) ; 
Cachoeira do Rio das Pedras (no município 

de Vassouras) já aproveitada em energia 
electrica. 

Rio Paquequer (aflluente da margem direita 
do Parahyba). 

Salto de grande altura, que se avista perto da 

Altura 
da queda 

t 

44 111 

52 m 

Extensão 

2 »<"' 444 

6 nl 25 
28 m 50 
27 90 

2 ia» 050 
2 km 920 
8 k"' 900 

7 m 

I Entre 
' « Rio Pari 

estação D. Marianna, no Ramal de Sumi- 
douro da E. de F. Leopoldina. 

Rio Itajahy : 
Salto„Grande, acima de Blumenau. 

» do Pilão (altitude 524 "'), acima da fóz 
do rio dos índios, em frente a Serra do 
Mirador. 

Rio Jacuhy : 
Corredeira da Caveira, acima de Santo-Amaro. 

das Sete Ilhas, 
de D. Marcos, 
do Velloso. 
Comprida, 
da CachoeiraNegra. 

Cachoeira das Almas. 
» do Fandango. 
» de Nossa Senhora. 
» do Inferno. 
» do Carioca. 

Cescata abaixo da fóz do rio Cahy, alfluente 
da margem esquerda. 

Rio Jaguaperó (aflluente do Jacuhy) da 
margem direita : 

Cascata, pouco acima da confluência. 

do » 

« Caxoeira » 

Entre 
« Caxoeira » 
e o « Passo 
de Jacuhy » 

Altura 
ila queda 

49 

Extensão 

CACHOEIRAS NA BACIA DO PRATA 
Altura 

da queda 
Rio Grande (Minas Geraes) : 

Cachoeira do Marinbondo. 
Cachoeira do Jaguàra. 
Cachoeiras Pedrozas. 

» do Funil. 
» Criminosas. 
» da Bocaina. 

Rio Paranahyba (Goyaz) : 
Cachoeira S. André. 
Corredeira dos Pereiras. 
Cachoeira Dourada (salto). 

Rio Sapucahy (aflluente do Rio Grande) : 
Cachoeira do Salto Grande. 

Rio Verde (aflluente do Sapucahy) ; 
Cachoeira do Salto. 

» da Varginha. 
Corredeira de S. Thomé. 

» Pouso-Alegre. 
Rio Capivary (aflluente do Rio Verde) : 

Cachoeira da Barra. 
Corredeira. 

Extensão 

Rio Tiété ; 
Corredeira do Machado  

» do Vae-Vem  
Salto do Itapura, 125 m de largura. 

Despendio por segundo 351 "i3, 
equivalente á 54.700 cavallos- 
vapor  

Corredeira do Paredão  

Extensão 
em kilom. 

1.500 
500 

300 

Altura da 
queda em mel. 

0.60 
0.50 

11.70 
0.40 

Altitude 
em mel. 

272 
273 

273.41 
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Extensão Aluíra da Altitude 
em kilom. queda em mel. em mel. 

Corredeira Itapura-mirim  2.550 1.64 ,286.36 
» da Ilha Sccca  3.429 5.96 296.23 
» Três Irmãos  2.684 ' 1.56 289.52 
» Travessa Grande  237 0.51 298.51 

Secçào navegável: Manso Bacury. 
Corredeira Bacury  1.000 1.47 307.56 
Canal do Inferno  2.100 2.91 300.54 
Cachoeira das Cruzes (600 m. de 

largura)  1.700 3.93 314.74 
Corredeira do Aracangua  1.100 2.11 319.71 

» de Araçatuba  664 0.57 321 
» da Meia Légua  2.740 4.75 326.24 
» do Funil  1.234 2.26 328.92 
» Guarahyba  1.550 2.13 331.12 
» Ondinhas  480 1.43 333.41 
» Ondas Grandes  800 1.12 334.66 
» Matto Secco  3.100 1.33 336.64 
» do Barreiro  1.420 0.50 337.92 

Cachoeira do Macuco, 370 m. de 
largura  700 5.30 343.98 

Corredeira da Escaramuça  1.500 2.38 347.98 
Salto do Avanhandava. Entre o 

começo da corredeira acima do 
Salto  13.20 
Embaixo do Salto  349.43 
Acima do Salto  367 

200 'll abaixo do Canal estreito, a 
altura é  17.57 

Despendio por segundo ; 263ra" 
equivalentes á 61.600 cavallos- 
vapor. 

Corredeira do Avanhandava-mi- 
rim  1.245 1.07 368.89 

Corredeira da Lage  1.324 0.54 370.42 
Rio Morto. Secçào navegável : 

extensão 81 km. 590, largura 
media 250 m. (na volta ctoAzól, 
134 m.), profundidade 3 m. 30. 

Corredeira do Arranca-Raho  1.527 0.68 382.69 
» Esteio Lavrado  200 0.48 383.12 
» da Escaramuça  3.259 1.04 384.88 
» do Jatahyzeiro  332 0.25 386.23 
» do Tambahú  426 0.18 387.84 
» do Vaimicanga  1.140 2.46 391 

Porto da Laranja Azeda  393 
Barra do rio Jacaré Grande  398.10 

Cachoeira da Congonha   
» do Sapé. 
» de Baruery-guaçu. 
» de Baruery-mirim. 
» de Baurú. 
» de Itapuah. 
» do Sitio ou Fotunduba. 
» do Estevão, 

(iachoeirinha do Banharão. 
Montes de Araraquara. 
Foz do rio Piracicaba. 
Cachoeira da Ilha. 

» da Pederneira  
Porto Martins. 

Altura 
da queda Extensão 

71"" 750 

1 k- 250 

Fóz do rio Sorocaba. 
Cachoeira da Itapenia-guaçu. 

» da Itapema-mirim. 
» de Mathias Peres. 
» do Garcia. 
» dos Pilões. 
» do Bojuy. 
» do Pirapora (grande e perigosa). 
» do Pirapora-mirim. 
» do Itagassava-mirim. 
» do Itagassava-guaçu. 
» do Machado. 
» da Tiririca. 
» de Itanhaem. 
» de Avarémanduáva. 
» de Jurumirim. 
» de Acanguera. 

Porlo de Araritaguába, onde começava outr'ora 
a navegação para Cuyabá. 

Cachoeira de Avarénianduáva-mirim. 
» de Avacucaia. 
» de Itupucú. 
» de Atuay. 

Salto de Itú  
Cachoeira de Pirapora. 
Salto do Parnahyha, á 37 km, W. da cidade 

de S. Paulo. Fornece cm energia electrica 
á « Light and Power » d'aquella cidade. 
Força ; 8.000 cavallos. 

Cidade de São-Paulo. 
» de Mogy das Cruzes. 

Salto do Parahytinga, proximo ás cabeceiras 
na escarpa W. da Serra do Mar, distante 
5 km- da villa de S. José do Parahytinga. 

Rio Tibagy ; 
Corredeira de Araras. 

» de Sete Ilhas. 
» de Tira-Fubá. 

Salto dos Agudos. • 
» dos Aparados. 

Rio Ivahy : 
Corredeira do Ferro. 
Salto das Bananeiras  

» da Bulha  
Cachoeira do Cobre. 
Salto dos Dons Posos. 

» da Figueira. 
Cachoeira da Jararaca. 

» da Pindaúba. 
Salto das Ariranhas, 

» de Ubá. 
Cachoeirinha. 
Corredeira da Pedrinha. 
Cachoeira das Aboboras. 
Salto Rio Branco, no rio dos Patos, cabeceiras 

do Ivahy, no município de Guarapuava. .. 
Rio Iguaçu : 

Salto de Iguaçu ou de Santa Maria  
Situado na fronteira do Brazil com a Repu- 

blica Argentina, pertencendo a margem direita 
ao Brazil e a margem esquerda á Republica 
Argentina, á 13 km. 200 da fóz. Energia elec- 
trica 14.000.000 de cavallos. 

Altura 
da queda 

9 ■" 75 

2 ">135 
1 830 

45 m 

50 

Extensão 

514030 



Comparado com o Salto do Niagara nos 
Estados Unidos e com o Viciaria no Rio Zam- 
besi, na África, offercce as seguintes diffe- 
renças : 
Salto Niagara  

» Victoria  
» Funil. 
» do Caicanga, á 26 km. doPorto da União. 

Rio Jordão (aflluente do Iguaçu) : 
Salto de Curucaca. 

Rio Paraná : 
Salto das Sete Quedas, ou Salto de Guayra.,. 

O Rio Paraná, tendo em cima 2.200l" de 
largura entra em um canal de 80 m apertado 
entre dous rochedos, ou paredão, que têm de 
altura 28acima da altura das aguas do 
canal. As aguas precipitam-se á prumo, mas 
cabem em 7 quedas successivas por sobre 
rochas, cuja declividade geral é de 45 a 50°. 

A mais importante destas quedas é a quinta, 
na extremidade da Serra de Maracajú ; e por 
ella passa a linha divisória de limites entre o 
Brazil e o Paraguay. 

Neste enorme Salto o volume de aguas que 
cabem, por segundo, é de dezoito mil metros 
cúbicos. 

Não se abrange o Salto de uma só vista, só 
podendo ser apreciado queda por queda. 

Du Graty, segundo Azara, dá a altura de 
52 pés, para a queda d'agua, o que só pode 
referir-se a uma d'ellas, e não á differença de 
nivel, abaixo e acima do Salto. 

Os vapores de agua condensando-se resol- 
vem-se cm uma especie de nimbus perenne, 
conservando constantemente molhadas as 
circumvisinhanças da cataracta. 

O ruido da queda d'agua ouve-se a perto de 
30 km. de distancia. 
Salto de Urubú-Pingá, situado a 12 km. 200 

acima da confluência do Rio Tiété  
As aguas do rio cabem divididas por entre 

pontas de rochedos em uma largura de 1.200 m, 
occultando-se parte da cataracta nas saliências 
e renitrencias de formação basaltica, que aqui 
predomina, bem como no Itapura. 

A' 321 'km. acima da confluência do rio 
Paraguay, tem o Paraná, em território para- 
guayo, a cataracta do Apipé, que impede a 
navegação em épocas de grande baixa das 
aguas. 

Em 1874, a canonheira brazileira Taquanj, 
em serviço da demarcação de limites com o 
Paraguay subio o rio Paraná até a barra do 
rio Santa Thereza. 

Rio Pardo (afíluénte do Paraná) : 
Cachoeira de Cajurú-mirim, á 142 km. acima 

da fóz. Até esta cachoeira, o Rio Pardo offe- 
recc navegação desimpedida.* a velocidade 
da corrente é de 2 milhas e 7 décimos por 

■ hora. 
Cachoeira da Ilha. 
Salto do Cajurú  

Altura 
da queda 

43111 

li»! n> 

10"' 

t 
Extensão 

837 >» 
1 klil 647 

4 km 200 

200 

Cachoeiras notáveis. 

770 

E' uma cachoeira vistosa, em que o rio pre- 
cipita-se era bastante largura, formando vários 
caixões que se abrangem perfeitamente de 
um "só lance de olhos. 
Cachoeira do Matto. 
Sirga-Negra. 
Canoa de Banco. 
Sirga-Comprida. 
Embirussú. 
Xico Santo. 
Mangabal. 
Tejuco. 
Jupiá. 
Anhanduy-mirim. 
Anhanduy. 
Taquaral. 
Trez Irmãos. 
Tamanduá. 
Robalo. 
Salto do Curáo  
Cachoeira do Bangú. 

» do Sucuri. 
» da Canoa Velha. 
» da Lage Pequena. 
» da Lage Grande. 
» do Embirussú-mirim. 
» do Embirussú-guaçu. 
» do Paredão. 
» do Formigueiro. 

Pedras de Amolar. 
Taquara-Saya. 
Raisama. 
Saltinho. 
Banquinho. 

Rio Corumbá : 
Grande cachoeira do Salto, 66 km. acima da 

estrada geral do Rio de Janeiro a Goyaz. 
Rio Cuyabá : 

Salto, 3 milhas acima da fóz do rio Manso. 
Rio üruguay : 

Salto Grande .'  
O rio Uruguay, tendo em cima d'esta cata- 

racta 660 nl de largura, corre no nivel inferior, 
apertado em um canal de 39As aguas pre- 
cipitam-se, lançando-se de uma rocha atra- 
vessada de margem á margem em linha dia- 
gonal, de 2lí6ÜO de comprimento. A parte 
superior está sempre coberta de espesso 
nevoeiro formado dos vapores d'agua. Toda 
a margem esquerda do rio conserva-se intei- 
ramente molhada, como se alli houvesse uma 
chuva perenne. 

Seguem-se : 
Barra do Arroio Itajoá. 
2 cachoeiras. 
Barra do rio Pepiry-guaçu (Paraná)... 110 111 

» do rio Apeterehy (Paraná)  57111 
Cachoeira da Víbora. 
Barra do rio Guarita ou Albery  96 m gq 
Salto da Fortaleza. 
Barra do Rio Pardo  59 m 40 
Cachoeira de S. José. 

Altura 
da queda 

51 

Extensão 

8 80 

11 "> 66 2 k'" 600 



Cachoeira do Tigre. 
Barra do rio Sertão (Paraná)  154 m 

Cachoeira da Ilha Redonda, 
dos Biguás. 
do Cascalho, 
do Chapecó. 

Barra do rio Chapecó (Paraná)  211 m 

e 6 nl 60 de fundo. 

AUura 
da queda Extensão 

Cachoeira da Capivara. 
» do Mulato : as aguas caheni em 

linha diagonal de margem a margem. 
Cachoeira do Pinheiro, á 3 km. 869 abaixo da : 

» do Cerne, 2 km. 371 abaixo do : 
Passo de Goyo-En. 

Altura 
da queda Extensão 



VI 

GOVERNO DO BRAZIL 

DIVISÃO POLÍTICA 

O Brazil forma uma Republica Federativa com o 

titulo de Republica dos Estados-Unidos do Brazil. 
Compõe-se de 20 Estados e do território do Acre divi- 

dido em trez Prefeituras, alem do Districto Federal em 

que está situada a Capital da Republica. 
E' regida pela Constituição de 24 de Fevereiro de 1891 

que adoptou o regimem presidencial e reconhece trez 
poderes: o legislativo, o executivo e o judiciário. 

O Congresso Nacional compõe-se de duas camaras : 

Senado, no qual cada Estado e o Districto Federal são 

representados por trez senadores, compõe-se de 63 sena- 
dores. Gamara dos Deputados, composta de 212 repre- 
sentantes, a razão de um deputado por 80.000 habi- 
tantes. 

O Presidente da Republica, eleito por quatro annos, 

é o Chefe do Poder Executivo, único responsável perante 
o Congresso Nacional, sendo seus ministros de sua livre 
escolha. 

Esses são em numero de sete: Interior e Justiça, 

Negocios Estrangeiros, Finanças, Industria e Obras 
Publicas, Guerra, Marinha, Agricultura (sendo este 

ultimo de recente creação). 
Os membros do Poder Judiciário de cada Estado são 

nomeados pelo governo local e cada Estado tem suas 

leis especiaes. 
Cada Estado é regido por um Presidente ou Gover- 

nador electivo. 
Alguns Estados têm um Senado, e todos elles uma 

Gamara dos Deputados. 
A Igreja é separada do Estado e a liberdade dos cultos 

è absoluta. 
Todo cidadão brazileiro maior (21 annos) sabendo 

ler e escrever, é eleitor elegivel, assim como o estran- 
geiro naturalisado pode preencher todos os cargos, menos 

o de Presidente da Republica (1). 

(1) Não cabendo dar n'essa obra maior desenvolvimento a este assumpto, 
transcrevemos apenas aqui, os principaes traços da organisaçao política e adminis'- 
trativa do lirazil. 

o 



VII 

CALCULO PLAN1METR1CO 

DAS ÁREAS DO BRAZIL E SEUS ESTADOS 

E O MAPPA " AREA COMPARADA" DO ATLAS DO BRAZIL 

O mappa " Area comparada do Brazil e seus Estados " 

(N0 1, parte especial) do presente Atlas, dando para a 
superfície total do Brazil: 

8.565.506 k2 

soffreu apenas modificação na avaliação das areas dos 

Estados do Maranhão e da Bahia, sobre o total indicado 
pela Commissão da Carta Geral do Brazil de 

8.525.054 k2 

Era pois de 8.565.506 k2 a avaliação da superficiê 
total, ao encetarmos o trabalho de revisão do Atlas, 
havendo já os autores diminuido a area do Estado de 

Matto (irosso, segundo o Tratado de Petropolis, e accres- 
cido a area do território do Acre (191.000 k2 ) segundo 
os cálculos do Almirante Guilhobel. 

Poderíamos, portanto, continuar a manter o computo 
official da superfície do Brazil, com a satisfacção de, 
corrigindo o erro do Maranhão e da Bahia, ter augmen- 
tado de 40.452 k2 a extensão territorial do Brazil. 

Mas, durante o trabalho de revisão e rectiticação, 
occorreram factos novos, fizeram-se explorações impor- 

tantes e verificaram-se lacunas, que obrigaram a proceder 
a um exame mais detido e acurado do assumpto. 

Por múltiplas causas foram pois levados a julgar que> 

devia estar errado o computo ofíicial, e bastará a expo- 
sição succinta das principaes razões que nos levaram a 
mandar proceder a um novo calculo, para justificar o 

que algumas pessoas chamarão a ousadia de contestar o 
resultado dos trabalhos de uma Commissão official: 

No Amazonas: O laudo do Rei da Italia diminuiu de 

19.500 k2 (em 1904) a area deste Estado, na questão de 
limites com a Guyana Ingleza, e recentemente o Tratado 

de Bogotá acabando de uma vez com os limites fanta- 
sislas que figuravam em todos os mappas, entre o Brazil 
e a Colombia, fez perder, pelo menos sobre o papel, 
alguns milheiros de k2 (1). 

No Acre: Este território, tornando-se mais conhecido, 
soffreu algumas modificações, que podiam alterar o 
resultado da primeira e única avaliação. 

No Maranhão: A primeira vista verifica-se, examinando 

(1) Esta ultima nota foi add: post-scriptum. 



o Mappa do Brazil por Estados, que este é menor que o 
da Bahia, apezar da planimetria official reconhecer-lhe 
mais 33.457 k2. Mandando verificar esta anomalia, o 

resultado deu 390.655 k2 em vez de 459.884 k2. 

No Rio Grande do Norte: Os estudos da Commissâo, 

da qual era Chefe o Dr. Sampaio Correia, alteraram os 

conhecimentos e os limites que tínhamos deste Estado. 

Adoptando para o Atlas o mappa levantado por este 

distincto engenheiro, tornava-se necessário e natural o 
calculo de sua area segundo a sua nova representação 

graphica. 

Em Alagoas: Sem nenhum dado, a simples pratica 
indicava que a antiga superfície de 58.491 k2 devia ser, 

pelo menos, exagerada. 

Em Sergipe: As coordenadas geographicas levantadas 
pela Commissâo de estudos da E. de F. de Timbó a Pró- 

pria, da qual era engenheiro-chefe o Dr. J.C. Greenhalg, 
e que nos foram obsequiosamente communicadas pelo 

engenheiro Jacy Monteiro Júnior, alteraram muitas posi- 
ções influindo também sobre a area do Estado. 

Na Bahia: A superfície deste Estado, pelos motivos 

expostos na nota sobre o Maranhão, foi calculada na 
mesma occasião, e o resultado foi de 536.108 k2 em vez 

de 426.427 k2. Dahi proveio para o computo olíicial 
representado no mappa n0 I do Atlas: 

Bahia  + 109.681 k2 

Maranhão  — 69.229 k2 

Differença para mais.... 40.452 k2 

No Rio de Janeiro: Um relatório do Presidente do 
Estado, Dr. Nilo Peçanha, attribuindo-lhe segundo a 
Secretaria das Obras Publicas 41.309 k2 em vez de 

68.982 k2, confirmava os erros prováveis da Commissâo 

da Carta Geral, e exigia uma verificação. 

No Districto Federal: Aproveitamos para o Atlas, o 

mappa levantado pela Commissâo da Carta Cadastral, e 
ignorando o calculo official de sua superfície, cabia-nos 

o dever de mandar calculal-a. 

Em São-Paulo: Os novos estudos da Commissâo 
Geológica deste Estado, tornando conhecida toda a região 

do W. determinaram exactamente o curso do Paraná, 
fazendo-o seguir cerca de 30" mais a L. da posição geral- 

mente figurada em todos os mappas. Este novo traçado 
diminue, pois, a superfície do Estado. 

(Notamos que o curso do Paraná, assim levantado 

pela distincta Commissâo, ficou sendo muito approxima- 
damente o mesmo que os antigos astronomos portuguezes 
haviam determinado). 

Em Matto-Grosso: O Paraná servindo delimites entre 
este Estado e o de São-Paulo, o território diminuido deste 
devia aproveitar áquelle, e por conseguinte impunha-se 
nova avaliação. 

Em Gogaz : O mesmo aconteceu ifeste Estado, em 

virtude das novas explorações que reduzem a Mesopo- 
tomia do Tocantins e do Araguaya. 

Alem d'isso, a orientação N.-S. dada ao Espigão-Mestre 

que separa este Estado do da Bahia, e os limites pelo 
rio S. Marcos com o Estado de Minas, influíram também 

sobre sua area. 

Em Minas: Os referidos limites, assim como as con- 
venções com os Estados do Bio de Janeiro e do Espirito- 

Santo, e também a orientação do Espigão-Mestre, mere- 
ciam ser registrados em um novo calculo. 

Em Santa Catharina on Paraná: Os limites traçados 

de accordo com os estudos da Commissâo Brazileiro- 
Argentina e coramunicados pela primeira trazem também 

um augmento que foi calculado. 

Esta simples exposição justifica amplamente o dever 

que cumprimos em mandar calcular novamente as areas 

dos Estados. 

Alem d'isso, ao " Atlas do Brazil " em que se repre- 

senta o conjuncto de todas as observações conhecidas, e 

se traçam todos os limites entre os Estados e os paizes 
visinhos, de modo a determinar o mais approximada- 

mente possível a linha das fronteiras internacionaes e a 

linha das divisas inter-estaduaes, cabia a obrigação de 
dar o calculo do território resultante de sua representação 

graphica. D'esse trabalho, que vamos submetter aos 
leitores no quadro N0 I, encarregámos o snr E. Lelot, 
geographo revisor do Atlas Vidal-Lahlache. Por elle veri- 
ficarão que a superfície total do Brazil avaliada segundo 
o mappa N0 I, em 8.565.606 k2 passou a ser, de accordo 
com o nosso Atlas de : 

8.061.260 k2 

METHODO EMPREGADO PARA O CALCULO 

DAS SUPERFÍCIES 

Calculámos a superfície de cada Estado do Brazil 
pelas cartas desses Estados contidas no presente Atlas. 

Empregámos o methodo que consiste em substituir 
por um contorno polygonal os limites dos estados, e em 
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calcular a area do polygono assim formado depois de 
tel-o decomposto em triângulos. 

Assim, tomando por exemplo, o território do Acre, 
substituímos os limites naturaes desse território por 

linhas rectas e assim obtivemos um polygono. 
No interior d'este, traçámos rectas juntando seus 

vertices e, dessa forma, constituímos uma serie de triân- 
gulos. Em seguida, com auxilio da escala kilometrica da 

carta, isto é da relação entre as dimensões verdadeiras 
do terreno e as da sua representação reduzida na carta, 

relação que no caso do Acre é 1/4.055.470, significando 

isto que 1 metro da carta vale 4.055.470 no terreno, 
ou que 2cm465 do mappa valem 100 km. no terreno, 
avaliámos os lados dos triângulos, e calculámos a super- 

fície de cada um d'elles. 
A somma de todas as superfícies parciaes obtidas 

desse modo nos deu a superfície do território do Acre. 

NOTA. — Temos em nosso poder todos os mappas que serviram aos novos 
cálculos. Por elles poder-se-ha verificar que foi calculada com o maior rigor possível 
a nova superfície do Brazil e dos seus Estados. 

Para melhor garantir a exactidào dos resultados, os cálculos forào executados 
por duas vezes independentes, com intervallo de muitos mezes no caso dos Estados 
da Bahia e do Maranhão, cujas areas apresentavam maiores duvidas. O primeiro deu 
como resultado 536.108 k2 e o 2° 536.110 k2 para o Estado da Bahia. O calculo do 
Estado do Maranhão foi de 390.655 k2 e depois 300.660 k2, e que denota o escrúpulo 
posto iVessa parte do trabalho. 

Desejosos de publicar, sem mais demora, a 1" edição do novo Atlas, julgamos 
por ora, haver traçado iTelle as grandes linhas da geographia do Brazil e ter cha- 
mado a attenção dos competentes sobre r problemas que esta publicação deve 
fazer surgir. 

No numero dos melhoramentos constantes que contamos introduzir no Atlas 
do Brazil, em futuras edições, figura mais agora o desejo de fixar um dia para 
sempre as areas do Brazil, resolvendo assim definitivamente a questão de sua 
grandeza territorial. 

Os Editores. 

PROCESSOS EMPREGADOS 

NAS PROJECÇÕES DO ATLAS 

A adopção de projecções nas cartas do Atlas do Brazil 

foi idéia do Coronel Rodolpho Brazil, director da 3a sec- 
ção do Estado Maior, que convenceu-nos facilmente que 
um Atlas moderno devia ser desenhado n'um systema de 
projecções, 

Resolvemos seguir este conselho, e aqui expomos uma 
breve noticia explicativa deste melhoramento. 

Foi empregado, no desenho das cartas do presente 
Atlas, a projecção conica rectificada, geralmente conhe- 
cida pelo nome de Bonne, sen autor, e adaptada para a 

Carta da França do serviço geographico do Exercito, e 
também para os mappas do Estado Maior Inglez, da 

Escossia, da Irlanda, da índia Ingleza e do Cabo da R. 

Esperança. 

As principaes vantagens dessa projecção são as 

seguintes ; 
1° O meridiano central é representado por uma recta 

cortando normalmente todos os parallelos. 
2" O parallelo médio, cujo raio é igual a cotangente 

da sua latitude, corta normalmente todos os meridianos. 
3° Os trapezios da superfície espherica são represen- 

tados na projecção por trapezios curvilineos cujos lados 

parallelos têm comprimentos respectivamente iguaes aos 
dos lados que lhes correspondem na esphera. Sendo por 

toda parte iguaes as alturas desses trapezios, resulta que 
o mesmo se dá para suas superfícies. 

A projecção de Bonne é especialmente conveniente no 

caso da representação de zonas estreitas, isto é pouco 

extensas de cada lado do parallelo médio, o qual é nor- 
malmente intersectado pelos meridianos, e onde a pro- 
jecção attingc o máximo gráo de perfeição. 

A carta geológica e a carta hypsometrica do Brazil 

são representadas iTuma projecção estereographica meri- 

diana em que o meridiano central e o equador são repre- 
sentados por duas rectas perpendiculares. 

ESTUDO CRITICO E CALCULO PLANIMETRICO 

DAS AREAS DO BRAZIL E SEUS ESTADOS 

pelo lente P1' Ang. Padtberg. S. J. do Gymnasio N. S. da Conceição, 
de S. Leopoldo (Rio Grande do Sul) 

1 >• 
Já estavam escriptas as considerações precedentes 

sobre a novo calculo da superfície do Brazil, quando ha 

alguns dias o nosso amigo Major Dr Tasso Fragoso, que 

sempre mostrou muito interesse pelo futuro Atlas do 
Brazil, trouxe-nos um folheto cujo titulo encima estas 

linhas. 

Não cabe aqui transcrever tudo o que de interessante 
escreve o autor para explicar os motivos que o levaram 
a emprehender, « um trabalho improbo de semanas e 
mezes. » (1) 

A todos quantos se interessam por estas questões 
recommendamos a leitura d'esla brochura de 58 pag. na 

qual o autor revela conhecimento completo de quasi tudo 
o que se tem escripto, impresso e gravado sobre a geo- 
graphia do Brazil. 

Sentimos que o resultado d'esse trabalho não esteja de 
accordo com o nosso, mas não podia ser outro, visto o 

(1) I>u Aug. Padtberg. — Estudo critico. — Prefacio. 
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Pe Padtberg haver extraindo médias de trabalhos ante- 
riores, nos qnaes reconhece a difficuldade de fixar com 

precisão os limites dos Estados. 
Felicitamol-o, com algum conhecimento de causa, 

pelo esforço, paciência e intelligencia revelados no seu 

estudo, e esperamos que continue, como deseja, estas 

investigações. l)'esse modo teremos ifelle um collabo- 
rador, um critico e um amigo, apezar do desaccordo que 

apresentam nossos respectivos trabalhos. 

Pedimos-lhe venia para transcrever alguns trechos de 
sua obra, que corroboram inteiramente nosso modo de 
pensar sobre os erros do compulo da Commissão da 

Carta Geral, assim como para publicar ao lado do nosso, 
o sen quadro das areas dos Estados. 

Pelo quadro n" 2, verifica-se que divergimos da ava- 
liação do Pe Padtberg, principalmente nos Estados do 
Amazonas e Pará, mas que na maior parte dos outros 

chegamos ambos a resultados muito approximados, e em 

desaccordo completo com a Commissão da Carta Geral. 

Diz o Pe Padtberg á pag. 11 do seu livro : 

« Como é possível — assim ponderávamos — dar, até a ultima 
unidade, a area d'um paiz, cujos limites continuam em grande 
parte vagos e indeterminados, pelo menos astronomicamente? » 

« Quaes são as fronteiras presuppostas ao calculo? » 
« A quem se attribuiu cada umJdos vários territórios litigiosos 

entre difTercntes Estados? » 

E à pag. 13 continua : 

« E a inspecçào ocular dos melhores mappas suggeriu outras 
duvidas ainda mais imperiosas : como pôde o Maranhão ser maior 
do que a Bahia ? De que modo caberiam em Alagoas quasi 60.000 k2, 
formando o Estado approximadamente um triângulo rectangulo, 
com cerca de 2 grãos em cada catheto, o que daria talvez uns 
25.000 k2 ? Perguntas semelhantes surgiram cm relação a muitos 
outros Estados. Como é, pois, que a Commissão da Carta Geral 
chegou a resultados tão paradoxaes? » 

Julgamos inútil proseguir, pois que estas objecções já 
foram em parte apreciadas na nossa exposição de motivos, 

justificando a necessidade de novo calculo. 

O Pc Padtberg, na pag. 27 faz mais este appello, para 

que se deixe de lado o valor da area dos Estados compm 
lado pela Commissão da Carta Geral : 

« E' tempo cpie desappareçam de vez dos nossos atlas, livros, 
publicações quacsquer : urge sejam banidos de nossas escolas, 
repartições publicas c, quanto possível fòr, até de nossa memória. » 

Um pouco de paciência, e não tardará que se trans- 
forme em realidade, o desejo do digno sacerdote. 

Seu appello (1), « em nome da verdade por tanto tempo 
desvirtuada e da sciencia estatística illudida, em nome também da 
honra do Brazil que poderia vir a soifrer desdoiro, si continuás- 
semos n'um erro reconhecido como tal », já havia encontrado 
echo antes mesmo de formulado. 

(1) Pag. 27 da obra citada. 

Alem de haver ainda questões de limites internacionaes 
e estaduaes a decidir, os processos mais exactos de levan- 
tamento a que se está actualmente procedendo, poderão 

ulteriorniente trazer notáveis modificações. 
Não podemos pois ter a preteiição de fixar definitiva- 

mente a superfície do Brazil. 

Satisfaz-nos a convicção de havermos contribuido para 
a solução d'este interessante problema, apresentando ao 
Paiz um resultado que julgamos o mais proximo da ver- 

dade : 
8.061.260 k2. 

Os Editores. 

Bio de Janeiro, 15 de Janeiro de 1908. 

QUADRO Nu 1 

DO COMFUTO DA SUPERFÍCIE DO BRAZIL E SEUS ESTADOS 

SEGUNDO A COMMISSÃO DA CARTA GERAL 
O 

E OS DADOS DO PRESENTE ATLAS EM K- 

ESTADOS 
(segundo a ordem do Atlas)_ 

SUPERFÍCIE 
(KM 

(segundo 
este Atlas) 

SUPERFÍCIE 
( K2) segundo 
a Comniíssào 

de 1873 

DIFFERENÇA 
(KM " 

entre os dons 
computos 

Acre  
Amazonas  
Pará  
Maranhão (1)..   
Piauhy  
Ceará  
Rio Grande do Norte ... 
Parahyba  
Pernambuco  
Alagoas  
Sergipe  
Bahia (2)  
Bahia de S. Salvador ... 
Espirito-Santo  
Rio de Janeiro (3)  
Bahia do Rio (4)  
Districto Federal (6).... 
Sáo-Paulo  
Paraná   
S. Catharina  
Rio Grande do Sul  
Minas-Geraes  
Goyaz  
Matto-Grosso  

175.375 
1.672.987 
1.033.600 

390.660 
232.712 
160.987 
41.246 
58.400 
99.896 
26.915 
23.268 

536.110 
757 

43.675 
41.460 

410 
1.165 

263.899 
190.277 
111.807 
239.187 
588.547 
692.025 

1.435.895 

191.000 
1.897.020 
1.149.712 

459.884 
301.797 
104.250 
57.485 
74.731 

128.395 
58.491 
39.090 

426.427 

44.839 
68.982 

1.394 
290.876 
221.319 
74.156 

236.553 
574.855 
747.311 

1.376.487 

- 15.625 
- 224.033 
- 116.112 
- 69.224 
- 69.085 
-{- 56.73/ 
- 16.239 
- 16.331 
- 28.499 
- 31.576 
- 15.822 
+ 109.683 
+ 757 
- 1.164 
- 27.522 
+ 410 

229 
- 26.977 
- 31.042 
+ 37.651 
+ 2.634 
+ 13.692 
- 55.286 
+ 59.408 

8.061.260 8.525.054 - 463.794 
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QUADRO N0 2 

DO COMPUTO DA SUPERFÍCIE DO BRAZIL E SEUS ESTADOS 

SEGUNDO O PRESENTE ATLAS 

E O CALCULO DO P" AUG. PADTBERG S. .1. (S. LEOPOLDO), EM K'2 

ESTADOS 
(segundo a ordem do Atlas) 

Acre  
Amazonas  
Pará  
Maranhão   
Piauhy  
Ceará  
Rio Grande do Norte 
Parahyba  
Pernambuco  
Alagoas  
Sergipe  
Bahia  
Espirito-Santo  
Rio de Janeiro  
Districto Federal.... 
Bahia do Rio  
Sào-Paulo  
Paraná  
S. Catharina  
Rio Grande do Sul... 
Minas-Geraes  
Goyaz  
Matto-Grosso  

SUPERFÍCIE 
( K- ) (segundo 

este Atlas) 

SUPERFÍCIE 
( K2 ) (segundo 

o P" Aug. 
Padtberg) 

DIFFERENÇA 
( K2 ) entre 

os dous 
compulos 

175.375 191.000 15.625 
1.672.987 1.850.000 — 177.013 
1.033.600 1.250.000 — 216.400 

390.660 340.000 + 50.660 
232.712 240.000 — 7.288 
160.987 160.000 + 987 
41.246 52.000 — 10.754 
58.400 56.000 + 2.400 
99.896 100.000 — 104 
26.915 26.500 + 415 
23.268 25.000 — 1.732 

536.867 560.000 — 23.133 
43.675 44,000 — 325 
41.460 43.500 — 2.040 

1.165 1,215 — 050 
410 + 410 

263.899 250.000 + 13.899 
190.277 175.000 + 15.277 
111.807 113.000 — 1.193 
239.187 283.000 — 43.813 
58o-. 547 600.000 — 11.453 
692.025 690.000 4 -+ 2.025 

1.435.895 1.500.000 — 64.105 

8.061.260 8.550.215 - 488 955 

NOTA. — Deixamos ao leitor o encargo de comparar os dous resultados fazendo 
notar apenas a approximação dos Estados de Pernambuco, Ceará, Alagoas, Espirito 
Santo. 

Em quanto ao nosso computo total, as maiores approximações são : a de 
E. Reclus com 8.090.835 k'2 e a de A. Humboldt que com 7.950.900 k- passa a ser de 
8.092.000 k2 soffrendo as modificações do Acre e do Amazonas, para mais e para 
menos. (tsntd dos hdHores). 

NOTAS DO QUADRO N" 1 

(1) A Ilha de S. Luiz está calculada n'este computo, com seus 1.204 k2 (V. de 
S. Martin avaliou-a em 1.200 k2 . 

(2) A Bahia de S. Salvador foi calculada separada. O total do Estado é de fado 
de 530.867 k2 . 

(3) A Ilha Grande, avaliada segundo o nosso Atlas em 348 k2 , está incluída no 
total. 

(4) A Bahia do Rio de Janeiro tem 410 k2 , comprehendendo as Ilhas, e a do 
Governador (32 k2 ). 

(5) Não sabendo exactamente as partes tia Bahia do Rio que pertencem ao 
Estado do Rio e ao Districto Federal, fizemol-a figurar em separado. 

NOTA DO QUADRO N" 3 

* Este signal indica os dados apurados no computo do abalisado historio- 
grapho D' A. Piza. 

A população dos outros Estados foi extrahida do Relatório do Ministro tia 
Fazenda D' Leopoldo Bulhões, excepção feita do Districto Federal, Amazonas, Acre, 
proveniente de dados mais recentes. Tomando a media do nosso computo, com o do 
D' A. Piza tie 20.730.038, obtem-se o resultado de ser a população do Brazil cm 1907, 
de 

20.000.000 de habitantes. 
Densidade por k2 ; 2.356. 

QUADRO Nü 3 

POPULAÇÃO DO BRAZIL E SUA DENSIDADE POR K" 

QUADRO N" 4 

CIDADES E VILLAS DO BRAZIL 

ESTADOS 

Acre  
Amazonas  
Pará  
Maranhão  
Piauhy  
Ceará  
Rio Grande do Norte. 
Parahyba   
Pernambuco  
Alagoas  
Sergipe  
Bahia  
Espirito-Santo  
Rio de Janeiro  
Districto Federal  
São-Paulo  
Paraná  
S. Catharina  
Rio Grande do Sul.... 
Minas Geraes  
Goyaz  
Matto-Grosso  

CIDADES 

1 
8 

15 
13 
10 
28 
14 
12 
40 
18 
11 
32 

8 
28 

1 
69 
10 
9 

25 
117 

10 
6 

485 

VILLAS 

2 
22 
42 
40 
25 
54 
23 
25 
26 
18 
22 
96 
20 
20 

103 
29 
23 
43 
18 
31 

9 

ESTADOS superfície POPULAÇÃO DENSIDADE 

Minas Geraes  588.547 3.820.919 6.492 
São-Paulo  263.899 • 2.567.734 9:729 

Bahia  536.867 ' 2.335.000 4.350 

Rio Grande do Sul  239.187 * 1.149.761 4.806 
Pernambuco  99.896 1.115.227 11.163 

Rio de Janeiro  41.460 1.068.782 25.778 
160.987 * 1.000.000 6.211 

Districto Federal  1.165 811.443 581.970 
Bahia do Rio de Janeiro 410 
Pará  1.033.600 * 652.400 0.031 
Alagoas   26.915 649.273 24.126 
Maranhão   390.660 517.025 1.323 
Piauhy  232.712 * 425.000 1.826 

Parahyba  58.400 408.508 6.994 

Rio Grande do Norte ... 41.246 * 407.200 9.870 

Santa Catharina  111.807 * 405.800 3.629 

Sergipe  23.268 373.133 16.036 

Paraná  190.277 * 360.000 1.891 

Amazonas  1.672.987 350.000 0.209 

Goyaz  692.025 * 340.000 0.490 
Espirito-Santo  43.675 * 201.600 4.615 

Matto-Grosso  1.435.895 * 157.000 0.109 

Acre  175.375 40.000 0.233 

8.061.260 19.155.805 

691 
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ESTRADAS DE FERRO 

EM TRAFEGO NO BRAZ1L EM 1907 

PARA 

Bragança : Bclcin a Peixe-Boi  
Ramal de Pinheiro  

MARANHÃO 

Caxias a Cajazeiras : Caxias a Senador 
Furtado  

CEARÁ 

Baturité : Central a Senador Poinpeu e 
Ramal  

Sobral : de Camocim a Ipú  

Kilomelros 

178 
15,596 

78 

297,445 
216,281) 

RIO GRANDE DO NORTE 

Natal a Nova-Cruz  
Central : de Natal a Itapassaroca. 

120,600 
45 

Total 

193^596 

78k 

õl3k725 

I65k600 

PARAHYRA DO NORTE 

Conde d'Eu    165 
» de Rosa e Silva ao Pilar  27,654 
» no Estado (de Guarabira a 

Nova-Cruz)   50,121 

PERNAMBUCO 

Recife ao Limoeiro ; de Brum ao Limoeiro 
e ramaes  141,055 

» de Timbauba a Rosa 
e Silva  11,576 

Central de Pernambuco : de Recife a 
Pesqueira  228,383 

.Recife ao S. Francisco : de Cinco Pontas 
(Recife) a Palmares  124,739   

A transportar.... 505,753 1. 

242k775 

193k696 

Transporfê..... 
Sul de Pernambuco : de Palmares a Ga- 

ranhuns  
» de Glycerio a Serra 

Grande  
Ribeirão ao Bonito : de Ribeirão até 

Cortez  
Ribeirão a Barreiros : Ramaes de usinas 

(29 k 100)  
Paulo Affonso ; de Jatobá a Moxotó  
Santos Dias   
Cachoeira Lisa  
Recife ao Caxangá  
Recife a Olinda c ramal de Beberibe ... 

ALAGOAS 

Paulo Affonso : de Piranhas a Jatobá ... 
Sul de Pernambuco : de Serra Grande a 

União  
Central de Alagoas : de Jaraguá a União 

e Viçosa  

BAHIA 

Bahia ao S. Francisco : de Bahia a Ala- 
goinhas   

Ramal do Tirabó ; de Alagoinhas a Timbó 
S. Francisco : de Alagoinhas a Joazeiro. 
Central da Bahia : de S. Félix a Machado 

Portella e Ramaes  
Tram. Road de Nazareth : de Nazareth a 

Amargosa  

A transportar.... 

K i lometros 

505k753 

146,420 

16 

28,657 

46,333 
31,500 
26 
25 
25,430 
17,856 

84,353 

31,488 

150 

Total 

1.193k096 

868k949 

265k841 

123,130 
83 

452,310 

316,660 

99 

1.074,100 2.328k486 

P 
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Transporte  
Ramal de S. Miguel : de S. Miguel ao 

Mutum  
Bahia e Minas : <le Ponta «TAreia a 

Aymorés  
Santo Amaro : de S. Amaro ao Jacú, e 

2 ramaes  
Centro-Oeste da Bahia : de Agua Com- 

prida a Candeias  

ESP1RITO-SANTO 

Victoria a Diamantina : até Natividade.. 
Cachoeira ao Alegro c ramal de Castello. 
Sul do Espirito Santo  
S. Eduardo ao Cachoeiro  

RIO DE JANEIRO 

Kilomctros 

1,07 0100 

35 

142,400 

48, 600 

27,190 

206 
70,972 
82 
91,812 

Leopoldina  
Central do Brazil  
Linha auxiliar  
Sapucahy  
União Valenciana  
Rio das Flores  
Maricá  
Rio do Ouro e ramal do Tinguá 
Oeste de Minas  
Agricola de Quissaman  
Macacos a Serra das Fontes  
Therezopolis  
Light and Power  
Usina Barcellos a S. Bento  
Bananal  
Usina das Dores a S. Sebastião . 
Vassourense • 
Tramway de S. Gonçalo  
Ramal do Porto da Madama 

SAO-PAULO 

Companhia Paulista  
Mogyana : (mais 315 kil. em Minas)  
Sorocabana e Ituana  
Central do Brazil  
S. Paulo Railway : de Santos a 

Jundiahy  139 t 
S. Paulo Railway : de Campo 

Limpo a Bragança  51 k548 
Noroeste do Brazil  
Araraquara : de Araraquara a Ribeirão- 

zinho  
E. de F. do Dourado : Ribeirão Bonito a 

Esperança  
Ramal Jerreo Campineiro  
Funilense  
Ramal Dumont  
Minas e Rio : de Cruzeiro ao Tunnel . ■ 
Itatibense  
Lorena a Piquete  
Santo Amaro  
Rezende a Bocaina  
Bananalense  
Santos a S. Vicente  

Total 

2.328''486 

1.327k290 

450k784 

1.440,926 
412 
138,476 
130,560 
63,368 
62,300 
61 
60 
42,790 
34 
26 
23,680 
24 
22, 730 
17 
11 
6 
4,500 
2,218 

1.099,686 
1.028 

990,235 
276 

190,548 

92 

82,138 

41,755 
41,444 
40,863 
23,442 
22, 908 
20, 097 
17,400 
16,172 
16 
16 
9 

2.584k548 

Kilomctros 

Transporte  

PARANÁ 

Paraná: de Paranaguá a Curi- , 
tyba  110 k 387 f 

» Prolongamentos c ra- ) 
mães  305 k 995 ; 

S. Paulo-Rio Grande ; Linha de Itararé.. | 

S A NTÁ-C ATH A R4 N A 

D. Thereza Christina : de Imbituba a j 
Minas. 111 k 100 ( 

» Ramal da 
Laguna 5k240 

S. Paulo-Rio Grande : de S. Francisco a 
Joinville  

RIO GRANDE DO SUí 

Porto Alegre a Uruguayana  877,414 
Rio Grande a Bagé  302,440 
Santa-Maria a Passo Fundo  355,602 
Porto Alegre a Taquára  88,458 
Linhas arrendadas á " Compagnie Auxi- 

liaire des Chemins de fer au Bresil ". 
Quarahym a Itaquy  
Praia de Bellas a Tristeza  

Linhas em construcção : 
Margem a Neustadl  93k4ü8 
S. João do Montenegro a Caxias 117k270 
Say canaS.Annado Livramentf 149k312 

416,382 

416,852 

116,340 

50 

1.623,944 
175,597 

9,600 

359k990 

MINAS GERAES 

Oeste de Minas : com 4 ramaes  
Leopoldina  
Central do Brazil ; até Contrias  
Sapucahy       
Mogyana ^  
Muzambinho : até Areado   
Bahia e Minas : mais 142 k 400 no Estado 

da Bahia  
Minas e Rio : mais 23 k no Estado de S, 

Paulo    
Juiz de Fora ao Piáu  
Palmyra a Livramento  
Ran. 4 de Guaxupé  

» Paraopeba j  

DISTRICTO FEDERAL 

Central do Brazil  
» Linha auxiliar  

Rio do Ouro  
Leopoldina : Norte  
Tijuca : Tramway electrico  7 k 324 
Corcovado   

Total 

I0.714k796 

906,296 
851,287 
804,020 
402,440 
315 
237,960 

233,870 

47 
58.101 
26,544 
14 
12 

71,644 
29 
54,189 
15,040 

3,76(1 173k633 

Em trafego  17.705k662 

4.023k688 

A transportar.... 10.714k796 



Em trafego  
Em construcçao  
Com estudos approvados 

EXISTIAM 

Em 31 de Dezembro de 1906 ; 
Kilometi'os 

17.242k457 

EXISTIAM 

3.042k678 
6.683k087 

Em trafego  
Em construcçáo  
Com estudos approvados.. 

Em 31 de Dezembro de 1907 : 
Kilometros 

17.60õk217 
3.312k035 
6.680k()09 

Total 

2t).968k222 

Total 

27.597k261 

NOTA. — Segando a Mensagem apresentada pelo Snr. Presidente 
da Republica em 3 de Medo de 1903, a extensão das estradas de ferro 
em trafego em lodo o território da Republica eleva-se a . 

18.035 kilometros. 

A ultima eslalistica publica([a no " Jornal do í.ommercio em 
31 de Dezembro de 1903, diz que foram inaugurados no anno de 1903 : 

1.019 kil. 767 metros, 

c que a extensão da rede ferro-viaria é em 1" de Janeiro 1909 : 

18.625 kilometros. 

Eoram inaugurados no anno de 1908; nos Estados de : 

São-Paulo  441k.210 
Minas-Geraes  217kC77 
Panuiá  140k995 
Pará  99k 000 
S. Calliarina   õ2k2Ü0 
Bahia  28k008 
Ceará  18k347 
Pernambuco  16k430 
Pio de Janeiro  5k90t) 

Total, 1.Ül9k767 

dos quaes : 785 kilom. 712 metros de estradas de ferro federaes 
234 kilom. 055 metros de estradas de ferro estadoaes. 

Axxos Receita Dkspeza 

1906. 
1907. 

107.669:650 5 
106.267:655 5 81.849:915 

1906. 
1907. 

Saldo . 
Saldo . 

31.656:187 .s 
24,417:740 ,S 

(Este quadro comprehende as Estradas de ferro administradas 
c fiscalizadas pela União.) 

o 

ESTAÇÕES DAS ESTRADAS DE FERRO DO BRÂZ1L o 

CUJA ALTITUDE É SUPERIOR A 1.000 METROS 

ESTAÇÕES ALTI- 
TUDE 

1 

k .. 
Henriqe Hargreaves. 1.338 

2 Rodrigo Silva  1.278 
3 Cascata  1.270 
4 Caldas  1.189 
5 Ilermillo Alves  1.147 
6 Miguel Burnier  1.126 
7 Barbacena  1.120 
8 João Ayres ...... 1.115 
9 Carambehy  1.115 

10 Sanatório  1.114 
11 Herculano Penna ... 1.106 
12 Ressaquinha  1.104 

13 Tronco  1.080 

14 Theodoro de Oliveira 1.080 

ESTRADAS DE FERRO 

Central (Ramal de Ouro-Preto) 
» » 

Mogyana 
» 

Central 
» 

S. Paulo-Rio Grande 
Central 

» 
» 

S. Paulo-Rio Grande 
Leopoldina (R. de Cantagallo) 

ESTAÇÕES ALTI- 
TUDE ESTRADAS DE FERRO 

15 Pedra do Sino  1.062 Central 

16 Tunnel  1.062 Minas e Rio 

17 Ouro Preto v.. 1.060 Central (Ramal dc Ouro-Preto) 

18 Carandahy  1.057 » » 

19 A. Vasconccllos  1.052 » » 

20 Indaiá  1.049 Mogyana 

21 Pedregulho  1.037 » 

22 Sitio  1.030 Central 
23 Registro  1.030 » 

24 • Sitio  1.020 Oeste de Minas 
25 Chapadão   1.019 Mogyana 
26 Bocaina"  1.016 Central 
27 Pirahy  1.008 S. Paulo-Rio Grande 

Dados extrahidos da « Eslalistica das Estradas de Ferro » (1906). (Dircctoria Geral de Obras e Viação, 
do Ministério da industria, Viação e Obras Publicas). 



IX 

PRODUCTOS ECONOM1COS DO BRAZIL 

QUADRO DA EXPORTAÇÃO EM 1905 E 1906 

PRODUCTOS 

Café. 
Seringa, . .. 

Borracha J Maniçoba.. 
Mangabeira 

Herva Mattc  
Algodão  
Cacau  
Pu 111 o  
Couros salgados  
Couros scccos  
Pclles  
Ouro cm barra  
Assucar  
Manganez  
Castanhas  
Cera de Carnaúba.... 
Farelos  
Caroço de algodão ... 
Areia monazitica  
Farinha de Mandioca. 
Pedras preciosas  
Fructos e fruetas  
Madeiras  
Piassava  
Crina  
Chifres  
Metcas velhos  
Bagas de maniona.... 
Lã :  
Ipecacuanha  
Extracto de caldo de carne.... 
Follias, raízes resinas medlclnaes 
Diversas mercadorias. 

QUANTIDADE - 1905 

32.073.285 
2.082.217 

037.109 

saccas 10.820.661 

kilog. 35.392.611 

» 
» 
» 
» 
» 
» 
» 

grani, 
kilog. 
tondas 
liech» 
kilog. 

» 
» 
» 
» 

41.119.930 
24.081.753 
21.090.088 
20.390.558 
19.112.238 
7.882.974 
2.053.194 
3.878.698 

37.740.510 
224.377 
198.226 

1.896.757 
26.431.760 
37.493.736 
4.437.290 
5.276.146 

1.287.943 
426.008 

1.092.247 
3.925.796 
2.646.775 

253.190 
21.093 
85.042 

189.875 

VALOR OFFICIAL 
EM MIL REIS PAPEL QUANTIDADE - 1906 

324.681:261 ^ saccas 13.965.800 
111:514 ; 273 ^ j 31.643.438 
12.453:118 ^ 226,174:217 £ • 2.663.507 | kilog. 34.960.184 
2.200:826 $ ' 653.239 

18.737:774 ^ » 57.796.403 
17.111:817 A » 31.668.400 
15.759:750 A » 25.135.307 
12.973:631 A ». 23.629.769 
12.150:053 A » 22.936.864 
9.355:236 » 9.828.093 
7.122:898 A » 2.279.803 
6.489:807 A gram. 4.547.940 
6.375:021 A kilog. 84.948.346 
5.087:311 A tontas 121.331 
3.517:587 A hectos 96.770 
3.291:126 A kilog. 2.559.247 
2.540:467 A » 24.858.341 
1.670:936 A » 30.403.888 
1.497:560 A » 4.351.600 
1.157:737 A 6.644.103 
1.086:881 A 

, 1.019:748 A 
685:351 A 
584:773 A » 1.373.628 
526:411 A » 534.975 
491:431 A » 1.143.235 
448:570 A » 6.104.107 
390:478 A » 3.128.047 
260:039 A » 512.633 
240:914 A » 26.158 
148:519 A » 85.337 
97:751 A » 134.593 

3.781:501 A 

TOTAI  685.450:556 A 

VALOR OFFICIAL 
EM MIL REIS PAPEL OBSERVAÇÕES 

418.399:742 fj, 
195.559:125 A j 
12.398:835 A , 210.284:551 A 
2.326:591 A 

27.931:934 A 
25.013:425 A 
20.728:207 A 
13.940:226 A 

Differença para mais 
entre a exportação 
do anno 1905 á 1906: 
e 1906 á 1907 : 

16.273:897 A 
12.994:995 A 
7.821:898 A 
7.349:380 A 
9.162:785 A 

1906: 800.090:766 A 
1905: 685.456:556 A 

Paramaís: 114.634:210 A 

2.076:357 A 
2.017:643 A 
6.316:078 A 

1907 : 860.890:882 A 
1906; 800.090:766 A 

1.906:686 A 
1.835:705 A 
1.488:960 A 

Paramals: 60.800:ii6A 

1.335:725 A 
2.486:468 A 
1.208:582 A 
,562:638 A 
583:116 A 
687:037 A 
465:096 A 
645:285 A 
966:154 A 
608:526 A 
326:421 A 
185:857 A 
115:144 A 

3.772:248 A 

Total.... 800.090:766 A 
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DIVISÃO ECCLESÍÁSTICA DO BRAZIL 

EM 1909 

Arcebispado Metropolitano de Belem do Pará 

Dioceses suffraganeas : 

Bispado do Amazonas; 

Bispado do Maranhão; 
Bispado do Pianhy; 
Prelasia de Santarém. 

Arcebispado Metropolitano da Bahia 

(Primaz do Brazil) 

Dioceses suffraganeas : 

Bispado do Ceará; 

Bispado da Parahyba; 

Bispado de Pernambuco; 
Bispado de Alagoas. 

i 

Arcebispado Metropolitano de Marianna 

Dioceses suffraganeas : 

Bispado da Diamantina; 
Bispado de Pouso Alegre; 
Bispado de Goyaz; 
Bispado de Uberaba. 

Arcebispado Metropolitano do Rio de Janeiro 
o 

Dioceses suffraganeas : 

Bispado de Nictberoy; 

Bispado do Espirito-Santo; 
Bispado de Santa-Catharina; 
Bispado de Bio Grande do Sul; 
Bispado de Matto-Grosso. 

Arcebispado Metropolitano de São-Paulo 

Dioceses suffraganeas : 

Bispado de Campinas ; 
Bispado de São Carlos do Pinhal; 
Bispado de Taubatè; 
Bispado de Botucatu ; 

Bispado de Ribeirão Preto ; 
Bispado do Paraná. 

Quando fõr creado o Arcebispado do Rio Grande do 

Sul, serão seus bispados suffraganeos, os de Santa-Catha- 
rina e Matto-Grosso. 



XI 

BRAZIL 

A Carla de Lei de 16 de Dezembro de 1815 erigiu a 

colonia do Brazil em Reino com o titulo de : 

Reino de Portugal, Brazil e Algarves, 

A Carta de Lei de 13 de Maio de 1816 deu por armas 

ao Reino do Brazil, uma esphera armillar de ouro em 

campo azul, encorporanda em um só escudo as armas 
dos tres Reinos ; 

Portugal, Brazil e Algarves. 

Estes documentos instituicionaes firmaram a graphia 
definitiva da palavra Brazil, não sendo licito alterar a 

orthographia consagrada em tão solemme monumento 
histórico. 

Em 1817, dotando a nossa patria com essa admirável 
obra, que fez pela vez primeira a integração de nosso 

vasto território, o Padre Manoel Ayres de Gazal deu-lhe 
por titulo : 

Corografia Brazilica, 

respeitando os actos instituicionaes que crearam o Reino 
do Brazil. 

Eeita a emancipação política d'esta parte da Monarchia 

Portugueza, o decreto de 18 de Setembro de 1822, referen- 
dado pelo patriarcha da independência José Bonifácio de 

Andrade e Silva, deu ao Brazil, novo escudo de armas, 

fulgurando ifelle, o signo de nossa Patria tal qual fulgura 
nas Cartas de Lei de 16 de Dezembro de 1815 e 13 de 

Maio de 1816 Brazil. 

Enriquecendo a nossa litteratura juridica com os fructos 
do trabalho de uma vida inteira, o abalisado jurisconsulto 
e codificador José Paulo de Figueirôa Nahuco Araújo, 

perscrntando mais de duas mil peças inéditas concer- 
nentes ao Brazil, deu a esse monumento o titulo de: 

Collecção da Legislação Brazileira. 

O eminente jurisconsulto respeitou inviolável a ortho- 
graphia consagrada nos monumentos legislativos acima 

citados. 
0 nome da Patria, symbolo de nacionalidade, não 

admitte variante. E7 um siguo immutavel que todos 
devem guardar como emblema inviolável, de sua natureza 

inalterável. 
Só o Brazil offerece essa singular anomalia de escre- 

verem, os proprios nacionaes o nome de sua Patria, ora 
de um modo, ora de outro, ao arbítrio de cada um. 0 

erro proveio da obliteração realmente deplorável dos 
monumentos históricos, que são os documentos decisivos 
no assumpto. 

Pelo lado litterario, a matéria foi brilhantemente elu- 
cidada e definitivamente resolvida nos monumentaes tra- 

balhos do grande orientalista Isaac Taylor, em sua obra : 

Places and Names ; e na magistral Memória, do nosso 

erudito brazileiro, Dr Joaquim Caetano da Silva ; Questões 
Americanas - Brazil, inserta na Revista do Instituto Histó- 

rico 1866. 
No Atlas, en langue catalane, M. S. da Bibliotheca 

Nacional de Paris, numero 6816, do anno 1375, in-folio 

máximo, não citado na Memória do Dr J. Caetano da 
Silva e do qual o Instituto Histórico possue a magnifica 

edição fac-simile de 1839, occorre no grupo dos Açores 

a W, nitidamente gravado, Insula de Brezil : precioso 
monumento geographico que maravilhou-me quando o 
estudei por occasião de organisar em 188-1, o catalogo 
dos Mappas do Instituto Histórico. 

Terminando este trabalho de tantos e tantos annos 
faço um appello aos meus collegas do professora d o e a 
todos os nossos compatriotas, para que não mais se altere 
o signo sagrado de nossa Patria Brazil. 



XIÍ 

DETERMINAÇOÍS ASTROMOM1CAS 
O 

A cidade do Rio de Janeiro está á: 

45° 27'15" — long. W. de Paris. 
43° 7' 6" — long. 

E segundo Sanches Dorta : 

34" 8' 50" — long. 

W. 
o 

de Greenwich. 

25° 7' 50' long. 
W. de Lisboa. 
W. da Ilha do Ferro. 

Gráo no Equador  111.306 ni 

Légua de 20 ao gráo...... 5.565 ni 3 

Milha de 60 ao gráo  1.855 ml 

Minuto — Milha  1.855 m 1 

o- 

Adoptado pela 

commissão da 

carta geral. 

APPENDICE 

LUGARES PERCORRIDOS PELO AUCT0R EM SUAS EXCURSOÍS GE0GRAPHICAS 

Serra do Mar : 

Serra da Boa Vista, entre Cachoeira e Nova Friburgo. 
» dos Órgãos, entre Magé e Theresopolis. 
» da Es Ire! Ia, entre Inhomirim e Petropolis pela 

estrada velha. 
» do Tingud, nas cabeceiras do rio S. Pedro e rio do 

Ouro, que abastecem de agua a cidade 
do Rio de Janeiro. 

» da Sacra Fainilia, entre Belem e Paty do Alferes. 

Serra do Rodeio, entre Belem e Barra do Pirahy, atraves- 

sada pela E. de F. Central do Brazil. 

» do Pirahy, entre a cidade de Pirahy e Arrozal. 

Campos da Bocaina, entre S. José dos Barreiros e cabe- 

ceiras do rio Mangaratiba. 

Serra do Paraty, entre a cidade de Paraty e Pindamo- 

nbangaba. 
» do Ubaiuba, entre übatuba e S. Luiz de Parahy- 

tinga. 
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Serra do Mogij, entre Santos e Rio Grande, atravessada 
pela E. de F. de Santos a Jnndiahy. 

» do Cubatão, pela estrada da Maioridade. 

» de Nova Peiropolis. mire S. José do Hortencio e 
Nova Peiropolis em cima da Serra, no 

Rio Grande do Sul. 

Serra da Mantiqueira ; 

Garganta João Agres, entre Palmyra e as cabeceiras do 
rio Bandeirinha. 

Serra do Passo Quatro, entre Lorena e Capivary, hoje 
atravessada pela E. de F. Minas e Rio. 

» do Itapeva, entre Pindamonhangaba e os Campos do 
Jordão. 

» do Trahijü. entre os mesmos pontos. 
» de S. Bento, entre Pindamonhangaba e Santo 

Antonio do Pinhal. E no rumo N. W. 

» de Caldas, entre S. João da Boa Vista e Poços de 
Caldas, boje atravessada pela E. de E. 
Mogyana. 

No Ceará : 

As serras : Maranguape, Aratanha e Balurité. 

Os rios : Ceará, Candeia, Potiú e Aracáuaba. 
As cidades : de Baturité, Acarápe (Redempção), Sonre, 

Arronches, Aquiráz. 

Na Bahia : 

Todo o Recôncavo, rio Paraguassú até Cachoeira, rio 
Jaguaripe e rio Una até a Ia cachoeira. As cidades : de 

Santo Amaro, S. Francisco, Maragogipe, Cachoeira, S. 

Felix, Feira de Sant' Anna, Muritiha, Nazareth, Valença, 
Cayrú e Itaparica. 

No Rio de Janeiro : 

Ascenção ao Pico de Itatiaya, aos Campos da Bocaina, 

e as cidades do Valle do Parahyha, desde Cachoeira até 
Porto Novo do Cunha. 

Em Minas Geraes : 

Ascensão aos Picos da Itahira do Campo, do Itacolomy 

e Serra da Piedade; as cidades : de Capivary, Pouso 
Alto, Baependy, S. João d El-Rei, Barhacenã, Queluz, 
Marianna, Ouro-Preto; Lavra de Maquiné, gruta de 

Antonio Pereira; Sahará, Caelhé, Santa Luzia, Bello 
Horizonte, Congonhas de Sahará ; Lavra do Morro 

Velho, Caldas e Uberaba. 

Em S. Paulo : 

As cidades servidas pela E. de Ferro do Estado. 

No Paraná : 

Porto e cidade de Paranaguá. 

Em S. Gatharina : 

Cidade do Desterro (Florianópolis) e adjacências. 

No Rio Grande do Sul : 

Navegação pelos rios : Jacuhy, de Porto Alegre ao 

Passo de Su> Ângelo, pelo rio Taquary até a cidade deste 

nome; rio dos Sinos até a cidade de S. Leopoldo; no 
Jaguarão até a cidade deste nome, e Lagoa dos Patos; 

rio S. Gonçalo e Lagoa Mirim até S. Miguel e dahi 
por terra até a fóz do Arroio Chuy ; cidades : S. Leopoldo, 
Santo Antonio da Patrulha, Cachoeira, S. José do Norte, 

Rio Grande e Pelotas. 
A narrativa destas excursões esta publicada na Revista 

do Instituto Histórico, annos de 1871 a 1888, e delia íaz 
menção Vivien de Saint-Martin, na revista : LAnnée 
Géographique. 

FIM 3^ 

tf 



ERRATA DO ATLAS DO BRAZ1L 

C3 
'ÕD 

s CS 
Em vez de : Leia-se : 

a, U ti 

1 1 '6 
.1 

esta estas 

2 1 29 monto menta 
sã 3 

4 
2 
2 

13 
21 

sá 
na parte mais boreal na parte boreal 

5 1 10 é e 

5 1 17 a tempo. (') a tempo.» (') 

7 2 15 defigurados desfigurados 

8 1 5 executados executado 

11 2 20 forá fora 

12 2 28 e de 850 é de 850 

15 1 40 Lençôes Lençóes, 

15 1 47 existirem existiram 

15 2 6 pelo povo pelo povo, 

16 1 2 composta compostos 

16 1 34 continua continua 

18 1 35 Cafulo Cafúla 

18 1 35 no estrada na estrada 

18 1 36 Inga Ingà 

19 2 43 da Própria de Própria 

20 2 41 Lençôes Lençóes 

21 2 22 E E' 

23 1 4 deformaçãos de formações 

23 1 9 eíTecto effeito 

23 1 26 muitos muito 

23 2 38 N. L., N. E., 

23 2 46 N. L. N. E. 

24 1 3 ergué-se ergue-se 

24 1 17 candó-se a N. L. ' cando-se a N. L. 

25 2 44 Parnahyba Paranahyba 

'25 2 47 L a S. L„ L a S. E., 

26 1 18 geâ gèa 

26 1 41 Parnahyba Paranahyba 

26 1 42 N. L. N. E. 

26 2 26 na província no Estado 

26 2 39 N. pela N. Pela 

26 2 43 a W. S. Francisco a W., e S. Franci 

27 1 35 Serra Falhada Serra Talhada 

27 2 4 micaschito micaschisto 

27 2 3( Serra do Tabatinga Serra de Tabatin 

28 1 Serra do LourenÇo Cas- Serra de Lourenço 
tanha tanho 

' 28 1 V. desta, em frénte desta enfrenta 

28 1 U Váo de Paranãn Váo do Paranãr 

28 1 31 Mão do Paú Mão de Páu 

28 2 31 ) Corumbá Corumbá 

CS s es 
'5) B B En vez de : 

o 

28 2 47 d'esta província 
28 2 47 como de todo o Brazil 
28 2 51 das 

29 1 20 N. L. 
29 2 6 tarritorio 

29 2 25 dos dous 

30 1 23 N. L. 

30 1 33 até o 

30 1 34 de Guaporé 

30 1 38 na mencionada latitude de 
1» S. 

30 2 32 N. L. 

30 2 43 N. L.-S. W. 
31 1 47 coutra-escarpa 

31 2 11 Caaguaçu 

33 1 10 a margem direita 
33 1 13 N. L. 
33 1 19 Lençôes 

33 2 37 alias 

34 2 11 N. L. 
34 2 32 N. L.-S. W. 
35 2 16 da 

35 2 22 •adimty urth 

35 2 25 candiota 

35 2 "26 Pland 

35 2 26 respectings 

36 1 2 Bacias do Amazonas 
37 2 4 Teio, 

38 1 3 barrentes 

39 1 5 N. L. 

39 1 13 brazileira e peruana 

39 1 46 brazileira-peruana 

40 1 4 Tapayana-quará 

40 1 8 que recebe 

40 1 15 o seu importante 

40 1 22 Taquatinga 

40 1 21 Sonino 

40 1 32 N. L. 

40 1 31 Cauná Brava 

40 1 42 despendio 

40 2 planalto de 
40 2 21 dois rios as confunde 
40 2 42 Guama 
40 2 4^ 1 Iça 
40 2 4. planalto no Perú 

Leia-se ; 

d'estc listado 
supprime-se 

dos 
N. E. 

território 
os dous 

N. E. 
até ao 

do Guaporé 
na latitude de 10° S. 

V 

N. E. 
N. E - S. W. 

contra-escarpa 
Caaguaçú 

a margem esquerda 
N. E. 

Lençóes 
aliás 
N. E. 

N. E. - S. W 
na 

aííinity with 
Candiota 

Plant 
respecting 

Bacia do Amazonas 
Feio, 

barrentas 
N. E. 

brazileiro-per uana 
brazileiro-peruana 
Tapayuna-quara 

e recebe 
o seu mais importante 

Taguatinga 
Somno 

N. E. 
Canna Brava 

dispendio 
planalto, de 

dois rios, as confunde 
Guamá 

Içá 
planalto. 

o 
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s g 
a Em vez de : Leia-se : 
0 

40 ■ 2 50 Uraricoera Uraricoera 
41 1 25 Reboliças, dos quaes Rebouças, 4.390 km. dos 

1.871 km. 1.871 km. no território 
brazileiro. 

41 1 29 Urubú-Funga Urubú-Pungá 
41 1 49 36 léguas 236 léguas 
41 2 1 Rio Verde e 0 Salto Grande Rio Verde c 0 Rio Salto 

Grande 
11 2 46 Iputan, e mais Iputan é mais 
42 1 5 Na confluência do Sepotuba supprirae-se 
42 1 20 Sendo supprime-se 
42 1 41 Apá Apa 
42 1 48 Jaquary Jaguary 
45 1 5 Grajahu Grajahú 
45 2 30 Farahybana Parahybuna 

ca | C3 
M 3 C Em vez de ; Leia-se : 
2 0 

45 2 42 Heller Kellcr 
46 2 11 navegovel navegável 
46 2 29 ignaes iguaes 
46 2 36 oflereça oflereça 

1 44 Paredâos Paredões 

48 1 25 villa de Monga povoação de Manga 

48 1 44 cerrentcs correntes 

48 2 28 Itapirica Itaparica 
48 36 E E' ' 
51 1 40 Urubú-Pingá Urubú-Pungá 

51 1 44 renitrencias reintrancias 
56 2 27 sobre a sobre 0 
58 2 11 Densidade : 581.970 Densidade: 696.517 

Corr.igenda no mappa do Estado do PIAUHY : 

A villa de URUSSUHY (0), não é situada como no 

mappa, por 

9o 12' de latitude S, e Io 55' de longitude W, mas sim : 

Por 7" 15' de latitude S. e Io 15' de longitude W, á 
margem direita do Rio Parnahyba, na confluência do 
Rio das Ralsas. 

A villa de S. ANTONIO de, GELBUE (©), não é 

situada como no mappa, por 5o 37' de latitude S. e Io 50' 

de longitude W, á margem do Rio Parnahyba, perto da 
Cachoeira Caicurú, mas sim: 

Por 10° de latitude S. e Io 45' de longitude W. 

No lugar indicado com o nome d'esta villa, existe a 
povoação de S. Anto»io. 
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HOMEM DE MELLO ATLAS DO BRAZIL PARTE GERAL (I) 

(9 
G) 

tf/V: 
TVTrl 

- e seus Estados gomados diversos 
^ EÍVl Kl 10METROS QUADRADOS 

if&BUô 
H^c. 22 

Fr 24 \ 
HESPANHA 

NÇ A ■IA Bahi 
528 577 

108 536 ■■o F£DSP^V Allewanha A99.763 
Suécia 5 «5.6 31 
^2 203 

Minas Geraes 
AO 855 571E 

393 
Brita N/v/Co 

29,526.000 
Áustria Hungria 

maran H AO 
0A5 62 4- 390 

37£ 
18 

ÃA 29 
^//Tijrçuia d 
cl.; Europa 

Ec ADOR 
RÚSSIA 

£V.733.968 
295 363 542 643 

Reino da IHO, Prússia 
352 493 

Goya 
\0.290 500 747 

Chili MíilDOS- 133 
3 21.M-62 , 

ÍÚEVA 
^P-AZ/L 

a 565.506 

32 
Noruega 

-/ COLÔMBIA \ 316.694 

830 700 
Bretanha 

e Irlanda 1 

314-.951 

055 100. ^ 
^Asjl-Lí^S, 

34- 6 Piau hy 
Bolívia 

301 797 
^ A » CQ 

109 
TA 

. 921. 24-0 . ? 9 e 323 

PE RU Grand 
ftKaPEi 

'—x^   
Sul 

236 553 
700 303 51 iSuiSSE Território 65o Sx 

NT I. 10 
PERNAMBUCO 

atto Grosso 
42 •. Ceara 128 

104250 Amazonas 
k87 376 .6^ Sakta Portugal 68.982 COHTINENTE. 54 \Bmxos 

Parahyba 74.15 o 897.020. Norte Reino da n i! Baviera 

A area dos 
paizes com o 
signal • está 
conforme com 
o calculo planimetrico feito em 
1873 no Instituto Geographico de 
Juslus Perthcs, em Gotha. 

A' dos Estados do Brazil con- 
forme o calculo planimetrico feito 
na mesma data pela commissão da 
Carta geral do Brazil para a expo- 
sição de Vienna, em 1873, presidida 
pelo Marechal Henrique de Bcaurcpaire Rohan, e na parte relativa 
ao Território do Acre e de Matto- Grosso pelo Almirante José Cândido Guilhobel. 

ESPA so \Santo) 
0^—44.836 ' 

/Dina^ .WarcA Jutlandia t Ilhas do BalticO —^ 38,836 

A acra dos Eslados da, Bahia e do Maranhão foi 
calculada novamente e soffreu modificação com o calculo 
planimetrico official. (Os editores.) 

CcUa&oraçab do Genenal^4jitonw José doAriiar*aj e PnZuix JBillo Zisboay Escala = 1: 37.571.420 metros 

F. BRIGUIET & C", Editores 
RIO DE JANEIRO 

Jmp. JíanneoiZlA et- J?ex>enne, , 36. ruA- des Zetzies J£curves.Paris. 

Preço avulso 500 reis 



HOMEM DE MELLO ATLAS DO BRAZ1JL PARTE GERAL (II) 

EXTENSÃO COMPARADA DOS RIOS DO BRAZIL E DOS PRINCIPAES RIOS DO MUNDO EM KILOMETROS . 

AREA COMPARADA DA BACIA DO AMAZONAS 
E DAS PRINCIPAES BACIAS HYDROGRAPHIGAS 

DO MUNDO EM KIL. QUADRADOS 
Segundo HERMANN HABENICHT 

'rígoL' 3.600 
) % Rio i/u p uÁ 

(no Amazonas)$Rio MsAeiníi 

(2) (noAmazoí&s)^ Rio Ruras 3.210 

(Brszil) ^ 7b'o S. Francisco 3.161 
E.Umdòs)Jtio C™"* dojV- (HindosUo-Asm)-!*™ | Gmu,*, 3.000.^. 

(JSiwopí jR*0 DonicbU 2.800  
(no Amazonas ) ^ Rio Tocam ins 2.Gk-0 

(Venezue/a)^0 ^nüiooo * Rio Aravu^a 2.627 
^ Rio Para 

(Fomi ) /foVcai/ale. ^ Rio \ 
(noAmazonas) % Rio Xin^Ú 1.980 

(no Amazonas) ^ \Rio <JílpUl'á 1.0^8 
Rep. Ai^enlina ) ■^'0 l?,'/rlp/0, RioScUzido (Califbi-nia ) Rio Colonctdo (Rnssin lRio Rniepej* 7. < 

^ Rio Pnriinhj-ba (do Piauhy 

. * Rio Itapicnrú (doMaranhão) 1.650 
^ Rio iVegro (no AmàzonasJ 1.551 

(E. Unidos )R5) (/hio ^ Rio üruâuay 7.500 i ü 

fnoA/iiaxoHas} ^ 7iio Içá l.QS'! 

-OOUHY 2.078 
Vopajoz 1.902 

Amazonas  7.000.000 
Obi  3.520.000 
Mississipi-Missouri  3.300.000 
Congo    3.206.000 
Paraná  3.000.000 
Jenissei  2.816.000 

Nilo    2.810.300 
Niger  , 2.500.000 
Yang-Tse-Kiang  1.872.000 
Volga  1.459.000 
S. Lourenço  1.378.000 
Danúbio  817.000 

AREA DAS BACIAS DE ALGUNS RIOS DO BRAZIL 
Segundo EUSÉE RECLUS 

(Russiai 

(México Coloncido ! iun {irmuíc (deMinasJ 1.3l<3 
(Paraná) / IO JounsMll 1.3 

S. Francisco, 
üruguay 

668.500 
388.000 

Parnahyba (Piauhy)  340.500 
Jequitinhonha  105.500 
Doce v  97.500 

Parahj^ba do Sul  64.000 
de Contas (Bahia)  54.500 
Paraguassú e Ibicuhy  44.200 
Itapicurú do Conde  37.000 
Ribeira de Iguape  28.900 

LEGENDA : 
* Designa os rios do Brasil. 
( ) Os nomes dos paizcs banhados pelos rios. 
(1) Explorado por Chandless e General Thaumaturgo de Azevedo. 
(2) Explorado por Chandless e Dr. Euc/ydes da Cunha. 

NOTA. — A parte do estrangeiro, segundo o Bureau des Longitudes. 
— A parte nacional (extensão dos r/os do BrazU) segundo os trabalhos dos engenheiros brazileiros 

( Afin. 

(Europa (Rio V, 1.100 
(Mai'í jihúo) ^ Ri o Mi arim 1.095 

? Bahia) Rio Jepuitiih 
(5. Pau/o e Rio ) Rio PaTahyba 

(no Amazonas I ^ Rio 

¥ Rio das Mortes 
Amazonas) ^ 

Espirito Santo) ^ 

Kscala: CPOOA = 100 Kil. 

Rio Parann hv, ia (de Gaynz) 951' 
(I 'cspanha e Por!ai ;al) Rio Té/o 900 

(S.Paulo) K Rio Para iapaiiGina 900 
(Matlo Grosso) 

( Trança ) 
(Ei 

0-500 L-jO 

T (E. Unidos . Mirsousu 7.100 

(AlUcn) 6500 - - —U 
Rio Ama z onas 1 abati noa 3.205 a (é' Bel 6.'20 D BRAZIL cm 

Uenii. S-GZY O.OOO 

'China ) Ria Yari// -T^e -hiiízig 
( Síber 

5 200 
, j Rio Obi ^ Rio Paraná 9^.390 

(Rússia J Río To 
(1> ( no Amazonas ) 1.283 

3 290 

7000 6500 2000 

800 

J 1.716 

j Rio (Do/v 1.950 

20 
) Rio Rh e/i o 1 300 
Ias Velhas (de lUnasj 1.135 

(S. Paulo) Rio Tietê 7.722 

lonha 1.082 .. 
do Sul 1.058 
iJiitaln^ 1.056 

(emGoynz) 990 
RioTeTfê 990 
Rio Doce 977 

^ Rio Ciiyabá 
Itz o RTi ocícmn 612 

;a) Rio Sertíí 226 

1500 1000 
Gtoth'por^.Súnon,8,itu- dti Vul-de-Gròce^Taris. F. BRIGUIET & C ", Editores 

RIO DE JANEIRO 
frnp. .'Ilu/mfniílc ef- Peoer-nA. tf), mie (í/w Príi/fs F/u/rne.v, Po/>i.s 

Preço avulso 500 reis 
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HOMEM DE MELLO ATLAS DO BRAZIL PARTE GERAL (III) 

ALTITUDE COMPARADA DOS PONTOS CULMINANTES E OUTROS DO SYSTEMA OROGRAPHICO BRAZILEIRO 

Itatiaya : Agulhas JVegras. 2994? 

mmmm 

'5" f 

v* 

(Itatiaya) Pyramides. 2500m (Itatiaya) Cabeço de Pedra. ibOO". 

vaV' ■y^A'-f 

Pico do Imbú. 2252? 
Sr.ada Mantiqueira 

Pedra Açu 2232? 
(Serra dos Órgãos) 

■.40£AÁ 
■ y 

Cos cl dct Ijmpj míida. 21817 
(Itatiaya) 

Serra do Caraça. 1955? (Minas) 

Sn.adeltambé ibi?? (Minas) 

Pico de 
Itaco/omy (Ouro Preto) 1750? 

V X 

(Min as) ^(apella. da Piedade... 1783? 
ncu Sr.a d'este nome 

y^^pPedraSeUada (Estado dodio) 

SCa do Trino : Alto da- Figueira, no ramaL de Ouro Preto. 1362? 
Serra de Petropolis 

(Minas) 

(Dedo de Deus) 
^ n 

(Serra dos Orgaos) 
16°° . Therezopolis) 

A 

$ Ouro Preto. 1160? Jétmt*- 

) Cunha (Serra do Taòoao) S. Pa u I o 

Itabira do Campo. 1520 

av 
■li 

(GoyazJ Sr.a dos Pyrinéos. 1383? 
* ; 

Sr.a da Cantareira . 1135T 

Pico da Tijuca. 1021m Pedra Branca. W.™ Morro Mestre Alvares 
" .Wk ( I nuca) E.Santol 

Sry de Friburgo, losei 

Sr.a de Iblapaba (Ceará1.1020 

Barbacena. maT 

Garcfonía de JoãoAyres.. )) 

V- -'fv Ã-X?^ , Curitiba. 894? ijBeTlo Hoinzonte. 895? -m- 
1 Nova Fríburço. 876? 

© Queluz (Minas). 954? 
Campanha (^lÍTias).9i3? 

© S.João d'El-Rei. 886? 

Pouso-Alegre (Minas). 803? @ Petropohs. 800? 

MogV das Cruzes © «hnuliahy. 747? Gavea. 748 
7437 Corcovado. 709 S abará. 701'? 

-rrr 

I 
• -v Barauna 476? 

íf. (Capital') 

385 ssucar 
A Sumaré 345 

r t ( CapitaiJ c- 

•;* '•>>. P, 
.. 

_ S.PaxlIo. 759T 

Juiz de Forá. 675T 

Sorocaba. 597^ 

Joazeiro. 367T 

Êtif «-wM. igCautaoallo.zvzT 

■v. V 

Saiéiii Smm 

Gnxvé- pai'A. Sãnon.ff, rue da. TitCdf-Gidcn-lhiis. F. BRIGUIET & C", Editores 



HOMEM DE MELLO ATLAS DO BRAZIL PARTE GERAL (IV) 

10° 

10» 

20° 
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Celta de Giiayaquil 
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CARTOG RAPH1A 

LV 
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C ^ 
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v; 

** \ -t-- 
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çS 

* V + A f S * s ■fc + f 
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L I ^ 
1 A 

J  — "t" )  

Eqvddop 
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/ C- Cujuteiioi- 

(.J^du WlAtío.luJu) Cuat 
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*+* 
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Ííw,, 

V Cato Sr0i que 
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/dos Paios 

O 

T\ 
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MantjiuHjsx. ■ 

^CA 

vO 

•-íA- 

50° VO0 ■30° 20° 0.° 20° 

GravésporA. Simort, 8. rue- cb^ Val.de-Grãce- Paris 
F. BRIGUIET & C", Editores 

RIO DE JANEIRO 

Imp. yUanneoUíe' eíDeo&nrve., 
26, rue, des jPetü&tt-jScuríes. faris 
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HOMEM DE MELLO ATLAS DO BRAZIL PARTE GERAL (V) 

í i 

'"■v 
■ HccLÍV 

Ai^aripc 
S*? 

S™ 
Doas Irmãos 

Reférindo se á carta de Pero Vaz 
de Caminha dirigida á Elrei 
Manoel, dando-lhe conta do desco- 
brimento do Brazil, disse Ferdi- 
nand Denis : 

0 Brazil teve o seu historiador 
no dia mesmo do seu descobri- 
mento. 

Tal é o valor deste precioso 
documento histórico. 

Para sua exacta comprehensão, 
organisou o Visconde Beaurepaire 
de Rohan a carta junta, da parte 
da costa do Brazil em que se deu 
o descobrimento. 

E' como a exploração graphica 
da narrativa de Caminha, a qual 
nos permite accompanhar nos 
próprios logares as singraduras 
da Armada de Cabral até que 
lançou ferro na Corôa Vermelha, 
enseada de Santa Cruz aos 16° 19' 
de latitude S. 

Este monumento geographico 
bem como os trabalhos geogra- 
phicos do Almirante Mouchez e a 
Memória do Commür Oliveira 
Catramby, vingam a verdade his- 
tórica da serie de erros que sobre 
o assumpto o Visconde de Porto 
Seguro procurou accumular na 
singular Memória histórica que 
intitulou « Nota acerca de como 
não foi na Corôa Vermelha », 
inseria na Revista do Instituto 
Histórico (vol. 40, parte 2a, pag. 5). 

Por cessão da Excnia Familia do 
Visconde de Beaurepaire, este 
mappa faz hoje parte do presente 
Atlas. 

l» de Janeiro de 1895. 
Barão Homem de Mello 

Monte Paschoal 
S36T 

í- í^e- uLtimcb ancoragem/ da/armada/ na numliã/ de 25de AhriL, na hahia/ de Jhrto Seguro 
~ ~ ~ j- ,'ío ^ 10^l u "x?- ^ ZZ —St^tmcoragpm da.í náíLS, (w pôr c 

i: Tlliéo dá 

w&ry 

Corôa Vermelha 

 ^$í % 
^■5': 

\ 21 

içcife de Por L Seguro 
16 ' / 

DESCOBRIMENTO 
DO 

BRAZIL 

E ILHA DA TRINDADE 

Escala : i: 970 
JUiZ// nietj -os 

Jj^giLOS geogr^aphicas 

do sol no dia 2^ de Abrid, a/ -e nulhas do recife 

LEGENDA 
O primitivo e o actual Porto Seguro pelo 

Visconde de Beaurepaire Rohan. 
Singraduras da Armada de CABRAL 

desde o dia do descobrimento até a che- 
gada ao Porto Seguro (Coroa Vermelha). 

(Os algarismos representam sondagem 
em braças dada na carta de Caminha.) 

çíuaL rorto óegurfo 
^ ia l 

u / 'A 

Jy.S. d Agudcv 

ri f/jsi 1 29 I3046 
Ponta dcL- Christa/de CaUo Dha NeCra ILHA 

DA 
TRINDADE 

Agulha* 
Obelisco 

Superfície: 6,8 kilomeirm quadrados 
População .Nenhuma/ 

. - Alagados 

\ J/l/ndo dt/peAr PkoAnn ta Gsr/ba/d. 

X 
660T 

Escala ; 1: 70.940 
H 

uocemo/ 
v Mzo ir**1 - Borreirfxs' b nane as 

\ a í 12 Wctnneir-hs ztermelhvas 
hiricicarüy 

«ãi JGlornotros 
w Ponra. dos Três Pdrdhoes ! ■HhaAracy 

I3*W E. Rio 13 4 5 

180 1 

' 9 ARècifei 
dos 3 

Itacoiom^s 

j ü 
de Afoito Crasso 22 / 

m emas br* 3a <ta CaTiy^ 
§ hl % ^ancoragerru w 23 de/Abvü/ a/ 2 milhas de terra/ 
11 O 17 (rfnjl Haj ^ci i'as nerrrwl/híxs 

iJlÇ í 18 

^■^^Tauâ/' 
m. '1 

. —Í9j  1. 'ancoragem/ ao pôr do sol no 
me smo duv a- 2k milhas de ierrcb 

Ponto d 'onde/ eu armada 
ccoistow deu distancia/ de 
4-8 milhas o nwnteFaschoal 
env 22 de Abril delSOO ás 3 
horas da tarde (í IJeiraJ. 

Grtuw par' A.Sinwn . 8 rnc lin.lal-de íàdce-Pru-is. 
Imp Aíannmitle td Denenue, jlí. /' dos Notcriss, Parts. 

£iâiüattUA 
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V E N E Z l E L A c ^ 
/ 

n O t f m a 
*■** A /■ A r 

A 
* rir Maraca 

* + + ■» + ++* 
*■ + " 

c:>- Lqnadoi 
F^&_ o:. pio rara 
l.Marai Ll« 

c ai OM í^r/ZO 
A- //; Maná o 

Fopiklèfc 
ü 

vZ. S.Jioque. 
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]!.Li 
Panalrvoa 

redPOM 
líb CxJicunruuxca. 

lha Apacaju *++ A' /Vv 4- + +V £ nanai 

Ttop 
B O ,A2S2£ 

va v.i . i 

^ >) (»(> 
V>-- 

7 

lièllo 

Vicloria OuTH> 

uiei^ov '.JFrio 
RÍOdeJANEIRO S.Pa. lÕr-ande 

I.S.Seb *++ as tia. 

uviíiba 
Paranaguay 

ce, < 
/t.Jtofahy 
çl. S. Catharnzui 

FloTÍanopolis 
('uion 

T 

pope 

<• 
'•++ 

^TGIJAY^ 

IVIONTEVIDEOX' 

CARTA 

HYPSOM ETRICA 
DO 

BRAZIL 

Mostrando o relevo do solo 
 iaimí  

BUENOS- AIRE Do 

Elex*açdo de. O. a dOO"1' 

// SOO^Pw 7000™ 

'/ acisTia de IO O O . 
__ ESCALA: 1:19.000.000 

o ioo 200 300 voo 500 600 700 eoo.kms 

Grttoé par A..Simon ,8, rn& du Val-de-Gfdce _ Pcwis. Jnvp. JíanraíotUe et J)ever>n^ 
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VE N E Z UEL A 

n 
A—>. \ \ 

o 
-4 

3-, C. OrajiC/e 
y 

\J JN ^ A A C. CassLfforé 
& I ■ iA \ 
f i" <\l \ \ 
\ a ^ \ r\ s\ I-Maracá 
j w* \ \Q> 

,AA'Trí, c O /i. -Abu-tiioJsb 

: +** *■♦■++ dolfovte. „**„( < O*3 -»-++^++ ++++++ 

JEquador LMexiana *;■ > PjV Pnrit 
IT - .Maraió 

ele 111 
fopu /' CO! Oi Si. S:..Tosp 'í/;„. 1 5J 

iM.ySLvSi 
JfBocas t 

Manáo 
V í •""Ç^S&nalWn .♦ \ Fortafe«i 

<k> xííí?Í« wrií^ 
? tf* CS.Roqiies 

^ J ^ . rui 
n A 

Tarahy ''' LPoTVtCL- jdejPedras 
O/, áe- Hmratfaeaj 

faro Vutu 
Rec ft.i \0 L^ê- 4SÍÍ 

íaoeió 

V A A Ina Apacajix 'ví: 'HOA : t* 
rc^ 

\ 
ama 

^Ilapari 
If B 0 

L 
fíVCfo iÇC™ 

Pi a/ ■M^T* J«rtu 
_/ j \Porto Seg \ U 

7 ^ / / 7?.. ^Tiiruru Heof/e. íS dossIbroVios i v : 
-Belio 
Hoíízí Tcvl? 

^ndp / "V^otoria  v, Otcno 
71. JtnJuipuaJW 
C.S- Thorné / TXg \ V V rVíLT.íj^ —SC.S.TAo, jf ^ -TVoRwim- 

^^25^ —""' V " •'« 1 

Xr^ >AA „ Aví. DE JANEIRO Vií' Tl ^-^.'Lauicr ^ I'(rTanae.\ 
i, A M »A' AcAT IS.Sebaslúv, 
^ Curitilia J 

/-h ^ ÇsarLcnutjuá. 

«' >- ; 
< * •♦■ + + 

CS 

Cr 
c; 

4 /. A. Cai/iarincv 
Florianópolis 

T- 

K. /éio Aleá 

4r 
*♦+ K-íã < Aííi^OH 

io G-Tondc do Sul 

LR-UGUAi 
/ / 
MONTEVIDEO 

TERRENO 

yipc/i-ecfzto e- JPalxtexjxoico un^èr^xop com, granito 
ESBOÇO 

DA 

CARTA GEOLÓGICA 
DO 

BRAZIL 

BUENOS-AIRES «A /j ' /■ ;i / . ''ia 

JPtxJxxçoxx/zco inccLu) C'. SvpesríoT1 

(Sdimiono Superior e JPermiano). 

j Mexoxoi<io. 

Tercicario e Ouortcrnario 
ESCALA:. I : 19.000.000 

O 100 200 300 *00 500 600 700 SOO.ki^S 

Grnvr par A.Simort, ô.rqc du Tal-de-Grtxce-Paris. WÊ Jrrvp. Aícuinez) Me. ct Bev&rnA 



HOMEM DE MELLO 

O 

ATLAS DO BRAZIL PARTE GERAL (VIII) 

4-0° òü0 
20° ^ \ 3H5T '"vr •' 

a 
Tr 

I/áp. Orastg ( onvençoes 
® CAPITÃES DE PAIZES 
O Capitães dos Estados 

JíSOT 
/ 

Afarayaca 
o GLdcuies e Vtllas 
 Zimxtes dasjiacicus 

s í 

: v-;'' ■!yt> Campos do Rio Branco AREA 
das principaes bacias 

segundo o calculo do Snr. E. Létot 
Amazonas  6.446.350 k2 

Prata   3.699-600 k2 

S. Francisco  664.950 k2 

Parnahyba  361.950 k2 

i s-c A 
I.Caviana <,,, líarabrU 

'i.-W .A 
' Infmas 

c S.cfo Erehé 4 r • 3 Í /jkO®- \ ' P òí ' o 

asa. ntisana 5832 A 
/ S^oisPe / ' 

Cotapaxi 51 

Chimborazo 6529'!" 
n ^Manaós r 

c / 
4 JÀffk « ! 

•v. '/ I .■ XA/' > if.ôwr/z^r ^ o 1^
íAáS/4- 

' v/ 

tccbtuba ,â i 3Í.-' A'.. ra J «.Tai/á 
CS ■ I^uitos a A®- 
1- 'V- Tàbatinq ere LN 

\ Golfo de Guayaqiül JVctutoL, S.foàodoA *'3 'ó toxa !> R> BACÍAfD 
Z O N A S M .BACIA 

A AGUAHIBC / ~~ V-' D Sf* r rtf vfc. ^«rrs .  ^ l?/ , PÍfíAI/HAS^ S 
ky ^ Sim -Lab 

C ' '.(A 'jii,jPy l^j Ae>ra 
A lí-a •Aí; B 

/«í / B. ArC:l A itfouza i ^ 
mi 

... 4 X 
/vo«r£ 

R.N A H Y B A 
Vr- 'Á . ifRecáfe 

CdeSklgosiãJio r* o 
ir; .. • íá  Jí m 

•r cv RT1 O 

i-RSicJhVt. í ASf < -í 8-.-8 A-: 3 " i 5:- A '— * TA ct . Ac- ír-iP/iVi '■'3" 

M S fda 

réÉIftmil 

faceió O Pa ca /Yova SC® Figuras $5 ^8^gp 
\hf- 1 T" A mi Ó:A sd SdeCn*»^ j (p 

[Pu •o 0S ls ilá 
■»^v 

P '■ BACIA\ DÒ>-v " ' "ARAG&ASSU - 
mUtrí- r. . 
-.j ,s' /f"" 
í/A/ 3 s s 

: • ■ í ! í"':* & t 
■ "3 35 '^ kfi: ^ A %^-lí ' ">> /^0 1 $!*<*<% 

Í.oíafeífe-Ak- /P ^ v N '2. / O lA í ifí; ^ 
'-■-nk H Mvi/ k mV1 - 
í Àktú A íM ^ X 

XJU K .«MKáíÜÍ 

A u^ii1 
, ^3 g"?132 ^'71 \W\c7--v Ay *Jnw/ - tsü 

£ *'ÍVlbunJtQ 

347 .ialjs&) XI" ^ 
HPíáS >3£L-«. . U li; i/ r" cÀr~>3.. JS «üAJ -«í 

l.f 
. Salvadoi .■■"A ■C: 

.1 10° í C^oad - jpA ^ 3 > C • l fôpadjcg. .11 
Cumiá //-'Xí^ h 

( ■ 
^ f co*%yd 
. %v' ""ZíZl / 

..OUITIN^NÍÍ^^^ 

v.H M. Pachoat: ? 

'A? 3 r ✓ .«v,1 \ 

o' " M. k Irmãos O / -A" -v^. Soma 
k-U.' I.ARW 

a/372 

"V ■ -V 'A. Xfí C<jsu*p f&P V r llhmani evA-sT ;r 7 K 
ci.ÍN W . ínêf a ■■ rz x 

CcuYXoeUa/i 0 Abrolhos cunbw íá' : "X^b OT%U-O 

ÍW1 Corur' • t f.Vlh, CtannffU SJIC (Chuqui sacai W- !7 r> V^Cv / ^ L "> ■ - v - i CHAPADAO \ Vv/ - A- 
  V / /V.wÈT 

c - ' 13 
r '• 1 Bahia A 

% Rs 
VVãsS 

ictona erro de Tehojd u C u ■ "., Ra Ftapnnirü -7 V ;6 

D Oi 
2- SU tf CO . . - %t. 

A >f / 
S.dtMogy/ f Borrado ^h;l 

3 -^ÍK; .. ils- S- 
.o; de- S.ThomÃ a 6<p 20: 

A C / ■ 3 
A. ■v s&f 

O ií» '(Àiofi ! <o 
~^X^Z 

v 2 60 m 

«iífÜÍ An para ■+X, Rm.: 'QZ-^zJ - - i Vv^ Orir 
&5ésm 

20° <i asupíciòn * •sdcGuarapwavak 
A*. _ &, 

'"Vuá 5-do S. Negra /AAv A ?• rs.tofoy ■ • (o ^**1 J* -fJ 
RR ARTÍA 

iir c"7, 
i 

'"A-Z-co 
D A ) iGit/* 

R I ir (-1 / ^ s r ^ ÍV / ofe S.CotAoryuv 0 uritr.v VS72 sBlorianopolis 
Loquna 

-0R L— 

San 
CARTA PHYSICA MjK 

m "Ut Skr^ Carro Neg DA 3760 
>S^ SUe 

AMERICA MERIDIONAL 
( entre os 5ode Lat. N.e 35°de Lat.S.) 

mostrando os sistemas orographico e hydrognaphico 

rn BRAZIL 

i» JC.v^m 
,:3 

fljdos Paios San/o 
O -S Juan 

L. Ouanacac 
A* ' Mii-irn 

do Jinmiiitdin 
f- 6 L-Siloerio 

no .Escala: i : iA.ooo.ooo CZJÍÍ.» nr»0/^ Aconcaquax 7OI0T S.L 

I 
i o. 6.3 -\ íi ■ V 

BITESOS AJKF S®^ '«, N S 7 /v 
tO0 

10° 30° 20° 

F. BRIGUIET & C", Editores 
J)VJRrancisco Ffvrjim ci&jilcJIrj, i 



HOMEM DE MELLO ATLAS DO BRAZIL PARTE GERAL (IX) 

kO0 
20° 

te 

■ lLo v'^ 

pfcJfo. 
enpzoel Tabagos 

—p* Galera^ íía Trindade 
IJUgrgi wido 

S.MârUia UI '. ACAS^ Sal"1"'' da Serpente Cartaê®1^ ■(!''' Ncfva Bar? Araguti o (unta^re0 Çcvr 
ElPao0 ° 

de-A 
Delta do Orínoco : ■ ■ 

Golfo P"1'"' l»o Irnataca ,* ^ ^ítólivar ií • 
. C.lVassaiiy 

Kgeorge tow 
«I * 

L V dV TS ® 
^LaVao / ri t-1?- 
E .( 

*^7 ^—'xS^a Par5|lva Sí ^/ ■ Pico Wirayf 

1 A r \ r 

H .noTidcL, 
j QuiH> a^ÁLoV 

'í - Q anaí11 
Baldo. >(5L u% /ror** yf' Aí»» s s r.A wf.;/ AM —V .Júxuild' 

\ V 

Waraeas J^ta 
Jioa,Tix(a S/ 5"í I 

ãPt- - H-Jf CAYENNA.n^ A- CS T.^C Á •CCP A/ ert 
" 3 J íU 

aOrriéf* K .Cf l A nale 
o O. Hojlandeia iceza & pf/nrcoi"" RUM J"' J - 

Jr "Í\A -Í V */ ? $■, tfioc* ^V/> IflUíCl OGO Bítht* -«"Ag JE^JV fOw 
ri ;-+*+++*A Z-A ;A / 

Xr? < 1 , \ 
'"//■' ' -sf-' ..OÍ1^ ' o^f i 

' .d0 ' 
oArcisii" '"i MZ-; 

V4" À', lar i/>'to f 

S.Felipp 
m*c ' Í0^ ' 

. vtc-^ 1ltJ"<'r 
Macap ii/ueo. A- ? ,# J? / vííf^ •ífe SL W^/V** deZT cAf^J,c l . . Rõa Viria Sob* 

3çhjrj^^-^ÍC^l%s3 
eCíârU^rSx  

5L í r/'".- 
idos ttClOj' 

BELEM RdeJfe /<!« ■ ; ^^/•oTiíwr/^T^ant 
vÈr"*91 \ C^Amiro 

taven os aAetá corrr Fonl omo < bora^ oZ ? Aví/i nwiii 
ÍOu í5 TBaião A 

ík. - rs 7 

VehaS**^ * K Loleto Tef V:^"*L 
coifo^r,^ 

Píà^** teto Oito ene Floneitcio, -<\ Vi* ^CJiorv Ho Iquxto*J - V Monc abaUnga 
n Confia"* VO 0 Arufxi O d-: 

I . ... *> ifHn Go^^LrLá»' . ,,•■11. Boa/Vista/ 
> 
J A? x Mauio 

r Q *pti ?V 
'  LzO>S—>—'"ipr,. < .L / ^ X O t td® 

'ír^-v mtan 
'■'■"'ir-,;,, "■do Coi * v V -» » •F.j^^y r<uia\ 

çaSechur** 
i prw-r 

HüZlVa /'a.n'vbihr Labi Iíutt "•to r. » v 
« 

riifCj 
Lsíok •f.Bkb- 

i )§■ . ♦á5/-' '.d 
w 'M . A 

jf ^ p{ ^\ Jx 

Af] 
 >\ ( a-r I I^NV. t T/ 

.O.f <.r íjif/... AAT 'rOP'' u;<»m ,"tí." Sul -o 
< 

«naco 
\ 

T-AíCtl 
r-W o^sdV f 8 , ■' . 
^ / ' 'nref „ 

fe' \ \Va 
toAcÁ 

0' O AÍdágo Truj»» 
Guan AtA\%-\'h 

Chames/ X "" 
fo^ío JíJciona í1 'Z''""".' 

Gxax ciaAícuLtidcL/ ■ I ve CPU 'ra-J/fg /«T/to Be 11 o WE '6; ,,11 
- >S-4^ 

,-Y ■ 
Z,.L-v 

OIUUÍU Xapurtr R.C fffPUtrigo UM eyre- 
t^^r-^K- —íii 

-d f^a ff\ AA«" rL A . - X%r/to^tó/'AA0" ) , So \ - V\ í Jriar^c 
P,CbÚaii~~^.ttJa 0-^ií,'ÍL< r 

0''oV*/í VI : Z 
A Vo ^ v\ í i 

o5^"-' "rv" 
r5 « y K ^.^«b <: 
^ ^ i ■ S' 

\ O"',c,uo ofVó»! ' V itB0c»9 

■> VÍ do 
A í. i 2 ! i 'dÁ.pbili.tn® 't/o Irüiiu'/ e </' 

• '^n s I f'l//í 4/ 

t?V 1 < ^ kS^il Vj 
tu/ ,"A 4V 

Uz^ 

R. nvaruUe ■< trft 't-Do U S.AMomo / r-d&c 5^ob)> to? Oirurofotç 
ncy. 

FanhaJ Picos . -.* y. 
J/U "'■'"b(u Rji nulad ) ív/ /v?7* jj/ rtlan J Vy 

?'SÍ rvf// * «HOflié L ttsci ! OS VA H A "T iXw !' > i: , Cace aruiapía 0' U iSS < ^Cumoníí y/Histi O Fcrcone 
•ulis Í1 'sajrantís X,»' 1 VA'/ 1, 'J'fej\cílaC. tSpdo 

o ^\B'W0 0 L r«. P aoilf, .X 

iTOvas z»,^, . / ' t 

fey/a -C. l/betrahci l/thncepcion Oruro OoçfcáWãin^l \ í:> (1",lZ f -V f J». rí;'C Ato/Ji fé. de, Jfnsulion* 
S.tfodo * . 0;/f« atalápU^ ü/d....A. t),\ vinda'''"'- fiiên. Atui ■y -4 . Ho o (htillacas □ 

^ SUCRE 7/" "Mc O.ftí 
#\j 

/ ^ AÍ1-' / 

C-Lobos MoõftÊ •Anua ^orcfu/af rçM- 
'^Caepfa— 

-^TKnopZí?57, L ^H^oAOfonie   
r.Goe T^ào / ."IhcAottf aszr"T*'ks.tblh' k* i' i 

nVN iupACQK Fe/cho dos Morros PR rí;"«*«7o -PutÚMH POta P.ld flssucar ■//"•!/« OwL^r/W' * * - Wunr.í "v . ^ A ./> 

• MCudor £ * % ' eb o ^ / "X'-v"». ^ ,vs ^ 

AAwAbzz--- y --A-' ^ .A 
(„(,« / r-ov- a 

' I £* ~ " ..'úf ' ' 
- / e'«o 

í litro o 
i'}'/ ThcarnUa H.M/villo»* 

B. Morena 

-■ 
> ■•-cj £'^;;si » z c- w JuH " -t. 

ÜaiXtv X/h./, 
^'Kl b't<u A' 1 I PÍ^CW 1 Ul/fa^íi/ln :/ < A G U A Y LTOr VOccideatol \ ' . "v:-v Mii(ifloii'f 

ywrp' iéicr & Ta/tf1' : ) O" 1 \_ \ - A ' id/bvatetps J py 
\ch**A**rtP' /hancajt V° 
i r" '-2 : *"í^'í1 ®X''!<,',M-,f Vüfrspa çlvtepiapièsçCxir^,-,/ 

Calde/a-L facK 
coAvy X,, 

—SimliaÉ"'s% 'j 
Btta-reaJ^r&rv* * "-. ViUiiAj'<>r«l,au,('aminarca P 

( _, '-"Xi 
• -J,-' • l.aW<.jaG Stl',n/'ir"\ 

LaSi-I-^WX/i-—  ^.J'ui-a>l|0Í L-?r-rr7^7SP Vi •uni m H/BoraL- | 

ASVNCIOPÍ 
r&4&A&Srx> 

k/ 
Betaras 
y n Labratt 

1 f 

- \ 
VarcioUZa, /tov/.y teiicuiAA" ''' "iL 
^ Corplentesr - " O A i L rW,ANoPOus 

? ®\ cífeeTK ^S.Cathar» —TL XfX'4,l3. 1111,1 
&iàt.-/ 
í'/" - aO itxdySlinifiat - ■ , f oA'oLér/*Sf* cf* 

lítóHõ fe gfry 
pele friuntpho üac ^toS.ünbrcl KGRE 

s f ("Tc 

7 oof;'/" 
WAil 

uaçapava® gjlOfa l&ui. COHD 0 Sal Fato.v S.F* fita • ia 1'ARftTtA / Jl/w 
>■ .X 7\ 30° «II Juvnn 11/ .', /<•«)/•<■« o ♦ 

VAIíFAR^180 " 
Lf G U A Y -'"J.n IACS2 S.Nicolõo Beoedero\\^   

/f«77íZ7^/aT ^5 
fe-®. | BUE^REsfí Jand/a CC- ^/t^^Jfagd. 
t 

'. do CJuty Colo OIOJl SANTIAGO . 
) ff,■■■<'*'■'? elone 

T r^MinehtC ♦ 
L o Cur iep® 
s^3- . * io\ 7 © TaU-a ; 2uo 
fixasse*?" 

fingAos 
Lcb\» ■•,1 / Gobi 

0Ai'r%x: 

to V \^-v,-—\ i <£f ,, _ Aasrròor^ornh 
zuA /Xza ^Xxí;-^ 0 ofneb-eS* • Agatorb,, 5 \ X u ,1 Wioarrin? ° Axtd ' 'FP P \ 
^ \ ^ Governo dei U p . >/*>/ / || 
obiemL/X^-í. OlArha I o 1 ( Juarex. jffTar del liaka j 

"ti 

biernuu^ 
de Neuquen Vriaalr. 

- .//■/ [^o P;diiaBlanc i I.JIocha ríecochea ^*\-&í ^ y-- L u 

fcn-V» 7X—ZvXíK -','''XX(Xa7u„^<aaM, ; 

'• uivia « <AÍV„3,.  f VJ\lnlv^«, ^..^-Tr-^^rrfFTBíõT^íêqCor.V   I .... ir' egC9 rnendeJ f /. BcrMi 
MA A ZC ' 

o (h ,S Afíitli/as Golfo 
.4- V ^./'unla. tutJYor te 

CJ u/-a- ttod"- cto.y/' i • - PoTa Befgada y PéYynúé/iã 

, <• 

^0° Oalc S(^ 
.\ \.CbdfH ífO0 

1V jGobiernodo 
J ) f'. Ru.vo 

cm 
1. doe l F.MeUo 

I.. nalavipiiui 1 
Golfo de S. tforúe 

V reninf"11 
TrosM"•''''• 

y O. .V. Qolfodefeno* A / Á^^ino 1500"" •' \OMLO,U.„/ W\iy \xfZ . Gobienno ^AihrtoDes^ 
^v.SAV| de y 

fcUkXJx. A® QaniR Cruz/ MERICA 
DO 

SUL 

 ^ríajn^  

7 
de yj / 

Santa Cpuz^ 1/ 
ir.S.Julíãa /I I c. Francisco de Jiaua 

T. Campai 
yiednia. B. Cntx ^yféZde mcvcíjc ' i / 

•' / lltios FaDdand du Mal vinas 
" '"* y' I.Occbenf/fi^QyA-^l*0^ 

L F,/l.r<Ma^ v 

pTíst. do Mu£rdhn\'s /^L r'"S.CaihariM. | ^ A /""Armas 
^ "$-//■ 3'. Sebacrtian 1 

ã'mf, daJnao 'e^ IZAt C.Santmgarçy* 
I.l/anovèb V 

J. CavbridgdA X.» Escala I : 18.000.000 

Estrei'0 de 
T-" 

O o Convenções: 
EJ CAPITAL DE PAfZ 
3 /■ DE ESTADO OU PROVÍNCIA 
O Cidade 
O ftlfci/ 010 jjonoaçnb 
_ _ _ fjtjilia de. Afaopcfaçdo 

50° 
l. Pr ia rs flvd» 3 J.dnsFslcu/ns * «fó \ ry J.n"rr..iui4ios 

/. bondonde^7 ^T/. AV«<lvi Ishnrd ) 
\ r ^o^^^p^-Caòo deHokn 

í/p" 

60" X:- 20° 30° ^0° 
Imp. Jffannetnfui'et- JJeocnnr 

ib', mw. des Pe/ites .Ecxtries, JParís F. BHIGLTET & C", Editores 
HIO DE JANEIRO y^BUOTA^ 

-i 



HOMEM DE MELLO ATLAS DG BRAZIL PARTE GERAL (X) 

30° 0° 10° 

/ Granada 
<3 

O 

l. Curaçáo 

riVi) 

Cl0 

InQO 

< nV 

JlSwen. Ayres 

I'araSIiaIia 

T- 

[.Maryarida 
O 

QftBACAS 

1. Tabagos 
â 

_e la Trinidad 

telegkaphos 
REDE telegraphica (extensão 

total das linlias terrestres, 
sub-marinas e sub-fluviaesl 
em 1908  

TRAFEGO em 1906 ; 
'^.582 telegrammas, com 

i RAFEGO em 1907 ; 
nrs-??'902 telegran"iias, com RENDA em 1907 ; 

67.353 kil. 

27.975.031 palavras 

30.145.108 palavras 

V 
n;., . 

bõgota 

^george TOWN 

/ 

4 
Bolivcv 

70 

/ 
T\ 

\ 
Roralm*» 

\\eAi 

jaca Pie ^63° ■ 
U raça ma JnixíCK ra 

H o an 

_ L 

ití te oví 
NV.fl 

C09 

P 

o 

0.336 :193 ,Ç 000 papel e 635 r 520 i 000 ouro 

CORREIOS 

Fmiom1 Extens5otlaslinhaspostaes 80.907 kil. 
Km lS*. v B. » 120.704 kil. 
Em 1907 ' mero 116 v'agens  237.954 
Fm isqíí ' \i ■" "   332.856 
Em 19OT .* M0Vlment0 ie Vil,ores- • • • 25.000 contos 
Em IfíQfi' r*K- / " — 243.340 contos 
Em 1907 • >jec^os postados  104 milhões 

^   519 milhões 

ESTRADAS DE FERRO 
Existiam em 3 de Maio de Í908 

Em trafego  18.035 k. 
Em conslrucçào   2.283 k. 443 
Com estudos approvados C.649 k. 779 26.968 k. 222 
Renda das linhas de administração 

federal em 1907  106.268:000 
Despeza das linhas de administração 

federal em 1907  81.850:000 é 
24.418:000 8 Saldo  

Renda das linhas estadoaes em 1807 .. 
Despeza » » 

Saldo  

65.101:266,5 
38.919:384 8 
26.181:882 8 

MA 

S®Turno■% jC 
. 337" 'mt. 

' chx. Cqjnletü^ 

>••• ■^Ariku/i 
rtlcuri 

'-JZr 

W LA \ 

%Y' ~WXXtloOm 
rJaUdi/M)}® 

«A '/ns 

o felm* 

ftnjcwes 
Carooi Obidi 

(jif1"'/' S.Jnto7twdo^ 
4 o wa dí. 

ÍpsSSIÕ^ 
ítx-iro.s y Manes ffinte Bod' 

jpincuufd rr- Noçru^J-^ 0( 
nu? 

A \iltaituba* f 
■i 27aí t/A- 
l ÍCA 

C UtiGuaiá J 
i A.. . 

NI Coary piOJienc'0 

. yd iru/,f-i 

■írtipo 

Tabofal 

BonVist* 
staui' 5 vios 

V-, ■ 
A : 
•i.^ v 

. '/A' Kfq-P 
mç 
I i • / sAra 

C. do Scdíb Grande. I. Ccttaar'íLe* 

R. 
m 

) .luf/irvtof 
Morena. X2£ 

r, 

IA* Ak g 

/ "a- . (A n xi~:A 'o. Rara' G o 

/ 

CUBCO 
OSitbOT 

O 

kc 

i V 

M.Sbrata 
. >50 ' 

' ZÁ.-AT : 

^ o 
' 3776^ 

VMisti 

0 2363T 

20° 

25° 

30° 

TaitVíP" 

"O 

Cobya 

TaJtal 

Ofnspo 

T3 

irrrani 

O raro 

L 

[baniba 
o 

sucRt: 
Z8W™ 

rOr*™ 

í F ra in cez l"as 

IVG 

"<b? 
n\V- 

Teltniupo 

0 r-A 
rfS 

)^ _C^V?iaves' Soure 
Van 

íhn 
S© Ve^Mm/'(í 

Eoito iteiie 

■o/iwnÃc 

A 

íVyi 
lMIj Af rfos >4rro/os 

I ' $$$%$& 
%  

s J ^r.üaòdcZ^£g£ 
das .iiíasld,.,^ 

Ca.,- Ciyuuíe 

fs. UU/lw 

tfaopsscto!/^' 

'■ 
iwD/.v 

f^elrrLtey í t 
JLr rf Q te 
l v^.:i 

iei 

/'/.f 

A 
\ 

ESTATÍSTICA 
SUPERFÍCIE do Brazil (official)  8.525.054 k2 

» » (segundo os 
dados do presente Atlas) (V. qua- 
dro ml)  8.061.260 k2 

POPULAÇÃO do Brazil(V.quadron*3) 20.000.000 hab. 
NUMERO de habitantes por k2  2.356 

O Brazil conta : 
485 cidades e 691 villas (V. quadro n# 4), 

é dividido em 1 Districto Federal, 20 Estados 
e 1 Território (Acre). 

A costa do Brazil tem exactamente uma extensão 
de 3.577 milhas de 60 ao grão ou 6.624 k. 600 n,, 

entre o Cabo d'Orange ao N., e Barra do Chuy ao S. 
Extensão maior de N. ao S  4.400 kil. 

» de L. a W  4.100 kil. 
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- Trópico 
NAVEGAÇÃO 

Entrada c sabido de Navios a vapor e a vela 
1905... Brazileiros  26.115. — Tonelagem... 10.213.309 lon. 
1905... Estrangeiros.. 

XpWcornio 

8.021 15.040.284 ton. 
Total  34.136 25.853.593 ton. 

897.013 tonei. 
24.956.580 tonei. 

VALOR DAS MERCADORIAS 
IMPORTADAS em 1906 

Navios a vela  12.138 viagens. 
Navios a vapor... 21.998 » 

1ÍM)6... Total.... 35.500 navios. — Tonelagem.. 28.900.000 ton. 
Por pavilhão estrangeiro ; 1* Inglez, 2° Allemão, 3# Francez, 4* Italiano. 

Por porto nacional ; l' Rio de Janeiro, 2° Santos, 3o Bahia, q 
4° Pernambuco, 5o Belem, 6° Manáos. 

GOMMERCIO DO BRAZIL 

VALOR DAS MERCADORIAS IMPORTAÇÃO DO BRAZIL (cm Mil reis papel) 
EXPORTADAS em 1906 

Bevedero 
BUENOS 

<cfo 

Bahia B lança 

i', (kstd/ios 

MONTEVIDEO 
lío c/fi 

Ov. 'ata 

Pelos portes de : 
1 Rio de Janeiro  
2 S. Paulo  
3 Pará  
4 Pernambuco  
5 Rio Grande do Sul... 
6 Bahia  
7 Amazonas  
8 Ceará  
9 Maranhão  

10 Paraná  
11S. Catharina  
12 Alagoas   
13 Matto Grosso  
14 Parahyba  
15 Espirito-Sanlo  
16 Piauhy  
17 Rio Grande do Norte 
18 Sergipe  

203.411:222 8 
96.389:384 8 
40.464:041 S 
37.178:045 S 
35.655:322 8 
29.539:970 S 
18.823:639 
7.348:109 8 
7.325:557 ,5 
5.931 :541 S 
4.787:955 $ 
4.201:818 ò 
2.552:467 $ 
2.434:342 S 
1.033:985 f5 

907:336 $ 
761:688 8 
540:555 S 

Pelos portes de : 
1 S. Paulo  308.174 : 606 fi 
2 Rio de Janeiro  112.442:706 (S 
3 Pará  99.720:854 & 
4 Amazonas  99.293:718 H 
5 Bahia  56.530:610 4Í 
6 Rio Grande do Sul.. 23.529:969 fi 
7 Pernambuco  20.150:970 H 
8 Paraná  19.690:699 & 
9 Ceará  12.212:379 41 

10 Espirito-Sanlo  11.654:095 5 
11 Maranhão  9.768:192 5 
12 Parahyba  8.129 : 882 5 
13 Alagoas  7.748:285 5 
14 Matto Grosso  5.649:695 5 
15 S. Catharina  4.726:859 5 
16 Rio Grande do Norte 1.107:7765 
17 Sergipe  133:000 5 

800.070:295 5 

N" de: 1906 1907 
1 Gran-Bretanha.... 139.887:192 5 193.458:735 5 
2 Allemanha  .. 73.356:872 5 98.962:230 5 
3 Estados-ünidos... .. 57.207:062 5 82.309:398 5 
4 Rep. Argentina  .. 52.605:881 5 57.769:512 5 
5 França  .. 46.003:260 5 55.702:126 5 
6 Portugal  .. 32.625:760 5 35.449:206 5 
7 Bélgica   25.611:891 5 
8 llalia  21.594:056 5 

16.960:251 5 
Outros paizes  45.137:720 5 57.120:339 5 

499.286:976 5 044.937:744 5 30° 

EXPORTAÇÃO DO BRAZIL (em Milreis papel) 
N" para: 1906 1907 

1 America (Esl. Unidos) 280.587:579 * 276.768:751 ^ 
2 Allemanha  141.359:681 # 147.373:465 
3 Gran-Brétanha  130.177:732 8 151.662:031 8 

} C.S.Anfonio c 

Cedo CoTrienies 

Bahin Blancíi 

499.286:976 8 
PRINCIPAES COLONIAS FEDERAES E ESTADOAES 

Estado de Minas : 
11 Núcleos coloniaes (V. mappa de AIinas). 

Estado de S. Paulo : 
6 Núcleos coloniaes (V. mappa de S. Paulo). 

Estado do Rio Grande do Sul: 
Commandahy, Guarany, Ijuhy, Jaguary, Uruguay, 

S. Lourenço. 
Estado do Espiri to - San to : 

Accioly de Vasconcellos, Muniz Freire, Demetrio 
Ribeiro, Affonso Penna. 

Estado de Matto-Grosso: 
O Governo Federal auxilia tres colonias agrícolas ; 

Sagrado Coração, Rio das Garças e Sangradouro, 
destinadas a catechese dos índios. 

Estado do Paraná ; 
Xavier da Silva, Bomjardim. 

Estado dé S.-Catharina : 
Alto Braço do Norte, Hansa. Esta ultima,dividida em 

quatro districtos, comprehende as povoações de 
Humboldt, Nova Bremen, Hamonia. 

Estados do Rio de Janeiro e Minas-Geraes : 
Italiaya e Visconde de Mauá. 

EXPORTAÇÃO 
Papel Libras 

685.456:606 8 44.643:113 ^ 
1906.. 799.670:295^ 53.059:480^ 
1907.. 860.890:882 8 54.176: 898 8 

4 França  
5 Bélgica  
6 Hollanda  
7 Argentina  

Outros paizes  
1905.. 

98.740:048 8 
16.645:867 8 
27.880:777 S 
29.005.298 # 
75.273:313 8 

799.670:295 $ 

144.505:459 8 
46.740:744 tf 
33.974:393 fi 
27.995:738 8 
61.870:301 8 

0.890.1 iâ 

IMPORTAÇÃO 
Papel Libras 

1905.. 454.994:574 f> 29.830:050. fi 
1906.. 499.286:976 8 33.204: 041 & 
1907.. 644.937;744 ^ 40.527;603 8 

SALDO 
A FAVOR DA EXPORTAÇÃO 

Papel Libras 
1905.. 230.462:032 £ 14.843:063 ^ 
1906.. 300.383:319^ 19.855:439^ 
1907.. 215.953:138 £ 43.649:295 ^ 

1906. - PRINCIPAES PRODUCTOS de EXPORTAÇÃO 
Valor papel 

1 Café  13.965.800 saccas 418.399:172^ 
2 Borracha.  34.960.184 kilog. 
3 Herva Matte  57.796.403 » 
4 Algodão  31.668.400 » 
5 Cacau  25.135.307 » 
6 Couros salgados.. 22.936.864 » 
7 Fumo  23.629.769 » 
8. Co uros seccos.... 9.828.093 » 
9 Pelles ?  2.279.803 » 

10 Ouro em barra... 4.547.940 gram. 

240.284:551 S 
27.931:934 S 
25.013:425 8 
20.728 :207 S 
13.940:226 # 
16.273:897^ 
42.994:995 $ 
7.821:898 8 
7.349:380 8 

30° 20° 

Orcu)é varA.SimoTv, ô.ru&dtv Eal-cfo- Gràca- Paris. " —v 26,T>.desl>tfsJJcicnies,J3ccrLs 
Francisco ílomc/n de. JJfello. dcs. 

F. BRIGÜIET í< C", Editores 
RIO DF- J^NKIRO 
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AÍ/Í ESTATÍSTICA 
Superfície ofíicial  191.000 ka. 

» (Eug. Létot)  175.375 k2. 
População provável  40.000 hab. 

O Território do Acre conta 4 villas. 
Prodnclo : Borracha. 
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EXPORTAÇÃO 

(emMilreis Papel) 
1803   911:486# 
]904   3.094:294 # 
190 5  8.177:975 # 
1906   9.177:975# 
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LEGENDA 
Mappa organisado segundo os trabalhos 

de VV. Chandless, Aug. Hilliges, General 
Thaumaturgo de Azevedo, D' Euclydes da 
Cunha, Eng* boliviano Ed. Idiaquez, docu- 
mentos officlaes, informações do Tenente 
Luiz Sombra, etc., etc. 

IV. Haillot, des. 
F. BRIGUIET & C", Editores 

RIO DE JANEIRO 
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X li SA ESTATÍSTICA 
Superfície oflicial  1.897.020 k* 

» (Eug.Létot). 1.672.987 k2 
População(eval. Dr Piza) 240.000 hab. 

» provável em 1907 350.000 hab. 
Numero de hab. pork2.. 0.209 

O Estado do Amazonas conta 
8 cidades e 22 villas. 

Não tem estradas de ferro. 
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tinho, Feu A. Bissau, Le Cointe, 
Mappa official do Estado orga- 
nisado por E. Stradelli (admi- 
nistração do D' A, Constantino 
Xéry), 1906. General Thauma- 
turgo de Azevedo. I)r Euclydes 
da Cunha, Chandless, Hilliges, 
etc., etc. 
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O IMPORTAÇÃO E EXPORTAÇÃO 
(em Milreis Ouro) 
IMPORTAÇÃO ■ EXPOHTAC 

Em 1902 : 6.178 : 41)6 í 34.685:80 
1903 ; 9.069:307 5 50.895:13 
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1906 : 11.125 ; 141 5 58.684:21 
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HOMEM DE MELLO atlas lo brazil PARTE ESPECIAL (S) 

1 Lago de Jacareparú. 
2 » de Cüccé. j 
3 » de Castanhanduba 
4 de S. José. 
5 » de Macurá. 

» de Tucumaré. 
» de Jauaritúa. 
» das Garças. 
» e Furo de Suri 

biú-Mirim. 
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IMPORTAÇÃO E EXPORTAÇÃO 
em Milreis Ouro 

importação 
Em 1902 ; 14.951; 707 ^ 

1903: 18.882 : 347 ^ 
1904 : 23.987 : 961 ^ 
1905 : 26.194 :126 o 
1906 : 23.914 : 917 S 

EXPORTAÇÃO 
32.445 : 952 $ 
35.976:103,5! 
41.610 : 526 fi 
60.481:950 S 
58.936 : 674 ã 

Productos : 
Borracha, cacao, castanhas, etc. 
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11 Lago de Mongubal. 
12 » do Varador. 
13 » de Munguaiepê. 
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16 » de Itacarara. 
17 » de Taichi. 
18 i) de Bom Lugar. 
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LEGENDA: 
Mappa organisado de accordo com os trabalhos dos 

Snrs. Barão do Ladario, D. S. Fer* Penna, Io Tenente Miguel 
Ribeiro Lisboa, Dr. Torquato Tapajoz, General Couto de 
Magalhães, Com0' Oliveira Catramby, 1° Tenente Rufíno Luiz 
Tavares, Steinen, Tardy de Montravel, Crevaux, Mouchez, 

Príncipe Adalberto da Prússia, José Velíoso Barreto, 
Capitão de Fragata Calheiros da Graça, Capitão 

Oscar de Oliveira Miranda, H. Coudreau, Paul 
Le Cointe, documentos fornecidos pelo 

Snr. José Veríssimo, e com o 
ííydrographic Office e a carta 

feita para a exposição de 

"'A, 
Chicago. 
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Superfície oliicial  1.149.712 k? 
» (E. Létot)   1.033.600 k? 

População do Estado  652.400 hab. 
» de ílelem  174.000 hab. 

Densidade por k'  0.631 
O Estado couta 15 cidades e 42 villas. 

ESTRADAS DE FERRO 
Bragança  142 kit. 
Calcoene (1 trilho)  110 kit. 
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pelo Capitão de Fi>a§ata 
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HOMEM DE MELLO ATLAS DO BRAZIL PARTE ESPECIAL (4) 
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ESTADO ESTRADAS DE FERRO 
Caxias a Cajazeiras.. (Caxias a Senador 

Furtado)  78.000 DO ©3# V J? 
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LEGENDA , ■<?' UM-".'"' aiaitane 
LSiJoâò Mappa organisado de accordo com 

Mouchez, Almirantado Inglez, Com. 
F. Calheíros da Graça, Eng" Guilherme 
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ESTATISTICA 
Superfície oíBciaí  459.884 k2. 

» (Eug, Létot). 390.660 k2. 
População  517.025 hab. 
Numero de hab. por k2 1.323 

O Estado do Maranhão conta 
13 cidades e 40 villas. 
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IMPORTAÇAÔ E EXPORTAÇÃO 
fem Mi Ir eis Ouro) 5A»<P 7 7/, Arapapahy **■<* l.Pequi ajapurtt JAJtse .tín Vao IMPORTAÇÃO EXPORTAÇÃO 

Em 1902 : 2.725 : 279,51 2.879:219^1 
1903 ; 3.943.114 ^ 4.516:187 5 
1904 : 3:983 . 377 5 4.405 : 305 5 
1905 : 4.588 . 955 5 4.446 : 236 5 
1906 : 4.329 . 525 5 5.773:163 5 

Exportação: 
Algodão, Caroço de algodão, Car- 

naúba, Fumo, Productos Medicinaes, 
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HOMEM DE MELLO ATLAS DO BRAZIL PARTE ESPECIAL (5) 

/ V, 

V ■ ntxxl/ 

. Tíitc Siri - k, Can ãr 
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AIINAHYBA DELTA 
DO 

MO PARWAHYBA 

PECR.ETO 2Sro 3.012 DE 22 DE OUTUBRO DE 1880: 
Altera a Unha divisória das províncias do Ceará e do Piauhy 

Hei por bem Sanccionar e Mandar que se execute a 
Resolução seguinte da Assemb/ea Geral 

Mf- J a jv o 

^ORTAÇAO 
Milreis Ouro) 

1902 : 179 : 433 & 
1903 : 322 : 502 ô 
1904 : 634 ; 542 í 
1905 : 814 ; 993 í 
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Art. 1*. — E' annexada á Província do Ceará o território da comarca da Prin- 
ceza Imperial, da Província do Piauhy, servindo de linha divisória das duas 
províncias a Serra Grande ou da Ibiapada, sem outra interrupção alem da do 
rio Poty, no ponto do Boqueirão e pertencendo á Província do Piauhy todas as 
vertentes occidentaes da mesma Serra, n^sta parte, e á do Ceará as orientaes. 

Árt. 2o. — Fica pertencendo á Província do Piauhy, a freguezia da Amarração, 
com os limites que estabeleceu a Lei provincial do Ceará N" 1.360, de 5 de novembro 
de 1870, a saber; da barra do rio Timonia, rio de S. João da Praia acima até a 
barra do riacho, que segue para Santa Rosa, e dahi em rumo direito á Serra de 
Santa Rita até o pico da Serra Cocai, termo do Piauhy. 

Art. 3°.—A linha divisória ecclesiastica será idêntica á civil que fica esta- 
belecida, sendo o Governo autorisado para sollicitar da Santa Sé as neces- 
sárias bullas. 

Com a rubrica de Sua Majestade o Imperador 
Barão Homem de Mello. 

ESTATÍSTICA 
Superfície official  301.797 k51. 

» (Eug. Letot)  232.712 k2. 
População  243.213 hab. 
Numero de habitantes por k^. 1.045 

O Estado do Piauhy conta 
10 cidades e 25 villas. 

Não tem ainda Estradas de ferro. 
   S. Francisco 
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Convenções 
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LEGENDA 
Mappa organisado segundo os dados forne- 

cidos pelo Snr Barão Homem de Mello, docu- 
mentos ofíiciaes e informações do Snr DrTho- 
maz Pompeu de S. Brazil. 

Açude do Quixada : 
Perímetro-  93 kílometros 
Área  22.000 hectares 
Volume da agua .. 138 milhões M3 

Muralha de repreza : 
Extensão  415,,' 
Altura maxiraa  18m 

Largura na base  lã" 
' . 3-40 na plataforma., 
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ESTADO 
00 

CEARÁ 

Escala: i: 2.^97.000 
So 80 

legrtas geoqrapTacas 
ESTATÍSTICA 

Superfície ofíicial  104.250 k®, 
)> (Eug. Létot)  160.987 k2. 

População official   • 980.000 hab. 
» (eval. Piza)  1.000.000 hab. 
» de Fortaleza  52.000 hab. 

Numero de habitantes por k2. 6.087 
O Estado do Ceará conta 

83 municípios dos quaes 28 cidades e 55 villas, 
31 comarcas, 74 termos judiciários, 

144 districtos policiaes. 

IMPORTAÇÃO E EXPORTAÇÃO 
(cm Milreis Ouro) 

IMPORTAÇÃO EXPORTAÇÃO 
  2.073:306 $ 2.870:595 í 
  2.788:531 4 3.509:831 4 
  3.093:105 4 
  3.463:395 4 
  4.342:499 4 

ESTRADAS DE FERRO 
Baturité: de Fortaleza a Mi gu" Calmon 335' 000 

» : Ramal de Maranguape  28'447 
Sobral : De Camocim a Ipú  2I6'280 

4.319:027 4 
5.016:5594 
7.217:718 4 

£ P E h 

Morro Acarape DÚriocl <r ay milhas 
VISTA DAS TERRAS 

DOS ARREDORES DO RIO CAMOCIM . 

Extensão total  579k727 
A descripçâo dos lugares percorridos pelo 

autor em 1865 e Í866, encontra-se na 
Revista do Instituto Histórico, tomo 35, 
parte 2', 80. 

Serra H/biapaba 

íRwc. do PtoPcanóc/in 
Serra Mundahú ou Unuburetama 

(Idade de MuiuUdui Fdsc do Jtío Jfrcnãõhú. Vista da costa dos arredores do Morro Melancia 
Morro Melancia visioeL a.ao rnilhas 

Barra doJüo Salgtuja A/itsdo Velha '■ Rocfueinão de lavras Jaôuainbe n O (29 ^ 
Boqueirão do Gaíha/ 50T66 

S". BERNARDO DAS RUSSAS Passagem, das Pedras 
\ARACATY 

| Pdx. 

Perfil longitudinal do Rio Jaôuai'íbe pelo Engenheiro J.J. R EVY. 
~0 Kil. 

Gra fé par A. Súnon. ti, rue du Vul-de.-Gráce.. Pçcris. 
Inq>.- Mrroie.u ille et.Deoenne., i(>, rue. dcsPatttes Ecxanes, Phris. F. BRIGUIET & C", Editores Olaz/o Freire, dos. 
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ESTATÍSTICA 
Superfície official  57.485 k2. 

» (Eug. Létot)  41.246 k2. 
População  407.200 hab. 
Numero de habitantes por k2. 9.872 

O Estado do Rio Grande do Norte conta 
14 cidades e 23 villas. 
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IMPORTAÇÃO 
(em Milreis OurosJ 

190 2  105 : 690 fi 
190 3  216 : 589 í 
190 4  142 : 975 i 
190 5  273 :130 4 
1906....  450 :170 â 

EXPORTAÇÃO 
(em Milreis Ouros) 

190 2  1.028 : 226 5 
190 3  461; 884 3 
190 4  281; 132 « 
190 5  329 : 827 á 
190 6  654 : 713 A 

Ponta doMflxarím^nHpp Cabo de S.Koqur ao O.S.O.nn.distancia.ifalOmilhas Morro dos Àneis Grandes 

ESTADO 
DO 
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Convenções 
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Graoé par A.SUnon-, 8, rue. du Valdr •Grácr _ Varis. Itnp. Alanneníllfl et. Deoerne,, jff, rue des P^Ecuries, Paris. F. BRIGUIET & C", Editores 
RIO DE JANEIRO 

WiHãUiot des. 
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ESTRADAS DE FERRO 
Conde dTu     165.000 
No Estado de Guarabira a Nova Cruz .. 50.121 
de Rosa e Silva ao Pilar  27.654 

Extensão total...  242.775 

ESTADO 
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PARAEYBA 
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Jíílhas geoffr*af>h£cas 

geognapJúças 
D O 

^ / 
S TAD O /Pat. 

oPatú/d&Jtbráy 
O S.Miguel 

N O R T E oiiha D O N D E "NOVA CRU JUO* Luiz CAICO 
ü 

ro,- ra G0>' 
c/e Lui*.'' C an 

vV 0 .fíelorri 
T far3- í/ r'"-7'"" ?

b ^=5 

T5<-.» da © A ,(./■-< ífa&jrac-a / ^ Arainina q, ITX/ 
(8) "o yOfb^íy BANANEIRAS V ^Gengiòrar CJ^ 

oo/rv M ffo/nal tTàcwcuiy 

aJu, 4 
n 

Brejo dafcruz 
© / 

Serra • 
a a ©Catolé ií. dos Marcos U Borra, do Jòás Man da Rocha © v 

Piculiy 
an0 

T í»» O G tirara S.Luzia 
c* 

Sob*0 oV Bahia. dfoTroiç. ueirinhos à* Uio Caf r Boscv Codpóvcu o® =>* Brdra-Latjnctda João ^ Pipxr 
iloes i 

ío MamaTiguape 
?E Corrum.vsnrio • do Rio do w Jaulisto Serrapiac 

^e5 
171 TO) pUARABI HA fndependcncia) ^*L>\ Araragy i Ca ba LQàxerés JatT^á0 

/( S?André. §?1©Í? 
nn r ARE orrv Socc&sso 

Ce oanraQ dos Bois sy SOUZA ^>/ 

atyadíiy^ Ala^ 
y^e Soma G. ..... O.MIVVI d Cor CAtFAZ IRAS 

^ ^V/^óo/ VLsínffi* 
fí- Y^c ^ 

tÇj ^—d {fiteirruidcv Sl 
Cí4lií»of>ÍRac\ ^ ^ 

c^. Gonçalnrx^- bedeUo ^©òWea dia! (a JJester 
ò0 o. Sebastião 

-<uíríiGy\ ó. uosé dos Cordeiros k** Acaiuiny atr/z („.í (j \ Trapiá- 
\ ' CoBrit»1 ç^.o Ayuas-Boce •ATOS ctp Cí fhar/na S/O S.José Araçá/ RAHYBA Ala^õa N 

>L GRANDE 
Inô 

Ca /iK nna dasPiratihas Thmhnhó' iafui ii<£ ..TO ao Cabo Branco ©T Cam^/ts Gola,' 
*./ ^Pil 

ira 
Sr* do te"^laodao anco Bonito Gn do 4^ // \ ^"ento JJnfa Sydaa /A 

(intact 
S. Francisco 

EABAI;\Í&^ íco aro Caiunte "c/op/íá Ce neaes O-o 
t/J ^ * 

V 1 
Bois^ Mo que irão Taqicartf 

VT^o 

OCftB neopdia Jiosa. yh- 0>? OS.T/ixnrte o yr 1TAMBE Bodo cor o B*£ Catiny 
& S.Mixjuel' 

0 
1 

cí-/. Gvyanna 

^ ® 
O Cayaxsbas 

orte 
ã doBio ( eeiçao Aroeirct Garrotes ovínmn S. Arauv do Co 

Cascav CDa a r» do Monteiro ^ dctrdã/i'kr + — + -- +■ . ^ 
^ + 2 C ^ r 1 P J Serf^ 

a 
Irmceza 

0(Boiii 
Verde 

n Consellio) 
+ ~+__^ çydyitcuBranca. ai *a 

0 hcndão 
s^j: V3 caeSr,£ \' ^bastido do (/nibusietro ~~   h — +  1 +" 

-S^ c/as A/oças 
FharoV day <Pe.dra.Secca/ OrarffCa. ãg lampeiat lOtnãfJ 
[««' ãojffajtto ' (txtfvo Jiaineariay) 

ínéazeira^ o 0 A 
> r<: 

T' A V D V7 O 
D E Convenções 

0 CAPITAL 
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O Poooação Sstgicdõ _ _ • 1 1,1 ■■ Ü. de r. errv 1r<deqo 

-* —■ —=*7 E. deF. erv construcpáh 
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  Estradas de rodayemy 
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FOZ DO 

PARâHYlâ 
DO NORTE 

IMPORTAÇÃO E EXPORTAÇÃO 
(em Milreis Ouro) 
IMPORTAÇÃO EXPORTAÇ/ 

Em 1902 : 1.128 . 307 # 2.114;37^ 
1903 . 1.389 .174 # 2.574 . 88C 
1904 . 861.461,5 1.900 . 46( 
1905 . 1.096 .530 & 3.081.50: 
1906 . 1.438 . 736,5 4.804 , 891 

Productos: 
Canna de assucar. Gado, Algodão, 

Carnaúba, etc. 

Escala; 3 (to. 

LEGENDA 
Mappa organisado de accordo com 

os trabalhos do 4# tenente Vital de Oli- 
veira, J, Jofíily, David Poleman, Maxi- 
miano Lopes Machado,Abdon Milanez, 
Dr. Álvaro Lopes Machado, Felippe 
Francisco Pereira, Mappa da Great 
Western Railway, e informações diver- 
sas, etc. 

a»» yf. Jnattaribe 
o Jfess 

ESTATÍSTICA 
Superfície ofílcial  74.731 k2. 

» (Eug. Létot) , 58.400 k2. 
População  408.508 hab 
Numero de habitantes por k2. 6.994 

O Estado da Parahyba conta 
12 cidades e 25 villas. 6 

PARAHYBA 

(iccLoé- purA.Simon,, S.tue dn VoI-ãe-Gitlce.- Paj-is. 
Jmp.Mannevillc, ei/J?eoeme.,xiB, r. dos P 1ksFcuriós, Parts. F. BRIGUIET & C", Editores 

RIO DE JANEIRO 

BC Francisco Bo/nem. de-AIeJZo, dos. 
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VÍAS DE COMMUNICAÇAO 
COM 

RECIFE 

ITTílTTJ 

í í1 Ví S' ^ tf 
,1 , í ^ i // - a

sl I $ 1/ i/ / ? 

JOxmoeinÕ^' 

«i 
ITAMBÉ 

ronla 

(yrenf- Ifz. 

PAO D'ALHO 

S.Loirpeiiça 
Cazeangà/ 

f Centr.a^ 
JABOATAO 

CABO 
Bonito 

CaooS.Ai 

rP 

// 

ry 
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1$ 

Soutk American- Cahl» - F. de-lforcnJui/ — 

í\\\\ NN.\ V -v 

l\\\ n\\\\\ \ \A 
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a 

\ 

LÍAIA 11 11 

f \« V « vl, ^ \ 
I I I 1 % 1 ■ 
tn \ \ \ 

ESTRADAS DE FERRO 
Central de Pernambuco (de 

Recife a Pesqueira)  228.383 
Sul de Pernambuco (de Pal- 

mares a Garanhuns)  146.420 
Recife ao Limoeiro (de Brum 

ao Limoeiro e ramaes)  141.055 
Recife ao S. Francisco (de 

Cinco Pontas (Recife) a Pal- 
mares  124.739 

Ribeirão a Barreiros (Ramaes 
de usinas (29 k. 100)  46.333 

Paulo Affonso (de Jatobá a 
Moxotó)  31.500 

Ribeirão ao Bonito (de Ribei- 
rão até Cortez  28.657 

Santos Dias  26.000 
Recife ao Caxangá  25.430 
Cachoeira Lisa  25.000 
Recife a Olinda e ramal de 

Beberibe  17.856 
Sul de Pernambuco (de Gly- 

cerio a Serra Grande)    16.000 
Recife ao Limoeiro (de Tun- 

bauba a Rosa e Silva)  11.576 
Extensão total. 868.949 

' Exú 0-«J 
o 

'iA D"b* 

RECIFE OLINDA 
E ARRABALDES 
Escala •= i: 100.000Í 

fíebcvihe OLI 
(/«■/ nadeirtv 

Bebenwe. 

Uuutll Encr 
<>/>(/■ ,/* !. 

Cfnh^i 

ogados 

Convenções 

o 

Lamarão 
^ f/WW 

o Brum 
FS doBícao 

CAPITAL 
CroADE 
vnia 

O Jhoouçao 
JS.de- f. em. tnafèffo 

— —- — h erm coiuetruogdo owprojeabo 
  A, estiodadct/ 
 — — Lvnhcu telegraphiesa. 
 JS4Í7*clcUv de, rodagem. 

ESTATÍSTICA 
Superfície official  128.395 k 

» (Eug. Létot). 99.896 k? 
População  1.115.227 hab. 
Numero de hab. por k? 8.685 - 

O Estado de Pernambuco conta 
40 cidades e 26 villas. 

anga 

Pharol ue Olinda: 
8* 1' 20" làt. S. 

8* 19' 30" long. E. do Rio, 
Pharol do Picãb : 

8* 3' 25" lat S. 
8" 20' 10" long. E. do Rio. * 

ILHA 

FERNANDO DE NORONHA 

Escala 

Jordn da. Ogagadw 
JSfptgão 

Illia do MeioC 

jnta/do Jforte 
Una Ratns 

^m^lTonta^^rce 

São José fjy Sella Gineta 
M. Redojulo^.f y 

Redr a Mu-adaS ^ " ^ Uh^ 

Bahia de 
S1.0 Antonjo* 

r,d,-a da Conceição vT vh*. 

Dois Irnido.f Boldró 

O.Xaruco 
u 'fíubi nguxi. 

Dois sir abra- 

rico 3051' 

| Lancha/ 
\Cigjevna. 

ontinha 
Casão 

Redra Alta; 

Sapato 
<y><_ 
Portão 

VILLA 
morno 

Francez Samba Quixaba 
M do Meio 

Atalaia 
Grande aco Atalaia 

O O 
Ponta do Abreu des Gr»n 

O ria W dL 
doLeSo gsaest morro 

Branco 

Leões '$% T o Viração 
imAçú Laj< 

Portàozinho 
Ataíafnha 

çA (dbeibido 
e^yblba de. Ovos 

'orro do Sueste 
loeienrla 

Boqueirão'' 
Pontal 

1205o'ZonqUit/le E-.doJtio de Jcaieiro 

A D O 

Princezn 
^Aaua-B/wuxtd . S / 

• ~+- + - + 7 + lí+x ^ "a oa 
, I A SS7 S.sS,ài3£-- + C-, A —do C ri b lídteiro 

O 

/■; 
T 

%/) I) 
O 

Por teipas 

h A R A ^ O-" 
V s. 

a fé 

< OURICUR Gpanito (o / S.tíos -A do Egyjito + - + -+(- + - ——L j-Vf^ o—,  
Cs/e io2?'Jr?_yei"de 

Olho duficfua 
elmonte TRlKMIPlIp; 

(Baixais 

po d/Anta; s.J0 

357 Imhuxarana. 
Ciur. do Cant 

& 

/ r SrS&P*' cctpà ; /, /o/ ' -OtarraUnho 
o}"''aMf)f || , de Orna IdaVaròe 

^ to#/.:o-// 
da BôaVist 

nch' loresla 
% ^ ViuC1 

^ra 
$2 S .Mar B/b LA d, Inhanhiui 

Capim Grosso 

Rozxtri/' 

/'</ Arieory 
do %- (h r-. do i/e wnxpeqao 

flff /' Canoa 
tvi »J Illia do Pontal 

^Manissova. 
Branca 

\y 

QfàAp o Pancoratuiy 
-&JOAZEIRO \lV 

\'N 
o D O A A A* 

.> r^o 
/ irap 

B cS 

V> 
i ft 

Umbuzeiro © 

Sr.a dos Carirys 
Alaiia l trtjtMC 

ÍB^ARETIN 
çn/Vai 

O 

Rio da-Miatoi^Ji/ pet/ '" ' 

C zv. SohraxJijxho 

S.AntaniodaO 
u ChrroJ de Bois 

HLa do Sitio* 
Jfiarbâo ^ 

«v 

ESTADO 
DE 

PERNAMBUCO 
 ■XA-.jBH,  

Escalo : 1 ; 1.68^.000'T4 

■5 jo lã 

3o •eo 5o tio ?p «yp gp je?0r.., 

Bniiq 

an/ 

^+'- + 'Vas ^ das Ma9a 

• de i drca ' 
a de Pedras 

f^Badna/ do. Catiuim/i i Pifar 
i deitara ara cá 

•xo. de Jt nuaríbe. 
vorlaJexa. dc Jtamaracó 1 
tio Jóquei " 

XForte ãoPáu. AmaréUq 

g^óuNtiA / 
^RECIFE-:.-" 

Serra 1 

Gamellepra Buicfue 
S ' Algodão 

S ®sl-aciW 

Serra de S1." /yja 

-i Legiuvt geographiroa 

Água Branca 

(t/lui me Deus . 
pMII.OAFEOA^^f 

LEGENDA 
Mappa organisado de accordf com 

os trabalhos do 4' tenente Vital d 3 Oli- 
veira, Milnor Roberts, Carlos Ki auss, 
John C. Branner, F. F** Pereira The 
Great Western of Brazil Railw ay, e 
informações fornecidas pelos Si r* D' 
Sigismundo Gonçalves ( Goven tador 
do Estado), Dr. Alfredo de Carva 1 o, e 
Dr. J.-Baptista Reguelra Costa. 

a/=Aguas 

idpas de Fo^o óerrinha. + 0-4- 
i/ii- 

A 
A u í-irauxi. GOYANN ■„ihos ,+-0'1 • <a 

TLMUAUB.AX. uA... ( " A B 

íiÕMJARl 11 

^ O erlentes LIMOETBÍ) 
enttíe1 j 

)C»nnn d" a cA ^ Sr.e Lago do Angu 
^ / X G1.0RIA DE írOITA x • O Hliido @ , .rrsiNe9™ sssucaP //Aãr 

v0 OAMiLDlfl^PEIlElJS 5er A 
ÍU%. T ' r T71 r-T- BEZERKQiO^c-^ LA. "à/. CATtlTARt " /S? ^Vl('Tl)t!IA 

s-Caef<rflv si* vr — 

esc 
:a da ^ i ^VSTX 7 /ALTINilf ■~---r^~?n'únfÍ°fíÍ^A^J J - 

Sr.aP. 0nta ■ Grande e/o 

Serra 

$ H hk esqueir. 

I':?J Se rra 
do Espelho 

AGUA P CANUOTÍNtU 
GaranhunsAeAÀ 

——-^VTíaranhiin 

Jedy<i Ag toda; ~p 
v i 
0o ,718 -ST-JtP *0 <yAy 

y 4/ 
o rre utes lífijA /, 

r José da Laòe o 
ra. do Canlt/jto 
veto do úudxoio BOM COTíSEUiO^-—42 $y Papa ca^a) 

' ♦ ^A. dtí 
sr- '> -> *S 

$ f 

eOmt de S^Agostinho 
e. B^de.Aaxa r fth 

de GaBudias 
faraòfdigpe ramby 

GJZha de.\. 9 Icino 
doJ&o Formoso 

D E A L A O 
O A 

IMPORTAÇÃO E EXPORTAÇÃO 
(etnMilreis Ouro^ 
IMPORTAÇÃO EXPORTAÇÃO 

Em 1902 : 16.525 : 238 ^ 13.908: 218 $ 
1903: 18.515 : 097 è 12.123: 519 ^ 
1904 : 19.932 : 863 £ 7.333 : 837 f> 
1905 : 25.100 : 632 h 9.192 : 715 # 
1906: 21.972 : 839 & 11.909 : 556 # 

Productos: 
Algodão, assucar, maniçoba. couros 

seccos, pelles, ricino. **c. 

FERNANDO DE NORONHA 

   

Cabo de SV Adostillho no SO na. dós funda de 6 milhas. Barreiras de S.Gonsalo ao O. 

0° 
Gravê ptcr A.dimon , 3,rue du Val-de.-GrdCA~ Paris. 

Jmp.Mrmaeoüle. et. Desoemie., x6, rue. desP*?*Ecaries, Ptxris. F. BRIGUIET O-, Editores OlaooFreire des. 
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^32 ^e^Agosto '■ { /,v:. / ■ Jastora. 
Velho 

\ . (ocjll 
y Jajussara 

Garg Item y. 
da JScwea 

arrwhooa/ 

r" liaj-i-a cie, S. Aíixf ueL 
Lagoa das Paços Escala : 

JO Kilonieifos 

LEGENDA 
Mappa organisado de accordo com os 

trabalhos dos Srs.l* Tenente Vital de Oliveira, 
Carlos Krauss, Sylvio F. Rangel, Coronel Con- 
rado J. de Niemeyer, Milnor Roberts, Coronel 
Gabino Besouro, etc. 

ESTRADAS DE FERRO 
8411353 

31*488 

150*000 

Paulo AÍ>onso : Piranhas a Jatobá... 
Sul de Pernambuco : de Serra Grande 

a União  
Central de Alagoas : de Jaraguá a 

União e Viçosa  
Extensão total  265*841 

IMPORTAÇÃO E EXPORTAÇÃO 
(em Mil reis Ouro) 
IMPORTAÇÃO EXPORTAÇÃO 

m 1902 : 1.359 : 555 d 3.726:775 á 
1903 : 1.894 : 515 5 1.478 : 364 & 
1904 : 2.096 : 589 # 2.175:954,5 
1905 : 2.228 : 790 S 3.291 : 807 ^ 
1906 : 2.483 : 343 6 4.585:274,5 

ESTATÍSTICA 
Superfície official  58.491 k2. 

» (Eug. Létot)  26.915 k2. 
População  649.273 hab. 
Numero de habitantes por k2. ,24.126 

O Estado de Alagôas conta 
18 cidades e 18 villas. 

V 

A 
B 

_ PcLff UK7) ÍS-U "^sdJnatufurc.do a. 16 de Maio de 189íeJ 

\> 

pjch düftt" Afforiso CarludoVenà (ine.do VervUt^a Qushtdo Vaioostd 

() l 

o x/aoupe 

tx tf & "tl0 \ 

Sr.doS P'50'8 

<§-r<u" 

HARRF.IROS 

E S TAD O 
Ou*., d» L''10 

DA 

BAHIA! CacJi do Ginindê Velho V 

ESTADO 

ALAGOAS 

Escala; l: 1.166.700 
Kilometcos 

3 A 5 
Léguas geographicas 

Convenções 
CAPITAL 
CIDADE 
Villa Lhooaçoid 

. K de F.e-rn tr-a/eijo 
c „ em. consü^u^cào ou, em profeeio 
_ Estrada, de rodngeru. _ Linha, tdegfaphica/ de Tianegaçdh 

___ riacho . vfÇrtddas £/. 
. Eessòiv c- 

yS.jfíú/tieL dox dldágees 
Morros dA^Esfancia , f^£waragibò~yf , 

s Urnas 

pitanga'èfo Jtlo Sitnto.dnionlo Gno/xdc 

, ÀnipueinaÃ'. - f.trongald ^ 
lodtfminp 

    o Doce / tiacho Gançadbr/lú ■ho dacanécfica. Tsdasdlmds 

V ■O ' j l ytoeádinha, 
i A ^4 

1' M ■§ AlaoUso \ « 

O Iodo. Ja.dTegra 
5™ io Tei'e,ra 

y 
^ ^ (1 

10 ^ ' iurradoCanfudo ^  /O'fo 
\ A/godão ^^^i U gfffMadeiras 
fh ÍJNlÃ0^j3^ f flmperalriz.)^ » 

" J\ \J)f9Sucar 5 ' — 

A 1 / Assucar PORTO €ALV( T rj/Siiilomeeno.* 
Jatobá r 299T 580 E 

Ar.S.das mm Bom Conselho j* /Mundohú^ agv   \  O + rruntnu 

\ nòtí.,*C. ) 

Serra de Santa Man 
t \ , r» 

on 

S ) r v, O ^IS.Eroiuxsco , + 

vy bãoo pãulo àffotíso^A ledna' 0U1 Capiá yMati Aòjui Branca) T 
ferie. Serra ) -C do Craunaú 1 "\\ ■■ 

|\ Sn.ados fp. 
vV Padres ^oa ( f4 

W Ç^0 y: 

(Malta Grande) ^ 

WSaf, ® (Qae S^. 3*do 
Gado vactum SLom 
a PALMEIRA Gàwo ^ 

Anna^#^^ '"S S.AnníL 
do Panem a1 -Ti 1'oadm jVo 

f Serra da 6a 

Q^^noelna.  Be.ana 
—L (_ thrxqjiprih^ 

.Spf O Canudos 
\1 (hnmaErana/ 

Caracaná 
i \f3 Jhrdieino 

CunralVL. (fyHeio 
'.Gado r ~— 'alhada PiOL os p / 

^.,/r 

o Poço das Thincheinas sy 
Canvudoslfo doSentão 

Olho d !A* r»<lo Pão 
Ana Wá r Algodão 

JJPAÓ D; ASSUCAR ^jSLi^íPa ina ç%L.a >2R££ereães ^ 

Limoeiro 
Fé, Iene/ ( Lagoa. - Oanõa.' L.dassinlc s 

/■ .. Ta* 

Outeino do Feru/ qS. 
joa. dosManguf*#. 
do 
^ L.Axjidou^^y 

Opa. 
XL S. MIGUEL JVx,E CA^0S A 

bá lüia>do Ouro 
4 5 Crinaú. 

Gado h 
0 xfocoh 3. do 

Curral de-Pedras — /v LV UjUUl 
m 

lURIPE asucar D E 
-ixyfugoaao 
/hrto do Batei 
jEiahg 0 
xJapib / 

' ^\Df>rn fíodpigo $ Fluir Lwob. beíaíca./iawi 
.•lanes de " Jfíiahy / jF h, Moita, das (Onças yp-yj oJ y e 

^ J-éiaL S" 

v- lorfe 

i 

•^ChaDes^ 
- ( . idnÇunes . 'orna- GraÁdc GameUiv RAGOGY 

Bàpiinha 
V.S. do. Penha 

J' 

x3'' 

tf!'- 
//! 11 

dS-MIgud-t / / ( 1 
"-das/Fctcnír /' | 

I 

^T^Zagoa do Foivi/n, 
•'.yirttdo Alne^ 

Bameínas dets I 
Jitpiiá / / / / 7 

í' / /' ' 1 / / z / oPoocim/ / / . . 

Eaúros do daptii / ' 

Allura/aciniayÃo prt 
MACEI 

"o. 
PORTO DE 
•MACEIÓ 
Escala : 

«r 

j.' 
Grave par ASinion., 3. ruc du Valide-Gnice ^Pnjh 

2/rip. JlatnieoiHe ótjhoerite-, ifí, r ue des P^^Ecunies, Paris. F. BRIGUIET & C", Editores 
RIO DE JANEIRO 
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.L Jatoba 
LEGENDA ESTATÍSTICA 

Superfície ofiBcial  39.090 k2. 
» (Eug. Létot)... 23.268 k2. 

População (rei. Bulhões) 373.133 hab. 
» (eval. DrPiza) 450.000 hab. 

Numero de hab. por k2.. 9.547 
O Estado de Sergipe conta 

11 cidades e 22 villas. 

Poiiicu- Grossa 

Cca*T*ertiexa 
Mappa organisado de accordo com 

os trabalhos do Commandante Vital 
de Oliveira, Coronel Jacob de Nie- 

meyer, Engenheiros Crockatt de 
Sá, Guilherme Fernando Halfeld, 

s. Guilherme Greenhalg (chefe da 
Commissào de Estudos da E. 

de F. de Timbó a Própria), 
\ dados fornecidos pelo Eng* 

Domingos Jacy Mon - 
teiro, etc. 

arajiq 
J.da.3. 

JSrmoenulS^ 1iassabussú 
Dendé^í 
fe- Mnciiry 

C?7 JU,a c/rs Bois a/ide íajuípe 
Y. dít Conceicao Nao tem estradas de ferro em trafego 

doG 
0^ 

Bauting 
$ 

h SVdo Gau i > FOZ 
Conpo fíedo^0 

O LdoAramb iraiihas MO S, FRANCISCO Caheço, .ib» cima,das fLuKçfíaqji otAinil ct /Um '. 
Rio O DASSLCAK 

<1 Felirc Barre/o 
Ò 

J. tie- S. Pedro Dias 
Serra da    z 6 <6 

/í/tsi do Ouro Coronha 
o dr Ouixt 

< R. do r O Bõcu J itítCL- xS> 

L „ TRAI PC 4 
r*""* ào 'àmandOa Csrea^ Cmo' 

(Currdfderecb-as) G remo 
O 

® S.Braz ^ 
A Porto daPôiha 

Algodão 
Gadp 

■iv TKIUMl^HÜ MEC -P Gado — V.S. do Amparo 
olledi 

FEAEDO 

I.doAÍ&Lo 
Astuc&r 

m . A» PR . ^ r^i umo vVv 4 ViTla Noy^ Igodao ri- s 
Mgrfclao.. Assucar, * andioca, milho. Feijãc / 

J Molhado, dos Bois 

Aquidab (Ceraitm Vf S. B 
S-^ArdAdoPor Assuc. ntes 

Piassab Nflího oa itre secar, Mand. nodâo, Maim 
o * modos Bvyo 

Bois ' do Meiop\AL 
A ?rra do chado 

S.T Ma mona orda. d/i Mdtta lorrnzgueiro UÍ1® 

-Feliac.£arj-edo q 
Dores 

c sSr Sdiãiy- .■■..7. 

/TrZssr 
Igoê&Q Pedraarprecios Farinha 

. 1. __ 
Sè ^ ® S. L anio . F 
Serra dó \ i 
Caprtão Sy. \. ' SantaRosató yf^ai 

,A'9oc/So MandLt e Sctnt 'Aiuta kp..^,. 

n r*>\* a n moca r 
f I ! IL 

1 Acres papatuba 0 

sj/nhondo I 
wve uçar 

Ouro •<» mstor Fumo mpo 
iritto ^ia'<çA 7/ irtgos B/v/. ® s rati*bbiiiio 

^ do ( «ité 
- SI MÃO DIAS 

zfé ttefé KIACH17ELO ® 
x. (Pmtos) 

b ?ar crereseav;^ uardente, Aigddão LARANGE z S. Am oerri ^ Ladeiras 
A 

ftfV /Isaucar 
Soccori T- - onc 

5£í T V# S^Anidiu. 
ARACAJ 
\.Cereaas v 

iuA&r' 
c 

ocp/rtros 
odáo 

V \^S.Jricen/e laaa Vçtric/ ha 
4 X<r 

0 raaohac 

«t 
Cocos Cereaes rinha Assucar. «mm Borda uas f nerrnses 

rw 

\Wkm! 
uec /io o 

apao" 
V VarKe/t 

\ «n 
res/ 

Ah 
goíi^íáf Mfltó, Feijão 

re/no EBTANCIA Assucar. Porto da/fartnha 1 Certa Campo »«/«>*« Assucar 
'i \Cerea^ 

Santa Onzia 4 ' .J„ T?;„ 

Aguatd 
^'5 ndioca 

do Rio Beál 
V' ' «A ' yy~J'U/'XeSl Ororae ÍX*>\Barra 

A . ímittrgosa A 
_ ^p\PPass"td<iJ(P^</r"S • 1 

O 'Zffl-r/v cia Eifxhcx. 
ESTADO 

DE 

SERGIPE 

•Sacro 

' Barracaoç 
ChpLstina } 

(Chapada dos fiidiosT 
ido Ri» Real 

4* 
AV -A aniüG 

; \ $' 
À Escala : i; 977.700 

5o ío 
Abbadi 

-I |0 IMPORTAÇÃO E EXPORTAÇÃO 
("em Milreis Ouro) 

Jíilornetros 
4 5 

Léguas geographicas IMPORTAÇÃO EXPORTAÇÃO 
Em 1902 : 259 : 727 4 85 :174 4 

1903 : 243 ; 758 4 
1904 : 138 ; 769 4 
1905 : 210 ; 886 4 73 : 843 4 
1906 : 319 : 476 4 78 : 605 4 

Receitado Estado em 1904: 1.459:6874 
Despeza » » : 1.416:1854 

Convenções 
CAPITAL CIDADE 
Vdla 
Poaoagdo 

, E.dePerro projecíaula,' 
. Linha telegrap 7uca ' 

'/ de Tuxregaçdb 

Grapé par A.Sinwii, 8. nto chc JJdm tr -Gi-cice -Paris. 
Itup . l/aoneod/e e/Bsoerna, jG.vue desP^Pcurtes, Paris F. BRIGUIET & C-, Editores 

RIO DE JANEIRO 
O7o no Poeire, des. 
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PERFIL LONGITUDINAL 
DO 

RIO S. FRANCISCO, SEGUNDO 0 ENG. MILNOR ROBERTS 

K 

LEGENDA 

Mappa organizado de accordo 
com os trabalhos de Moü- 
chez,Halfeld,MilnorRoberls, 
T eive e Argollo,ComteAntonio 
Alvares Gamara, Carlos Ag. 
Veyd, Theodoro Sampaio, 
Almirantado Inglez, F^o da 
Cunha Galvào, Conde Joa- 
quim Marques Lisbôa, dados 
officiaes, etc., etc. 

JVmel do mar q _ _! [_ 
flqaq 

200 150 I2S roo 75 50 25 0 

ESTR.A1DA.S DE FERRO 
S. Francisco  (de Alagoinhas a Timbó) .. 452.310 
Central da Bahia     (de S. Felix a Machado Por- 

tella e Ramaes)  316.660 
Bahia e Minas  (de Ponta d'Areia a Ay- 

morès)  142.400 
Bahia ao S. Francisco ... (de Bahia a Alagoinhas)... 123.130 

99.000 
83.000 

Tram-Boad de Nazareth. (de Nazareth a Amargosa). 
Ramal do Timbó  (de Alagoinhas a Timbó).. 
Santo Amaro  (de S. Amaro ao Jacú, e 

2 ramaes)  
Ramal de S. Miguel  (de S. Miguel ao Mutum).. 
Centro-Oeste da Bahia... (de Agua Comprida a Can- 

deias)  

IMPORTAÇÃO E EXPORTAÇÃO 
(em Milreis Ouro) 
IMPORTAÇÃO EXPORTAÇÃO 

Em 1902: 13.211:481 ^1 23.039 : 319,5 
1903: 43.874: 729 ^ 23.549:918^ 
1904: 13.573 : 054 & 25.649 : 775,5 
1905 : 16.406; 170 $ 26.676:995^ 
1906: 17.458 : 611 ^ 33.410 : 526^ Jrnbi 

48.600 
35.000 

27.190 
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W.Fpánci 
,Ah are c 

Extensão total  1.326.890 

ò0' 
o Gado 

Ca nnauba 
CasaN» 

Queõruidajt 

fé A ( W" Li 
I il, Z^Jj0^ \ Felrolina / M , 0 y . " - ' r» • ■ \ 0 MJiL.a&o.JitíXnx' Paíamotés jçro.^EíR^ 

■JfaaVjjjffiCaptjia Gpòsso) - —tpo qe 
past 

vR- 

'delluj0 

Jhne.cb'Tt]Í*... u ItacocÇliarco^' 
>?ATitan 
da Gloria- 

ni° ^Jatobá. 

Remauso / 

T—A 

O 

;> c/e 

Sa&vafr-ax 

'S.v&aj*ias 56M» 

MM 

 Gado/. 
Canoa 

PilãofiVrcado 1 

W 1 \ 
C \ ÍBoosVie to. 

/ oAngicaL Jiehcdoxfno q ; 
Í^Ximoeiro 'íp^ 

y^JBoqueirão ^ 

f"/""Beiilo Sé 
/ Jirrcnux^^ /s/A 

Wa* ",9" 

\ 

Cturvzçct 

<*} 

{Borniosa/ 

Vi toabeina ^Gepemoft^ 
/ ^ i^isun/os 

/ 
Tacaralú 

5 e r r * 

Gado Cereaes BARRA DO -RIO GRAKD] 

Lv,-e . : ' /J Saí 
t^0 .v / S'.'.íjum 

T , VT—» i (lo/fíir'adoiveo rPc^ÜOiH^,,: Ziopccnica. 

jCliique Cj/iquf 

amelleira do Âssuruá 

s, . , A) ^AebeAoiLí/) y / G/realinJu) 
da* Pectros 

Canino Ln-rdrt ^^treolinhv Lampo Liar|oVpor fojondo 

! co 
<ü ^ Mangabeina 

V»;-N I .Ã/ CO (-Í Trcpeee. y jBr^efo de Càno/ v j • ? "? \ 
O. £| 

. . j,' ^ 1 

'JÍorro do Ihrd 
n 

Ca 

' 5^-—A jees Orulecy ■( • l®1 

g o r ^ & C 

Fumo 

fcut ; \Ci f>eae3 
An^ical 

tK « BCíflz 
-Pixairr o. 

s^Çoraçòo de JA* 

('V 

(attaaf\ 
J.llaJ,roo 

■- JeUtcc.n 
C anipoTorLii o s o' 

/[ 
\ —\ ^ 

\°Jjferi)fegò 

Monte Santo 
7a6o^e//>o 

L/V 

E S TADO 

Caliruja do^ípuioa.. 

Ofamantes To. nòadon dq. 
ricaVo tipada/^ 

Bneji zootJ^ 

o do Chapeq^ 
Chapado } 

nde 

Encontro 
TombaYy.-f. , — 

do ekdiUlCtUXO õLt-darol buts Matuca. 

íhte 

ueimadasN 

icepo^C 
PaliH 
de C 

hTncani 

cimo o^-, ^ 
ó té Simaorfcias 

SERGIPE 

Sf Luzia 

Conceição Ôé Coitél 
>\JVicoÍu^ 
£a//ofej<i 

Tuétcno dkFífjiiro ■ajtsy (íWso)N 

Âh^odao \ 
It^ERRÍNIIA x , , 

antas 

 -V— 
oralmeii-íVs 

- 

Garganta Correntina 
d'Agua Quente Gado litnè 

Porto de S.Maríã 
\® da Victoria 

A Lcivandecm. daiohaf^L 

\ Oliveira 
djoBrejlnn \Coitè ^ 

Camisào Mtnv 
JPeyaj- | \ 

jitHiçás. 
^ As- VVA 

lAd.™ Condo 
^Tí.S.do Mpnte) 

/TnireEiosL j 

[Jrubu/ 
O "vít,,. 

«Brejos 

/l('. Rosou O 
(Bijrjlt.y 
A (hmaouhy 

' A- 

Canna 
\ Alegre 

y 
iSa 

s Bom Jesus S?. 
jLa™ í> ^ 

\n0 l rídfonauznTio 0 1 - * K ^ PeJjYoyf 

S^JÜfaA 
yr 

, Macápubafv 

3.VRAI Pm,.* 

\ Carbonates § 

íosr* 

FEI , . ?\ DE StVA M.N ÃTJVw; 
\v. *As. )1 / r 

* ^Riacbiio/él fdfogalhão* & üÇdeJíiicmpc fd.,eo/* y/ ^ IQtkJC I  -^'l 

.'ir,„h íl s^EELixaíw WEnq, o ntCUIí tWi.s Alrnas 
* biSSa^^AIÍAGOGIFK O | 

li?ro ^AJ/nJrrut' 0 
'^rar^xA^pÇ OuLraòds? ' 5.ANTO, 

\LAGQIP 

Diamantes \p 
y^nvriârcOxTu, haboraba Sitio 

1 vfcv   P,,ss i tgern^i doAIgroio . 
Ârorinhos .w. .Zskizdymtair^ ■ ~ dfdaqv.. 

Boa. l ist j> /i. Ax JEspxpdbo <! 71—*-'— 

S 
A 

O 

ESTATÍSTICA 

Superfície ofíicial  426.427 k ? 
). (Eug. Létot)  536.110 k? 

População  2.335.000 hab. 
Numero de habitantes por k ? 4.335 - 
O Estado da Bahia conta 32 cidades e 96 villas. 
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ESTADO 
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BAHIA 
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Escala:!: 3.200.000 /oo EzXonvetnos Soo 

Léguasgeograplvicas 
Com-en^oes 

CAPITAL 
CIDADE 
VÃUo Ponoaçiu. ação At.  ít.íl0. jE.de Lerro em- trafego 

constru-açã-o ou, errvpr-ojecto .— Linlta. telcgraplvicay 
——^Jist/Nula de rodat^er, 

Gr-aoé pa.r A.Simorv, 3,rue-du. VaL-de--Gràce.- Paris. 
Imp JbxnneoiUe et-Peoerne-, 16, rue-desP^Ecuries. Páris. F. BRIGUIET & C", Editores 

RIO DE JANEIRO 

3)VJPrtXndsco Jíoyncnv de-AIedo, 
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ESTADO 
DO 

ESPIRITO SANTO 

Escala : '/i.220.000 
no 3o £0 5o 

kyuas g&otp^aphicas 
Gonvenções 

CAPITAL 
CIDADE 
Villa 
Foooaçdo 
JE.tUF.en. 

— JEstrcuia/ -nodagems 
—      ZinJuzy tdcgTHiphica,' 
  >> de. ncco&fação 

KSTATISTICA 
Superfície offlcial  44.839 kz. 

» (Eug. Létot)  43.675 k2. 
População (evaj, Piza)  201.600 hab. 
Numero de habitantes por ks. 4.615 

O Estado do Espirito Santo conta 
14 cidades e 18 vílias. 

ESTRADAS DE FERRO 
Victoria a Natividade  206'350 

, Leopoldina Raiiway : 
1 S.Eduardo ao Cachoeiro do Itapemirim 93'230 
| Sul do Espirito Santo  80'000 
1 Cachoeiro do Itapemirim ao Alegre e 
\ Ramal  70' 972 

Itabapuana a S. José do Calçado  i7'500 
Extensão total  468' 052 

IMPORTAÇÃO E EXPORTAÇÃO 
(em Milreis Ouro) 

importação exportação 
1902.. 267:674 & 4.920:008 ,Ç 
1903.. 628:739 íl 6.723:964 A 
1904.. 1.000:702 6 8.135:623 4 . 
1905.. 459:464 4 7.587:416 4 
1906.. 634:742 4 6.887:763 4 
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Imp. Aínnneoille. et Beoeumes, j.6, rur d es Petites Bciiries, Ucris F. BRIGUIET & C», Editores BVPhandsco Homem de y- 

RIO DE JANEIRO 
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Collegi»^} deS. I ircktf delindo 

r^fd&S.FectrH» ^.deAIcani/ircL' 
TERRA SAlÍTA CoUfgio Americano 

Jfaspício cie ífériLsalem 

28 ^ 

VILLA 
THEREZÁ 

injruaeni cUxE.deF. 

de Op 

estíí-yatorio 
•v. 

PLANTA DA CIDADE 
DE 

PETRQPQLIS 

Escala o 100 a<fo 3oo 

^ JtSgÃMõme 

População: 20,000 hab. 

Avenidas j 15 de. JVooembiH) . 2 7 de. Setembro 3 Siloa. Xavier ,, / J 28 de Setembro - O^ÔP/I 5 (ruxeiro 7 rdedíarço 
9 ^^eneraL Ozorio 10 Marechal. .Deodoro 11 Bolívar 12 WfashiruftoTv 13 PiaharJia li S.Martín/ 

Rnas 15 J3 de. Maio 16 J* de,Julho 17 XunesMachado 18 Bento Gonçalves 19 dos Mineiros 20 Costa Gama 21 SouXa/Franco 22 Floriano Feõrotn 23 Hllfi/Thei• eza 24 PaJatinato 25 JVesphuUn 
fi 27 Mons. jbuceUar 

OoitPteiróes 30 Morin, 31 Suisso 32 Estrada Quissama 33 t'niáb Industria 34 Caminho da. Saudade 
Praças 35 Lihertiade, 36 Pedi-o de A/cantara 37 .IhmidpaL 

41 Itainaraiy 42 õucambú. 43 Palatinato 44 Quvtandinh 45 Jforin.' ipoldüut Jiobanha. 

LEOENDA: 
Mappa organisado de accordo com a 

Carta chorograpíiia da Província do Rio de 
Janeiro dos Engenheiros Pedro dAlcantara 
Bellegarde e Conrado Jacob de Niemeyer, 
Relatório do Engenheiro Cypriano José de 
Carvalho, Planta geral das linhas da Leopol- 
dina Railway, Xotas do Dr. Oscar de Macedo 
Soares, documentos ofíiciaes, etc., etc. 

IMPORTAÇÃO E EXPORTAÇÃO 
O movimento d'este Estado é incluído ik) 

quadro de Importação e Exportação do mappa 
do « Districto Federal » por ser effectuado 
pelo porto do Rio.de Janeiro. 

Principaes produetos : 
Café, assucar, madeiras, cereaes, lacticinic 

areias monaziticas, etc., etc. 

St.aLUZIA<£ 

ESTADO 
DO 

Superfície olTicial  68.982 k?. 
» (E. Létot)  41.460 k?. 

População (Relat. Bulhões).. 1.068.782 hab. 
» (Eval" Piza)  1.300.000 hab. 

Densidade por ks  15.493 
O Estado conta 28 cidades e 20 villas. 

ESTRADAS DE FERRO: 
Leopoldina  1440.926 
Central do Brazil  
Linha auxiliar..    
Sapucahy  
União Valenciana  
Rio das Flores  . 
Maricá.    
Rio do Ouro e Ramal de Tinguá  
Oeste de Minas  
Agrícola de Quissaman  
Rezende a Bocaina  
S. Maria Magdalena  
Macacos a Serra das Fontes  
Theresopolis  
Usina Barcellos a S. Bento  
Bananal   
Ramal Usina das Dores a S. Sebastião 
Tramway rural de S. Gonçalo  
do Ribeirão das Lages..    

723.967 
400 
130.560 

63 
62.300 
61 
60 
42.790 
34 
28,336 
27.620 
26 
25.680 
22.730 
17 
11 
4.500 
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3Ç0 480 570 700 K. 

Jmp 
Oravé,pcü'A:Siinon,8,riie du Jtd-de-Grace-Paris. 

MmmeviUe etDeoerne,, j6, rue d es Petites Ecaries _ Paris. F. BRIGUIET Sc O*, Edito 

3o- 
DCPrancisco Moinem de Ale Uo. d es 



HOMEM DE MELLO ATLAS DO BRAZIL PARTE ESPECIAL (15) 

'o I.BraQojFovte, 
, Í.Jumíbaybajs 

"fy.JiecLonãaj 4. Zornpr-úirX' 

BISTMCTO FEDERAL 
Convenções  ^ ■ ■■— r- , . :—5 _ • Lscala í:2í5.ooo rreguezias suburbanas o 2 í 6 

Povoaçao oivytrvaiaZ, h •" —— —■ ■ "í, , n, ^   INSTRUCÇAO PUBLICA 
Numero de Escolas 

Primarias  196 
lementares  78 

.lodelos  9 
Institutos profissionaes .. 2 
Escola Normal  1 

jftila rruítfOü J'ajnwicl(rs 
=JttLas e-Estmdtu 
- JjjTãt&s tia# Faxeiidas ESTRADAS DE FERRO 

Central do Brazil  71fc644 
» (E. Auxiliar) .. 29*000 

Rio do Ouro  54* 189 
Norte  15*040 
Corcovado  3' 760 

Antiga Superflcie  1.394 k2 

Superfície (Segundo a 
Carta Cadastral)... 1.117 k2 Alumnos Matriculados: 

1904   28.645 
1905   29.073 
1906   33.295 
1907 (Julho)  38.761 

POPULAÇÃO 
Homens  463.115 
Mulheres  348.150 

RECEITA DO DISTRICTO 
1903   21.341:067 3 
1904   22.255 : 088,1 
1905   22.407 : 372 5 
190 6    25.438 : 584 5 
1907 (provável).. 26.000 : 000 5 

J.J5l'OC.OÍ4^j ( 
LdePaquetá 

doJíoqueiftw ,>■ 
N E I K O 

J A I.ljpHi' 
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Aos Subúrbios. .  133.000 

u v~,r 
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ioFundáb ^nóLãa 

C^iand' 
V 

tun90 
OlcXT-id/ 

ÍSP*1 w 
.da J 'tf*" d*"1 

K-Foí Jhdnetfc lax. doJRistíjH» ^hxJÍIfmteiAleffna n 
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C 
óantúçsí V<7ví»1' 

ò f{C>v fie/üceirHis /—L / 
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»Bica \GroUa Fm da WS? />*• V/i Ac Ca^V /Vo/ 
1»? /. claslhln ias 0®? 

■O 
M.das Pi abas 

■ w-chma òernajniu/i/',, estiuga da Mar^ c^í.a Jãa Comprida 'ÍVÁ /. / c/t/ 

abXhdrdt, 
>0 

l.Uaza 
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P. BRIGUIET & C", Editores 
RIO DE JANEIRO 
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MAPPA da BAHIA 
DO 

I O de JAHEIRO 

Escala : i/i56Aoo 
fiiZorrtetr>os 

letf- geographicas 
SorvcLcu/ens em, m eir-os {Har>bouj>) Ji-icu^uZaçó^do -Eru/ ? Schneinv 
fUiasJtaAcu.-oisvoel asSíf naIÁas 
Scatto/G^ux. n a 6 u 
VUb&ai. ynon.' n as f /> 
Jtdo üxlaio uço h a 2 » 

Extensão do Bahia : <, Da/ponta/d^S. João aoJiioJfagã 
xã jffil/ias 

Da JòioJffírit*/ Lio Rio Jfaxxxoáy ■ iSAIilhcut 
Gr>cnito:xí3 DD'. 

N.S.da Guia 

. c/2i Es tr eila 

I. lipiií *7* j 
I.doBoqueir 

l Dontay ãco ^jEngenhocco N.S.aAjudà^/-"^ 

> I.Palmas 
loU-cfo 
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O rífwia. . 1' 
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\ (Ol.Catalão U \-/ 3 

j rA I.do Bom Jesus 

/'O J3ls'aíwaia 

LPinheirO ' J.dosDeooexros 
) p r,. do ■ ~ Gnú ' ( tfHvco de ' 
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Vf-r 7 
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RIO D 

a.'55-T4"' 

f/r n y / v 

[j I.Guayana 

ama 

Jr.Jíatafòme. 

L.ranoaralryb 

IBrocoióÇ^ ^=í|.dePaquetá 

9 •' 1 ) ^JJ<^>os 

$ m Taptiaráãs 

! l8 / 
I.Rijo 

Lltaóca^ -1 
a15 

■•jfs D.Juò eyray 

jf/ '' çy I.Braço Forte 
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i!" l " '1 
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- . S -coi^ 
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LAdjnâanteCZ ~ 

ESTATÍSTICA 
Superfície da Bahia do Rio de 

Janeiro, comprehendendo 
as Ilhas e a do Governador 
(32 kft), segundo Eug. Létot 410 k2 

Pico da T/juca 

 \ 
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' dyd// / / 

ó/ / / 
y/ "f // / ' / 

zVr//// / / , 
-//> // 
•i- /y / ..i' .s' / 
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Cr'o pé pne A.Sünon., fí, tilA duVatAe-ürxice^ Paris. 
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LEGENDA 

Mappa organisado de accordo com os tra- 
balhos da : Commissão Geographica e Geoló- 
gica, Inspectoria de Estradas de Ferro e 
Navegação, Mappa da Viaçào ferrea do Eng* 
Cococi, Repartição da Carta Marítima, Repar- 
tição dos Telegraphos, Mouchez, Eng* Arthur 
O" Leary, Rath, Eng# E. Stevaux, Dr Lacerda, 
etc., etc., e dados das Secretarias do Estado. 

ESTATÍSTICA 
Superfície ofíicial  290.876 k2. 

» (Eug. Létot)  263.899 k2. 
População (eval. Dr A, Piza). 2.567.734 hab. 
Numero de habitantes por k2 9.729 

O Estado de São Paulo conta 
69 cidades e 103 viilas. 

3o 

PRODUCTOS DO ESTADO. - Alem dos 
productos mencionados á tinta ver- 
melha, todas as zonas percorridas 
por Estradas de Ferro, são zonas 
cafeeiras. 

V 

ESCOLAS PRIMARIAS 
Em 1907 ; 80 grupos escolares eram freqüentados por 25.498 alumnos. 

1.122 escolas » » 35.253 n 
291 escolas municipaes » 8.234 » 

68.985 alumnos. 

MOVIMENTO COMMERCIAL DE SANTOS 
190 6  Papel  404.533:988 —Ouro  237.204:570 6 
190 7  Papel.... 477.363:323 6. — Ouro.... 266.797:4176 

ARQUEAÇÃO DO PORTO DE SANTOS 
190 6  1.209 navios com 2.120.781 tonneladas na entrada. 
190 7  1.359 » 2.708.040 » » 
1906  1.213 » 2.122.950 » na sahida. 
1907..  1.355 » 2.693.047 » » 
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ESTRADAS DE FERRO 
em trafego, em Setembro de 1908 

Mogyana  1.082 
t ííki 

k. 1. 967 
971 

Sorocabana  
1 .UO J 
1.040 L 632 

Central do Brazil  376 k. ooo 
Noroeste do Brazil  202 k. 000 
S. Paulo Railway  190 k. 548 
Dourado   84 k. 360 
Araraquara a Ribeiràosinho.... 82 k. 318 
Ramal Campineiro  41 k. 444 
Funilense  40 k. 863 
Tramway Cantareira  25 k. 000 
Minas e Rio (no Estado)  24 k. 920 
Ramal Dumont  23 k. 442 
Louveira a Itatiba  20 k. 097 
Lorena a Coronel Barreiros  20 k. 000 
Santo-Amaro  16 k. 172 
Rezende a Bocaina (no Estado). 16 k. 000 
Bananalense (no Estado)  16 k. 000 
Santos a S. Vicente  9 k. 000 

Total...,  4.269 k. 734 

Tropico de _ Capricórnio  

NAVEGAÇAO FLUVIAL DO ESTADO 
No Tiélé : de Porto Martins a Porto 

Ribeiro  58 k. 
No Piracicaba : de Porto Martins a 

Porto João Alfredo  130 k. 
No Ribeiro de Iguape : de Iguape a 

Xiririca  154 k. 
» de Iguape a S. 

AnloniodeJequiá 139 k. 
» de Iguape a 

Sabatina...   20 k. 

IMPORTAÇÃO E EXPORTAÇÃO 
(em Mil reis XJuroJ 

COLÔNIAS 
O Estado de S. Paulo mantém para seus 

serviços de colonização e immigração a 
« Agencia ofíicial de colonização e trabalho » 
e a « Hospedaria de immigranles ». Eni 1908 
existiam as colonias de Conde de Pinhal, 
Jorge Tibiriça, Nova Odessa, e as de fundação 
recente : Nova Europa (no municipio de 
Araraquara), Nova Paulicca (no de Mattão), 
Cons* Gavião Peixoto (no de Ibitinga). 

10° 
Gravé p<ayA.Simon, S.rue dn Vol-de.-Grâce,-Paris. 

1902.... 
1903..,. 
1904.... 
1905.... 
1906.... 
1907.... 

IMPORTAÇÃO 
40.031:176 fi 
37.137:948 S 
39.725:580 8 
45.481:605 S 
56,967:721 fi 
75.240:191 # 

EXPORTAÇÃO 
123.479:011 s 
107.349:536 fi 
115.849:169 g 
129.326:156 # 
182.136:291 S 
196.646:773 

1907 Café exportado (em ouro) 172.722:222^! 
Outros productos » 23.924:551 

196.646 : 773 & 
i ■ B< >ca\ar\*A 

F. BRIGUIET & C", Editores 

ESTADO 
D£ 

o J.dosA.lça£raxes 
c O 

'V l 
1 

da C/ume ' Pirassununga 
- 'dqJBoi 

l.de S. Sebastião ~yt- 

Escala: 1:2.100.000 
20 3o bo So 60 jo 

'7/i' ' / ///>/ 

jtojjJ: J' A- ' JpV- 
_Espcrarug pp, 
'aniburg JJtiAc - 
 Zajldoo 1 , _    

Çen -ral^Eabqna/- -/&*>_ rrVT 
J7q*jqí/eurs^ JRéiaas zrAt 

'F? Jaianu*. Jumisdhe. JUc   > 
- ÍI&iatanA . ~f ~ ~ - Jtyi'  —r?" 

* Jho  ?r 

£ V/JW §L 

A y' J / / /■ / J?*/. 

" / / /• / /' // // 

jTvUhas 

Convenções 
CAPITAL 

©  CIDADE 
©  VUla 
o  Jboooçãò 

JE. de-Eern, trq/ègo 
r-—'/ em constj-ucqão owenvprqjecU) 
 ■ EstraAa, de rodagem. 
,—.—— XinVta, telegrap7u.ca/ 
  // de naoegagãb 
As Ponto ruioegaoeL 
\  focÂoeira ou. Salto 

Francisco Homenv de Aíe/Vo. das 



HOMEM DE MELLO ATLAS DO BRÂZIL PARTE ESPECIAL (l8) 

LEGENDA 
Mappa organisado segundo : 

_ v A. Rebou^as, Taunay, B. Ambrosetti, 
O F. Monteiro Tourinho, Engenh0 

^ Rivière, M. F. Correia, índio do 4 
£4, Brazil, LIoyd Keller, Aché, ^ 

Major Mendonça de Car- 
valho, Almirantadolnglez 

O Barão de TeíFé, Eng. Mar- 
s» cellino B. da Silva, Sena- 

^ dor Cândido de AI)reu, etc. 
GrajuLe-f 

■/■// E S T A D 

'II /ÍL^ 

b/ 

T LAN TA 
de 

CVWLTimA. 

Escala : 1:20.000 

3 Largo Jóde ffooernbro 
^ Lojgo GenéraL Os orüi) ' 
^ Largo Tkemsa Christirta 
0 Largo (hrlos Gomer 

\ 

R E P. A R G E N T 1 N AÍ 

8AHIAS DE PARANAGUA E ANTONINA 

Escalo <li- 1: 4oo.ooo 
MilbM Mni-iljuias 

rico Torto 850o, 

Feiiiceiro 

vista 

YVNTONI 
.Jy itAiíu 

BAHIA 

DA 
UARANGKWA 

'^Bananas 

Sacco 
Tam burutuca 

IJAHÍA Í)E P.iRAJVAGUÁ i3 
Porto to f-v. z* J5 

/. das Cobras 
12 1° 10 

im ^ 
A.\T(\NISA f} 

d 

Peç i\ s 

das Peças 

Ot3b0 

P ! A U 

/ y 
(IcLfortal^a' 

*1 * 
Fui' 

1 ndios Cay^T (hTTexldra/d&fcrro 

- r O U r^dos 
o 

O- \Cafe liOí ConoaW 
■Ai-r-L Solto das V 

Coroados / dct/JBulha/ ' "3 
V^Ce do Cobre Salto dosJhusPottáoe 

? M 
Tliomí estigips de ÍTUayra 

das7 Quedas ['/ra IZ\Iy   cn ^ 
J 

Campo s -Ene T 
xoiá/ _ / 

a«» dudoguexrií 
1 Ce. PuitLutba raoaju 

Salto 
% ''] 
'r.ÂiSk 

R. Apialn '—Campina <C . 
Ido Pinhãoxinh^I^ C t O rj^a ♦ / £wb. 

nenva^s ^ da P/tanga 

•• 6 ^ c/oÁj oorisJ 
atorictuo envaes Toldo 

CoZonicL/ AHoZlee / ItH iden ÜAVA yo 0ha;!ú ; 

?, 05-  
y Chtxgú 

tlrjgiccrl d Q ^ 1330 
«O rfibeirzt S. Vd^a0. 

t rS 
. jbxM 

. Li xr/id/a t~ dal* 1 

Falrnira ■T inhem ■fs,^ ■ 

lãlfnrlT- 
^ f CampOs^do ~  

*yl Tenente 
ifpUO TíEGftO j 
Trj^nQjíiçptóa.' « " 

QOtS O 
/. do Pnesideni^ 
l _ T£ '.liar 

Cl •::y 

S, r 8307 op £ sP'o... Sso 
C'A 1 II A Ilha K i N A , GÜ !?\< nas 

// 0,/ CR . 

T^yyySf- 
rs.vyL, ' 'Tf- 

Mornos 
O de Supenaguy 

g 9 M w iii9 zi z4 OuBMd z7 
?£20j7 17 1 10 10 io 

17 6 J Entrada N. 
lS Palrnas 

- y r ls 'ik * 
a Haith do 

Omr- 'parti Si/non . fí,ruc thr. MrL-de-Cra',r,_ /'a ris. 
Cnp. •frntnuniiUe et Teoerne, jô". r. drs Tconr.v, Parts. 

ÁL 
d 10 tfimnnOfia 

j Entrada S. 

ESTADO 
DO 

^ T\.T 

Escala ; 1: 2.5oo.ooo 
í o So ,80 j 

ESTATÍSTICA 
Superficie official  221.339 k2. 

» (Eug. Létot)  190.277 k2. 
População  322.250 hab. 
Numero de habitantes por k2. 1.693 
O Estado do Paraná conta 11 cidades e 30 villas. 

d Goioptcu i ^GiMratuba(jis|j j j G 
H [ , \ , 

Nl.lkrimrt<J.SaAy ^fls! ~I T 

* "j« 

lll 

C 
ESTRADAS DE FERRO 

Paraná : de Paranagua a Curitiba  110" 387 
• » ; Prolongamentos e Ramaes  305'995 

S. Paulo-Rio Grande ; Linlia de Itararé. 416>852 
Extensão total. .. 

// / f 

ia CAPITAL 
O CIDADIi 
0 Hlla 
O Poooaç.do 
A Toldo 
4" IhrtonaneponeL  LinLa, de-TVhvec/aç. 

"f**0 Jf. de-JF em/ trafego 
■■ ■■ —- " em, constriícçdb 

" ou, pvojecladry 
Zinluv ielegraphico 
Estrada, de- rodas/ Tjfem, 

. 833k234 
IMPORTAÇÃO E EXPORTAÇÃO 

(em Milreis Ouro) 
IMPORTAÇÃO EXPORTAÇÃO 

Em 1902: 1.290 : 809 é 7.107: 200 í 
1903 : 1.949 ; 379 A 3,809 : 679 ^ 
1904: 2.057; 504 é 5.868:913 A 
1905: 2.184; 418 A 7.840: 945 í 

,1906: 3.505; 634 A 11.635; 164® 

F. BRIGUIET & C", Editores Francisco Jlomemy de-ATeJlo, des. 



HOMEM DE IVTELLO ATLAS DO BRAZIL PARTE ESPECIAL (19) 

ESTATÍSTICA 
Superfície oíBcial  k2 

» (Eug.Létot)... 111.807 k' 
População (rei. Bulhões) 319.080 hab. 

» (eval. D'Plza) 405.800 hab. 
Numero de hab. por k2., 2.853 

O Estado de Santa-Catharina conta 
8 cidades e 22 viilas. .ç. 

IMPORTAÇÃO E EXPORTAÇÃO 
(em Milreis Ouro) r- 
IMPORTAÇÃO EXPORTAÇÃO Em 1902 ; 1.390 : 552 í 1.459 : 876 h 

1903; 1.810: 999 í 1.277:804,5 
1904": 2.060 ; 863 5 1.602 : 247,5 
1905 ; 2.358 : 707 i 2.192 : 345 í 
1906 : 2.829 : 760 ò 2.793 : 651 & 

1 E 
/ d* í/ % v > ' ■ .V u 

.600 

PERFIL LONGITUDINAL 
i».oo be 

JOINVILLEaRIO negro 

/V' 

ry* ■ 

Estahckeirrum 
P. Cacupé 'IMerwiffitea 

r/u-ff 
Jtipa- do /\'/>ejr\LO 

Enseada doTpilo^ 
M.dos Cavallos 1 300 "l1! 

A"» 0 V Giiapatuba 

' I 
C. João. Iha2,rharnl i 

S.IvRANÇI^CO í 
/l. de/S.FranciscoXàviep 

fô O ^dosTàmboreiex 
' r^Ofe-ar N pü. lie-Âracjt ctP)/ _  l * / [ J0?dos Jtemkãios I 

! V. Jfaprxi Velha i / 
/ ^Recife^ \ tvj C.Lidx.Alx>es JjPúa^t-as (rj PameraniaJ 

M.doBabú^ , 
- Itopocóeóy ^ ^ ■/. ^ \S '(». 

^r,as " N\\ vl niritacoTomy^k ,| 

Para. Luxjurut 
!/ EdeArx 7. / 

PPdas Aranhas • ô Vermelho 

Grande 
rfoj Calhetas 
L,S 
.l.daAarfier 

IS^jheZyPrm dos A 0r  ws Patc/nagados 
Barra do Sul JlP-da-Pinhelra. Aíolex/ues do Sul 'ÍOO^J 

q / L do Gales , 
I ^S, 

ns o^I.Pesen 

T^íztk: ? Sá/ 

A d =A N A/.i 'Ararjqy 

Campo de S.Miguel 

oA^.V^WidpÃIc 
c : #ÍPí campina t'lir, 

do MÁy/A L.AIuHer 

s* 

Itajahy .■V •.í5 t van loo A/r/f 

^ S9 GecULcu ) IS á o 
s> Porto PeGo 

Cam 
rr—s^_USp I n 

.Sebastiâ 
' PazMsn 

 -Q^N.S.da Conceigão - 
900^/ dos Cupitíbanos 

/ ^ r yv 

«j 5 ' „ 'ii 

fn-TBi tier >xxclo AorLohnxj *) b Passo dos intlios ^í CP r 7 Wo ^ Vv. tt*>M*r1 cn 
)p'AS5 k) o 

C-pyeünfi 
Matte \ M6 

lagesIA Pelo/ 

S.Mi A: 

ESTADO 
DE 

ampos da 600/f./IZ/neWj ir.o 
7? da Serra 'Intom Boa Vista 

/V ma Lauro Ah 
BA 

FLO 1030 

Aíijias 

ibso 

< + 
(idl-oA í: .mat"' 

270'340 \£>fAv»fán 
It* "Hnàri y..fieLac 

t i 

Escala ; i: 2.000.000 20 3o é/o So 60 70 80 go 100 
ÀilorTiõtr'^T~==== 

leg.geognaph zeas 
Convenções ESTRADAS DE FERRO 

CAPITAL D.Th.-Christina:deImbilubaaMinas 111'100 r, 
CIDADE o » : Ramal da Laguna.. . 5' 240 y 

Mil:) S. Paulo-Rio Grande : de S. Francisco 
roo„afah a Humboldt.. 102' 000 

_ E-ã*.f:cru t,.,,/;.,,,, * >' : de Porto da União P , a S. João  52> 000 — í u emsconstnzicçao 
* oto projcetada/ 

i— Linha/telesfnaphica, 
  Estradíiy de- rodagem. 

leeiçdo 
FltmiANOPOllS 

x do .Ribeirão 1 

xguiiihas \ i è yP. Grossa. i i.í 
XylrmtCos I i ? 

vtbvfàfs^* \% ^ Pinheiros 1 ' 
l.dos íhraes ip 

Ponta/dã^ixrapoabeL' 
.. Joacjmnde Garapo s 

íf,y. /. Jlacolothu A. 7 j, '! í 1 

Extensão total. 

/P Àrfo% ""' I l IhMiÜNA / 4-, Zy I- dos Lobos ' V ÁUilnya. / / ' 
>C. de S.AÍnrtiia 

A^CãeS-AIarthxi 

lo A rara m/u d 
l.dos Conventos {95^1 

telro Tourinho, Ed. José de 
LEGENDA 

Mappa organisado segundo os trabalhos do D' Mon- 
Moraes, Pedro Luiz Toulois, Luiz Von Hoonholtz, AT n .• tt ít I T I w. i'\ D . 1 . ■ f 11-- — — —— — WM « — . J —   A  T T TI » i 

ydo GlPOJ' 1 

icnu luuiiiiuu, r.u. dohe ue ivioraes, i earo duiz louJois, L,uiz ,Von Hoonuoltz, 
Eng. Carlos Rivierre. Eng. iMarcelIino R. da Silva, Commandante H. Boiteux, ^ v Mappa da Estrada de F. S. Pauio-Rio Grande, etc., etc,  | /w. Jorres^S/ R. Marnpituhu i - V / 

^ /- c 

Vo /e® O Território 
, occupado pelo 
 Estado de Santa - - 

Catharina 56.455 k2 

Territó- 
rio litigi- 
oso sob a 
jurisdicçâo 
do Estado 
do Paraná 55.352> 

' 111.807 k 
Grajoé- par A. Sònorv, 8, rue du. Valsde^Gráce,. Par is. 

l/np. J/annfiuille eãlenenno. ifí.rue desPetdes-JScurtes.Ruds. F. BRIGUIET & C", Editores 
RIO DE JANEIRO 

Eng ■ AIoree2lÍ7i o, R. da Silo a, e* Pr Francisco //ornem do. Arello. dos. 
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30° 

33' 

E STADO 

DO 

ÍDE DO 'SUL 

Escala i: 2.600.000 
O JOO 

Kilo me£nos 
o jp £0 Jo  tfo 70 

JlIiUiCLS 
o 10  2o  

X eg. c/eogr-aplúcíLS 

Convenções 
^  CAPITAL 
<§).... CIDADE 
o : VJla 
O   Fbvoaçaò £s-toçao JE&tnoula. de^ferr-o errv tr*a/ègo 

— — —t—- // " env construc^âò 
>/ h oio aro proj&cto 

   JSstrada. da rodcufeni; 
, Xiràixty telegr-aphiccL/ 
  :  » da rtccoegcLgcòò 

LEGENDA 
Mappa organisado segundo Mouchez, 

Vidal de Oliveira, Repartição Hydro- 
graphica, Estanislao Przenwodoskt, 
Ed. José de Moraes, Eng. Azevedo 
Sodré, Bellegarde, Colatino Marques, 
Octaciiio Gamara, Moreira Pinto, Carta 
Postal do Estado, documentos e dados 
officiaes, etc., etc. 

ESTATÍSTICA 
Superfície ofliciai  236.553 k2. 

» (Eug. Létõt)  239.187 k2. 
População  1.149.761 hab. 
Numero de habitantes por k2. 4.806 

O Estado do Rio Grande do Sul conta 
25 cidades e 43 villas. 

IMPORTAÇÃO E EXPORTAÇÃO 
fem Milreis Ouro) 
IMPORTAÇÃO EXPORTAÇÃO 

Em 1902 : 13.520:177 5 7.280 : 5095 
1903: 15.342 : 869 5 8.014:3815 
1904: 16.042:134 5 10.848 : 344 5 
1905: 17.466 : 009 5 9.212 : 365 5 
1906 ; 21.072 : 648 5 13.906 : 601 5 

Era 1905, o Estado exportou 
em milreis papel: 

Para os portos do Brazil. 39.917:822 5 
» estrangeiros 16.747:593 5 

• 56.665:4155 

Lra e= 

H6 

E ST-? dõpArT Jr 

R E P a 

ESTRADAS DE FERRO 
Porto Alegre a Uruguayana : de Taquary a Cacequy 374' 718 

» » de Caçeqúy a Bagé  114'465 
» » Ramal de S. Sebastião 

a S. Gabriel..  91>689 
» » .Ramal do Paredão.... 3' 692 

S, Maria ao Passo Fundo  355'418 
Rio Grande a Bagé e ramal da costa do mar  303'462 
Quarahim a Itaquy  175'597 
Uruguayana a Alegrete  143'190 
Porto Alegre a N. Hamburgo  43'000 
N. Hamburgo a Taquara  45'000 
Couto a Santa Cruz  31'100 
Praia de Beilas a Tristeza    9> 600 

Extensão total  1.690'931 
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V. 

\ V 
? BARRA 
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f.ip. JLotneodbt et Peoerne-,j.6] rutí* des F1/ Eatries _ Furto-. 

r. da ü itít/ 10° ^ 

F. BRIGUIET & C", Editores 
, J)CPnaacisra Homem, de-Alelln, des. 
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ESTRADAS DE FERRO 
em trafego, em Setembro de 190& 

Oeste de Minas, com Iodos os ramaes 937 k.898 
Leopoldina Uailway, no Estado  851 k, 287 
Central do Brazil: 

Até Contria  666 k. 
No ramal de Porto Novo 27 k. 723 
Ramal de Ouro Preto.. 42 k. 446 
Ramal de Bello Hori- 

zonte   14 k. 1)96 
Ramal de Caethé  26 k. 776 k. 265 

Sapucahy  402 k. 440 
Mogyana, no Estado  315 k. 
Muzambinho, até Areado  237 k. 960 
Bahia e Minas, mais 142 k. 400, no 

Estado da Bahia  233 k. 870 
Minas e Rio, mais 24 k. 920, no 

Estado de S. Paulo  147 k. 
Juiz de Fóra ao Piáu  58 k. 101 
Victoria a Diamantina (de Nat: ci- 

dade a Resplendor)  36 k. 
Palmyra a livramento  26 k, 544 
Ramal de Gunxupé  14 k. 
Ramal de Paraopeba  12 k. 

Extensão total  4.048 k. 363 

IMPORTAÇÃO E EXPORTAÇÃO 
O movimento <l'este Estado é feito pelos 

Estados limitrophesdeS.Paalo.Riode Janeiro, 
Espiriío-Sanlo, e figura em grande parte nos 
portos de Rio de Janeiro e de Santos. Consi- 
gnamos aqui os principaes productos de 
exportação ; 

Em 1906 Em 1907 
Café  143.254.498 kil.; 159.729.890 kil. 
Gadovaccum. 277.174 ca h'; 28().538cab' 
Fumo,  3.166.494 kil.; 3.167.027 kil. 
Queijos  4.159.642 » 4.634.409 * 
Manteiga  945.421 » 1.420.849 > 
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Milho  16.604.462 » 22.940.793 » 
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COLONIAS 
Em 1908, existiam as colônias de Vargem- 

Grande, Itajuhá, João Pinheiro, Francisco 
Salles, Nova Baden, Rodrigo Silva, Aflbnso 
Penna, Carlos Prales, Rias Fortes, Américo 
Werneck, Adalberto Ferraz (11), e para serem 
colonisados o Estado de Minas oflereeeu ao 
Governo da União 4.000 alqueires de terras, 
nò mimicipio de Sete Lagoas. Novas colontas 
serão estabelecidas pelo Estado de Minas, nas 
zonas servidas pela E. de F. Leopoldina, 
segundo o contraclo de 22 de fevereiro de 1908, 
com íf Comp* Leopoldina. 

CRERIÜS 
rtAr.-aí 

legenda 
Mappa organisado sobre as bases da carta 

do Eng- Henrique Gerber, posto em dia com 
os roappas das estradas de ferro, dados e 
estudos mais recentes do Eng-Emílio Schnoor, 
secretaria da Viação, etc., etc. 

ESTATÍSTICA 
Superficie. official  574.855 k2. 

» (Eug. Létot)  588.547 ka. 
População  3.820.919 hab. 
Numero de habitantes por k? 6.4S2 

O Estado de Mínas-Geraes conta 
117 cidades e 18 vilias. 
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ESCOLAS 
Lm junho de 1906, existiam 1.213 escolas, com freqüência de 54.815 alumnos. 

» 1908 » 1.492 » » 85.575 n 
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LEGENDA 
Mappa organisado segundo dados forne- 

cidos por: Dr. Leite Nunes, Commissão de 
estudos do Planalto, H. de Beaurepaire Rohan, 
Barão do Rio Branco, Moraes Jardim, Gene- 
ral Couto de Magalhães, Ministério da Viação, 
Repartição dos Telegraphos, dados ofBciaes, 
etc., etc. 
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ESTATÍSTICA 
Superfície ollicial  1.376,487 k2. 

» (Eug. Létot)  1.435.895 k2. 
População  157.000 hab. 
Numero de habitantes por k2* 0.109 

O Estado de Matto-Grosso conta 
6 cidades e 9 villas. 

E. de F. Madeira ao Mamoré e ramal (em 
const.)...'.  346 kil. 
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w LEGENDA 
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j ■-   „ PirapiPangás -" *V ESTADO 
DE 

MATTO GRC 

Mappa organisado de accordo com os tra- 
balhos do Eng- Antonio Rebouças, M. P. Torres 
Neves, Eduardo José de Moraes, Francisco 
José de Lacerda e Almeida, General Mello 
Rego, P. Vogel, Karte des Weges der Schingn 
de Von Stein, Tabula Geographica Brazileira, 
Barão do Rio Branco, H. Reaurepairc Rohan, 
1* Tenente H. A. Baptisla, Eng* Aristóteles 
Calaça, Cap. Oscar de Oliveira Miranda, Cap. 
Ludwig lerrmann. Major Cândido Rondon, 
etc-, etc. 

IMPORTAÇÃO E EXPORTAÇÃO 
('em Milreis Ouro) •-kW: 

IMPORTAÇÃO KXPOHTAÇAO 
1902.. 1.071:052 6 3.310:833 6 
1903.. 1.010:705 6 3.101:324 6 
1904.. 1.237:276 6 3.178:950 6 
1905.. 1.635:196 6 3.821; 622 6 
1906.. 1.508:550 6 3.339:063 6 
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# SÍSÍ0 A MA EmNA S 

 Carlos Furtado Lobo   

"Rio por execeiencia, mar doce 
etn movimento, glória de nosso pla- 
neta e, depois da Cordilheira dos 
Andes, o maior característico da 
América do Sul." 

B. Réclus 

Soltos, entre o Atlântico e o 
Pacifico, entre a Atlantlda lendá- 
ria c a Lemuria, formamos este 
grande coração do Novo Mundo, 

onde palpita e trabalha a gente 
americana. 

E possuimos ainda, pela mercê 
do Onipotente, o maior e o mais 
poderoso rio do planeta, formado 
pelas aguas que dos céus cfiera, 
em mésses fecundas de bênçãos e 
de esperanças, a regar e a florir 
o sólo generoso de grandes Pá- 
trias. 

B esse corpo imenso, deitado 
em berço esplendido, espreguiçan- 
do-se nas planicles sem fim das 
florestas magníficas, recostado 
em travesseiro que se alteia para 
o céu e com os braços dlstendi- 
dos para o horizonte quasl infinito 
do Oceano, mais se avoluma quan 
do, lá das alturas, descem em 
torrentes as massas Imensas do 
degêlo dos Andes, oomo ate forsy 

uma caudal de lagrimas vertidas 
pela redenção da humanidade. 

E esse rio gigante — o Amazo- 
nas — sofre uma injustiça cla- 
morosa para com a Divina Natu- 
reza, que nos aquinhou com esse 
dadivoso presente que nos embala 
de orgulho: tem vários nomes, 
quando, na realidade, êle — O 
Amazonas — é um apenas e so- 
mente nm — O Amazonas! que 

se arroja, Impetuosamente, em 
pororficas medonhas, para o selo 
do Oceano. 

E não apenas uma injustiça, 
mas um erro, também, quanto ás 
suas nascentes, que não se dão 
no lago Lauri, Distrito de Hua- 
nuco Viejo, Departamento de Tar- 
ma, Província'de Jumin, no Perú, 
como ensinam os compêndio?, os 
Atlas e os dicionários. Erro his- 
tórico proveniente dos primeiros 
estudos e pesquisas, a respeito, 
feitos pelos padres da Companhia 
de Jesus — Rechler e Frltz. 

A carta do padre Sámuel Fritz, 
primeiro editada cm Londres 
(1712) e depois em França (1717), 
foi doada á Blbliotéca Nacional de 
Paris por La Condamine, que a 
corrigiu em alguns pontos. Tam- 
bém o explorador alemão .Wllhelm 
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Slevers verificou que a nascente 
mais remota do Amazonas está 
noe Morro Nevado São Lourenço, 
na Cordllbelra de Huaihuasoh, 
vindo daí pelas lagunas de Sant'- 
Ana, Cavalo-cocha, Anca-cocha, 
Tinkai-cocha, alcançando então o 
Lauri-Cocha. 

Rechler, Fritz, Condamine, Wi- 
Ihelra Sievers, e outros, erraram 
ao indicar as nascentes em ques- 

tão como sendo as do Amazonas 
soberbo. 

O Amazonas nasce, de fato, em 
pequenos poços nas alturas do 
Pico "Cununami", a 6.400 metros 
acima do nivei do mar. 

Esses poços, de aguas cristali- 
nas e puras, oriundas do degêlo 
do Cununami, formam o pequeno 
rlq Viicanota, que se prolonga 
pelo Apurimac (nome indígena 
que quer dizer rei que fala entre 
reis), rio este que tem suas nas- 
centes no lago Vllafro, nas con- 
tra-vertentes do Lago Tltlcaca na 
latitude de 15°. O Apurimac corre 
com este nome até receber o Man- 
daro, formando assim o rio Ene, 
que por sua vez se junta, adian- 
te, ao Perené, e toma o nome de 
rio Tambo. O rio Tambo, tribu- 
tário do Vrubamba. * navegavçj 
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por pequenos vapores. A conti- 
nuação do Tambo é o rio Ucayali, 
que tem de largo 1.000 a 3.000 
metros, habitadisslmo em suas 
margens, onde existem cidades e 
povoações; Requena, Masisca, 
Orelana, Contamana e Pucalpa. 

Para que tantos nomes a essa 
caudal enorme de aguas imensas, 
que correm dos Andes ao Atlân- 
tico, numa extensão de 6.791 qui- 

lômetros, quando, efetivamente, é 
só o Amazonas soberbo e tita- 
nioo? 

B Deus1, que deu ao Amazonas 
este trono majestoso que é a 
América, bem há-de concordar 
que pleiteemos a adoção de um 
só e único nome para o grande 
mar Dulce americano. 

Ocasião oportunissima existe 
agora, quando do Convênio entre 
as nações da Bacia Amazônica, 
promovido pelo chefe da nacio- 
nalidade brasileira — o presidente 
Getulio Vargas, estadista escla- 
recido do Novo Mundo — para, 
nesse certame, se promover, tam- 
bém, o estabelecimento de um 
só e único nome de Amazonas 
para. ò maior rio do globo, deita- 
do neste leito generoso da Amé- 
ífeâg 
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Corta cberíí cô Interventor Dr. Agamsnon 

Magalhães 
E* com profunda tristeza que, 

com freqüência, leio nos jornais 
cariocas noticias de assaltos a 
propriedades, nos sertões de 
nossa terra. E' um dever de to- 
do brasileiro auxiliar os gover- 
nos, apresentando sugestões, pa- 
ra incremento do progresso no 
país. esse é o intuito dessa carta, 

Não são colunas policiais vo- 
lantes, o meio eficaz para ex- 
tinção do banditismo. Pelo con- 
trario, essas colunas por onde 
passam, devido a arbitrariedades 
cometidas por alguns de seus 
componentes de má Índole, aco- 
roçoam criaturas pacatas a se 
transformar em criminosas, que 
vão engrossar as hostes canga- 
ceiras. Isso não é novidade pa- 
ra quem viaja pelos sertões do 
Norte! 

E' a estrada de ferro ainda o 
único melo eficiente para extin- 
guir gradativamente os grupos 
desses infelizes egressos, pelo 
pavor que têm desse meio de 
locomoção rapida. A' primeira 
vista parece uma solução muito 
demorada, entretanto havendo 
patriotismo, amor ao trabalho, 
desprendimento de vaidades írl- 
volas, fôrça de vontade, a cons- 
trução de uma estrada de ferro 
loderla ser levada a efeito em 
empo breve, com o auxilio ae 

todos que vivem em nossa terra. 
Instituiria o Governo do Esta- 

do uma taxa, de — transito — 
no valor de dois mil réis, sobre 
todo e qualquer requerimento ás 
autoridades estaduais e munici- 
pais, por folha e bem assim so- 
bre os documentos que fossem 
anexos para instrui-los: sobre 
os títulos, portarias, engajamen- 

, tos para cargos ou serviços 
estaduais ou municipais defini- 
tivos, em comissão ou transitó- 
rias, de qualquer categoria; so- 
bre cada 100 mil réis em todo 
e qualquer pagamento de pessoal 

, ou material efetuado pelo Esta- 1 do e municipalidades. 
O desenvolvimento econômica 

de Pernambuco interessa a to- 
dos os seus filhos em qualquer 
lugar que residam. 

Essa taxa de transito de pa- 
peis, destinada á viação ler- 
rea, deve alcançar aproximada- 
mente 200 contos de reis men- 
sais, em media, pelos últimos 
orçamentos do Estaao. 

Com a renda e garantia dessa 
taxa, poderia o Governo do Es- 
tado contratar, parceladamente. 
em concorrência, a construção 
de uma estrada de ferro, saindo 
do cais do porto, em direção a 
S. Bento,, cidade bem centra), 
equidistante dos paralelos de 8.° 

9.° e dai a Cabrobõ e conti- 
nuando até encontrar o prolon 
amento da E. F. Petrolina a 

Terezina, aproximadamente em 
Paulista, no Piauí. 

Não deve, em absoluto, ser o 
traçado da estrada de ferro 
afastado do paralelo, seguido em 
rumo Oeste, para alcançar cida- 
des, porque estas já ficam bene- 
ficiadas com a ligação por es- 
tradas de rodagem e consequen- 
temente valorizadas as terras 
cortadas por essas vias de comu- 
nicação. Além disso é de con- 
veniência, mesmo tendo-se em 
vista o lado economico dis de 

a desaparecer," por dois motivos 
principais : Io — Grandes plan- 
tações serão feitas ao norte da 
China pelos japoneses para uma 
produção multo maior que o to- 
tal das importações do estran- 
geíro ; 2o — Um sucedâneo do 
algodão, nova fibra artificial 
obtida da polpa de madeira, de- 
nominada Stapla-Fibre ou Su-fu, 
denominação vulgar, passará a 
entrar na razão de 30 % na con- 
testura dos tecidos de algodão, 
por resolução do Governo Im- 
perial, afim de ficar diminuída 
a exportação de ouro. Assim, a 
crise do ouro branco no Brasil, 
em futuro proximo, será fatal. 

A estrada de ferro indicada 
facilitaria a construção de ca- 
nais de irrigação em locais apro- 
priados, aproveitadas as aguas 
ao rio São Francisco, para asse- 
gurar a manutenção de pontos 
verdejantes durante as épocas de 
lêcas no alto sertão. 

A independência econômica 
em artigos de alimentação fica- 
ria completa com a instalaçao 
ae estabelecimentos modelos fri- 
gorificcs na cidade de Cabrobó, 
por sua posição à margem do j 
rio São Francisco, onde seria 
abatido e conservado para ex- 
portação, pela estrada de ferro, 
o gado proveniente dos grandes 
rebanhos existentes no Piauí, 
servindo, também, para o desen- 
volvimento da nossa industria 
pastoril. 

Feito isso, terá o Dr. Aga- 
memnon Magalhães prestado aos 
pernambucanos um beneficio tão 
importante que será sempre 
lembrado como grande benfei- 
tor do Estado. 

Não queira, Dr. Agamemnon 
Magalhães, cair na vala comum 
do esquecimento. Os seus ante- 
cessores, com raras excepções, 
quando muito, e sempre por es- 
pirito de vaidade e interesse 
eleitoral, apenas procuravam 
aformosear a Capital, remen- 
dando aqui e ali, deixando a 
oopulação sertaneja na contin- 
gência de emigrar para não mor- 
rer á fome. 

Estamos certos de que, se no j 
atual momento, o Dr. Agamem- 
non Magalhães fizesse uma su- 
Dlica veemente ao Presidenta 
Getulio Vargas, inspirando-se 
nas emoções de saudade das 
mães, irmãs, esposas de cente- 
nas de pernambucanos que, com 
desprendimento e o maior en- 
tusiasmo, sairam dos seus lares 
e vieram derramar seu sangue 
na defesa do governo consti- 
tuído de 1S32, mostrando com 
isso conhecerem o coração ma- 
gnânimo do nosso grande Pre- 
sidente, idealizador das grandes 
realizações em prói das criatu- 
ras menos favorecidas pela sor- 
te, estamos certos que S. Excía. 
mandaria construir a estrada 
de ferro projetada, á custa da 
União, com presteza, para pór 
êie ser inaugurada de extremo j 
a extremo e assim ainda ter a 
oportunidade de ver muitas 
daquelas criaturas derramarem 
lagrimas de alegria á passagem 
de S. Excia. nessa viagem tri- 
unfal . 

A suplica do interventor seria sapropriações, que outras povoa- 
ções surjam á margem da es- ; atendida, por que essa realiza- 
trada da ferro, seguindo o i cão já é do programa do pro- 
exemplo dás E. F. Sorocabana e ! nrio Presidente Getulio Vargas, 
Paulista, íonientando-se o esta- j como ficou bem claro no dis- 
belc cimento aqui e Slí de nu- curso pronunciado por S. Escia. 

■cleos para a colonização de imi- ! ao chegar cm São Paulo; "Se 
i grantes japoneses, os ' melhores j me perguntardes qual o pio- 
( professdres de agricultura que o grama do Estado Novo, eu vos 
; Governo poderia ' dar a nossos direi que' esss programa é cor 
conterrâneos 

Tocando em Cabrobó. situada 
á margem do rio S: Francisco, 
na sua réintrancia mais acen- 
tuada, em" Pernambuco, ifca Re- 
cife ligado a Joazelío, devido ser 
facilmente navegável "-esse treçna 
do, rio, destruídas pequenas cor- 
redeiras, qifer dizer Heclíe liga- 
do & capital da Bahia, de Mi- 
nas Ge; ais, ao . Rio de Jànsiro, 
aos pitados do Sul.,a Montevi- 
déu/pelo interior! Isso quanto ã 

f dirgçáo sul. Com proibrigamento 
[ do traçado até à E. P. Petroli- 
na a Terezina, íipa Recife co 
ligação direta ãs capitais do 
Piauí e Maranhão, também pela 
E. F. S. Luís á Terezina. 

ter o País dc estradas ae ferro, 
tíe estradas de rodagem, de vias | 
aereas.. 

Não é sõ, S, Excia. tem mes- 
mo a preocupação de fazer be- 
nefícios ás populações sertane- 
jas, e isso assegurou, em frases | 
lapidares, de que é fértil sua 
privilegiada imaginação, no dis- 
curso pronunciado na Bolsa de 
Mercadorias de São Paulo; 
"Ainda egora, vindo c".o interior | 
de São Paulo e observando o 
esforço das classes trabalhado- 
ras que labutem nas lides do 
Estado, eu lhes disse que o Go- 
verno vinha exatamente pré- 
gando uma cruzada nova e o j 
que cu denominava a marcha I Construída uma variante de , ■  . ... 0, ... 

Cabrobõ ã cidadív der Cmlo. nrãis eta do 
riamos Recife ligado a capita! I"®,® tslmiaççao do umenor. do -ertao brasileiro... do Ceará pela E. F. Fortaleza 
ã Crato, de grande importância 
para esse Estado, por ficar com 
ligação direta ao sul do país pe- 
lo interior. 

A ligação direta, por estrada 
de ferro, dos Estados do norte ao 
cais do porto do Recife, viria 
proporcionar a este um movi- 
mento igualavel ao do porto de 
Santos, devido á privilegiada po- 
sição geográfica no continente. 
Como se vê, a construção da Es- 
trada dç Perro Central de Per- 
nambuco. além do transcedente 
alcance estratégico e econômica, 
trará o progresso, a' prosperidade 
ao Estaao e consequentemente o 
saneamento mental para os que 
vivem afastados da sociedade 
nas brenhas dos Sertões. 

Não possuindo o interior do 
Estado, matas em abundancia 
para alimentação de locomoti- 
vas a vapor, e ficando dispen- 
diosa a importação do carvão 
mineral, o que tem certamente 
motivado a pobreza de estradas 
de ferro em nosso Estado, isto 
não será impecllho para a cons- 
trução da estrada cm apreço, 
desde que seja empregado o no- 
.vo sistema de tração ferroviário 
á motor Diesel, mecânico ou elé- 
trico, mais economico no custo 
e conservação e de maior efi- 
ciência que as locomotivas a va- 
por. E tanto isso é uma verdade 
que esse sistema de viação íer- 
rea já é usado na própria Ingla- 
terra, em cima das. minas de 
carvão! E' adotado em diversos 
países da Europa, nos E. U. da 
America do Norte, na Argentina 
e agora começa a ser introdu- 
zido no Brasil. 

Para fazer face as despesas 
com a aquisição das primeiras 
motrlzês e acoessorlcs de mate- 
rial rodante, destinados a inau- 
guração dos primeiros 100 kilo- 
raetros de Unha férrea, não será 
difícil ao Governo do fesladu 
levantar a importância ncccrsa- 
ria na Caixa Econômica, com 
garantia da receita da estrada. 

Acompanhando a construção 
da linha íevrea, deveria o Go- 
verno tratar di rr oionallzaçâo 
do trabalho agrícola, tornando 
cbrlgatCiio o emprego de ma- 
quinas agrícolas, que seriam 
fcmeeíúas mediante paçamznto 
com a colheita da produção.. 
Deveria estimular • intenslifca- 
ção do, plantio sf -cionado de 
milho, feijão, arre . mandioca. 
Date' tornar- mais baixo o nível 
ÁZ' custo da vida e não termos 
o diesabor de ver çons'' mela cm 
estatísticas a imooi.a' > destes 
produtos vindos de outros Esta- 
dos. 

17 de Importância capital, 
.poça que o Estado rão venha a 
r.ofrer em breve tempo uma 

•-grave crise em sua czonomia. a 
0|"Cibiçlo do planfo de algodão, 
j-m que cmstem nas outros Est 
f i-.dos bastam pata o consumo 
'Jn,c"no. Cs nossos maiores com- 
i, pradores dio algodão em fibra, 
!;.?tualmeate, sâo cs japoneses. O 
P meado do Japão, porõm, tende 

Que S. Excia. tem a preocupa- 
rão de promover a construção 
de novas estradas e o aparelha- 
mento completo das existentes, I 
isso fica evidenciado com recente 
credito tíe 200 mil contos para 
as estradas de ferro no Rio! 
Grande do Sul, em parcelas de , 
20 mil contes. 

A quarta parte da importân- 
cia desse credito bastaria para 
a construção dos SOO kllometros 
da estrada em Pernambuco. 
Assim, a taxa de transito suge- 
rida passaria a ser destinada aos 
canais de irrigação apontados. 

Se merecerem estudo as su- 
gestões acima fritas, e tiverem 
inicio as providencias no sen- 
-tido indicadas, pode o Dr. /ga- 
memnon Magalhães ficar certo 
que seu nome terá como esori- 
nlo o coração dos pernambu- 
cancs. — PEDRO TORRES 
LEITE. 

i. - 
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1 O Interior pernambucano í, 
guasi todo, alto e de clima agra- 
darei. As alturas maiores encon- 
tram-se nas fronteiras com a Pa- 
rahyba e Ceará, em montanhas 
de dorso achanado em planaltos 
que se alongam por centenas de 
kilometros, indo desde não multo 
longe do mar até entrar em ter- 
ras piauhyenses. As serras que 
oa mappas indicam são, quasi 
sempre, essas falsas montanhas 
communs no interior brasileiro. 
Kormaram-nas as erosões hydrau- 
[Icas, durante milhares de sé- 
culos, carreando para o mar as 
partes menos resistentes de pla- 
naltos que já tiveram, ha milhões 
de annos, elevagões muito maio- 
res. Para o Atlântico e para o 
São Francisco o planalto pernam- 
bucano vae baixando, lentamente 
âs vezes, em socaloos fortes vez 
por outra, ao mesmo tempo que 
se fragmenta em serras de pe- 
quena Importância — trechos de 
material mais resistente aos tra- 
balhos niveladores da terra, ^tes- 
temunhas geológicas de éras que 
já passaram. 

Nas alturas Jnalores o clima 
chega a ser de uma rara suavi- 
dade. Em Garanhuns, por exem- 
plo. Seus oltocentos metros de 
elevação e a vizinhança do equa- 
dor, que significa uma regulari- 
dade de temperatura — maximas 
e mínimas multo próximas da mé- 
dia, e as temperaturas dos mezes 
mais frio e mais quente quasi 
idênticas — dão a este trecho nor- 
destino' um clima ideal, transfor- 
mam-no numa Capua onde o frio 
e o calor são desconhecidos, onda 
a creatúra encoqtra um máximo 
de factores favoráveis aos traba- 
lhos physiêo e intellectual. B o 
municipió de Garanhuns é cele- 
bre pela abundancla e pela ex- 
trema variedade s de sua produ- 
cção. A polyoultura ahl attinge 
o zenlth, embasbacando sábios eu- 
ropeus que encontram, lado a 
lado, numa promiscuidade raris- 
feima, quasi desconhecida, as cul- 
turas tí-opicaes exuberantes ao 
lado daq lavouras de climas tem- 
perados què deslumbram. Ainda 
este anno çrescem num campo 
único quarenta hectares de trigo. 
A gramlnea prcpiosa attingiu cer- 
ca de um metro e sessenta de 
altura e apresenta uma carga ca- 
paz de satisfazer os jnais exigen- 
tes. Tinha eu razão, portanto, 
quando affirmava ser possível a 
oultura do trigo nas regiões altas 
do Brasil septentrionai. 

Largos trechos'idênticos ou se- 
melhantes são • entontrados em 
Pernambuco, Ceará, Parahyba e 
Rio Grande do Norte. E estas re- 
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giões, quando bem exploradas, 
muito contribuirão para um maior 
e mais perfeito desenvolvimento 
economico dó nordeste brasileiro 
E' o que acontece em Pesqueira 

Cheguei ao município que 
goiaba e o tomate tornaram co 
nhecido do paiz inteiro, em ma- 
nhã ensolarada e fresca, lembran 
do a primavera paulista, depois 
de uma noite quasi fria passada 
em Rio Branco. B fiquei encan- 
tado. A estrada percorre o alto 
valle do Xpojuca, valle estreito, 
uma garganta apertada entre ser» 
ras Íngremes. A paizagem pren« 
dia-me ciosamente os olhos. B a 
brisa fria punha-me multo & von- 
tade na minha roupa de casemlra 
grossa, apropriada aos invernos 
do Brasil meridional. Léguas an- 
tes de Pesqueira surgiram os pri- 
meiros golabaes. Pequenos e es- 
ciassos, pois as grandes culturas 
situam-se nas serras, onde a la- 
voura de hortaliças — e que hor- 
taliças! — é também muito gran- 
de. Depois alastram-se os plan- 
tios de tomate. São simplesmen- 
te enormes. Revestem as encos- 
tas dos oiteiros, galgam-nas, es- 
praiam-se pelas varzeas. Têm um 
verde acinzentado que as frutas 
pontllham de manchas rubras, 
sangüíneas. O período mais agu- 
do de producção passára. Mesmo 
assim a colheita proseguia ani- 
mada, occupando milhares de bra- 
ços. A' margem da estrada amon- 
toavam-se caixões repletos de fru- 
tas. Passavam caminhões e cami- 
nhões abarrotado» de tomate. B 
o automóvel deslisava a oitenta 
kilometros na estrada bem con- 
servada, atravessando sempre to- 
mataes que se alastravam em to- 
dos os sentidos. Também ha malsj 
de quatro mil hectares, no mu- 
nicípio, cobertos desta cultura. 

Creio que, no Brasil, 6 em Pes- 
queira que existem a maior coi- 
iecção de variedades de tomate e 
os mais importantes trabalhos de 
selecção desta solanacea. Por sua 
vez Pesqueira, que se pdde equi- 
parar aos treohos brasileiros da 
maior vitalidade, deve principal- 
mente ao tomate a sua actlvidade 
trepldante e a sua prosperidade 
extraordinária. Quem a vê tão ríea 
e tão progressista em plena re- 
gião semi-arlda, com os campos 
repletos de culturas e as pasta- 
gens cheias de gado holiandeS 
bom, perfeitamente acoilmado. tem 
uma demonstração concreta doi 
que pôde ser a região nordestina 
do Brasil quando, por toda parte, 
se encontrarem a teohnlca, a ini- 
ciativa © o capital que transfor- 
maram Pesqueira numa das maW 
desenvolvidas e opulentas regiões; 
do paiz. 



O Ex S«ir, rasil 

( Á Marinha de Guerra, por seu 
Serviço Hidrográfico, procedendo 
& determinação de coordenadas 
em vários pontos da costa Leste, 
entre Cabedelo e Itamaracá, fixou, 
em definitivo, o "ponto mais 
oriental do Continente Sul-Ameri- 
cano". 

Desembarcamos no Eeclfe, tra- 
Jiendo um programa apenas deli- 
neado e multa resolução. Acom- 
panhava-nos a serie Interminável 
de volumes: astrolablo, teodoll- 
tos, cronometres, livros, estação 
radio e um ror de peclnhas da- 
quelas cuja falta, no campo, leva 
sempre qualquer cristão á lou- 
cura. 

Nosso proposlto era seguir pela 
costa, sempre acima, na pesqulza 
do ponto mais oriental do Contl- 
nente. 

Não são poucos os Extremos 
Lestes Já fixados por conhecidos 
autores e professores. Ponta de 
Pedras, Cabo Branco, Cabo de 
S-, Eoque e até Calcanhar,, teem 
sido, alternadamente, apoptados 
como os vanguardeiros de nossa 
aproximação com o território afri- 
cano e, por seu avanço geográfico. 
Inculpados dos ralds do gambicv 
e da possibilidade da vinda de 
gambice maiores e piores. 

São opiniões, entretanto, con- 
trovertlveis todas, porquanto ra- 
zões sentimentais e convicção de 
mestres não determinam coorde- 
nadas. Enquanto um astrolablo 
não perguntasse e as estrelas não 
respondessem, os llvrinhos afir- 
mariam, mas sem lograr aplausos 
ném confiança para suas desco- 
bertas. 

E foi assim que, lunetas ao 
ombro, desferimos a marcha para 

Segue a ciência... 
A ciência, aqui no nosso caso. 

seguia em cima de um caminhão 
com mela carga de latas de que- 
rosene. Cumpria agir com precl- 
íão, rapidez e economia. 

Eol o que, por enquanto, con- 
seguíramos , 

Havia dificuldade de condução 
e nós não perderíamos tempo 
Um cidadão luso, transportadoi 
na Estrada Real que leva ao mu- 
nicípio de Goiana, seguia, nesta 
madrugada, com mela carga. 

Acima da mela carga do cami- 
nhão, acomodamos nossos valio- 
sos Instrumentos e, por melo pre- 
ço, iniciamos a Jornada. 

O resto da ciência seguiu em 
auto da Secretaria de Viaçáo, 
éramos o Flguelrôa e eu: t vos 
"coníortavelmente", levando, cada 
qual, sobre as pernas, um crono- 
metro que não deveria sofrer o 
menor abalo, ainda que entrasse 
p carro em cem buracos. 
Demandávamos Ponta de Pe- 
dras. Alt pairava a primeira In- 
terrogação do palpitante proble- 
ma. 

De Ponta de Pedras sabíamos 
nós que, com certeza, encontra- 
ríamos um farol, um farolelro e 
uma aldeia de pescadores. Era 
saber pouco para quem poderia, 
se o tempo não ajudasse, passai 
um mês adido àquelas paragens. 

Demais, pelos cálculos do clce- 
rone, chegaríamos á nossa Meca, 
oerca de duas horas da tarde e 
não existo angustia maior do que 
a. do viajante que caminha para 
o desconhecido sem perspectiva 
de almoço. 

Os sucessos e os Insucessos nes- 
te mundo estão, positivamente, 
mia baralhados, veem sempre em 
lote e, desta vez, a serie boa co- 
meçou conosco. 

Mela hora mais tarda do que 
prevlra o gula, entrou o Ford 40, 
com placa oficial, na rua mais 
Importante (ha essa e uma ou- 
tra) de Ponta de Pedras. 

Alvoroço, movimento. Parou, 
depois, o cerro cm frente a uma 
casa em cuja fachada divisamos, 
em gaiatujas quasl em Unha reta, 
o dístico salvador; "Hotel Brazll" 

A' porta, duas figuras Insubsti- 
tuíveis: "Seu" Guedes, capatazda 
vila, conto e dez anos contados 
em um metro e oitenta de cabo- 
clo forte e D. Lulsa, dona do ho- 
tel. O Figueixôa, encarregado da 
parte de "representação e provi- 
dencias", não perdeu tempo a ini- 
ciou logo o discurso: 

— O meu amigo... 
— Guedes, és suas ordens e aqui 

D. Luisa, dona deste pequeno 
hotel; não é o que Vossa Senho- 
ria merece, mas... 

E o Flguelrôa, teatral: 
— A Senhora D. Lulsa, a hote- 

leira mais ateste do Brasil, a pa- 
triótica D. Lulsa que, até, no 
nome de seu hotel, faz reviver a 
Patrta, quererá scrvlr-nos especial 
almoço á moda destas bandas? 

— Ah!... sim nhónhô, almoço 
bom e peixe fresco e patriota eu 
sou também, mas esse negocio de 
Brazll não é nada do Brasil mes- 
mo, não "sinhô", é cá pela honra 
e gloria do meu Brazlllano, meu 
falecido marido que Deus haja... 

O poeta da embaixada perdeu 
a graça, nada mais disse, mas o 
almoço foi supremo e ainda não 
havia terminado quando o bom 
capataz, o velho Guedes, aproxi- 
mou-se respeitoso e disse: 

— Vosmícês vão demorar? Teem 
casa? Onde vão deixar os trastes? 
Parecia um sonho. A's cinco ho- 
ras, o Guedes arranjara casa, mo- 
bília, rêdes e tudo o mais. E' o 
milagre da proverblal hospitalida- 
de brasileira. 

A' noite Iniciamos as observa- 
ções ainda sob o cuidado constan- 
te de todos e, principalmente, do 
capataz que não mais nos aban- 
donou. 

Noites claras, tempo bom, em 
cinco dias concluímos o serviço. 

O convívio de gente simples e 
sem maldade vicia e prende e foi 
quasl com tristeza que deixamos 
aquela terrinha de promlssâo. 

O coração quíz permanecer, mas 
a mente, Inebriada na pesqulza, 
ordenou o avançar e... 
A ciência continuai 

Novas estradas, novos cuidados, 
caminha a comitiva rumo a Cabo 
Branco. De João Pessoa para 
Tambaü e dal âs barreiras do 
Cabo. 

O ultimo grupo de casas da 
praia, tres quilômetros antes da 
ponta, constltue a fabrica de tin- 
tas do OUndino, nosso bondoso 
anfitrião desses dias que se se- 
guiram. Esta boa gente paraiba- 
na. se não nos fez esquecer os 
amigos de Ponta de Pedras, pelo 
menos formou a seu lado. 

O OUndino cedeu-nos o quarto, 
recebeu-nos á mesa, fez-nos prín- 
cipes em sua casa, adlvlhhando os 
nossos mínimos desejos. 

Tratavam-nos, o OUndino e a 
senhora, como a filhos seus; voltá- 
vamos, ás vezes, noite alta e ao 
entrarmos, pé ante pé, ouvíamos 
do quarto ao fundo a voz de um 
dos velhinhos: 

— Demoraram tanto, estava- 
mos aflitos... 

Desde o primeiro dia escolhêra- 
mos lugar abrigado para as obser- 
vações. 

A mesma sorte nos acompa- 
nhou. Em noites limpas e firmes 
conseguimos cento e vinte estre- 
las que nos garantiram ótima 
posição. Nos dias seguintes em- 
pregamo-nos no transporte de 
coordenadas. Caminhando até a 
parte extrema visamos, como Já 
fizéramos cm Ponta de Pedras, os 
pontos Intermediários. 

Terminada a parte de campo, 
em uma pasta de papeis, acomo- 
davam-se agora todas as Interro- 
gações que o caso comportava. 

A' proporção que o calculo pro- 
gride, a gente sem querer toma 
partido. 

Eu tinha uma queda por Ponta 
de Pedras. Desiludl-me, entretan- 
to, á primeira vista: perdera por 
quasl uma milha. 

Depois sustos; a ponta de Ja- 
cumã, um pouco mais ao ul, 
acusava no grafico preliminar a 
mesma longitude do Cabo. Cor- 
remos aos azlmutes, apelamoi 
para os minutos e, por dlíerenç» 
mínima, recuou a ponta. Trata, 
va-sc, então, de determinar, n» 
extenso Cabo Branco, a pont» 
mala disparada. Era o fim da ta 
reía, o requinte. 

Uma praiazlnba, a mais ao Sul, 
num pequeno sitio que, segundo 
soubemos, pertence ao Dr. Selxas, 
um medico de João Pessoa, avan- 
ça mais que as outras. Chama-se 
a Ponta do Seixas « é o extremo 
Leste do Brasil... 

E o Selxas, talvez, não saiba 
disso... 

Newton Tornaghl 
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As obras de prolongamento do 

ramal de Mentes Claros 
Os técnicos da Central do Brasil esisaram conclui-las até 
Agosto de 1943, ligando o Norte ao Sn1 do país — Fala-nos a 

respeito o Dr. Dsmostenes Rockcrt, chsfe das obras 
Já nos temos referido ás obras 

de prolongamento tío ramal de 
Montes Claros, ligando o Norte e 
o Sul do pais. 

Essa empreendimento, que sí 
agora esta sendo atacado cora 
grande Interesse, ha multo tem- 
po já poderia estar concluído, 
po:.s o teu traçado vem de longa 
data. 

Estão as obras a cargo do en- 
genheiro Damoetenes Rcchert, 

j que, ontem, indo á sala de Im- 
' prensa da Central do Brasil, teve 

ocasião de palestrar com os jor- 
nalistas a proposlto des trabalhos 
que estão sendo reallardos na- 
quele ramal. 

Disse, de começo, o Dr. Ro- 
ctoert: 

— O prolongamento dó ramal 
de Montes Claros tem nuatro ob- 
jetivos importantes, a sãbet: — o 
político, o social, o vconomloo e 
o estratégico 

E prosseguiu: 
-- Ema obra e.i cie todo ne- 

cessária e a ■prsmiiicia do mo- 
mento veiu acelerar a sua mar- 
cha, pois tem por principlp ligar 
o .Norte ao Sul, ou, melhcé. unir 
15 milhões, do primeiro, a 20 mi- 
lhões de habitantes do segundo. 

Não é. como a muitõs poderá 
parecer, uma obra desnecessária 
ou adiavel, tendo em vista «, li- 
gação a que já me referi. 

A Rússia construiu a sua estra- 
da de Vladlvostoclv á Saberia 
atravessando desertos, Inhospltos 
e deshabltadoa, e que agora, com 
a guerra, lhe está prestando os 
mais assinaladas serviços, com 
notáveis resultados. 

Também os Estados Unidos li- 
garam o Atlântico ao Pacifico, 
através o Arizona, o que na épo- 
ca da sua execução, poderia pa- 
recer supérfluo. No entanto, no 
momento atual, náo é preciso en- 
carecer a sua necessidade e as fa- 
cilidades que vem proporcionando 
ao transporte de materiais' de 
guerra e de homens para enfren- 
tar a situação no Pacifico. 

Depois de ligeira peusa conti- 
nuou o Dr. Roclcert: 

— O Bresll tem absoluta neces- 
sidade de ligar o Norte-''ao Sul do 
pais, por isso que, alem de unir 
duas grandes pooulacóes, é de um 
grande fim estratégico. 

Se Isso tivesse" sido feito ha 
jn3ls_tempo — prossegue o dou- 

kins.;. Brumado & Mucambo. 46 
hms.; Mucambo a Caculé 42 
kms ; Caculé a Monte Azul <Tre- 
medal), 150 kms.; Monte Azul a 
Montes Clarcs. 250 kms.; total. 
542 kms, 

No Norte, até 1930, foram cons- 
truídos 114 kms.. sendo 60 de 
Contendas ao Rio de Coutas e 54 
da R.o de Contas a. Brumodo. De 
1940 para cá, a antiga Insnetoria 
Federal da Estradas, hoje D. N. 
B. E., reconstruiu os 60 kras. de 
Contendas a Rio de Contas e está 
reconstruindo os 54 kms. de Bic 
de Contas a Brumado. De Bru- 
mado a Mucambo (46 kms.), o 
D. N. E. F. (á adjudicou em 
concorrência a uma firma em- 
preiteira, que vai iniciar as obras 
Por seu lado. a Central do BraAl» 
Já concluiu os estudo® do 258 
Kms. de Monta Azul (antiga Tre- 
medul 1 a Montes Claros, estando 
com 50 fems. concluídos, prontos 
para^ receber os trilhos, e espere 
ccfi-iuir até , o fim do ano mais 
59 fems. Entregará, pois, a Cen- 
tral do Brasil, ate o fim do ano, 
100 kms. ao trafego, desde out 
não faltem os trilhos. 

Ficarão, esaím, para serem con- 
cluídos em 1943. apenas 388 to! 
Destes, a Central entregará pron- 
tos, até Agosto do proxitno ano 
350 kms., sendo !S0 kms. d-' 
km. 150 (estaca 0 — Montes Cis- 
tos) a Monte Azul e mais 100 
kms, de Monte Azul «m direção 
a Caculé, 

, Espera, pois. a Central do Brd- 
sll, na administração atual, con- 
cluir até melado do prozlmo ano 
350 kms. 

Se o D. N. K. F. conseguis 
concluir os trechos; Brumado a 
Mucamho. 43 kms.; Mucambo a 
Caculé, 42 tos. e Caculé aos kms 
350, 60 tos., no total de 133 kms, 
poderá ser Inaugurada toda a li- 
nha em Agosto do proximo ano. 

A Central do Brasil dará os 350 
kms. a eeu cargo, concluídos. Im- 
preterlvelmente. até o melado do 
proximo ano, de acordo com as 
ordens recebidas do Presidente da 
Republica e do Wnistro da Vla- 
çâo, Ainda agora, foi feito um re- 
forço da verba, da 10 mil contoe. 
que será despendido até o fira da 
ano. 

Vê-se, pois, que, pelo que toca 
á Centrei, aus de Julho a Setem- 
bro de 1943. o Presldtnte da 

Rsckert — os submar!' os 1 Republica poderá sair da capital 
Inimigos que nos veem perseguln- , da Republica e Ir até o extremo 
do talvez não tivessem causado Norte do pais em um trem corn- 
os prejuízos que são do domínio 
nubllc). 
W Teríamos mandado recursos 
lípedlatos. que. ao meu ver, po- 
deviani evitar as catástrofes nua 
redundaram na perda de tantas 
vidas, não citando os prejuízos 
rtiterlels. 

É declarou, mais adiante: 
■— O Norte dependo da flui, co- 

ma este daquele. O pr'melro como 
fcrnccedor de matérias primas, 
indispensáveis ás industria^ e que 
chegam com longo atraso, atra- 
vés-,longas viagens, ao destino. E 
o Sul como pronulsor do progres- 
so <: o fornecedor dos produtos 
matAifaturados, pois, nessa parto 
do pe.ts. notadamente orn são 
Paulo, é onde ha as maiores In- 
dustrjss do pais. 

Depois, entrando no verdadeiro 
assunto da palestra, que era o 
curso das obras do Montes Cla- 
ros, disse o Dr. Rochert: 

A Jrtpçã- da- nonta dos tri- 
lhos ria Cenr—l do B—sU á Diste 
BrasIPlro está nor 542 kras,, as- 
sim dyfcrlbnldoe: 

Rio da Contes a Brumado, 54 

posto aqui na Estação Pedro II. 
As dificuldades da construção 

são enormes. A zona que está sen- 
do atravessada é multo seca e 
desprovida de recursos. Basta di- 
zer que estamos gastando um 
conto de réis por dia para abas- 
tecer de agua os trabalhadores. 
Agora mesmo, estou procurande 
conseguir alguns caminhões do Ir- 
rigar ruas, para transportar B-gui 
para os trabalhadores da cons- 
trução. Mas tudo Isso será venci- 
do. Qu-ineimos concluir esses 33f 
kms. até Agosto de 1043 o con- 
clulremos. Os primeiros 100 tos serão Inaugurados ainda este ano 
e os restantes 250 kms. dentro de 
um ano, a contar de hoje. 

E' esse o compromisso que as- 
sumi com o Maior Alcncastre 
Guimarães e que S. S. nor sua 
vez. assumiu com o Presidente de 
Republica o com o Ministro dá 
Vlaçfio. 

Presentemente, temos cerca d» 
6.000 homens em serviço. Dentro 
de mais seis meses, esse numero 
estará duplicado, ou, talvez, trl- 
pllcado. 



Hitler só agora é que complstfTú 
cs cincoenta. 

.45 FAZENDAS^DO RIO 
BRANCO 

Pouca gente as conhece. Tal- 
vez até o governo apesar de serem 
propriedades nacionaes, não te- 
nha dellas senão uma vaga idéa. 
Não admira. A de Casalvasco, ou- 
tro patrimônio da União e que é 
um mundo estendido entre o Bra- 
sil e a Bolívia, também não está 
muito identificada. 

Ag Fazenda Nacionaes do Kio 
Branco são três: S. Bento, S. 
José e S. Marcos. 

A de S. Bento vae do rio Calmé 
ao Uraricoêra, correndo entre 
esses dois rios para Oeste, até en- 
contrar a fronteira Venezuelana, 
cora a area de 18.000 kilometros 
quadrados, no mínimo. 

A de 8. José tem por limite me- 
ridional o Igarapé do Surrão, suo 
se despeja em Agua Bôa. Ao No- 
roeste, Norte e Leste ê confinada 
pelos rios Branco e Tucutu. Ou- 
tróra, foi aJeéde e povoado do fa- 
moso Forte de S. Joalqulm. Ex- 
tincta em 1841, annexaram-na a 
de S. Marcos. Sua superfície é 
de 8.000 kilometros quadrados, 
pelo menos. 

A de S. Marcos fka no angulo 

fechado ada^confluencia do Ura- 
ripoêra 4 Takatu'. Sua area é 
mais'ou Aifnos de 8.000 kilome- 
tros quadrados. 

As lendas dizem que as Ires 
Fazendas Nacionaes de Rio Bran- 
co foram fundadas por fres ir- 
mãos; Bento, José e Marcos e, 
mais tarde, por terem os mesmos 
falleeldos al-intestato, adjudica- 
das aos bens da Corôa Imperial 

O TIMBO' ~<Sh~ 

E' a planta-toxica, por excellen- 
cia, da flora amazonense. Perten- 
ce ás especies Lonchocarpus, se- 
cuiarmen te exploradas pelos Ín- 
dios em suas pescarias. 

Ha cerca de oito annos, a In- 
glaterra, a França, os Estados 
Unidos e a Allemanha começa- 
ram a interessar-se pelo producto 
que o caboclo da Amazônia res- 
peitava, mas não usava senão em 
casos peculiares. 

Scíentistas estrangeiros aífir- 
maram que o timbõ tinha possibi- 
lidades econômicas, pois o princi- 
pio activo da planta, alcalóide de- 
nominada Rotenona, cuja formula 
chimica é C 23 H 2206, transfor- 
ma-se num toxlco violentíssimo 
para os peixes, insectos, parasitas, 
lagartos, em summa, para todo 
animal do sangue frio. 

Entrou a industria chimica 
pharmaceutlca a trabalhar. Hoje, 
a exportação do timhó está ren- 
dendo cerca de dez mil contos por 
anno. Foi o que deu em 1938. 



As ilhas da Guanabara 

A baía é em si mcyrs ,'yn pdi 
ande ie reflete a nossa, natureza tro- 
pioal. Eis aqui, para conhecimento dos 
colegiais que ee dedicam a esses estu- 
dos, as sua» caracteristicas; tem 1.825 
metros de largura etn sua barra, con- 
tando de 35 a 55 metros de profundida- 
de. Banha as terras da segunda cidade 
sul-americana em população e que é, 
por sinal, das mais humidas desta parte 
do continente. Da Fortaleza de São João 
á Piedade, de sul a norte, estende-se por 
cerca de 29 quilômetros. Mais ou menos 
a quilometragem, em largura, de Meriti 
a Macacú. O seu contorno, com imen- 
sas praias, apresenta 140 quilômetros, 
com a área de 412 quilômetros quadra- 

A baia de Guanabara possue 87 ilhas 
e ilhotas cariocas, alem de 21 fluminen- 
ses, num total de 108. As principais 
são: Governador, Paquetá. Sapucaia, 
Enxadas (Esc. Naval), Fundão, Cobras, 
Fiscal, e Ferreiros. Nesta ultima, Fa- 
gundes Varclla, o grande poeta boê- 
mio c desventurado, costumava amanhe-' 
cer para melhor compor os seu» ver- 
sos de - intenso romantismo. Na ilha 
Fiscal, em vésperas de se acabar defi- 
nitivamente, o Império Brasileiro deu 
a sua ultima festa, homenageando 

dos. 

Marinha de Guerra do Chile. 
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ALTITUDES DOS MORROS CARIOCAS 

São as seguintes a altitude dos morros que circumdam 
ã nossa linda capital; 

Pico da Tijuca.   1.020 
Bico do Papagaio (Entre Tij. e Andarahy). 986 
Tapuára (Entre Tijuca e Jacarépaguá). . . 800 
Pedra do Conde (Tijuca)   . 714 
Queimado (Tijuca)  714 
Alto do Corcovado    704 
Sumaré   680 
Catetú     600 
Alto da Gavea.    600 
Cokrane    600 
Pedra Bonita (Gavea).    600 
Excelsior (Tijuca)   600 
Dois Irmãos (Gavea).    595 
Mesa do Imperador (Gavea) . ...... 500 
Sylvestre   ,  500 
Paineiras  464 
Vista Chlneza (Gavea)  300 
Morro dos Prazeres.    270 
Rua do Aqueducto. . „ .; . . 200 
Pão de Assucar. . . . , . . 395 
Morro da Urca  224 
Morro da Babylonla (Tunnel de Copacab.). 238 
Morro de S. João (Antigo Assumpção). . . 241 

A differença entre o Corcovado e o Pico 'da Tijuca é 
de 316 metros; entre o Corcovado e o Bico do Papagaio, 
282 metros. 

A differença entre o Pão de Assucar e o Corcovado é 
.de 309 metros. 



Sete milhões de habitantes 

1 . .■'* 
E a população actnal d 

São Paulo, 24 <A. N.) — O 
Departamento Central de Estatís- 
tica- publicou, Interessante dados 
sobre os municípios e districtos 
no Estado, cora sua area e popula- 
ção até 1937. 

Pela estatística em questão ve- 
rifica-se que os municípios do Es- 
tado abrangem uma area de 
237.339 kilometros quadrados, com 
uma população de 6.961.740 ha- 
bitantes. 

Dos municípios do Estado, oc- 
oupa maior area o de Tanaby, 
que conta com 11,176 kilometros 
quadrados, vindo logo a seguir os 
de Valparaizo, com 6.254 kilome- 
tros; o de Presidente Wenceslau 
com 6.150 kilometros; o de Ara- 
çatuba com 4.544 kilometros; o 
de Olympia com 4.030 kilometros. 

Dos municípios do Estado, os de 
area menor são os de Bernardino 
de Campos, cora 113 kilometros 
quadrados; Boltuva,, com 120 ki- 
lometros quadrados; Águas do 
Prata, com 127 kilometros; Monte 
Azul, com 130 kilometros; Guaru- 
já, com 133 kilometros, Appareci- 
da, com 140; Torrinha e Cedral, 
com 157; Fernando Prestes com 
162; Blcca de Pedra com 165: 
Areias com 190 e Chavantes e 
Ibirá cora 200 kilometros quadra- 
dos. 

Em população, ocoupa o primei- 
ro logar o município de Santos, 
com 151.870 habitantes, vindo lo- 
go a seguir o de Campinas com 
141.994 habitantes. O município 
de menor população do Estado é 
o de Águas do Prata, com 3.062 
habitantes apenas. 

O município da Capital, figura 
na estatística de 1937, com üma 
superfície de 1.455 kilometros 
quadrados, com uma população de 
1.217.330 habitantes ou sejam 
£36.65 por kilqmçtro guadrado, e 

3 Estado de São Paulo 

17.49 por cento da população to- 
tal do Estado. 

Foram incluídos na estatística 
três municípios installados em ja- 
neiro desde anno: Boituva, Pi- 
nheiros e Sarapuhy. 

O Departamento Geographico e 
Geologico. que adopta em caracter 
provisório a superticie de 246.185 
kilometros para o Estado, infor- 
mou que os resultados definitivos 
dependem da revisão a que se es- 
tá procedendo na Carta do Esta- 
do. Entretanto, o alludido Depar- 
tamento não contestou os dados 
organizados pelo Departamento 
Central de Estatística, cuja som- 
ma confere com o que foi regis- 
trado pelos Annuaríos Estatísti- 
cos do Brasil. 

Os efíectlvos demographicos at- 
tribuidos ao Estado e ao muni- 
cípio da capital, estimados pela 
Direotoria de Estatística Geral do 
Ministério da Justiça achara-se 
officiaiizados pelo Instituto Bra- 
sileiro de Geographia. 



Não têm ' jrtancia de 

Pa Eonso 

Assim acontece com Gua- 

hyra e Sete Quedas 
Durante os despachos que tive- 

ram os directores do serviço do 
Ministério da Agricultura, com o 
sr. Fernando Costa, o sr. Fleury 
da Rocha, do Departamento de 
Producção Mineral, apresentou, 
sohre os estudos economicos que 
realiza o sr. José Alves de Souza 
lem torno do potencial hydraulico 
dos' saltos de Guahyba ou Sete 
Quédas, o seguinte relatório envia- 
do pelo direotor do Serviço de 
Águas: 

"Guahyra ou Sete Quédas não 
tem a importância de Paulo Af- 
fonso, porque o desnível total é 
muito menor e porque o rio Pa- 
raná se divide, nas quédas em di- 
versos braços. O desnível obtldt 
por aneroide é de 30 metros. Se- 
gundo informações colhidas, na; 
cheias esse desnível dimlnue mui 
to, chegando quasl a desapparece 
nas cheias extraordinárias. Alên 
3o filtn, estamos levantando um: 
planta rapida dos tombos. Vamo 
entar também medir uma des 
:arga. Isto não será fácil dada 
extraordinária largura do rio, qu< 
a, montante das quédas, é de cer 
ca de 4 kllometros. A jusante, el 
le tem 100 ou 120 metros de lai 
go e segue revolto por muitos k: 
lometros. De Guahyra Iremos 
Iguassu". O Salto de Santa Ma 
ria deve.ser muito mais Imponer 
te do que este de Guahyra. 1 
Porto Mendes á Foz do Iguass; 
sé ha vapor de dez em dez dias, 
que Irá nos retardar um pouc 
visto como a chuva já nos ít 
perder um vapor"*, 
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ESCOLHIDO 0 LOCAL PARA A CIDADE UNIVERSITÁRIA 

ffí 

Tomadas já as providências para a aquisição dos terrenos e a concorrência da construção 
    V ,    ; .  

Vila Valqueire pode hão ser ideal, mas é sem dúvida a melhor solução que se poderia 

encontrar," — diz o engenheiro Hildebrando de Góes 

' Colocado no canaz há anos, [ns- 
lo Ministério da iiducacão e Sau- 
fle, o problema da localização da 
Cidade Universitária foi afinal 
resolvido. O governo resolveu es- 
colher para séde do nosso maior 

■ Centro de escolas e atividades cul- 
turais uma aárea, de 2.600.000m'<}, 
nos arredores da cidade, e Já em 
parto urbanizada: a Vila Valquei- 
re. Esta Bolugão, já aprovada pe- 
lo presidente da Jtopübllca, se ba- 
seou num estudo demorado, aten- 
to e minucioso de todos os aspec- 

.tos da delicadíssima questaç. Exa- 
tnlnaram-se todos os locais indl- 
cados pelos diferentes estudiosos 

'do assunto. Ouviram-se técni- 
cos, estabeleceram-se compara- 
ções, suscitou-se e estimulou-se o 
debate. Ê interessante conhecer, 
através de documentos oficiais, o 
que foram essas pacientes e es- 
crupuiosas investigagões á pro- 
cura da uma solução ideal para 
o problema da Cidade Universitá- 
ria. E são os documentos oficiais 
que o afirmam, com.lealdade; não 
há, para o caso, solução Ideal, den- 
tro dos limites do Kio de Janei- 
ro. E como não seria coneebivej 
vonstruir-se a Urivers^da d" 
üfáoil tõra da capital do país, cen- 
tro natural de irradiação da nos- 
sa cultura, o Govêrno, dentro de 
üm critério realista, eseolheu, en- 
tre as soluções possíveis, indica- 
das pelos técnicos, aquela que 
maiores conveniências oferece pa- 
ra a instalação dos serviços edu- 
cacionais da Universidade. 

. DISCUSSÃO QUE VEM DO 
IMPÉRIO 

Em face do coploso material de 
estudos coligido pelo Ministério da 
Educação e referente aos diversos 
locais propostos, o presidente Ge- 
tullo Vargas, em 1942, incumbiu 
o engenheiro Hildebrando de 
Araújo Gões, diretor do Departa- 
mento de Obras de Saneamento de 
dar parecer sõbre a escolha de 
ura. deles. O parecer, datado de 
20 de novembro do ano passado, 
assim principia: 

"Entro riõs, durante o Império, 
dlscutlu-se, apenas, a conveniên. 
cia de Inatitulr-se o regime uni- 
versitário no Brásil. Na Repúbli- 
ca. nâo se cogitou, seriamente, de 
dar ao ensino superior uma uni- 
dade universitária. Sõ depois de 
1.930, o assunto foi encarado com 
a amplitude de visão correspon- 

■ dente à sua grandeza. 
Em 1931, o governo do presi- 

dente Getulio Vargas fazia exce- 
lente reforma do ensino, em que 
abordava, claramente, o proble- 
ma; "visa a Universidade o du- 
plo objetivo de equiparar tecnlca- 
camente as elites profissionais do 
país e de proporcionar ambiente 
propicio às vocações especulativas 
e desinteressadas, cujo destino, 
Imprescindível à cultura nacional, 
é o da investigação e da ciência 
pura." 

Para atender-se a êste último 
aspecto do problema, seria criada 
a Faculdade de Educação, Ciên- 
cias e Letras, que era o elemen- 
to central da Universidade do Rio 
de Janeiro. 

Instituído o regirfie universitá- 
rio no Brasil, restava, por fim, 
dar-lhe uma base material condi- 
zente com as necessidades vitais 
do stt: perfeito fur.c:onamrr.to. 
Criou-se,, por isto, o problema da 
localização de seus diferentes Ór- 
gãos em instalações condignas. 
Em geral, apenas duas soluções 
eão coraumente indicadas; 

o) Pela incorporação de vários 
Institutos Isolados de ensino su- 
perior, reunidos, apenas, sob a 
mesma direção administrativa, in- 
telectual e técnica, 

&) Pela criação de um centro 
único, onde funcionem os princi- 
pais estabelecimentos destinados a 
preparar as elites técnicas e cien- 
tificas do país. 

Na verdade, a matéria tem sido 
largamente controvertida. Para 
muitos, porém, os altos objetivos 
educacionais, que se visaram còm 
a criação da Universidade, pode- 
riam ser alcançados, pelo menos 
em tese, adotando-se qualquer 
destas duae soluções! Entre nús, 
porém, a primeira modalidade não 
tem sido geralmente bem aceita. 

"A idéia de estabelecimentos 
«olltârlos e distantes, diz Bernar- 
do de Vasconcelos, é mesquinha. 
Circunstâncias de momento e a 
fôrça de algumas prevenções le- 
varam os legisladores do Brasil a 
preferí-la. Mas estas circunstân- 
cias passaram e as preocupações 
se teera desvanecido". 

Ao agradecer as homenagens da 
Universidade do Brasil, o presi- 
dente Getulio Vargas, em memo- 
rável discurso, deixa entrever sua 
preferência pela centralização dos 
vários institutos de ensino supe- 
rior em uma área única: "Dis. 
pondo das aquisições mais fecun- 
das da civilização em matéria 
científica e agrupando faculdades, 
laboratórios, centros de pesquisas 
a altos estudos, ficaremos apare- 
lhados para formar as equipes de 
técnicos e doutos de que tanto 
precisamos como elementos de 
progresso moral e econômico". 

Além das razões de ordem ge- 
ral. que militam a favor da se- 
gunda solução, quer parecer-me 
que a sua principal vantagem es- 
tá em dotar os nossos estabeleci- 
mentos de erfeino superior de Ins- 
talações modernas, condignas com 
a sua alta finalidade. 

De facto. Nenhum de nossos 
institutos está sequer mediana- 
mente bem Instalando. Ocupando 

casarões antigos, construídos go- 
ralmente com finalidade diversa, 
acanhados, mal divididoe, mal 
orientados, mal localizados, mal 
iluminados, nada justificaria n 
sua escolha senão a falta, no mo- 
mento. de Instalações melhores. 
Esso é o estado em que se encon- 
tram quase todas as sedes de 
nossas Faculdades. Estão exigin- 
do, não de agora, reforma, cabal 
e completa era suas instalações 
materiais. Estão exigindo, antes,, 
amplos edifícios modernos em que 
se possam alojar. 

Nenhum momento é mais propi- 
cio para fazei- obra nova e per- 
feita. 

Não há motivo, portanto, paru 
que os diversos núcleos se mante- 
nham, no futuro, dispersos e dis- 
tantes. 

ImpOe-se, por isso, um reagru- 
pamento das diversas sedes e ins- 
talações conexas, que seriam 
construídas em um local úulco. 
possuindo as melhores caracterís- 
ticas relativamente ao fim quo se 
destinam. 

Surgiu, assim, o problema da cs- 
coiba do local em que se deve 
erguer _ nossa primeira, jCWadc 
L,Sn ersuárla. 

Depois de um largo estudo so- 
bre a localização da Cidade Uni- 
versitária, apenas duas áreas se 
tornaram, por fim, objeto de con- 
fronto: Manguinhos e Valqueire." 

A SOLUÇÃO DE MANGUINHOS 
Eis como o sr. Hildebrando de 

GOes analisa a solução de Mangui- 
nhos: 

"A Construção da Cidade Uni- 
versitária, em Manguinhos, exi- 
ge, previamente, a conclusão dos 
trabalhos de saneamento da en- 
seada . 

Três problemas avuitam no 
quadro geral das obras: 

1) Aterro das áreas eituadas 
abaixo da cota -f 3m,0. 

2) Canalização dos cursos dá- 
gua que sulcam a região. 

3) Oonstrução do cais de sanea- 
mento, 

Tratarei destes três problemas 
separadamente, indicando, em li- 
nhas gerais, as soluções que con- 
sidero mais convenientes. 

1) Atêrro. 
O atêrro executado pela Kmprè- 

sa de Melhoramentos da Baixada 
Fluminense, entre os anos de 1922 
e 1931, abrange a área de 1.671.312 
metros quadrados (planta n. 1). 

Conforme se Indica na planta 
n. 2, ficaram por aterrar, naque- 
la época, 2,262.357 metros qua- 
drados. 

Em meu relatório de X934< su- 
geri que se completasse o terra- 
pleno, atendendo-se, primeiramen- 
te, às áreas assinaladas com as 
letras A e B. Posteriormente, se- 
riam consideradas as áreas desig- 
nadas pelas letras C e D. Mais 
tarde, a Prefeitura do Distrito Fe- 
deral aterrou, com lixo, as áreas 
indicadas na planta n. 1, decree- 
cendo para 1.500.000 metros qua- 
drados a zona que deverá ser. ain- 
da, beneficiada. (Planta n. 2). 

Não sendo econômico utilizar 
empréstimos doa morros próximos, 
que se acham quase totalmente 
edificados, ó atêrro só poderia ser 
executado, em sua maior parte, 
por meio de uma draga de sucção 
e recalque, auto-transpoi tadora, 
q uõ retiraria" a" uíTi" táu- 
co submarino, existente nas pro- 
ximidades da» ponta do Galeão. 

O volume necessário ao atêrro é 
de 3.069.000 metros cúbicos. Ado- 
tando-se o preço unitário de Cr$ 
5,00, o custo total dos trabalhos 
de terraplenagem será de Crí 
15.345.000,00. 

,2) Canalizações dos cursos dá- 
gua. 

Os rios, que desaguam na en- 
seada de Manguinhos, são: o Fa- 
ria, o Jacaré, o Cunha e o Ben- 
fica. 

O projeto de regularização ,dés- 
tes cursos dágua, no trecho de 
Jusante, obedeceu ao critério de 
lançar suas águas na bala de Gua- 
nabara, por uma embooadura úni- 
ca. Facilitar-se-la, assim, a manu- 
tenção da barra còm uma "cbas- 
se" maior, tornando, ao mesmo 
tempo, menos dispendiosas ae 
obras de canalização pela menor 
extensão em conjunto. 

Sendo o Faria o rio mais Im- 
portante, foi escolhido para escoa- 
douro principal. O traçado, em 
planta, baseia-se no aproveita- 
mento do trecho já canalizado pe- 
la Empresa de Melhoramentos da 
Baixada Fluminense. 

O rio Jacaré deve lançar-se no 
Faria depois da travessia da Leo- 
poldina Railway e da rodovia Rio- 
Petrõpolis, pois a ponte existente 
tem vão insuficiente para escoar 
a descarga conjunto dêatés rios 
no período das cheias. O projeto 
visa, por isto, conservar a ponte 
atual para o Jacaré, construindo- 
se uma nova para o Faria, no lo- 
cal indicado na planta n. 2. 

O projeto de .■ regularização 
abrange, apenas, os trechos dês- 
see cursos dágua, desde a sua foz, 
na enseada de Manguinhos, até a 
Avenida, dos Democráticos e a 
Avenida Suburbana, onde o terre- 
no já atinge a cota + 3m,0. 

De aoórdo com o projeto, o ca- 
nal principal escoará, nas cheias 
normais, cêrca de 75 metros cúbi- 
cos por segundo, podendo, no en- 
tanto, comportar, sem transborda- 
mento, uma descarga de 110 môl 
sec. nas cheias expepcionals. 

No quatro seguinte, encontram- 
se as descargas previstas para os 
canais de Manguinhos, durante aa 
enchentes extraordinárias. 

mmmm. 

, 

DESCAESAS 
CURSOS DÁGUA 

Enchente» 
normais 

Enchentes 
extraoEdinarla» 

Faria    m3/seg. . mS/seg. 
68,3 69.0 

Jacaré     
\ 

. 27.3 32,0 

tjanaJ principal       , S5,5 101,0 

Canal principal 
—- (maré -f- 2.20'tn) 87,04. 113.6 

Conforme se depreende das son- 
dagens geológicas realizadas a ca- 
mada de Iodo, em Manguinhos, é 
bastante espessa. Sem o revesti- 
mento de suas paredes laterais, o 
atêrro, comprimindo a vasa, pro- 
duziria o seu atluxo para os ca- 
nais dragados, entulhando-os no- 
vamente. 

Devido às facilidades de exe- 
cução e o custo relativamente 
menor das cortinas de estacas- 
pranchas. adotaram-se seoções re- 
tangulares ao invés de trapezoi- 
dais, como preferem vários auto- 
res. 

Quanto ao fundo, resolveu-se, 
por economia, mantê-lo inicial- 
mente em 'terraj podendo, poste- 
riormente, ser convenientemente 
revestido. 

A planta n. 3, fornece as dimen- 
sões das secções transversais e os 
perfis longitudinais projetados. 

A extensão total dos canais até 

a Rio Petrôpolis é de 5.330 m. 
Pelos preços tmitários adotados, o 
orçamento para os trabalhos de 
revestimento importará em Crí 
11.190.000,00. 

3) Cais de. saneamento. 
O projeto de cais de saneamento 

em Manguinhos, obedeceu às se- 
guintes normais gerais: 

a) Não prejudicar o futuro de- 
senvolvimentó do porto do Rio de 
Janeiro. 

b) Evitar a grande bolsa de lodo, 
que existe em frente à rua Bela 
de São João, revelada pelas son- 
dagens geológicas. 

ç) Permitir que os canais do 
Faria e do Jacaré alcançassem, 
segundo a locação projetada, a 
cota 0 em sua embocadura. 

d) Seguir, tanto quanto possível, 
dentro da boa técnica, a isóbata 0. 

A Unha do cais de saneamento, 
assim projetada, fixa, em defini- 
tivo, as áreas a aterrar na en- 
seada de Manguinhos. 

m 

e 
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Dr. Gustavo Capanema, ministro da Educação 

recor da Comissão tí.i Plano da 
Universidade do Brasil, ê de Cr$ 
11.360.000,00 para 2,600.000 m3, 
que corresponde a Tvrto de Cr$ 
4,40 por m2. 

O dr. Otacílio Negrão de Lima. 
em seu parecer de 29 de junho de 
1940, avaUa aquela área em Cr? 
12.743.563,00 (doze milhões sete- 
centos e quarenta e três mil qui- 
nhento» e sessenta e irês cruzei- 
ros), incluindo casas'e benfeito- 
rias. Salienta, ademaij, o fato do 
proprietário propor receber, ape- 
nas, Cr$ 5.0'00,000,OC (cinco mi- 
lhões de cruzeiros), devendo o res- 
tante ser pago em terrenos, de 
açôrdo com a Lei n. 152, de 1937. 

f) Quanto a obras . de sanea- 
mento, pode dizer-se que quasi ne- 
nhuma terá que séj1 executada. 
Mesmo na hipótese ia se tomar 
necessária a construção de redes 
coletoras ou valas d» drenagem, 
essas serão de execução fácih Há, 
também, tódas as factlldadea para 
o embelezamento local, cuja to- 
pografia se presta, a.pilravelmen- 
te, á execução do qialquer obra 
disso gênero. 

gu O toq&l Anta ótimas 
condições d© areja; ento, ampli- 
tude e tranqüilidade.. 

Dadas as íavoráviú; condições 
de insolação, será- fá-il ounsegulr 
a orientação das rua.» s edifícios, 
que melhor se adapte As condições 
técnicas normais. 
_h) Apretentando grande exten- 

são de áre i plana na cola 25, que 
se extende, para um 4 outro lado, 
em declive suave, a'é atingir a 
cota 60, Vila Valqueiie encontra- 

s- em situação privilegiada, pres- 
cindindo, assim, de vultosos tra- 
balhos de terraplenagem. 

Pela sua situação, o subsolo não 
deve apresentar qualquer dificul- 
dade para a fundação de grandes 
edifícios, o que virá diminuir de 
multo o prazo para a construção 
da Cidade. 

A escolha de -Vila Valqueire im- 
portará. também, no evitar a 
transferência, para outros locais, 
da estação de rádio do Departa- 
mento dos Correios © Telégrafos 
c do campo de pouso do Aero Clu- 
be. que ocupam, práticamente, 
tôda área aterrada de Mangui- 
nhos. Evitaria, além disso, a in- 
corporação, que se faria necessá- 
ria. doa terrenos do Instituto Os- 
valdo Cruz. Indubitavelmente, esta 
incorporação traria graves incon- 
venlentes ao Instituto qu© neces- 
sita de grandes áreas, nas clrcun- 
vizinhanças, para suas Instalações 
conexas." 
CONFRONTO DOS DOIS LOCAIS 

Agora, o confronto dos dois lo- 
cais: 

"A análise pormenorizada das 
áreas de IMangirinhoa e Vila Val- 
queire, sob seus vários aspectos, 
já foi feita, exhaustlvamentc: 

Resta-me, apenas, focalizar as 
conclusões gerais apresentadas. 

Assim, o dr. Sousa Campos apre- 
cia, amplamente, a matéria sob 
o ponto de vista das dificuldades 
que as áreas em cotejo oferecem 
relativamente à consecução dos 
objetives gerais visados, resumin- 
do os resultados no seguhite qua- 
dro: 

FínalíiaiUs m ai» 

1) Kducatlvfi : 
asp. social 
aap. físico 

2) 
Delido à natureza do solo, es 

colheu-se um tipo de cais pom cor- 
tinas de estacas-pranchas e plata- 
forma de alívio. A existência da 
camada de vasa, sob o atêrro, im- 
põe esta solução, em virtude da 
possibilidade de extravasamento 
do lodo comprimido pelos estratos 
superficiais. A cortina tem como 
função única o anteparo do atêr- 
ro, sendo a super-estrutura su 
portada por três filas de estacas 
cravadas em terreno firmo. 

O perfil ds sondagens mostra 
claramente, a necessidade de ado- 
pão de dimensões diversas no tipo 
do cais escolhido, atendendo — a 
singularidade da espessura da ca- 
mada de lodo. Dividiu-se, por isso 
a Unha de cais em dois trechos 
distintos, consoante a profundida- 
de da camada de lodo. 

A extensão total do cais de sa- 
neamento é de 2.300 m. Tomando- 
se, em média, Crí 5.000,00 (cinco 
mil cruzeiros) para o preço do 
metro corrido, o seu cueto total 
será: 

2.500 X Cri 5.000,00 - 
= Cr| 12.500.000.00." 

O ORÇAMENTO E OUTRAS CONSIDERAÇÕES y 

Prossegue o parecer: 
"O orçamento completo para a 

execução dos trabalhos d© terra- 
plenagem, revestimento dos ca- 
lm^te!TDrí»ó.ÍPettC&tWsV, COTsf 
trugão do. cais de saneamento será 
discrimlnadamente; 

A têm»     
Kftvestimento rios oanai» 
Cais de eaneamento,, 

Total.   

CrJ 
15.345.WIO.OO 
11.190.000,00 
12.500.000,00 
30.035.000,00 

Convém, entretanto, assinalar 
que não há necessidade de cons- 
truir-se, imediatamente, o cais de 
saneamento, devendo ser feito, 
apenas, o terrapleno até o seu fu- 
turo alinhamento com o conve- 
niente taludamento. 

Desse modo, o orçamento das 
obras de saneamento de Mangui- 
nhos baixaria a Cr$ 26.535.000,00. 

CONSIDERAÇÕES GERAIS 

A execução completa da terra- 
plenagem poderia ser feita, nor- 
malmente. em prazo não exce- 
dente a três anos. Éstes serviços 
seriam realizados, simultâneamen- 
te, com as construções da Cida- 
de. bastando, para isso, que se 
organizasse um plano de ataque, 
de acórdo com esta orientação. 
Nas áreas aptas a receber as edi- 
ficações, não haveria inconvenien- 
te em que os trabalhos se ini- 
ciassem imediatamente. Onde, po- 
rém, a cota do terreno não atin- 
ge três metros, seria preciso 
executar, prêvlamente, o aterro 
para evitar que os blocos de fun- 
dação sejam construídos sem 
apoio dos terrenos adjacentes. 

Em condições normais, o prazo 
necessário à construção do reves- 
timento dos canais não deveria 
ultrapassar 18 meses, ficando, no 
entanto, dependente da execução 
prévia do terrapleno. Éstes servi- 
ços, porém, poderiam ser ataca- 
dos simultaneamente. 

Para a rede de esgotos, deverá 
prever-se forçosamente, uma es- 
tação elevatória convenientemen- 
te localizada, como se verifica em 
Ipanema. 

O problema da água afigura-se 
fácil, pela proximidade de morros 
clrcunvlzlnhos, onde se poderá 
instalar um reservatório especial. 

Nenhuma dificuldade, também, 
existe para solucionar-se o pro- 
blema de luts e fôrça. 

Se fosse escolhida esta área, in- 
dispensável se tornaria incorpo- 
rar ao plano da Cidade Universi- 
tária as áreas atualmente ocupa- 

das com as instalações do Insti- 
tuto Osvaldo Cruz e do Aero 
Clube. 

Sem dúvida, o maior inconve- 
niente de Manguinhos está na 
existência de uma camada de vasa 
sob o atêrro. Devido A natureza 
geral do solo, os blocos de funda- 
ção dos edifícios terão que se 
apoiar sôbre estacarias, que ele- 
variam, sobremodo, o orçamento 
das eonstriições. No caso de cons- 
truções de concreto armado, o 
acréscimo Ôe custo para a íuper- 
estrutura oscilará em tômo de 
20 7», pois teriam que ser isostâ- 
ticas, à vista de possíveis abati- 
mentos Inevitáveis, Entretanto, a 
influência de custo das funda- 
ções no conjunto geral do cons- 
trução só poderá ser rigorosa- 
mente determinada à vista de da- 
dos geológicos especiais do local 
da obra." 

A SOLUÇÃO VALQUEIRE 

A solução Valqueire é assim es- 
tudada peio sr. Hildebrando de 
Góes: 

"O engenheiro Negrão de Lima 
examinou minuciosamente, os ter- 
renos de Vila Valqueire sob as se- 
guintes condições; 

a) Área de construção, 
B) Condições cllmatéricas. 
c) Distância aos centros urba- 

nos. ■•L—'—-*"-•■ ' • " 
d) Possibilidade de transportes 

rápidos de grande capacidade e 
preço aceitável. 

e) Custo. 
í) Embelezamento e saneamento. 
g) Arejamento, amplitude, tran- 

qüilidade, orientação dás ruas e 
edifícios. 

h) Condições topográficas. 
Não tendo encontrado o relató- 

rio daquele técnico, resumirei, a 
seguir, os elementos que pude co- 
ligir, dos djversos pareceres con- 
sultados. 

a) Vila Valqueire tem uma área 
de 2.600.000 m2, que ee pode ele- 
var a mais do dobro, se se incluí- 
rem glebas contíguas da Fazenda 
dos Afonsos. Os terrenos apresen- 
tam boa conformação planimétrica 
e altfmétrica, estando, em grande 
parte, beneficiados por trabalhos 
de terraplenagem e de urbaniza- 
ção. 

b> As condições climatéri.cas, se- 
rão analisadas, apenas, sob os 
pontos de vista, de isolação, venti- 
lação e umidade. Vila Valqueire 
apresenta, quanto a insolação, 
condições ótimas. Sua posição, em 
relação às elevações próximas, 
permite utn zoneamento no qual 
o? edifícios podem . ser projetados 
obedecendo à. melhor orientação. 
Em suas proximidades, não se en- 
contram pedreiras ou grandes 
áreas pavimentadas, que possam 
influir na temperatura local.. 

Quanto à ventilação e à umida- 
de. Vila Valqueire pode ser clas- 
sificada como boa, Uevando-se em 
conta as condições do local em re- 
lação aos ventos reinantes e domi- 
nantes e aa possibilidades de gran- 
des arborizações. 

c) O melo mais prático de con- 
dução para os moradores nos bair- 
ros de Copacabana, Botafogo, Ca- 
tete, Centro e Estácio, consistirá 
em tomar o trem da estação Pe- 
dro IX, que dista 24 Km. de Vila 
Valqueire. 

Para os moradores de Tijuca e 
Andarai, o centro ferroviário mais 
próximo será a estação de Enge- 
nho Novo. Finalmente os mora- 
dores do Meler e subúrbios da 
Central utilizarão unicamente o 
tremi como .mcip, de íltajasporis. 

A vinda dos bairros até aa es- 
tações da Central, poderá ser fei- 
ta por meio de bondes e de Ônibus. 

O quadro abaixo resume as di- 
versas distâncias de transporte en- 
tre vários bairros a estação Pe- 
dro II e Vila Valqueire. 

Cultural: 
íreral   
especializada 

Xí rv.nser.: 
Ciônda , 

4) Pesquisa 

Knslco: 
carapu técnico . 
campo médico . 
campo didático 

Manguinhos Tlla Talaueire 

6 ti mo 
ótimo 

hom 
Uom 

ótimo 
ótimo 

ótimo 
ótimo 

ótimo ótimo 

ótimo 

ótimo 
ótimo 
ótimo 

P.om 

i 

Bom 
Bezular 
Kesular 

Em minucioso estudo, o enge- 
nheiro Assis Ribeiro examinou, 
largamente, o probletja gob três 
aspectos: 

1) Político e Social. 
2) Econômico. 
3) Técnico. 
Como fatôres de onriu política 

e social, considerou: 
a) Facilidade para otter a área. 
b) Acessibilidade. 
c) Custo da condução. 
d) Integração ao rr.do. 
e) Ambienta univeiritánlo. 
Entre os fatores deiOrdem eco- 

nômica, admitiu: 
a) Custo dos terrenos e das 

obras complementarei. 
QDADBO 

b) Custo das construções. 
o) Custo das utilidades. 
Por último, entre os fatôres de 

ordem técnica, analisou; 
a) Circunvizinhança. 
b) Clima. 
c) Área, forma e relêvo topográ- 

fico. 
d) Condições favoráveis ao ensi- 

no profissional e superior. 
e) Condições favoráveis ao en- 

sino cientifico, artístico e cultural. 
í) Condições favoráveis à edu- 

cação física e esportiva. 
Os quadros 1, 2 e 3 resumem, 

comparativamente, os resultados 
obtidos; 
K. 1 

Tath'f» de ordem poWica e social 

Manguinho* 

«) Facllidads jm» obter a área 

b) AceszlblUJade 

c) Custo da coustruçáo 

d) Intograçáo no melo 

«) Ambiente unlTersítário 

Totais 

de pontosl I 
| Vila Valqueire 

 -  SB 
SOO ISO 

105 

175 111 

100 60 

50 

812 402 

QUADRO N. 2 
futôres de ordem econômica 

Stent 

a) 

b> 

Custo dos terrenos « âaJ obrai com- 
plementares    

Custo da» constraçSeg 

Custo üas utilidade» , 

Totai»        

Manguínho» 
(X. de pontos) 

480 

198 

Vila Valqueire 
(N. de pontos) 

260 

175 
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BAIRRO» 

Cooncalana (Praça Serzedelo Correia),, 
Tiotafogo (Largo dos Le5e«)   
Catete (Largo do Machado)   
Centro e Estácio (Praça 11 de Junho).. 

DistAncU 
até 

Pedro 11 
Km 

11 
11 

5 
1 

Pedro II 
a Vila 

Valqueire 
(trem) 

Km 

Total 
Km 

24 
24 
24 
24 

85 
*5 
29 

O quadro abaixo dá as distán cias da Tijuca e Andarai até En- 
genho Novo e Vila Valqueire: 

BAIRRO» 
Distância 

até 
Engenho 

Noto 
Km 

DistAncia 
do Enge- 
nho Noto 

a Vila 
Valqueire 

Km 

Total 
Km 

9 24 15 
inãarai (Praça Barão de Drumond) 4 15 19 

Para os moradores do Meier e 
subúrbios da Central, a distância 
até Vila Valqueire pode ser 
computada em 14 Km. 

Pode-se, pois, calcular em 25 
Km. a distância média de trans- 
porte do centro de gravidade das 
áreas consideradas até Vila Val- 
queire, • 

d) Adotando-se os meios comuns 
de locomoção, Isto é, bonde, ôni- 
bus e trem, pode estimar-se etn 
Crf 2,10 o custo médio do trans- 

porte, ida « volta, por dia, até 
Vila Valqueire. 

Convém salientar, porém, que, 
dada a proximidade em que se en- 
contra Vila Valqueire da estrada 
Rio-São Paulo, não será difícil es- 
tabelecer uma condução coletiva 
por meio de ônibus, que, além de 
rápida, poderá ter grande capaci- 
dade, acarretando uma diminuição 
oo preço médio do transporte. 1 

e) O custo da área necessâjia à 
construção da Cidade, em Vila 
.Valqueire, conforme figura no pa- 

QÜADRO X. 8 
fatSre» de ord-m técnica 

Xfem 

a) ClrcunTizinhanga 

b) CondlsOea de clima   

c) Aiea, forma e rolép ^^rítico 

d) Coudlcõea íavorárel easino pro- 
fisslonal e auperíor      

e) Comliqic íavorárei ao ensino cien- 
tífico artístico e cUtural   

Condisãea fatoráve) 
aica o e&portira ,... à educação íí- 

Totais 

Manguinhos 
(N, de pontos) 

Vila Valqueire " 
(N, ds pontos) 

88 00 

66 . 82 

270 255 

215 130 

123 135 

120 se 

8SS j 778 
 ^  -q —   

O quadro segultte traduz o resultado 
Manguinhos e Vili Valqueire: comparativo geral entre 

com a localização da Universida- 
de, em Manguinhos, pelos seguin- 
tes motivos: 

a) — Viria apressar o plano de 
saneamento desta grande área e 
a sua conseqüente Incorporação à 
parte urbana da capital da Re 
pública. 

h) — A construção dos canais 
do Enseada de Manguinhos per 
mitirla a regularização dos tre 
chos de montante dos rios Faria, 
Timbó é Jacaré, beneficiando to 
da . a área de suas bacias hidro 
gráficas, onde ficam situados os 
núcleos mais populosos dos. su 
oúrblos da Rio Douto, Linha An 
xiliar o Central, sujeitos constan 
temente a inundações devido à in 
suficiência de seus leitos. 

Assim, os serviços completnen 
tares exigidos para construção da 
Cidade Universitária, em Mangui 
nhos, possibilitaria o saneamento 
hidráulico de uma área de 
53.800.000 m2. correspondentes ás 
bacias hidrográficas dos rios que 
dtsaguam nessa enseada, bem co 
mo tornaria imediatamente útil 
uma área de 2.300.000 m2., encra 
vada na parte urbana da capital 
da República. 

A guerra, porém, veio afetar, 
gravemente, a execução dos pro 
gramas de trabalhos públicos 
Certo número de obras acham-se 
paralizadas. Outras serão fatal 
mente. Toda», no entanto, sofre, 
ram, consideravelmente, os efeitos 
da situação criada para o comér- 
cio internacional. As novas cir- 
cunstâncias, que surgiram, trans 
formaram, por completo, o qua 
cro apresentado. 

A conclusão das obras em Man 
guinhos exige, sem dúvida, o em 
prêgo de grande aparelhagem me 
cànlca especializada. A diflculda- 
de para a aquisição dessa maqui 
nárla, os Impecilhos em trans 
portá-la por ria marítima, a ca 
rência de combustível para sua 
movimentação, ofereceriam gra- 
ves obstáculos a vencer. Além 
disso, haveria que se contar com 
um^grande retardamento na exe 
cúçâo dos serriços, devido à-falta 
de materiais e à crise de mão de 
obra. 

A. quantidade de cimento e fer- 
ro para revestimento dos canais, 
construção do cala e preparo das 
estacarias de fundação são outros, 
tantos fatores que se não podem 
despresar, quando se encara 
possibilidade do localizar a Cidade 
Universitária em Manguinhos. 

Nas condições atuais, o orça- 
mento, que figura em meu pare- 
cer ao sr. ministro da Educação e 
Saúde, deveria ser consideravel- 
mente acrescido. Ademais, con- 
vém acentuar, não se poderia fi 
xar, previamente, o prâzo parao 
término da obra. 

Não me parece, por Isào, em fa- 
ce das novas circunstancias, seja 
aconselhável situar a Cidade Uni 
versltârla em Manguinhos. Sur- 
ge, assim, por exciasão. Vila Val- 
queire como o local mala adequa- 
do para a sua construção.. 

De acordo com o parecer do en- 
genheiro Negrão de Lima, não há, 
no Rio de Janeiro, uma localiza- 
ção verdadeiramente ótima para a 
Cidade Universitária. Contra Vila 
Valqueire, existe o Inconveniente 
da distancia. Contra Manguinhos, 
o encarecimento do custo da cons- 
trução. As duas soluções seriam, 
portanto, equivalentes. 

Acho. porém, que a diferença de 
distancia entre Manguinhos e Vi- 
la I alqueire, que se traduz por 
um acréscimo de 19 minutos no 
tempo de viagem, não é razão su- 
ficiente para impedir a constru- 
ção da Universidade naquela área. 
Julgo, mesmo, que um serviço de 
trens elétricos, bem organizado, 
obviará, quase por completo, o in- 
conveniente apontado. 

Manifestando-se sobre a locali- 
zação da Cidade Universitária em 
Vila Valqueire, diz a Comissão do 
Plano da Universidade do Brasil: 

"Panorama agradavel, e relevo 
de terreno que a simples inspe- 
ção parece propício à edificação 
do um centro universitário. Ex- 

epreparo ao terreno puaer 

F«tor€í! d<s 
ordem política 

« Hocitti 
L«ccUdiida» 

Kúm de 
pontu» 

Hxegntnbo* ,., 
Vil* Valqueire 

812 
492 

Fatores de 
ordem eco- 

nômica 

NTüm de 
Ponto» 

81 
40 

868 
782 

FatOre» de 
ordem 
tóqnig* 

Nrtm dc 
ponto» 

85 
78 

852 
778 

88 
7S 

A Cpmlssã» do Plano da Uni* 
rersidade do Brasil destaca, es- 
sencialmente, >s seguintes fatôres 
riara julgar ajreferêncla entre àa 
áreas em cot*): 

a) Área ap:veltável. 
b) Custo g)bal de aquisições* 

obras complementares e urbani- 
v-ação. 

c) Distância do centro urbano. 
d) Facilidades e custo das redes 

de água,, esgotos e fôrça e luz. 
Com êste critério/ organizei o qua 
clro seguinte: 

fatôres prefémciads, de acôrdo com o oriferío da Comissão do Plano 
da JJniversida de dò Brasil 

Itent Unidade» 

Are* iproreltei . 
Custo globa d» 
aquislfiSes, ora» 
complementar t 
urbanização ♦,., 
Distância do intro 
urbano     
Facilidade etanto 
da» redes dexua, 
esgotos e Ma c 
lu» ........U 

CrJ 

Minutos 

Ponto» 

Mahguinho» Vila Valqueire 

*.800.000 

26.536.000,00 
XI 
SI . 

175 

8.000.000 

21.600.000,00 
25 
50 

CONCLUSÃO VILA 
QUIRE 

VAL- 

E o engenhe» concíue; 
"Pelo estudo mparatlvo dç en- 

genheiro Assis Ribeiro, Mangul- 
nhop sobrepujaria Vila Valqueire 
por certa margem de pontos. No 
parecer que apresentei ao sr. ml- 
hlstro 4a JEdiicaGãa, concordei 

ser utilizado será fácil erguerem- 
se ali, imediatamente, alguns dos 
principais edifícios da futura Ci- 
dade Universitária", 

E conclue: 
"Pela vastidão da área, sua 

conformação topográfica e beleza 
natural, a Cidade Universitária ali 
localizada poderá oferecer um be- 
io aspecto". 

Vila Valqueire pode nâo ser 
Ideal. Nenhum outro local seria 
ideal No momento atual, ê, sem 
dúvida, a melhor solução qua se 
poderia encontrar. Nâo há moti- 
vo, portanto, para não ser ado- 
taaa. 

O PARECER DO MINISTRO 
CAPANEMA 

Submetendo a questão á decisão 
do presidente Getulio Vargas, após 
eeso minucioso trabalho, o minis- 
tro Gustavo Capanema resumiu 
toda a matéria e por sua vez emi- 
t-u o seu parecer na seguinte ex- 
posição de motivos, de 5 de janei- 
ro deste ano: 

"Submeto à final delibera- 
ção de Excla., a questão da 
localizagao da Cidade Universitá- 
ria da Universidade do Brasil, 
tendo em vista os termos em quê 
a matéria ê tratada ho último pa- 
recer do engenheiro Hildebrando 
de Góls. 

DUAS PRELIMINARES 
Nesse parecer são aceitas duas 

preliminares indiscutíveis: 
1. Os atuais edifícios e insta- 

lações da Universidade do Brasil, 
no Rio de Janeiro, são de tal de- 
ficiência que precisam ser substi- 
tuídos por novos, que permitam 
ura ensino de elevada qualidade. 

2. Para a organização de uma 
universidade, o sistema da con- 
centração das suas partes compo- 
nentes numa cidade universitá- 
ria é de muito maior conveniên- 
cia do que o sistema de dispersão 
dessas portes. . 

AS HIPÓTESES POSSÍVEIS 
Reconhecida, assim, em princí- 

pio, a conveniência da construção" 
da Cidade Universitária da Uni- 
versidade do Brasil, entra o, pare- 

p de notar que essa'&)! 

engenheiro Paulo de Assis 
Ribeiro, no qual são examinadas 
as seguintes hipóteses: Valqueire, 
Manguinhos, Gávea, Niterói, Ilha 
do Governador, esplanada do Cas- 
telo, Praia Vermelha reunida ã es- 
planada do Castelo Petrôpolis. Es- 
te trabalho indica, como melhor 
solução, os terrenos do Mangui- 
nhos. 

Ouvido sobre o mesmo trabalho, 
o engenheiro Otacilio Negrão de 
Lima, que, anteriormente, já ha- 
via feito estudo sobro a matéria, 
foi do parecer que eram igual- 
mente aceitáveis os terrenos de 
Manguinhos, Valqueire © Niterói. 

O trabalho do engenheiro Paulo 
de Assis Ribeiro foi depois exa- 
minado pela Comissão do Piano 
da Universidade do Brasil, com- 
posta doa professores Leitão da 
Cunha, Sousa Campos e Azevedo 
do Amaral. Essa Comissão rece- 
beu do ministro da Educação a re- 
comendação de optar entre aa se- 
guintes soluções, consideradas 
convenientes e aceitáveis: Man- 
guinhos, Valqueire, Niterói, Quin- 
ta da Boa Vista e Praia Verme- 
lha. Feitos os seus estudos, a Co- 
missão, preliminarmente, indicou 
as três modalidades possíveis de 
uma cidade universitária, a saber, 
a universídade-parque extensa, a 
universldade-parque de menor ex- 
tensão e a universidade reduzida. 
E concluiu indicando como boa so- 
lução; para o primeiro caso, Val- 
queire ou Manguinhos; para o se- 
gundo caso, Manguinhos ou Quin- 
ta da Boa Vista; e para o terceiro 
caso. Praia Vermelha. 

A Comissão do Piano da Uni- 
versidade do Brasil considerou co- 
m. UMtm ímmMtatè s ea 

Uma linda história de amor, 

no Brasil de nossos avós 

"Penumbra'"—a novela mais delicada que 

o rádio já apresentou 

Significativa homenagem a classe, farmacêutica 

O rádio, mágico moderno, como 
o cinema tem o poder de nos fa- 
zer viver em épocas distantes, em 
séculos que já se foram. Ainda 
segunda-feira última, quando do 
lançamento na Rádio Nacional, da 
novela PENUMBRA, pudemos 
constatar isso. A história, o diá- 
logo, os músicas, tudo contribuiu 
para transportar os ouvintes para 
e. época romântica das sálas ba- 
lão, dos casarões conventuais das 
fazendas, do Rio de Janeiro dos 
tempos do Pedro II. Erasileiríssi- 

AS! 
V 

m 
y< 

I ^ .é 

M mi 

Amaral Gurg-rl 

ma em sua essência, a novela que 
Amaral Gurgel escreveu, irá levar 
os ouvintes a sentir o drama do 
café nas fazendas paulistas, em 
1870. a luta pela abolição da es- 
cravatura, a proclamação da Re- 
pública, tudo em cenas encanta- 
doras como o último bali© da Ilha 
Fiscal, as missas na Glória, as 
noites no Lírico... 

Nesta época d© lutas. Sberras, 
em que a humanidade febril pro- 
cura um caminho, essa história 
vem criar um oásis, um verdadei- 
ro descanso espiritual tão neces- 
sário. 

PENUMBRA, original d© Ama- 
ral Gurgel, que está sendo apre- 
sentada às segundas, quartas e 
sextas-feiras, às 13 horas, na Rá- 
dio Nacional, está sob o patrocí- 
nio dos Laboratórios Goulart, que 
quando do lançamento da novela 
prestaram uma homenagem à 
classe farmacêutica. Na abertura 
do primeiro capítulo de Penum- 

bra, o locutor teve as palavras 
que transcrevemos a seguir: 

"Oa Laboratórios Goulart apro- 
veitam-se dqsta oportunidade pa- 
ra prestar, publicamente, uma jus- 
ta homenagem ao farmacêutico do 
Brasil e a todos aqueles que tra- 
balham nessa profissão destinada 
a minorar o sofrimento da huma- 
nidade. Nos mais longínquos re- 
cantos dêste Brasil imenso, nos 
vilarejos ainda não alcançados pe- 
la estrada de ferro, nos pontos 
onde o confórto da eletricidade c 
a facilidade do motor ainda nâo 
chegaram, ali, junto com a Igre- 
ja que sempre avança em busca 
de almas a guiar, ergue-se tam- 
bém a farmácia para colaborar 
com o médico na luta titãnlca 
contra' a morte. E não só nesse 
espírito bandeirante está o heroís- 
mo desta Imensa classe. Nas ci- 
dades, nas capitais, a profissão do 
farmacêutico é também a de um 
lutador. D© manhã á noite, num 
período bem maior que as 12 ho- 
ras do dia, as farmácias têm as 
suas portas abertas e ura profis- 
sional pronto a atender aos que o 
procuram. E mesmo quando as 
portas se fecham, quando as ruas 
se tornam desertas, quando toda 
a cidade dorme no justo repouso 
de apôs um dia de trabalho, o so- 
no dçsse abnegado é cheio de in- 
terrupções. A campainha, sentl- 
nela vigilante, ali está para acor- 
dá-lo. B noite fria ou chuvosa, 
êle está pronto a ealr, a atender, 
a minorar o sofrimento de todos. 
O senhor mesmo que nos ouve. 
quantas vezes não terá premido o 
botão da campainha de uma far- 
mácia, cheio de aflição, angustio- 
samente, procurando êsse profis- 
sional que leve, numa Injeção de 
óleo canforado, mais um pouco de 
alento para a esposa enferma ou 
na aplicação de um eóro a salva- 
ção para um filho que geme mira 
berço. Farmacêutico do Brasil! 
Profissão que deu ao norte um 
Rodolfo Teofllo palmilhando es- 
tradas, lutando sózinho para uma 
raça melhor. Que deu ao Sul um ■ 
Batista de Andrade, debruçado ao 
microscópio, transformando uma 
vida de estudos em benefícios pa- 
ra a ciência. Profissão que deu 
ao mundo um Pasteur. A êsse he- 
rói anônimo ao farmacêutico do 
Brasil, a todos aqueles, práticos, 
entregadores, enfim a todos oa 
quo dão seu esfôrço a êsse exaus- 
tivo trabalho, as homenagens dos 
Laboratórios Goulart." 
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construção da Cidade Univeraità- i genbelro Negrão de TJma. não há. 

— — - hb Rio de Janeiro, uma localiza- 
ção verdadeiramente ótima para a 
Cidade Universitária. Contra Yila 
Valqueire, existe o inconvenlento 
da distancia. Contra Manguinhos, 
o encarecimento do custo da cons- 
trução. As duas soluções seriam, 
portanto, equivalentes. 

Acho, porém, que a diferença do 
distancia entre Manguinhos o Vi- 
la Valqueire, que se traduz por 
um acréscimo de 19 minutos no 
tempo de viagem, não é razão su- 
ficiente para Impedir a construção 
da Universidade naquela área. 
Julgo, mesmo, que um serviço de 
trens elétricos, bem organizado, 
obviará,, quase por completo, o in- 
qohvonlente apontado". 

O engenheiro Hildebrando de 
Góls conclue assim o seu parecer: 

"Vila Valqueire pode não ser 
ideal. Nenhum outro local seria 
ideal. No momento atual, é, sem 
dúvida, a melhor solução que se 
poderia encontrar. Não há moti- 
vo, portanto, para não ser ado- 
tada". 
DUAS PROVIDENCIAS EXE- 

CUTIVAS 
Colocada, a questão nos termos 

do parecer do engenheiro Hilde- 
brando de Góis, estou do acordo 
com as suas conclusões. 

Se V. Excia. as julgar merece- 
doras de aprovação, Julgo que de- 
verão ser sem perda de tempo to- 
madas as seguintes providencias: 

1. O Ministério da Educação, 
modificada a lei que dispõe sobre 
a localização da Cidade Universi- 
tária, promoverá a aquisição dos 
terrenos da Vila Valqueire, me- 
diante troca por outros terrenos, 
do domínio da União, podendo 
parte do pagamento ser feita em 
dinheiro, dentro dos limites do de- 
pósito existente no Banco do Bra- 
sil, para aproveitamento da Cida- 
de Universitária, O preço da aqui- 
sição ficará dependendo de apro- 
vação de V. Excia. 

2. Simultaneamente, designa- 
rá o ministro da Educação uma 
comissão para elaborar o proje- 
to de um edital de concorrência 
para construção da Cidade Uni- 
versitária. O edital fixará a se- 
guinte orientação: os concorren- 
tes deverão projetar, construir e 
Instalãr a Cidade Universitária 
mediante financiamento por eles 
proprios obtido, entregar a obra 
concluída, por etapas, em deter- 
minados prazos, e receber o paga- 
mento era prestações anuais, fixa- 
das de conformidade com as pos- 
sibilidades do Tesouro Federal. Os 
termos desse edjtal ficarão tam- 
bém dependendo de aprovação de 
V. Excia.". 

O Conselho Universitário da 
Universidade do Brasil, no parecer 
que deu sobre o assunto, fez as 
seguintes indicações; para a hlpó- 
tese de uma universidade de tipo 
maior, Manguinhos; © para a hi- 
potese do urna universidade de ti- 
Po menor, terrenos por aterrar, 
junto ao Morro da Viuva. Não 
considerou as demais hipóteses. 
CONFRONTO ENTRE VAL- 

QUEIRE E MANGUINHOS 
O engenheiro Hildebrando da 

Góis, ao proferir agora, em virtu- 
de do recomendação do V. Excia, 
parecer sobro a matéria, o tendo 
em vista os estudos já feitos-, ape- 
nas se cinglu no confronto entre 
Manguinhos e Valqueire. 

"Depois de um largo estudo so- 
bre a localização da Cidade Uni- 
versitária, declara de início o en- 
genheiro HildebraBdo de Góls, 
apenas duas áreas se tornaram, 
por fim, objeto de confronto: Man- 
guinhos e Valqueire". 

Reconhece, depois, que qualquer 
das duas soluções 6 satisfatória: 

t. Manguinhos oferece admirá- 
veis vantagens, inclusive a de es- 
tar próximo do centro da cidade. 
Exige, -todavia, obras de vulto 
(terraplenagem, canalizações e 
cais do saneamento), ora avaliadas 
em Cr$ 39.035.000,00. Essas obras, 
admitido o adiamento da constru- 
ção do caís, poderiam ser inicial- 
mente reduzidas a Cr$     
26.535.000,00. 15 ainda de notar 
que a edificação, devendo ser fei- 
ta em terrenos aterrados, seria de 
custo mais elevado que o normal. 

2. Valqueire é igualmente uma 
localização vantajosa, embora es- 
teja mais distante da cidade e, as- 
sim, exija meios de transporte es- 
peciais. Os terrenos são de custo 
multo menor, tendo sido, em 1940, 
avaliados em Cr$ 12.743.563,00, e 
podendo ser pagos com outros ter- 
renos do domínio da União. Ape- 
nas uma parcela se pagaria em 
dinheiro. (Acrescento que para 
este pagamento poderia ser utili- 
zado o dinheiro existente em de- 
pósito no Banco do Brasil resul- 
tante da venda de alguns dos ter- 
renos reservados para a constru- 
ção da Cidade Universitária, na 
forma da lei n. 4oí, de 5 dô julho 
de 1931). 
CONCLUSÕES DO PARECER DO 
ENGENHEIRO HILDEBRANDO 

DE GÓIS f 
Reportando-se a um seu parecer 

anterior, dado ao ministro da 
Educação, e em que opina pela lo- 
calização da Cidade Unversitária 
em Manguinhos, o engenheiro Hil- 
debrando de Góis foz agora, no 
seu novo parecer, as seguinte» 
ponderações: 

"A guerra, porém, veio afetar, 
gravemente, a execução das pro- 
gramas de trabalhos públicos. 
Certo número de obras acham-se 
paralizadas. Outras serão fatal- 
mente. Todas no entanto, sofre- 
ram, consideravelmente, os efei- 
tos da situação criada para o co- 

érolo Internacional. As novas 
circunstancias, quo surgiram, 
transformaram, por completo, o 
quadro apresentado. 

A conclusão das obras em Man- 
gulnhos exige, sem dúvida, o era- 
r rêgo do grande aparelhagem me- 
cênica especializada. A dificulda- 
de para a aquisição dessa maqui- 
nárla, os Impecilhos em transpor- 
tá-la por via marítima, a carên- 
cia de combustível para sua movi- 
mentação, Ofereceriam graves 
obstáculos a vencer. Além disso, 
haveria que se contar com um 
grande retardamento na execução 
dos serviços,* devido á falta de 
materiais e á crise de mão de 
obra". 

Mais adiante, diz ainda o en- 
genheiro Hildebrando de Góis: 

"Não ma parece, por isso, em 
face das novas circunstancias, se- 
ja aconselhável situar a Cidade 
Universitária em Manguinhos. 
Surge, assim, por exclusão, Vila 
Valqueire como o local mais ade- 
quado para a sua construção, 
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O DESPACHO PRESIDENCIAL 
O sn. Qetullo Vargas decidiu a 

questão nos seguintes termos sin- 
gelos: 

"Aprovado. Em 6-1-43". 
Estava, pois, escolhido o locai 

onde ee erguerá, sonho de tantos 
anos, a nossa Cidade Universitá- 
ria. As providencias conseqüentes 
a, essa resolução foram imediata- 
mente tomadas, e prosseguem com 
ritmo seguro. O Domínio da 
União está avaliando os terrenos, 
para efeito de sua aquisição, e o 
govêrno já conta para Isso cote 
apreciável quantia, depositada no 
Banco do Brasil. E uma Comis- 
são designada pelo ministro Gus- 
tavo Capanema está preparando o 
projeto da concorrência para a 
construção, com a seguinte orien- 
tação: os concorrentes devem pro- 
jetar, construir o Instalar a Ci- 
dade Universitária, mediante fi- 
nanciamento por eles proprios ob- 
tido, entregar a obra concluída, 
por etapas, em determinados pra- 
208, e receber o pagamento em 
prestações anuais, fixadas de con- 
formidade com as possibilidades 
do Tesouro. Essa comissão é com- 
posta dos srs. professores Leitão 
da Cunha, Azevedo do Amaral e 
.Sousa Campos, Otacilio Negrão de 
Lima, Bittencourt ds Sá, ,Arj 
Azambuja, Hermlnio de Andrade 
e Silva e Çalq Rompeu ds SaBsa 
Srasü. ^ 


